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AO  MEU  BOM  AMIGO 

A.  ÍVf.  Ol  CUNHA  BELLEIV! 

\ 


O  romance,  que  lhe  peco  licença  para  lhe  offer- 
tar,  foi  escripto  em  grande  parte  quando  por  to- 
dos os  lados  os  dissabores  me  salteavam.  Come- 
cei-o,  ainda  tudo  me  sorria:  continuei-o  quando 
o  infortúnio  e  a  morte  já  tinham  vindo  bater  com 
pálida  mão  á  minha  porta. 

Entre  as  torturas  da  minha  longa  enfermidade, 
entre  as  agonias  moraes  produzidas  pela  doença 
dos  meus  filhos,  sempre  o  encontrei,  Cunha  Bel- 
lem,  ao  meu  lado  como  medico  e  como  amigo. 
Á  sua  perícia  devi  em  grande  parte  o  meu  res- 
tabelecimento, e,  se  a  minha  filhinha  hoje  não 
vive,  é  porque  a  morte  foi  mais  poderosa  do  que 


todos  os  esforços  da  scíencía  humana,  é  porque 
os  anjos  andavam  de  ha  muito  namorando,  para 
os  seus  jardins  ethereos,  aquella  doce  violeta. 

Não  é  ao  homem  de  sciencia,  apezar  de  eu  o 
ter  na  conta  d  um  dos  que  entre  nós  mais  hon- 
ram a  medicina,  não  ó  ao  homem  de  letras,  ape- 
zar do  seu  mérito  por  todos  reconhecido,  que  eu 
dedico  principalmente  este  livro,  é  ao  amigo,  cuja 
mão  leal  encontrei  sempre  a  amparar-me  ou  a 
confortar-me,  junto  do  meu  leito  de  convalescen- 
te, ou  junto  do  berço  da  minha  filha  moribunda. 


PINHEIRO  CHAGAS. 


INTRODUCCÀO  HISTÓRICA 

o 


O  llrazil  uo  século  xvi 


Os  leitores,  que  percorreram  já  a  Virgem  Guara- 
ciaba, modesto  romance  que  abre  a  serie  (Testas  hu- 
mildes Chronicas  Brazileiras,  poderam  ver,  nos  ca- 
pítulos que  se  intitulam  Noticias  preliminares  e  o 
Forte  Villegagnon,  o  breve  resumo  da  historia  do 
Brazil  desde  a  sua  descoberta  em  1500  até  ao  anno 
de  1560,  em  que  o  terceiro  governador  da  nova  co- 
lónia portugueza,  o  celebre  Mem  de  Sá,  irmão  do 
grande  poeta  Francisco  de  Sá  de  Miranda,  repelliu 
pela  primeira  vez  os  calvinistas,  enviados  pelo  almi- 
rante Coligny,  do  estabelecimento  que  haviam  funda- 
do no  Rio  de  Janeiro,  e  a  que  davam  já  com  vaidosa 
amplificação  o  nome  de  França  antárctica.  Pobre 
França  era  essa  que  apenas  constava  d'uma  forta- 
leza assente  na  penedia  brava  d' uma  ilhasita  csle- 
ril,  e  que  tinha  por  vassallos  uns  magotes  de  selva 
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gens  tamoyos,  vagando  á  toa  pelas  solidões  mages- 
tosas  das  suas  vastíssimas  e  virginaes  florestas!  Com- 
tudo  Roma  não  teve  menos  humildes  princípios,  e, 
se  o  devaneio  d'uma  nova  Gallia  americana,  deva- 
neio formado  pela  imaginação  do  cavalheiro  de  Vil- 
legagnon,  tinha  de  se  dissipar  em  fumo,  nem  por 
isso  estavam  reservados  á  enseada  de  Nitheroy  me- 
nos gloriosos  destinos.  Alli  se  devia  erigir  a  formo- 
sa cidade  do  Rio  de  Janeiro,  hoje  capital  do  flores- 
cente império,  onde  se  refugia  a  civilisação,  banida 
do  resto  da  America  do  Sul  pelos  sinistros  clarões 
do  facho  da  discórdia,  sempre  acceso  e  crepitante 
nas  republicas,  filhas  da  Hespanha. 

Antes  de  entrarmos  em  matéria,  permitta-nos  o 
leitor  que,  reatando  o  fio  interrompido  na  Virgem 
Guaraciaba  pelas  aventuras  de  Beatriz,  desenrole- 
mos ir  um  rápido  esboço  a  historia  do  Brazil  duran- 
te os  annos  que  medeiam  entre  a  tomada  do  forte 
Villegagnon  e  o  cerco  da  Bahia  pelo  conde  Mauricio 
de  Nassau,  escolhido  para  servir  de  moldura  ás  sce- 
nas  desenhadas  no  principio  d'este  novo  romance. 
Procuramos  dar  assim  uma  tal  ou  qual  unidade  a 
estes  quadros  soltos  da  historia  brazileira.  O  leitor, 
que  n'um  livro  d'este  género  procura  apenas  pe- 
ripécias e  aventuras,  pode  saltar  os  tres  primeiros 
capítulos,  e  entrar  immediatamente  em  pleno  en- 
redo. 

Arvorara  pois  Mem  de  Sá  a  bandeira  das  quinas 
no  forte  Villegagnon,  quando  perdemos  de  vista  o 
illustre  capitão  para  seguirmos  a  nossa  heroina  nas 
suas  amarguradas  peregrinações.  Como  vimos,  as 
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poucas  forças,  de  que  dispunha,  não  lhe  permilti- 
ram  realisar  o  seu  grande  desejo  de  fundar  uma 
nova  cidade  n'essa  admirável  enseada,  tão  propicia 
para  a  colonisação,  e  que  devia  namorar  constante- 
mente os  aventureiros  francezes.  Com  grande  magua 
sua  teve  de  voltar  para  a  Bahia,  deixando  outra  vez 
immersas  no  silencio  magestoso  da  natureza  virgem 
essas  augustas  solidões,  cujos  echos  haviam  repeti- 
do, com  espanto  profundo,  o  troar  horrífico  do  ca- 
nhão. 

Succedeu  o  que  Mem  de  Sá  previra.  Apenas  se 
sumiu  no  horisonte  a  ultima  véla  portugueza,  come- 
çaram a  acudir  os  francezes  do  seio  da  floresta  por 
onde  tinham  andado  dispersos,  e,  auxiliados  pelos  ta- 
moyos,  fortificaram-se  não  já  n'uma  ilha,  onde  a  au- 
sência de  navios  seus  lhes  não  garantia  a  inexpu- 
gnabilidade,  mas  na  terra  firme.  Se  os  portuguezes 
lhes  dessem  tempo,  e  se  as  guerras  religiosas,  em 
que  andava  a  França  envolvida,  não  impedissem  a 
prompta  partida  de  soccorros,  a  colónia  calvinista 
lançava  profundas  raizes,  e  a  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro nascia,  espraiando-se  pelas  suas  collinas,  não 
em  berço  portuguez  e  catholico,  mas  em  berço  pro- 
testante e  francez. 

Não  succedeu  assim;  quando  mais  afílicto  andava 
o  governador  da  Bahia  com  as  tristes  noticias  que 
lhe  vinham  de  Nitheroy,  surgem  na  enseada  de  S. 
Salvador  algumas  náos  portuguezas,  lançam  em  ter- 
ra soldados  do  reino,  e  á  testa  d'elles  o  próprio  so- 
brinho de  Mem  de  Sá,  o  heróico  Estácio  de  Sá,  cu- 
jo sangue  linha  de  ser  baptismo  illustre  para  a  ci- 
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dado  que  ia  brotar,  como  uma  nova  flor,  entre  as 
ipomméas  rosadas  dos  areiaes  do  Rio. 

Não  hesitou  mais  o  governador  do  Brazil.  Logo 
uma  esquadra  se  preparou,  de  tudo  bem  fornecida; 
tomou  Estácio  de  Sá  o  cominando  d'ella  e  partiu  pa- 
ra o  Rio  de  Janeiro.  Achou  os  francezes  bem  forti- 
ficados, e  com  lealdade  favorecidos  pelos  Tamoyos, 
seus  alliados  constantes.  Protrahiu-se  a  lucta.  N'esse 
canto  então  quasi  ignorado  do  mundo  praticaram- 
se  gentilezas  e  feitos  d'armas,  com  que  se  ufana- 
riam os  campos  de  batalha  illustres.  Inquieto  com 
a  demora  cia  armada,  e  com  a  falta  de  noticias,  Mem 
de  Sá  preparou  segunda  esquadrilha,  tomou  elle  em 
pessoa  o  commando,  e  dirigiu-se  para  essas  feiticei- 
ras aguas,  onde  já  a  Victoria  lhe  sorrira.  O  reforço 
decidiu  favoravelmente  a  lucta.  Unidos  com  as  tro- 
pas frescas,  os  soldados  d'Estacio  de  Sá  triumpha- 
ram  emfim  da  intrepidez  franceza,  e  da  impassível 
constância  dos  tamoyos.  Mas  saiu-lhes  caro  o  trium- 
pho.  Estácio  de  Sá,  ferido  gravemente  n'esse  ultimo 
combate,  morreu  poucos  dias  depois,  tendo  cimen- 
tado com  o  seu  sangue  as  primeiras  pedras  da  no- 
va cidade,  que  Mem  de  Sá  logo  principiou  a  levan- 
tar, com  o  ardor  de  quem  deseja  ligar  o  seu  nome 
á  fundação  d'uma  d'essas  colmeias  vastas  e  zumbi- 
doras,  onde  as  gerações  se  abrigam,  onde  a  civilisa- 
ção  fabrica  o  seu  mel  suavíssimo,  e  que  affrontam 
serenas  o  vendaval  dos  séculos,  vendaval  que  pri- 
meiro as  acaricia,  depois  as  respeita,  e  afinal  as  der- 
ruba, deixando  apenas  de  pé  alguns  troncados  fustes 
em  Palmyra,  alguns  pórticos  musgosos  em  Balbek. 
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Um  irmão  de  Estácio,  Salvador  Correia  de  Sá,  foi 
nomeado  governador  da  nascente  cidade,  e  teve  de 
a  consolidar,  frustrando  os  intentos  cValgumas  náos 
francezas,  que  procuravam  ainda  restabelecer  alli  o 
seu  ephemero  domínio.  Como  recompensa  dos  re- 
levantes serviços  prestados  a  esta  cidade  em  flor, 
ficou  por  largos  annos  vinculado  cá  família  dos  Sás 
o  governo  do  Rio  de  Janeiro,  até  que  a  ridente  ci- 
dade tanto  fructificou  e  viçou  que  veio  a  ser  ca- 
pital da  nossa  opulentíssima  colónia,  conservando 
esse  privilegio  quando  a  colónia  se  transformou  em 
império.  Se  alguma  vez  as  praças  da  capital  do  Bra- 
zil  forem  pelo  reconhecimento  publico  povoadas  de 
estatuas,  não  deve  a  risonha  cidade,  no  seu  orgu- 
lho de  emancipada,  olvidar  algum  dos  membros 
dlèsta  família  illustre  que  tanto  concorreram  para 
que  ella  podesse  com  justiça  desapossar  a  severa 
Bahia  do  seu  direito  de  primogenitura. 

Tres  governadores  tivera  já  o  Brazil,  Thomé  de 
Sousa,  Duarte  da  Costa,  e  Mem  de  Sá,  e  governava 
este  ultimo  havia  doze  annos  a  colónia,  quando  el-rei 
D.  Sebastião,  livre  da  tuíella  de  sua  mãe,  lhe  no- 
meou successor  em  1570.  À  fatalidade  perseguia 
tudo  quanto  era  obra  de  D.  Sebastião.  O  olhar  do 
desditoso  mancebo  parecia  ter  o  sinistro  privilegio 
da  jettatura,  que  a  superstição  italiana  suppõe  in- 
voluntário malefício  emanado,  sem  razão  nem  cul- 
pa, da  pupilla  fatal  das  mais  innocentes  pessoas.  Tu- 
do em  que  elle  tocasse  transformava-se  não  em  oiro, 
mas  em  crepes  luctuosos.  Onde  os  seus  antepassa- 
dos só  haviam  colhido  gloria,  colhia  elle  o  desastre 
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immenso.  O  espirito  cavalheiresco  de  D.  João  i  ani- 
mando o  neto  de  D.  João  m  dava  em  resultado  não 
a  conquista  de  Ceuta,  mas  a  derrota  de  Alcacer-Ke- 
bir.  Era  a  fatalidade. 

Foi  D.  Luiz  de  Vasconcellos  o  governador  do  Bra- 
zil  nomeado  em  1570  por  el-rei  D.  Sebastião.  Par- 
tiu na  sua  frota  a  náo  Santiago,  em  que  iam  qua- 
renta religiosos  da  companhia  de  Jesus,  e  entre  el- 
les  o  padre  Ignacio  de  Azevedo  que  já  no  Brazil  fora 
visitador  das  missões.  Na  altura  da  Madeira  sepa- 
ra-se  a  náo  da  frota  para  ir  commerciar  ás  Canárias. 
Na  volta  surprehendem-n'a  tres  navios  pertencentes 
ao  reino  de  Navarra,  então  governado  pela  enérgica 
rainha  Joanna  d'Àlbret,  mãe  do  grande  principe  que 
depois  foi  Henrique  iv  de  França.  Era  esse  o  tem- 
po em  que  mais  accesas  andavam  as  guerras  reli- 
giosas, e  em  que  rivalisavam  em  crueldade  e  fero- 
cidade protestantes  e  catholicos.  O  heroe  da  época 
era  o  celebre  barão  des  Adrets  que  assassinava, 
roubava,  violava,  e  torturava  em  nome  de  qualquer 
dos  partidos,  porque  umas  vezes  arvorava  as  cores 
protestantes,  outras  a  bandeira  catholica,  segundo 
mais  convinha  aos  seus  selvagens  desígnios.  O  com- 
mandante  dos  tres  navios  protestantes  era  um  ho- 
mem d'essa  tempera.  Os  quarenta  jesuítas  foram 
assassinados  desde  o  primeiro  até  ao  ultimo.  A 
Egreja  venera-os  como  martyres,  justa  veneração 
que  ainda  mais  justa  seria,  se  d'ahi  a  dois  annos  o 
morticínio  da  noite  de  S.  Bartholomeu  não  saldasse 
estas  antigas  contas,  ficando  ainda,  para  bradar  vin- 
gança ao  céo,  uma  vasta  hecatomba  de  protestantes. 
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Não  cessara  comtudo  a  influencia  fatal.  Parte  a  fro- 
ta para  a  Bahia,  levando  de  menos  a  náo  Santiago 
e  os  seus  quarenta  missionários.  Depois  das  tem- 
pestades suscitadas  pelos  homens,  vem  as  tempes- 
tades desencadeiadas  na  solidão  dos  mares  pela  mão 
poderosa  de  Deus.  A  procella  dispersa  a  esquadra,  e 
arroja  os  navios  para  os  diversos  portos  da  Ameri- 
ca hespanhola.  Quando  afinal  chegam  á  Bahia,  dão 
a  Mem  de  Sá  a  um  tempo  a  noticia  da  nomeação  de 
D.  Luiz  de  Vasconcellos,  e  a  noticia  da  sua  morte. 
O  quarto  governador  do  Brazil  morrera  no  mar, 
depois  de  breve  enfermidade,  entre  as  angustias  do 
temporal.  Parecia  que  os  sinistros  presagios  esvoa- 
çavam, batendo  as  azas  negras,  em  torno  do  sólio 
condemnado  de  D.  Sebastião. 

Em  consequência  d'isso  governou  Mem  de  Sá  até 
1572,  anno  em  que  morreu,  exactamente  quando 
chegava  á  Bahia  Luiz  de  Brito  e  Almeida,  seu  novo 
successor.  Durára  quatorze  annos  ao  todo  o  feliz 
governo  de  Mem  de  Sá,  durante  o  qual  se  pôde  ver- 
dadeiramente dizer  que  o  Brazil  nasceu.  Arrancado 
do  seio  das  trevas  pela  mão  venturosa  de  Pedro  Al- 
vares Cabral,  esse  diamante  immenso  principiou  a 
ser  polido  e  faceado  pelo  homem  illustre,  que  de- 
fendia com  uma  das  mãos  o  território  brazileiro,  e 
lançava  com  a  outra  os  fundamentos  da  sua  futura 
capital. 

Cinco  annos  durou  o  governo  de  Luiz  de  Brito 
d'Almeida  durante  o  qual  continuou  a  colonisação, 
e  a  guerra  de  extermínio,  que,  apesar  dos  genero- 
sos esforços  dos  jesuítas,  fez  desapparecer  a  raça 
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indígena,  crime  inaudito  commettido  em  toda  a  ex- 
tensão do  continente  americano  por  todos  os  colo- 
nisadorcs  europeus,  mas  crime  de  que  foram  e  es- 
trio sendo  cruelmente  punidos  os  seus  descenden- 
tes. A  extineção  da  raça  que  a  Providencia  accom- 
modára  ás  exigências  do  clima,  a  impossibilidade 
para  os  europeus  de  se  entregarem  a  trabalhos  vio- 
lentos debaixo  doesse  fervido  céo,  trouxe  em  re- 
sultado a  medida  iniqua  do  transporte  dos  negros 
d'Africa  para  o  novo  mundo,  fez  nascer  a  escrava- 
tura, esse  trafico  infame,  povoou  a  America  de  uma 
raça  hostil,  e  collocou  as  legislações  modernas  no 
embaraço  em  que  se  vêem  entre  a  legitimidade  de 
um  direito,  e  o  abalo  immenso  que  se  ha  de  pro- 
duzir, logo  que  esse  direito  abertamente  se  reco- 
nheça, pondo-se-lhe  em  pratica  as  consequências. 

Em  anno  fatal  começou  a  governar  Lourenço  da 
Veiga.  Foi  em  1578,  data  marcada  com  letras  ne- 
gras nos  fastos  portuguezes.  Foi  o  anno  d'Alcacer- 
Kebir.  Dizemos  isto  como  diríamos  que  1815  foi  o 
anno  de  Waterloo.  Consummou-se  nos  areiaes  afri- 
canos a  ruina  de  um  grande  império.  O  alfange  dos 
árabes  cortou  o  ultimo  fio,  que  ligava  umas  ás  ou- 
tras as  pérolas  d'esse  immenso  collar  desdobrado 
por  todos  os  mares,  collar  com  que  se  adornava  a 
nossa  pátria.  Mas  a  queda  de  um  império  podero- 
so não  se  explica  por  um  revez  apenas.  Se  não  exis- 
tem causas  anteriores  de  dissolução,  o  franzir  de 
sobr'olho  da  fortuna  pode  fazer  tremer  o  mundo 
como  o  Júpiter  de  Homero,  mas  não  faz  desabar 
de  súbito  um  império  colossal.  Ora  essas  causas 
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existiam  em  Portugal,  c  níio  era  difficil  descorti- 
nal-as  na  dilatação  immensa  de  um  império  que  ti- 
nha na  Europa  tão  pequena  base,  império  demais 
a  mais  fundado  apenas  no  direito  da  força,  e  mira- 
culosamente equilibrado  no  gume  das  espadas  d'es- 
ses  heroes  que  todos  os  annos  deixavam  o  reino, 
sem  que  houvesse  coisa  alguma  para  compensar  es- 
se desfalque  incessante  da  população;  no  affrouxar 
do  espirito  guerreiro  da  edade  media  entre  as  deli- 
cias do  oriente  desvelado,  e  da  renascença  artísti- 
ca; na  corrupção  produzida  pela  riqueza,  na  ociosida- 
de de  um  povo  inteiro  que  parecia  viver  apenas, 
como  a  plebe  romana,  da  espórtula  mendigada  aos 
portões  da  nobreza  e  ás  portarias  dos  conventos;  na 
indifferença  com  que  a  politica  portugueza  parecia 
tratar  a  Europa.  Portugal,  não  fazendo  caso  das  lue- 
tas  que  nella  se  travavam,  e  que  iam  mudar  com- 
pletamente a  face  das  nações ;  não  sentindo  crescer 
ao  seu  lado  o  colosso  hespanhol,  desdenhando  Fran- 
cisco i  de  França  do  alto  da  sua  inflexibilidade  ca- 
tholicá,  porque  o  rei  christianissimo  não  tinha  o  mí- 
nimo escrúpulo  em  se  alliar  com  o  sultão  de  Cons- 
tantinopla, e  não  vendo  que  entre  as  rudes  prova- 
ções dos  revezes  alli  se  ia  creando  um  grande  po- 
vo, que  no  cadinho  doloroso  de  Pavia  e  de  S.  Quin- 
tino se  estava  elaborando  uma  vigorosa  nacionali- 
dade; não  considerando  a  heresia  de  Luthero  e  de 
Calvino  senão  como  desobediência  atroz  ao  poder 
incontestado  do  vigário  de  Christo,  e  não  adivi- 
nhando que  ás  nações,  creadas  e  bafejadas  pelo  so- 
pro do  livre  pensamento,  estava  reservada  a  sobe- 
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rania  do  futuro,  não  tratando  por  conseguinte  n'es- 
sa  como  que  ridícula  esquivança  de  se  fortificar 
com  allianças,  de  servir  a  causa  commum  da  Euro- 
pa para  que  a  seu  turno  a  Europa  o  servisse;  dor- 
mindo embalado  pelo  canto  dos  seus  poetas,  e  pelo 
murmúrio  do  Oceano,  acordou  maniatado  nos  bra- 
ços de  Philippe  ii,  e  pôde  ouvir  nas  graves  estro- 
phes  de  Gamões  o  epicedio  da  sua  grandeza, 

Por  isso  a  desapparição  da  nossa  nacionalidade 
se  operou  com  tão  pasmosa  rapidez;  essa  desappa- 
rição,  que  tanto  desequilibrava  a  Europa,  pouco  so- 
bresaltou  os  estados  inimigos  da  Hespanlia.  Mesmo 
n'essa  época  de  grandeza,  era  Portugal  quasi  desco- 
nhecido. De  quando  em  quando  contava-se  nas  cor- 
tes européas  alguma  façanha  homérica  praticada  na 
índia;  fallava-se  em  algum  paiz  maravilhoso  desco- 
berto pelos  nossos  aventurosos  navegantes ;  ouvia- 
se  a  narração,  como  se  ouve  um  conto  oriental; 
percorria-se  nas  cortes  de  Roma  ou  de  Florença  as 
paginas  soberbas  das  Décadas  de  João  de  Barros, 
traduzidas  em  italiano,  e  admirava-se  o  primor  da 
phrase,  a  elegância  liviana  da  narração;  depois  vol- 
tava-se  á  lida  gigante  em  que  se  andava  revolto. 
Quem  se  lembrava  mais  de  Portugal?  Nenhuma  na- 
ção européa  tinha  com  elle  interesses  communs;  em 
nenhum  tratado  actuara  a  influencia  d'essa  poten- 
cia occidental;  e,  digâmol-o  com  tristeza,  a  sua 
desapparição  não  deixava  lacuna  sensível  na  carta 
politica  da  Europa. 

Em  Portugal  mesmo  a  transformação  não  encon- 
trou poderosa  resistência.  Nobreza  e  povo  já  não 
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sentiam  o  exuberante  patriotismo  de  1385.  Num 
estudo  publicado  pelo  sr.  Alexandre  Herculano  no 
Panorama  com  o  titulo  de  Pouca  luz  em  muitas 
trevas,  demonstrou  com  documentos  o  nosso  gran- 
de historiador  essa  vergonhosa  verdade. 

Desalentados  uns,  outros  vendidos,  outros  indif- 
ferentes,  Philipp e  n  não  encontrou  diante  de  si  che- 
fes que  dessem  algum  impulso  á  resistência  instin- 
ctiva,  que  no  primeiro  momento  as  massas  oppu- 
nham  á  invasão  do  duque  d'Alva.  O  próprio  D.  An- 
tonio, aventureiro  sem  grandeza,  se  ousou  pôr  na 
cabeça  a  coroa  de  D.  João  i,  foi  porque  os  hespa- 
nhoes  não  quizeram  comprar,  a  troco  de  alguns  pu- 
nhados de  oiro,  a  obediência  cortezã  d'esse  prior 
do  Grato,  bastardo  como  o  mestre  d'Aviz,  como 
elle  chefe  de  uma  ordem  de  cavallaria,  mas  que,  her- 
dando o  sangue  e  as  honras,  só  não  herdara  os  brios. 

É  um  triste  espectáculo  o  que  se  nos  offerece 
n'esse  expirar  da  nossa  nacionalidade.  Estava  Por- 
tugal em  almoeda;  todos  mercadejavam,  uns  a  rosto 
descoberto,  outros  escondendo-se  na  sombra,  e  eram 
só  os  differentes  lanços  dos  hespanhoes  que  estabe- 
leciam differença  entre  D.  Christovão  de  Moura,  o 
emissário  de  Philippe  n,  e  D.  Antonio,  prior  do  Cra- 
to, adversário  do  monarcha  hespanhoh 


IT 
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Quando  a  metrópole  assim  se  deixara  surprehen- 
der,  o  que  fariam  as  colónias?  Em  parte  nenhuma 
houve  o  minimo  symptoma  de  resistência.  O  Bra- 
zil  acceitou,  como  todas  as  outras  possessões,  a  de- 
cisão do  reino,  e  o  leão  hespanhol  poisou  a  garra 
aberta  nas  tres  quartas  partes  do  mundo.  Foi  en- 
tão que  a  Europa  soltou  um  grito  de  terror,  e  co- 
nheceu a  imprudência,  foi  então  que  a  França  acu- 
diu a  sustentar  com  algumas  companhias  as  preten- 
ções  de  D.  Antonio,  cujos  partidários  faziam  da  Ilha 
Terceira  nos  Açores  o  ultimo  baluarte  da  inde- 
pendência; foi  então  que  a  Inglaterra  lançou  tro- 
pas em  Cascaes,  para  favorecer  algum  movimen- 
to revolucionário,  se  tal  movimento  brotasse;  foi 
então  que  protestantes  e  catholicos,  egualmente  as- 
sustados com  o  incrível  desenvolvimento  da  mo- 
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narchia  de  Philippe  11,  principiaram  a  seguir  com 
interesse  a  revolta  dos  Paizes  Baixos,  e  a  acom- 
panhar com  os  seus  votos  esses  intrépidos  repu- 
blicanos, que  ousavam  affrontar  o  poder  hespa- 
ohol-  A  fatalidade  decididamente  pesava  sobre  nós. 
Victimas  tínhamos  sido  da  indifferença,  com  que  a 
Europa  assistira  ao  augmento  da  monarchia  das  Hes- 
panhas,  victimas  íamos  ser  do  receio  que  esse  des- 
envolvimento afinal  inspirara  á  Europa.  Da  primei- 
ra vez  tínhamos  perdido  a  independência,  da  segun- 
da vez  íamos  perder  as  colónias.  Quando  a  ultima 
hora  de  um  povo  soa  no  relógio  da  Providencia,  tu- 
do conspira  para  lhe  accelerar  a  perda. 

Mas  era  realmente  um  potentíssimo  império,  esse 
que  resultara  da  união  de  Portugal  e  de  Hespanha, 
e  nunca,  desde  os  tempos  de  Alexandre  até  á  época 
de  Napoleão,  esteve  mais  próxima  de  se  realisar  a 
monarchia  universal.  O  filho  de  Carlos  v,  o  devoto 
Phiiippe  ii,  podia  ufanar-se  de  que  era  elle  a  cabe- 
ça do  mais  poderoso  estado  do  mundo,  e  de  que 
nunca  em  tão  enorme  extensão  de  território  tremu- 
lára  uma  bandeira  só,  e  essa  bandeira  era  a  sua. 

Já  seu  pae  reunira  debaixo  do  seu  poderio  as 
mais  diversas  nações,  mas,  se  fora  maior  a  sua  in- 
fluencia politica,  fora  menor  o  seu  dominio  territo- 
rial. Na  abdicação  do  rival  de  Francisco  i,  Philippe 
11  perdera  a  coroa  imperial,  e  os  estados  d^ustria 
que  passaram  a  seu  tio  Fernando;  mas  a  sua  astu- 
ciosa politica  soubera  compensar  a  perda  com  a 
acquisição  de  Portugal  e  das  suas  vastas  colónias. 

Se  no  alto  dos  terraços  do  Escurial,  Philippe  ii> 
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relanceando  os  olhos  em  torno  de  si,  podesse  abran- 
ger o  quadro  immenso  dos  Estados  sujeitos  ao  seu 
poder,  eis  o  que  veria : 

Primeiro  a  península  hispânica  submissa  e  muda, 
e  tendo  completado  (ainda  que  artificialmente)  a  sua 
magestosa  unidade.  Os  Pyreneus  serviam-lhe  de 
barreira  ao  norte,  o  Occeano  e  Mediterrâneo  mur- 
muravam-lhe  em  torno,  as  Baleares  fluctuavam  co- 
mo escaleres  ligeiros  no  sulco  d'essa  náo  possante; 
e  Philippe  ii  poderia  ver,  com  mal  disfarçado  orgu- 
lho, Lisboa,  Porto  e  Coimbra,  as  tres  jóias  da  co- 
roa portugueza,  engastarem-se  humildemente  no  Col- 
lar onde  já  resplendiam  Sevilha  a  andaluza,  a  ára- 
be Granada,  a  aragoneza  Saragoça,  Valencia  a  filha 
do  Cid,  Pamplona,  a  irmã  hespanhola  das  cidades 
da  Navarra  franceza,  Barcelona  a  catalã,  Toledo  a 
velha  e  austera  castelhana,  Madrid  a  cortezã  gar- 
rida. 

Depois,  voltando  os  olhos  para  a  Itália,  vcl-a-hia 
também  quasi  toda  fremente  debaixo  das  garras  hes- 
panholas;  ao  sul  o  reino  de  Nápoles,  que  ainda  con- 
servava as  tradições  voluptuosas  da  Grande  Grécia, 
e  que  sentava  a  sua  risonha  capital,  coroada  com  o 
Vesúvio  que  semelha  um  elmo  emplumado  de  la- 
baredas, abeira  do  seu  encantado  golpho;  a  Sicilia 
o  celleiro  da  antiga  Roma,  a  terra  promettida  dos 
normandos,  o  berço  gentil  onde  nasceu  a  poesia 
italiana,  murmurada  n7essa  lingua  harmoniosa  como 
um  gemido  das  vagas  do  mar  Tyrrenio  nos  caes  de 
Palermo  ou  de  Agrigento;  o  Milanez,  campo  de  ba- 
talha onde  se  decidem  ha  séculos,  desde  as  lactas 
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de  Carlos  Magno  com  os  lombardos  até  ás  de  Napo- 
leão ih  com  os  austríacos,  os  destinos  da  Itália,  o 
Milanez,  sentinella  perdida  a  vigiar  Veneza,  a  decaí- 
da republica,  prompta  a  deitar-lhe  as  garras  para  a 
empolgar,  o  que  esteve  quasi  a  acontecer  quando 
rebentou  a  celebre  conspiração  que  Saint-Réal  con- 
tou, e  que  Otway  dramatisou:  e  finalmente  no  Me- 
diterrâneo, também  de  sentinella  defronte  da  outra 
republica  moribunda.  Génova  a  soberba,  a  ilha  ru- 
de e  vasta  da  Sardenha.  Corno  se  vè.  a  Itália,  a  an- 
tiga senhora  do  mundo,  era  nesse  momento  quasi 
toda  hespanhola,  corno  tinha  de  ser  ainda  quasi  to- 
da allemã  e  quasi  toda  franceza.  antes  que  a  Pro- 
videncia julgasse  bastante  a  expiação  do  seu  antigo 
despotismo,  e  lhe  permittisse  a  final  ser  de  norte  a 
sul  italiana. 

Depois  o  olhar  do  filho  de  Carlos  v.  percorren- 
do desdenhoso  a  Suissa  e  a  Allemanha,  afinal  se  fi- 
xaria nas  margens  do  Rheno  e  do  Escalda.  AUi  o 
seu  domínio  estendia-se  pelos  paizes,  que  hoje  cons- 
tituem os  dois  reinos  da  Bélgica  e  da  Hollanda,  pe- 
las campinas  opulentas  do  Brabante,  pelas  indus- 
triosas cidades  da  velha  Flandres,  e  pelo  terreno 
precirio  que  o  intrépido  Batavo  roubou  ao  marque 
sempre  duma,  com  diques  formidáveis,  quando  este 
o  invade,  com  esquadras  poderosas,  quando  é  por 
elle  invadido.  Mas  não  e  incontestado  esse  domínio: 
a  revolta  ergue  a  cabeça  n'es&s  paizes,  onde  trium- 
pham  as  novas  seitas  religiosas  do  norte,  e  debal- 
de o  moriareha  he-panhol  tenta  esmagal-a  com  a  tor- 
ça, ou  reduzil-a  a  cinza  nas  fogueiras.  A  crueldade 
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não  faz  senão  dar  vigôr  á  resistência,  e  afinal,  de- 
pois de  largos  anitos  de  combate,  a  independência 
das  sete  províncias  necrlandezas  será  reconhecida; 
mas  na  Flandres  propriamente  dita  ficará  ainda  por 
um  século  tremulando  a  bandeira  castelhana. 

Depois  deixando  a  velha  Europa,  onde  tem  se- 
gura a  suprema  influencia,  voltaria  os  olhos  para  a 
Africa  onde  nem  sequer  encontraria  rival.  Os  vas- 
tos territórios  abertos  á  civilisaçáo  em  todo  o  litto- 
ral  africano  pelos  portugnezes  formam  uma  das  par- 
tes mais  vastas,  ainda  que  das  menos  aproveitadas 
da  monarchia  hespanhola.  Guiné,  Costa  da  Mina, 
Angola,  Moçambique,  reconhecem  a  supremacia  de 
Philippe  íi ;  as  cidades  marroquinas  conquistadas 
pela  espada  portugaeza,  com  heroicidade  defendi- 
das, e  que  não  teem  uma  só  pedra  que  não  seja  ci- 
mentada com  sangue  lusitano,  Tanger,  Ceuta,  Ma- 
zagão  também  á  Hespanha  pertencem;  esse  ridente 
collar  de  ilhas  verdejantes,  que*  a  natureza  desfiou, 
esmeralda  a  esmeralda,  desde  a  ilha  da  Madeira,  a 
flor  do  Occeano,  até  á  ilha  do  Cirne  que  se  hade 
chamar  depois  ilha  de  França,  também  contribue 
para  a  opulência  do  diadema  hespanhol.  Nas  soli- 
dões do  mar  africano  só  nas  amuradas  dos  galeões 
peninsulares  quebra  com  um  gemido  a  vaga  tro- 
pical. * 

Fitando  os  olhos  deslumbrados  no  Oriente  lumi- 
noso, na  Asia  berço  do  sol  e  da  humanidade,  tam- 
bém se  veria  com  justo  orgulho  herdeiro  das  con- 
quistas portuguczas,  mais  vastas  do  que  as  de  Ale- 
xandre, mais  gloriosas  do  que  as  de  Cesar.  Veria 
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que  era  elle  o  senhor  cVesse  opulento  commer- 
cio,  o  dominador  de  tantas  nações  poderosas,  cur- 
vadas aos  pés  dos  seus  soldados,  e  maravilhado 
contemplaria  tantos  e  tão  esplendidos  diamantes 
engastados  pela  espada  portugueza  na  coroa  que 
elle  erguera  sem  custo  dos  areiaes  dWlcacer-Kc- 
bir.  E  essas  jóias  riquíssimas  eram  Ceylão,  a  ilha 
das  pérolas,  Goa  a  senhoril,  as  Molucas  rescen- 
dentes,  Ormuz,  essa  pedra  preciosa  caída  da  co- 
roa dos  kalifas  de  Bagdad,  e  fluctuante  sobre  o  gol- 
pho  Persico,  Malaca,  que  povoara  os  sonhos  dos  an- 
tigos romanos,  quando,  devaneando  messe  longín- 
quo paiz  a  sede  de  enormes  riquezas,  lhe  chamavam 
a  Áurea  Chersoneso,  e  quantas  cidades  mais,  todas 
resplendentes,  todas  engastadas  no  littoral  do  In- 
dostão, e  da  Indo-China,  quantas  ilhas  semeadas 
como  largas  flores  dos  trópicos  pelas  vagas  lumi- 
nosas do  Occeano  indico.  A  Asia  pois  também  re- 
conhecia Philippe  ii  c 31110  senhor  supremo. 

Finalmente,  volvendo  os  olhos  para  a  America,  re- 
conheceria com  uni  deslumbramento  fácil  de  com- 
prehender,  que,  juntando  aos  seus  domínios  heredi- 
tários o  vastíssimo  Brazil,  possuía  elle  só  um  con- 
tinente inteiro,  continente  que  hoje,  infinitamente  re- 
talhado, faz  ainda  de  cada  republica  e  de  cada  im- 
pério, em  que  se  divide,  um  paiz  mais  vasto  do  que 
os  primeiras  paizes  da  Europa.  Era  a  Philippe  n 
que  pertenciam  o  actual  império  do  Brazil  com  as 
suas  dezoito  províncias  e  com  as  suas  minas  d"oiro 
ainda  então  ignoradas,  com  as  suas  vastíssimas  flo- 
restas, com  o  seu  Amazonas,  o  seu  Parahyba,  o  seu 
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rio  de  S.  Francisco,  massas  fluviaes  enormes  que 
sulcavam  com  a  sua  tumultuosa  corrente  solidões 
infinitas,  era  o  México  ainda  conservando  os  vesti- 
dos mal  apagados  cTuma  civilisação  original,  o  Peru, 
a  terra  dos  Incas,  toda  esmaltada  (Toiro,  a  Guyana 
doentia,  a  Colômbia  com  os  seus  vastos  llanos,  o 
Uruguay,  o  Paraguay,  Buenos-Ayres,  e  os  seus  im- 
mensos  pampas,  onde  cidades  risonhas  principia- 
vam a  mirar-se  nas  aguas  do  vasto  rio  da  Prata;  o 
Ghili,  a  velha  Araucania,  ainda  mal  subjugada,  em 
cujo  littoral  banhado  pelo  Pacifico  passeiava  Ercília 
meditando  os  versos  da  sua  regrada  epopéa,  e  ao 
Norte,  não  fazendo  caso  da  America  Central,  atra- 
vessando de  novo  o  México,  lá  encontraria  a  terra 
banhada  peio  Mississipi,  que  depois  se  havia  de  cha- 
mar Luisiania,  a  Florida,  e  para  o  Noroeste  os 
desertos  da  Califórnia,  a  que  estavam  reservados  tão 
maravilhosos  destinos. 

Depois  no  golpho  mexicano,  as  Antilhas,  agru- 
pando-se,  como  formosas  escravas  em  torno  das 
suas  duas  rainhas,  Hispaniola  ou  S.  Domingos,  agora 
independente,  e  Cuba  que  é  hoje  a  opulenta  relíquia 
d'esse  vertiginoso  império. 

São  quasi  permittidos  os  deslumbramentos  do 
orgulho  ao  homem  que  pode  estender  o  seu  olhar 
dominador  por  uma  tal  extensão  de  território;  mas, 
quando  da  contemplação  soberana  se  passa  ao  exer- 
cício governamental,  quando  se  trata  de  pôr  em  mo- 
vimento as  rodas  multiplicadas  (Testa  machina  com- 
plicadíssima, então  o -homem  desmaia,  e  sente-se 
pequeno  diante  d'essa  mole  gigante,  sente-se  peque- 
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no  ainda  que  se  chame  Carlos  Magno,  Carlos  v, 
ou  Napoleão,  morre  de  fadiga  quando  se  chama 
Philippe  ii?  deixa  dcsconjunctar-se  tudo  quanto  se 
chama  duque  de  Lerma  ou  conde-duque  d^Oliva- 
res. 

Foi  o  que  succedeu.  Muitos  escriptores  suppõem 
que  a  Hespanha  arruinou  Portugal  muito  de  caso 
pensado,  por  odio  antigo,  e  na  previsão  da  revolta 
de  1640.  Parece-nos  absurda  a  supposição;  porque 
as  perdas  de  Portugal  redundavam  em  prejuízo  da 
Hespanha,  e  em  beneficio  dos  seus  mais  formidá- 
veis inimigos,  e  porque  ainda  mesmo  que  os  mi- 
nistros hespanhoes  previssem  a  insurreição  portu- 
gueza,  todo  o  seu  desejo  devia  ser  conservarem 
quantas  colónias  podessem,  como  conservaram  Ceu- 
ta, e  como  iam  conservando  a  ilha  Terceira,  logo 
que  o  reino  lhes  escapasse  irremissivelmente  das 
mãos.  Não:  a  verdade  não  é  nem  pode  ser  essa;  a 
verdade,  que  a  lógica  mesmo  claramente  nos  indi- 
ca, ó  que  um  império  assim  desmorona-se  por  si 
mesmo,  principalmente  quando  é  regido  frouxamen- 
te, e,  se  a  demolição  começou  pelas  nossas  coló- 
nias, muitas  razões  especiaes  para  isso  concorreram, 
e  essas  razões  parecem-nos  as  seguintes: 

As  nossas  possessões  asiáticas  deviam  ser  as  pri- 
meiras a  desprender-se,  porque  ahi  o  odio  aos  in- 
dígenas, o  resentimento  dos  conquistados  serviu  de 
poderoso  auxiliar  aos  hollandezes. 

As  colónias  americanas  da  Hespanha  estavam  tão 
expostas  como  as  nossas  aos  assaltos  do  inimi- 
go, e  a  prova  c  que  uma  grande  parte  das  Anti- 
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lhas,  o  entre  ellas  a  Jamaica,  foram  preza  dos  in- 
glezes;  é  que  na  Guyana  estabeleceram-se  os  hol- 
landetaes  muito  á  vontade.  Mas,  se  para  o  Brazil  não 
eraií*  tão  promptos  os  soccorros,  isso  facilmente  se 
explica  pela  desorganisação  em  que  estava  toda  a 
monarchia  hespanhola,  desorganisação  que  mais  se 
devia  sentir  nos  paizes  recentemente  annexados  do 
que  nas  possessões  hereditárias  da  coroa  de  Cas- 
tella. 

E  agora  que  apresentámos  o  quadro  gigante  da 
monarchia  hespanhola,  concentremo-nos  no  conti- 
nente americano,  e  vejamos  qual  era  o  estado  do 
Brazil  na  occasião  em  que  se  uni  m  todas  as  co- 
lónias peninsulares  n'um  vasto  corpo,  apenas  divi- 
dido em  quatro  vice-realezas,  a  do  México,  a  de  No- 
va-Granada,  a  do  Peru,  e  a  do  Brazil,  e  que  hoje 
constitue  innumeros  estados,  além  das  porções  en- 
cravadas na  Confederação  da  America  Ingleza,  e  das 
que  subsistem  ainda  na  situação  de  colónias  das  po- 
tencias europeas. 

Estava  muito  em  principio  a  prosperidade  do  Bra- 
zil, mas  já  era  bastante  para  namorar  os  hollande- 
zes,  e  para  fazer  com  que  os  francezes  continuas- 
sem, ora  por  um  ora  por  outro  lado,  a  procurar 
tomar  raiz  n'um  solo  que  os  repellia.  A  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  sairá,  como  borboleta  gentil,  da 
sua  chrysalida  primitiva  que  foi  a  povoação  chama- 
da Villa  Velha,  situada  entre  o  Páo  d'Assucar  e  o 
Morro  de  S.  João,  villa  de  que  não  restam  hoje  os 
minimos  vestígios.  Alli  comtudo  se  abrigaram  os 
colonos  até  1569,  em  que  se  traçou,  por  ordem  da 
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rainha  regente  D.  Catharina,  o  plano  da  actual  ci- 
dade. 

Nas  províncias  do  Rio  Grande  do  Sul  e  de  Santa 
Catharina  havia  um  principio  de  colonisação.  A  pri- 
meira começava  a  ser  povoada  por  alguns  habitan- 
tes da  capitania  de  S.  Vicente,  que,  cedendo  aos 
seus  instinctos  aventurosos,  se  tinham  ido  estabele- 
cer junto  da  ilha  dos  Patos;  na  segunda  já  campea- 
va uma  pequena  villa,  a  de  Nossa  Senhora  do  Des- 
terro, que  ainda  hoje  conserva  alguns  vestígios  das 
primitivas  edificações.  S.  Paulo  prosperava  rapida- 
mente, graças  á  influencia  alli  benéfica  dos  jesuítas, 
e  á  energia  que  logo  de  principio  se  revelou  como 
característica  da  indole  dos  Paulistas.  Na  província 
do  Espirito  Santo  a  villa  da  Victoria  campeiava,  ufa- 
na de  possuir  na  sua  egreja  o  corpo  venerado  de 
José  d'Ànchieta  o  apostolo  do  Brazil;  a  província  de 
Porto  Seguro,  onde  Cabral  primeiro  desembarcàra, 
depois  de  prosperar  com  incrível  rapidez,  entrára 
n'um  período  de  decadência  por  causa  das  invasões 
frequentes  e  assoladoras  das  tribus  dos  aymorés. 

Na  Bahia  conservava  ainda  S.  Salvador,  como  por 
largos  anãos  conservou,  o  privilegio  de  capital; 
cidade  opulenta  e  magnifica,  ostentava  já  no  sé- 
culo xvn,  como  se  prova  pelos  mappas  hollandezes, 
os  magestosos  edifícios  que  a  adornam.  Sergipe  d'El- 
rei  principiava  também  a  ser  colonisado,  e  a  villa 
por  essa  época  edificada  foi  depois  em  1637  quei- 
mada pelos  hollandezes.  Nas  Alagoas  começavam 
egualmente  a  levantar-se  villas  taes  como  Porío-Cal- 
vo,  que  o  facho  da  guerra  tinha  de  assolar.  Per- 
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nambuco  florescia  para  seu  mal;  a  cidade  d'01inda 
vesíia-se  das  formosas  galas  que  haviam  de  tentar 
os  mercadores  dos  Paizes  Baixos.  A  Parahyba  colo- 
nisava-se,  c  n'essa  província  tentavam  estabelecer- 
sc  os  francczes  repcllidos  do  Rio  de  Janeiro.  No 
Rio  Grande  do  Norte  já  existia  a  cidade  do  Na- 
tal, então  conhecida  pelo  nome  de  cidade  dos 
Reis.  O  Ceará  estava  ainda  quasi  completamente 
ignorado,  mas  não  tardaria  a  abrir-se  ás  explorações 
portuguezas.  A  província  do  Piauhy  envolvia-se  em 
profundo  mysterio,  cujos  véos  deviam  ser  rasgados 
pelos  aventurosos  paulistas.  No  Maranhão  fundavam 
os  francezes  a  cidade  de  S.  Luiz.  Estava  reservada 
a  Jeronymo  d^lbuquerque,  pae  do  heróico  Mathias 
d'Albuquerque,  a  honra  de  os  expulsar.  O  Pará,  des- 
coberto por  Vicente  Yanez  de  Pinzon,  explorado  por 
Orellana,  que  procurava  o  fabuloso  Eldorado,  e  que 
seguiu,  vindo  do  Peru,  onde  fora  companheiro  de 
Pizarro,  o  curso  do  Amazonas,  fora  comtudo  aban- 
donado pelos  hespanhoes  e  começavam  os  portu- 
guezes  a  povoal-o.  Na  província  de  Mato  Grosso, 
já  percorrida  no  meiado  de  século  xvi  pelo  paulista 
Aleixo  Garcia,  sulcada  depois  repetidas  vezes  por 
bandos  aventureiros,  não  havia  ainda  nem  os  pri- 
meiros symptomas  de  colonisação.  O  mesmo  suc- 
cedia  a  Goyazes  e  a  Minas  Geraes,  a  primeira  de 
todo  ignorada,  a  segunda  apenas  entrevista.  No  sé- 
culo xvm  é  que  o  descobrimento  das  minas  d'oiro 
havia  de  encher  com  os  rumores  da  civilisação  es- 
sas magestosas  e  profundas  solidões. 
Tal  era  pois  o  Brazil,  quando  caiu  no  domínio  da 
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Hespanha,  e  quando  por  esse  simples  facto  foi  alvo 
da  cubiça  dos  hollandezes.  Mas  havia  tão  poderosos 
elementos  de  vida  n'essa  colónia,  que  o  vendaval  im- 
minente  não  faria  senão  desenvolver  os  germens  de 
prosperidade,  e  que  sairia  do  seio  da  procella,  mais 
viçosa  e  robustecida. 


III 


Portugueses  e  lioISaiidczcs 


Foi  no  anno  de  1581  que  morreu  Lourenço  da 
Veiga,  o  sexto  governador  do  Brazil,  depois  de  ter 
feito  reconhecer  Philippe  iid'Hespanha  e  primeiro  de 
Portugal  como  legitimo  soberano  da  monarchia  lusita- 
na, e  por  conseguinte  da  terra  de  Santa  Cruz.  Succe- 
deu-lhe  Manuel  Telles  Barreto,  e  com  elle  veio  um 
enxame  de  officiaes  e  aventureiros  hespanhoes,  an- 
ciosos  de  colherem  os  fructos  da  sua  nova  conquis- 
ta, e  de  se  lançarem,  como  lobos  esfaimados,  ao 
magnifico  banquete  que  Thomé  de  Sousa  e  Mem  de 
Sá  não  tinham  de  certo  preparado  para  elles. 

Na  primeira  expedição  emprehendida  por  ordem 
de  Manuel  Telles  Barreto  encontramos  já  um  official 
hespanhol  a  commandal-a.  Tinham-n'a  motivado  as 
incursões  dos  francezes,  que  teimavam  em  se  esta- 
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belecer  no  Brazil.  Fora  a  Parahyba  nesses  últimos 
tempos  o  alvo  dos  seus  esforços,  e  o  governador 
d'essa  capitania,  Fructuoso  Barbosa,  incommoda- 
do  pela  visinhança  dos  corsários,  pediu  soccor- 
ros  a  Manuel  Telles.  Enviou-lh'os  este  debaixo  do 
commando  supremo  de  D.  Diogo  Flores  de  Valdez, 
auxiliado  por  duas  náos  portuguezas,  que  Diogo  Vaz 
da  Veiga  commandava. 

Ahi  temos  também  uma  das  causas  dos  nossos 
desastres.  Não  sou  partidário,  como  podem  crer,  do 
domínio  hespanbol,  mas,  desde  o  momento  em  que 
estava  consummado  esse  facto  lamentável,  deviam 
as  duas  nações  unificadas  formar  um  corpo  compa- 
cto para  resistir  aos  inimigos  communs.  Não  suc- 
cedia  assim.  Querendo  conservar  uma  espécie  d'au- 
tonomia  a  Portugal,  que,  se  não  se  guardassem 
essas  apparencias,  se  sublevaria  de  certo,  Phi- 
lippe  ii  não  fundiu  completamente  as  duas  admi- 
nistrações d'Hespanha  e  de  Portugal,  conservou  os 
dois  reinos  distinctos,  e,  para  se  vingar  d'esse  cons- 
trangimento, a  que  a  má  vontade  dos  poríuguezes 
o  obrigava,  tratou  os  seus  novos  vassallos  como  en- 
teados, se  admittirmos  que  tratava  os  castelhanos 
como  filhos.  Primeiro  inconveniente.  Em  segundo 
logar  as  armadas  e  as  expedições,  enviadas  em  soc- 
corro  das  colónias,  sempre  se  compunham  d'uma 
parte  portugueza  e  d'uma  parte  hespanhola,  sujeita 
cada  uma  d'ellas  a  commandante  seu.  D'ahi  falta 
dunidade, falta  d'accordo,  ciúmes, rivalidades,  ódios 
recíprocos  e  todas  as  consequências  funestas  que 
resultam  na  guerra  d'esses  vicios  d'organisação. 
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Mas  nutriríamos  nós  o  pouco  patriótico  desejo  de 
vermos  fundidos  completamente  os  dois  reinos  da 
península  hispânica?  De  maneira  nenhuma.  Só  faze- 
mos sentir,  apontando  este  inconveniente,  que  tre- 
menda impossibilidade  se  oppunha  á  união  das  duas 
coroas,  c  como  a  natureza  das  coisas,  forçada  por 
Philippe  li,  se  revoltava  contra  elle  e  contra  os  seus 
successorese  redundava  em  prejuízo  do  governo  hes- 
panhol,  que  via  fugirem-lhe  os  immensos  recursos, 
que  lhe  tínhamos  levado,  e  em  nosso  prejuízo,  por- 
que íamos  definhando  miseravelmente. 

Assim  veremos  depois  Mathias  d'Àlbuquerque,  ví- 
ctima  do  odio  castelhano,  expiar  no  castelio  de  Lis- 
boa a  sua  heróica  mas  infeliz  defeza  de  Pernambu- 
co, e  veremos  também  em  compensação  ao  conde  de 
Bagnuolo,  victima  do  odio  e  da  má  vontade  dos  nos- 
sos, frustrarem-se-lhe  todos  os  esforços  para  sus- 
tentar a  campanha  contra  os  hollandezes,  que  iam 
aproveitando  sempre  com  as  dissensões  dos  adver- 
sários. 

N'esta  primeira  expedição  da  Parahyba  appare- 
cem  em  gérmen  essas  discórdias.  Foram  os  fran- 
cezes  obrigados  a  retirar;  para  que  as  suas  in- 
cursões se  não  repetissem,  construiu  D.  Diogo  Val- 
dez um  forte,  onde  deixou  um  hespanhol,  Francisco 
Castrejon,  á  testa  de  cento  e  cincoenta  soldados. 

O  Castrejon  logo  teve  contendas  com  Fructuoso 
Barbosa;  o  resultado  da  desavença  foi  ser  abando- 
nado o  forte  pelos  castelhanos.  O  que  salvou  a  capita- 
nia foi  a  dedicação  dos  moradores  de  Pernambuco; 
á  voz  de  Fructuoso  Barbosa,  foram  guarnecer  as 
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trincheiras,  e  pôr  um  freio  ás  correrias  dos  france- 
zes. 

Em  1587  falleceu  Manuel  Telles  Barreto,  e  fica- 
ram governando  provisoriamente  a  colónia  o  bispo 
D.  Antonio  Barreiros,  e  o  provedor-mór  da  fazenda 
Christovão  de  Barros. 

Este  governo  privosorio  protrahiu-se  até  1591,  em 
que  foi  nomeado  governador  D.  Francisco  de  Sou- 
sa, depois  1.°  marquez  das  Minas.  Era  o  oitavo  na 
lista  dos  governadores  do  Brazih 

Esse  titulo  de  marquez  das  Minas,  que  um  dos 
descendentes  de  D.  Francisco  de  Sousa  tanto  havia 
de  illnstrarno  tempo  de  D.  Pedro  n  e  de  D.  João  v, 
liga-se  a  uma  historia  singular,  quasi  legendaria,  que 
Rocha  Pitta  nos  conta  do  seguinte  modo: 

Havia  na  Bahia  um  opulento  proprietário  chama- 
do Roberto  Dias,  que  no  serviço  de  sua  casa  em- 
pregava a  mais  fina  prata,  e  corria  voz  entre  o  po- 
vo que  essa  prata  a  encontrara  elle  em  minas  que 
tinha  nas  suas  terras.  Parece  que  a  prata  saía  das 
taes  minas  á  enxada,  e  que  vinha  já  disposta  em  for- 
ma de  colheres  e  de  facas.  Fosse  como  fosse,  o  caso 
é  que  Roberto  Dias  partiu  para  Hespanha,  onde 
disse  a  el-rei  que  tinha  ao  seu  dispor  prata  e  oiro 
com  fartura.  Em  troca  d'isso  desejava  não  sei  que 
privilégios  e  o  titulo  de  marquez  das  Minas. 

Sobresaltaram-se  os  instinctos  fidalgos  do  des- 
cendente de  Carlos  v  com  esta  nobilitação  tão  rápi- 
da d'um  burguez,  e,  para  tudo  conciliar,  deu  a  Ro- 
berto Dias  o  logar  d'administraclor  das  minas  que 
se  descobrissem,  e  o  titulo  concedeu-o  ao  gover- 
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nador  do  Brazil,  que  era  então,  como  dissemos, 
D.  Francisco  de  Sousa. 

Roberto  Dias  não  ficou  satisfeito  com  a  substi- 
tuição, e,  voltando  á  Bahia,  em  vez  de  indicar  o  ca- 
minho das  minas,  fez  andar  o  governador  ás  ara- 
nhas, e  taes  minas  nunca  se  encontraram;  mas  o  ti- 
tulo ficou. 

Não  faremos  ao  leitor  a  injuria  de  lhe  indicar 
todas  as  inverosimilhanças  d'esta  historia,  mas  ser- 
ve-nos  ella  apenas  para  provar  que,  já  desde  esse 
tempo,  corriam  no  Brazil  vagas  atoardas,  precurso- 
ras da  magnifica  realidade  que  tinha  de  deslumbrar 
D.  João  v.  Essas  indicações  chegaram  naturalmente 
aos  ouvidos  do  rei  dMIespanha,  que  andava  bem 
precisado  de  minas,  porque  já  lhe  não  chegavam 
nem  as  do  Perú,  nem  as  do  México,  e  o  titulo  dado 
a  D.  Francisco  de  Sousa  foi  antes  incitamento  para 
que  elle  o  justificasse,  do  que  recompensa  que  se- 
ria absurda  em  todos  os  casos. 

E  n'este  meio  tempo  findou  o  século  xvi,  levando 
no  seu  regaço  tanta  gloria  perdida  e  tantas  coroas 
desfeitas,  e  o  século  xvu  despontou,  encontrando 
Portugal  desalentado,  e  a  vasta  monarchia  hespanho- 
la,  vergando  ao  seu  próprio  peso,  a  vacillar  e  a  des- 
moronasse. 

Philippe  iii,  o  pallido  successor  de  Philippe  n,  su- 
bira ao  throno  das  Hespanhas  e  das  índias  em  1598, 
e,  mal  poisou  na  cabeça  a  coroa  de  seu  pae,  sentiu- 
lhe  dolorosamente  os  espinhos;  a  purpura  de  Car- 
los v  foi  para  elle  túnica  de  Nesso,  e  o  real  enfer- 
mo, phantasma  escondido  nas  trevas  do  Escurial, 
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deixou  formigarem  á  vontade,  por  entre  as  pregas 
do  manto  d'Hercules,  esses  anões  a  um  tempo  fero- 
zes e  ridículos,  que  se  chamavam  duque  de  Lerma, 
duque  d'Uzeda,  e  fr.  Luiz  Alliaga. 

O  primeiro  governador,  que  elle  nomeou  para  o 
Brazil,  foi  em  1602  Diogo  Botelho;  era  o  nono  de- 
pois de  Thomé  de  Sousa.  Em  1608  succedeu-lhe 
D.  Diogo  de  Menezes.  Em  1613  Gaspar  de  Sousa  to- 
mou as  rédeas  do  estado  brazileiro,  e  foi  durante 
a  sua  persistência  no  poder  que  os  francezes  foram 
para  sempre  expulsos  do  Brazil.  Só  tinham  de  lá 
voltar  no  século  xvm,  da  primeira  vez  para  serem 
com  o  seu  chefe  Du  Clerc  derrotados  completamente, 
ficando  todo  o  corpo  expedicionário  prisioneiro  de 
guerra,  da  segunda  vez,  debaixo  das  ordens  de  Du- 
guay-Trouin,  uma  das  glorias  da  marinha,  e  um  dos 
homens  mais  illustres  do  século  de  Luiz  xiv,  para 
tirarem  do  primeiro  desastre  uma  tremenda  vingança 

Não  lhes  correra  tão  prospera  a  fortuna,  quando 
no  século  xvii  se  estabeleceram  no  Maranhão.  Rei- 
nava Henrique  iv,  e  estava  a  terminar  o  século  xvr, 
quando  o  capitão  Riffault,  em  1594,  partiu  para  o 
Brazil  com  tres  navios  a  procurar  fortuna.  Aportou 
ao  Maranhão,  foi  bem  acolhido  pelos  indios  que  sem- 
pre tiveram,  tupinambas  ou  tamoyos,  intima  allian- 
ça  com  os  Francezes.  Riffault  procurava  estabelecer- 
se  na  ilha,  quando  a  discórdia  rebentou  entre  os  seus 
companheiros.  Ao  mesmo  tempo  encalhava  um  dos 
seus  navios,  e  perdia-se  o  outro.  Riffault  desanimou, 
e  partiu  para  França,  deixando  comtudo  no  Mara- 
nhão alguns  francezes,  por  não  caberem  todos  no 
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navio  que  llio  restava.  Commandava-os  mr.  de 
Vaux. 

Tão  afieiçoados  se  mostravam  os  indios  ao  ctomi- 
íiio  francez,  tão  dispostos  a  favorecel-o,  era  a  terra 
tão  rica  e  tão  promettedora,  que  mr.  de  Vaux,  con- 
seguindo voltar  a  França,  advogou  acaloradamente 
a  causa  da  colónia,  e  conseguiu  que  o  governo  tam- 
bém se  inílammasse  nas  suas  esperanças,  e  enviasse 
uma  expedição  commandada  por  um  hábil  official, 
mr.  de  la  Ravardiére. 

Fundou-se  effectivamente  a  colónia,  e  o  nome  de 
S.  Luiz,  que  ainda  hoje  pertence  á  capital  da  pro- 
víncia do  Maranhão,  claramente  indica  a  sua  origem 
franceza.  O  governo  do  Brazil  sobresaítou-se  emfim, 
e  Gaspar  de  Sousa  enviou  contra  os  invasores  algu- 
mas tropas  commandadas  por  Jeronymo  d'Àlbuquer- 
que.  Foi  porfiosa  a  lucta.  Ensanguentaram-n'a,  além 
das  discórdias  entre  os  europeus,  as  rivalidades  en- 
tre as  tribus  selvagens,  que  se  tinham  alliado,  umas 
com  os  francezes,  com  os  portuguezes  outras.  Afi- 
nal Ravardiére  capitulou,  e  o  solo  do  Brazil  viu-se 
por  algum  tempo  desassombrado  de  inimigos.  Não 
durou  muito  tempo  a  tranquillidade ;  pouco  tarda- 
ram a  apparecer  adversários  mais  sérios  com  que 
o  Brazil  teve  de  travar  uma  lucta  heróica.  As  pri- 
meiras velas  dos  hollandezes,  illyminadas  pelos  raios 
do  sol  oriental,  e  pelos  clarões  não  menos  vividos 
da  sua  nascente  gloria,  começavam  a  apparecer  no 
horisonte. 

D.  Luiz  de  Sousa  succedeu  a  Gaspar  de  Sousa, 
e  passou  quasi  ignorado  pela  historia,  sem  que  vi- 
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ctorias  nem  revezes  lhe  illustrassem  o  governo  de 
um  modo  glorioso  ou  fatal.  Não  aconteceu  o  mes- 
mo ao  seu  successor  Diogo  de  Mendonça  Furtado, 
decimo  terceiro  governador  do  Brazil.  D'esta  vez  a 
superstição  acertava.  Era  funesto  o  numero.  À  in- 
vasão hollandeza  realisava-se  no  seu  tempo. 

Quando  a  nossa  estrella  desapparecia  no  occaso, 
despontava  no  norte  da  Europa  a  estrella  da  Hol- 
landa. 

A  palavra  ardente  de  Luthero  semeara  na  Allema- 
nha  os  germens  da  revolta  contra  a  autlioridade  ec- 
clesiastica,  e  lançara  também  as  sementes  da  liber- 
dade politica.  A  Hollanda  foi  um  dos  primeiros  pai- 
zes,  que  favoravelmente  acolheram  a  nova  doutrina. 
A  pátria  dErasmo  devia  applaudir  as  expansões  do 
livre  pensamento.  O  povo  hollandez,  tão  serio  e  tão 
pratico,  deixou-se  seduzir  pelo  espirito  de  exame, 
para  que  sempre  tivera  tendências,  procurando  na  Bí- 
blia a  palavra  de  Deus  despida  de  commentarios.  Ain- 
da antes  de  Luthero,  não  havia  paiz  na  Europa,  onde 
se  imprimissem  e  se  vendessem  tantas  biblias.  Ne- 
nhum povo  estava  por  conseguinte  tão  disposto  para 
que  se  implantasse  entre  elle  a  arvore  da  nova  seita. 

O  fanatismo  despótico  de  Philippe  n  veio  desen- 
volver a  planta  nascente,  regando-a  de  sangue,  esse 
elemento  fecundativo  da  idéa.  A  revolta  liberal,  que 
na  Allemanha  permanecera  na  esphera  especulati- 
va, na  Hollanda  penetrou  logo  nos  costumes  e  nas 
tendências  do  povo.  As  labaredas,  que  na  Allema- 
nha illuminavam  as  altas  locubrações  do  espirito, 
na  Hollanda  enlranhavam-se  no  seio  da  terra,  lavra- 
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vam,  abrazavam  as  matérias  combustíveis,  e  faziam 
tremer  o  solo.  Às  perseguições  cie  Philippe  11  ras- 
garam a  cratera  ao  vulcão.  As  chammas  irromperam, 
o  sangue  dos  martyres  ateiou-as,  e  logo  a  Europa 
viu  que  seria  impossível  suffocal-as.  Depois  d'uma 
lucta  porfiada,  em  que  a  habilidade  estratégica  do 
duque  d'Alba  encontrou  diante  de  si  a  impassibili- 
dade constante  de  Guilherme  cfOrange,  e  dos  ou- 
tros chefes  protestantes,  foi  necessário  afinal  fazer, 
como  os  francezes  dizem,  la  part  clu  feu.  O  trata- 
do de  1610,  assignado  por  Philippe  iii,  decepou  as 
sete  províncias  onde  o  incêndio  mais  se  concentra- 
va, para  conservar  as  dez  restantes.  Ainda  assim  a 
Hespanha  ficou  senhora  dos  mais  bellos  territórios, 
e  cias  mais  florescentes  cidades.  Gand,  Antuérpia, 
Bruges,  Malines,  Bruxellas,  Lovaina,  Ostende  conti- 
nuaram a  fazer  parte  da  monarchia  hespanhola.  A 
republica  dos  Paizes-Baixos  ficou  reduzida  ás  pro- 
víncias do  Norte,  cujo  solo  era  um  milagre  da  in- 
dustria humana,  cujas  cidades,  Amsterdam,  Rotter- 
dam  e  Haarlem,  assentavam  sobre  estacaria  para  não 
boiarem  nas  aguas,  e  pareciam  navios  eternamente 
ancorados,  cheios  d'uma  população  de  marinheiros. 

Essa  estreiteza  de  território  contribuiu  para  o  suc- 
cesso  dos  hollandezes;  como  outr'ora  Portugal,  aper- 
tado entre  a  Hespanha  e  o  Occeano,  collocou  a  ba- 
liza na  popa  das  caravellas,  e  confiou-lhes  a  missão 
de  irem  pela  espuma  das  vagas  a  alargar-lhe  a  fron- 
teira, assim  também  a  Hollanda  procurou  desaffogar 
pelos  mares  fóra.  Como  Portugal  também,  era  de- 
pois cfiima  lucta  em  que  firmara  a  sua  independeu- 
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cia,  e  com  uma  geração  educada  nas  rudes  prova- 
ções da  guerra  nacional  e  inflammada  pelas  relíquias 
do  fogo  sacro,  que  a  Hollanda  ia  correr  a  senda  das 
aventuras.  Se  a  não  animava  o  enthusiasmo  da  fé, 
animava-a  a  gloria  da  pátria  e  a  esperança  do  lucro. 
Povo  de  negociantes,  era  o  commercio  que  o  incita- 
va,  mas  o  commercio,  quando  toma  estas  propor- 
ções, exerce  uma  influencia  nobre.  A  diíTerença  das 
épocas  tudo  explicava.  A  cruz  na  mão  dos  portu- 
guezes  fora  symbolo  da  civilisação,  symbolo  da  ci- 
vilisação  também  era  na  mão  dos  hollandezes  a  ba- 
lança. A  Hollanda  não  era  um  povo  de  corsários, 
como  os  nossos  historiadores  a  pintam,  era  a  legi- 
tima herdeira  de  Portugal.  E  não  acceitava  a  heran- 
ça a  beneficio  de  inventario,  acceitava-a  com  os  seus 
lucros  e  os  seus  encargos.  Não  se  limitava  a  saquear- 
nos,  e  a  esbulhar-nos  das  terras  que  havíamos  des- 
coberto e  conquistado.  Proseguiam  também  na  sen- 
da dos  descobrimentos,  e  os  seus  navegantes  com- 
pletavam a  tarefa,  que  pelos  nossos  fora  iniciada.  A 
Gil  Eanes,  a  Bartholomeu  Dias,  a  Vasco  da  Gama, 
a  Pedr' Alvares,  a  Gaspar  Corte  real,  a  Fernão  de  Ma- 
galhães succediam  Cornélio  Ryp,  João  Mayen,  Le- 
maire,  Nuyts,  Carpenter,  Abel  Tasman.  Descobria 
um  a  Nova  Zembla,  outro  explorava  o  mar  Glacial, 
aquelle  descobria  o  estreito  de  Lemaire,  este  apor- 
tava ao  immenso  continente  da  Nova  Hollanda,  Tas- 
man descobria  a  Nova  Zelândia  e  a  terra  de  Yan- 
Diemen.  Não  eram  os  hollandezes  rcspigadores,  que 
vinham  colher  os  fructos  opimos  das  nossas  searas, 
deixados  cair  pelas  nossas  mãos  agrilhoadas,  eram 
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obreiros  da  civilisação,  que  prosegaiam  nobremente 
no  trabalho  encetado. 

A  lueta  que  se  travou  entre  Portugal  e  a  Ilollan- 
da  foi  gloriosa  para  ambos.  Perecemos,  porque  de- 
víamos perecer;  porque  nós  éramos  o  passado,  e 
elles  eram  o  futuro;  porque  nós  éramos  um  povo 
prematuramente  decrépito,  elles  um  povo  radiante 
de  mocidade,  e  a  mocidade  sempre  foi  a  favorita  da 
fortuna.  Perecemos,  mas  não  sem  lhes  fazermos  pa- 
gar com  sanguinolentos  revezes  o  império  dos  ma- 
res que  fomos  forçados  a  ceder-lhes,  e,  quando  a 
voz  da  independência  soou  de  novo  em  Portugal, 
quando  um  lampejo  da  antiga  energia  reanimou  o 
leão  moribundo,  erguemo-nos  com  tal  impeto,  que 
a  Hollanda  recuou  espavorida,  e  largou  das  mãos 
uma  porção  dos  despojos.  Caimos  de  novo  no  le- 
thargo,  mas  não  sem  lhes  termos  arrancado  das  mãos 
á  Hollanda  e  á  Ilespanha  a  bandeira  rota  mas  glo- 
riosa, em  que  nos  envolvemos  para  dormir  o  nosso 
somno  secular. 

Por  uma  cVaquellas  incríveis  aberrações,  a  que  a 
politica  absurda  dos  ministros  de  Philippe  m  arras- 
tava o  governo  hespanhol,  quando  se  assignou  a  paz  1 
com  os  Paizes-Baixos,  cujos  navios  tinham  começa- 
do havia  muito  tempo  já  a  assolarem-nos  as  colónias, 
nada  se  estipulou  acerca  d'ellas,  e  deixaram-se  en- 
tregues aos  acasos  da  guerra,  quando  estava  termi- 

1  Essa  paz  foi  verdadeiramente  una  trégua,,  limitada  ao  ter- 
ritório europeu  e  a  um  certo  numero  de  annos,  o  que  ainda 
assim  não  absolve  o  gabinete  cio  Escurial  de  deixar  abandona- 
das as  suas  e  as  nossas  colónias. 


INTUODUCÇÃO  HISTÓRICA 


43 


nada  no  continente  europeu.  Esta  excepção  é  uma 
das  coisas  que  mais  nos  maravilham  actualmente. 
Mesmo  no  século  xvn  era  necessário  que  estivesse 
á  testa  do  estado  um  duque  de  Lerma  para  succe- 
der  tão  estranho  caso. 

Em  vista  d'isso,  partiu  dos  portos  da  Hollanda 
uma  poderosa  armada  commandada  por  Jacobus  Vil- 
lekens,  e  singrou  para  a  Bahia.  A  capital  do  Brazil, 
mergulhada  na  opulência,  nem  cuidava  em  guerras. 
Sobresaltado  com  a  noticia,  Diogo  de  Mendonça  Fur- 
tado chamou  a  toda  a  pressa  os  moradores  do  re- 
côncavo. Vieram  elles  dos  seus  campos,  mas,  gente 
tumultuosa  e  inquieta,  não  vendo  apparecer  imme- 
diatamente  a  esquadra  hollandeza,  pensando  que  ti- 
nham deixado  os  engenhos  desamparados,  abando- 
naram a  cidade,  apesar  das  rogativas  de  Diogo  de 
Mendonça.  Parece  que  fizeram  isso  principalmente 
por  conselhos  do  bispo  D.  Marcos  Teixeira,  que  se 
mostrou  depois  um  heroe,  mas  que  gostava,  como 
todos  os  homens  que  se  julgam  chamados  a  altos 
destinos,  de  fazer  opposição  em  quanto  não  occupam 
o  primeiro  logar.  Bastava  ser  a  medida  tomada  pe- 
lo governador  para  que  o  buliçoso  bispo  lhe  fosse 
contrario.  Essa  pequena  rivalidade  teve  consequên- 
cias funestas.  A  Bahia  foi  tomada  sem  difficuldade, 
e  o  pobre  Diogo  de  Mendonça  Furtado  conduzido 
prisioneiro  para  Hollanda. 

Foi  então  que  os  moradores  do  Recôncavo  se  ar- 
rependeram da  sua  impaciência,  mas  foi  também  en- 
tão que  D.  Marcos  Teixeira  desenvolveu  as  suas  al- 
tas qualidades.  Esse  século  era  o  dos  prelados  bel- 
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licosos.  Qaasi  na  mesma  ©ocasião  em  que  o  bispa 
da  Raliia  empunhava  a  espada  em  defeza  da  pátria, 
o  cardeal  de  Richelieu  punha-se  á  testa  dos  exérci- 
tos, e  o  cardeal  Nogaret  de  La  Valette  revestia  uma 
coiraça  c  combatia  intrepidamente.  D,  Marcos  não 
ficou  a  dever  nada  a  esses  prelados  batalhadores. 
Com  incrível  promptidão  reanimou  os  ânimos,  to- 
mou ditatorialmente  o  governo,  vago  pela  prisão 
de  Diogo  de  Mendonça,  reuniu  armas,  organisou  a 
defeza,  bloqueou  os  hollandezes.  Encerrados  na  Ba- 
hia não  podiam  os  invasores  dar  um  passo  que  lhes 
não  saíssem  as  guerrilhas  portuguezas,  e  não  os  obri- 
gassem a  fecharem-se  no  recinto  das  muralhas.  A 
victoria  conduzira-os  ao  mesmo  ponto,  a  que  a  der- 
rota levara  Diogo  de  Mendonça;  estavam  prisionei- 
ros de  guerra.  D.  Marcos  Teixeira  déra-llies  a  Bahia 
toda  por  menagem. 

Entretanto  chegara  á  corte  a  noticia  do  succedi- 
do,  e  a  grandeza  da  perda  estimulou  o  governo  hes- 
panhol,  que,  pela  primeira  vez  depois  que  se  apos- 
sara de  Portugal,  tomou  medidas  acertadas.  Enviou 
logo  a  Mathias  d^Vlbuquerque,  um  dos  homens  de 
guerra  mais  hábeis  de  Portugal  e  Hespanha,  que 
n'essa  occasião  estava  residindo  em  Pernambuco, 
de  cuja  capitania  fora  um  dos  seus  ascendentes  o 
primeiro  donatário,  a  nomeação  de  governador  do 
Brazil.  Era  o  decimo  quarto.  Começou  comtudo  o 
seu  governo  por  um  acto  não  muito  louvável.  En- 
viou á  Bahia  para  substituir  o  bispo  D.  Marcos  Tei- 
xeira no  cominando  das  forças  do  Recôncavo  a  Fran- 
cisco Nunes  Marinho  d'Eça.  Não  merecia  o  heróico 
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bispo  a  affronta,  e  não  deixaria  ella  de  concorrer 
para  a  sua  morte,  que  succedeu  pouco  depois  de 
resignar  nas  mãos  de  Marinho  d'Eça  o  governo  que 
tão  nobremente  exercera,  e  que  ainda  mais  nobre- 
mente largara.  Mas,  ao  voltar  para  a  sombra  do  seu 
ministério  sagrado,  D.  Marcos  Teixeira  podia  dizer, 
sem  vangloria,  que  fora  elle  só  quem  salvára  o  Bra- 
zil,  e  quem  aplanara  os  caminhos  para  a  reconquis- 
ta da  capital. 

Esse  acto  parece  destoar  um  pouco  da  elevação 
do  caracter  de  Mathias  d'Albuquerque;  Rocha  Pitta 
limita-se  a  dizer  que  o  praticara  para  alliviar  do  pe- 
so do  governo  ao  bispo.  Todos  sabemos  agora  tra- 
duzir essa  phrase  ofílcial;  sabemos  pela  experiên- 
cia de  todos  os  dias  o  pouco  reconhecimento  con- 
sagrado á  opposição  pelos  ministros,  a  quem  ella 
allivia  do  peso  dos  negócios;  sabemos  também  com 
que  intenção  pouco  benévola  praticam  as  opposi- 
ções  esses  actos  de  caridade.  Seria  pois  o  ciúme, 
que  dirigira  Mathias  d'Albuquerque?  Não;  estava 
acima  d'esse  sentimento  vil.  Ninguém  melhor  do  que 
elle  reconhecia  os  serviços  de  D.  Marcos;  mas  era 
militar,  e,  rigido  militar  educado  nas  tradições  da 
guerra  feita  com  regularidade,  não  lhe  aprazia  por 
conseguinte  essa  reunião  tumultuaria,  commandada 
por  um  padre;  queria  introduzir  na  campanha  o  ele- 
mento da  disciplina ;  entendeu,  e  talvez  com  razão, 
que  as  guerrilhas  eram  admiráveis  para  o  primeiro 
impeto,  e  para  as  escaramuças,  em  que  se  persegue 
o  inimigo,  mas  que  não  serviam  para  uma  campa- 
nha em  regra;  ora  era  indispensável  emprehendel-a, 
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se  não  se  qaèria  que  os  bollaãdezes  tomassem  raiz 
na  cidade  de  S.  Salvador. 

Foi  rfesta  oecasião  que  chegou  um  soccorro  effi- 
caz  da  Europa.  Uma  esquadra  hespanhola  comman- 
dada  por  D.  Fradique  de  Toledo  Osorio,  e  outra  por- 
tugueza  obedecendo  ás  ordens  de  D.  Manuel  de  Me- 
nezes, vieram  assaltar  a  Bahia.  Depois  de  porfiado  ata- 
que, e  de  defeza  heróica,  os  hollandezes  foram  obri- 
gados a  capitular.  Pouco  depois  da  capitulação  che- 
gou uma  armada  dos  Paizes-Baixos.  Vinha  tarde. 
A  Bahia  era  nossa,  e  a  esquadra  de  soccorro  pôde 
cruzar-se  no  Occeano  com  os  navios  de  D.  Fradique 
de  Toledo,  que  levavam  para  a  Europa,  segundo  os 
termos  da  capitulação,  a  guarnição  hollandeza. 

Foi  15.°  governador  do  Brazil  D.  Francisco  de 
Moura  Rolim.  Governou  até  1626.  Succedeu-lhe  Dio- 
go Luiz  d'01iveira,  cujo  governo  durou  dez  annos, 
sem  que  cessasse  n'esse  intervallo  a  lucta  contra  os 
hollandezes,  quasi  sempre  gloriosa  para  nós,  mas 
raríssimas  vezes  prospera.  Uma  esquadra  dos  Paizes- 
Baixos  vinha  aprezar  os  nossos  navios  quasi  debai- 
xo das  baterias  da  Bahia;  outra  tomava  a  ilha  de 
Fernando  Noronha,  ainda  terceira  aprezava  tranquil- 
amente os  galeões  das  índias  guiados  por  D.  Luiz 
de  Benavides.  Esta  importantíssima  preza  redundou 
para  a  Hollanda  n'um  lucro  de  mais  de  nove  mi- 
lhões. 

Assim  iam  enriquecendo  e  prosperando  as  duas 
companhias  das  índias  Orientaes  e  Occidentaes,  com- 
panhias fundadas  pelos  negociantes  hollandezes,  e 
ásquaes  se  deviam  todos  estes  triumphos.  Eram  per- 
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feitamente  como  que  um  statum  in  stato,  e  prelu- 
diavam pela  sua  importância  ao  poderio  immenso 
da  companhia  ingleza,  que  ainda  ha  bem  poucos  an- 
nos  foi  dissolvida.  Associações  d'estas  só  podem 
existir  no  seio  de  paizes  livres,  sem  fazerem  perigar 
a  constituição  do  estado. 

Forte  por  conseguinte  com  estas  prezas,  e  ufana 
com  estas  victorias,  a  companhia  das  indias  Occi- 
dentaes  resolveu  tirar  vingança  do  desastre  da  Ba- 
hia e  enviou  uma  expedição  contra  Pernambuco, 
então  governado  por  Mathias  d'Aíbuquerque.  Não 
contarei  os  episódios  cFessa  lucta,  em  que  os  Hollan- 
dezes  foram  victoriosos,  mas  em  que  os  nossos  co- 
lheram gloria  immorredoura.  Admiravelmente  des- 
criptos  estão  nos  formosos  capítulos  do  Calabar 
do  sr.  Mendes  Leal.  Não  citarei  nem  a  defeza  he- 
róica do  forte  de  S.  Jorge,  nem  as  repetidas  esca- 
ramuças, onde  em  torno  do  Arrayal  do  Bom  Jesus 
se  repetiram  as  façanhas  praticadas  na  Bahia  pelos 
soldados  de  D.  Marcos  Teixeira.  Não  insistirei  no  he- 
roísmo com  que  foram  repellidos  os  hollandezes 
dos  differentes  pontos  que  tentaram  occupar,  o  Ca- 
bo de  Santo  Agostinho,  Itamaracá,  Parahyba,  Rio 
Grande,  até  que,  recebendo  da  Europa  soccorros,  e 
um  chefe  mais  hábil,  Sigismundo  Van  Schop,  se  es- 
tabeleceram em  todos  os  sítios  onde  haviam  sido 
batidos.  Para  isso  concorreu  também  muito  a  riva- 
lidade que  existia  no  nosso  campo  entre  portugue- 
zes  e  hespanhoes,  a  falta  de  concentração  da  autho- 
ridade  nas  mãos  d' um  só,  porque  Mathias  d' Albu- 
querque, e  o  conde  de  Bagnuolo,  Luiz  de  San-Feli- 
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Ge,  ficjalgo  napolitano,  oram  independentes  um  do 
outro*  Os  nossos  historiadores  aceusam  formalmen- 
te o  conde  de  Bagnuolo  de  imperícia,  de  covardia, 
e  de  traição,  e  até  mesmo  o  grave  Rocha  Pitta  cen- 
sura as  suas  irresoluções,  que  deram  tão  fatal  resul- 
tado ri  essas  campanhas  de  Pernambuco;  mas  todos 
confessam  lambem  que  na  Bahia,  onde  o  governa- 
dor, para  evitar  collisões,  lhe  entregou  com  toda  a 
deferência  o  cominando,  desenvolveu  o  conde  a 
energia  d'um  bravo,  e  a  pericia  d1  um  verdadeiro 
homem  de  guerra.  Ora  estas  contradicções  são  in- 
admissíveis. A  verdade,  que  me  entre-luz  d'entre  es- 
tas apreciações,  apaixonadas  ou  frívolas,  é  que  a  di- 
visão no  commando  produzia  todo  o  mal.  O  odio 
que  os  portuguezes  tinham  ao  conde  por  elle  ser 
estrangeiro,  a  má  vontade  com  que  o  seguiam,  e 
portanto  em  compensação  a  má  vontade  do  conde 
em  auxiliar  Mathias  d'Albuquerque,  e  um  secreto 
desejo  de  o  ver  naufragar  também  nos  mesmos  es- 
colhos eram  as  causas  principaes  dos  nossos  desas- 
tres. 

D"ahi  intrigas  para  a  corte;  Mathias  d' Albuquer- 
que foi  chamado  á  Europa,  condemnado  em  Madrid 
por  Olinda  ter  caido  em  poder  dos  hollandezes,  e 
preso  no  Castello  de  Lisboa,  como  culpado  de  im- 
perícia e  talvez  de  covardia.  Abriu-lhe  a  restauração 
de  1640  as  portas  da  masmorra,  e  o  velho  general, 
já  de  cabellos  brancos,  mas  fremente  de  indignação, 
provou  logo  aos  hespanhoes  que,  para  desgraça 
d'elles  não  era  nem  falto  de  pericia  nem  de  bravura, 
porque  os  derrotou  completamente  na  batalha  de 
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Montijo,  que  foi  a  primeira  victoria  das  nossas  ar- 
mas na  guerra  cia  independência. 

Mas  voltemos  ao  ponto,  onde  tínhamos  ficado 
quando  esta  digressão  nos  fez  transpor  os  annos 
restantes  do  captiveiro,  para  saudarmos  na  sua  ple- 
na luz  a  aurora  da  restauração  portugueza.  Voltemos 
a  Pernambuco,  onde  D.  Luiz  de  Roxas  e  Borja,  bra- 
vo mas  temerário  hespanhol,  succede  aMathias  d'Al- 
buquerque.  Batido  pelos  hollandezes  emPorto-Calvo, 
não  sobrevive  á  derrota.  Succede-lbe  o  conde  deBa- 
gnuolo.  Ao  mesmo  tempo  chegava  aos  hollandezes 
um  poderoso  reforço,  commandado  por  um  chefe 
illustre,  tanto  pela  gerarchia  como  pela  muita  perL 
cia  militar.  Era  elle  o  conde  Mauricio  de  Nassau, 
um  dos  heroes  dos  Paizes-Baixos.  A  importância  do 
chefe  mostrava  qual  era  a  importância  da  conquista. 

O  conde  de  Bagnuolo,  como  prudente  capitão, 
percebeu  que  contra  general  cTaquella  plana  não  se 
devia  elle  aventurar  em  campina  rasa,  com  tropas 
indisciplinadas,  que  lhe  obedeciam  de  má  vontade. 
Retirou  na  direcção  da  Bahia,  perseguido  pelo  con- 
de de  Nassau,  mas  sem  que  este  lograsse  alcançal-o. 
Levantam  os  nossos  historiadores  um  brado  unani- 
me contra  o  general  hespanhol  por  ter  assim  aban- 
donado Pernambuco.  Deixal-os  clamar ;  o  conde  Ba- 
gnuolo procedeu  com  summo  tacto.  Os  hollandezes 
já  não  estavam  encerrados  em  Olinda  e  no  Recife, 
como  no  tempo  de  Mathias  d'Albuquerque,  estavam 
senhores  das  melhores  fortalezas  da  costa  e  do  in- 
terior. Que  havia  de  fazer  o  conde?  Medir-se  com 
Mauricio  de  Nassau,  e  os  seus  velhos  terços?  A  der- 
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rota  era  inevitável*  e  a  consequência  cVclla  seria  tal- 
vez a  queda  do  Brazil  inteiro  nas  mãos  dos  hollan- 
dezes.  Assim  introduziu,  são  e  salvo,  um  reforço 
aguerrido  dentro  dos  muros  da  Bahia,  e,  quando  o 
conde  de  Nassau  lhe  foi  pôr  cerco,  achou  a  praça 
bem  defendida,  e  leve  que  retirar  sem  conseguir  coisa 
alguma. 

Succedera  entretanto  a  Diogo  Luiz  d'01iveira,  no 
governo  geral  do  Brazil,  Pedro  cia  Silva,  que,  reco- 
nhecendo no  conde  de  Bagnuolo  uma  perícia  mili- 
tar muito  superior  á  sua,  lhe  entregou  o  cominan- 
do, e  se  collocou  generosamente  debaixo  das  suas 
ordens.  Não  foi  esse  o  único  acto  nobre  que  illus- 
trou  tão  memorável  defeza,  digna,  a  todos  os  res- 
peitos, de  occupar  um  logar  importante  nos  nossos 
fastos  militares. 

Conduzimos  a  historia  do  Brazil,  desde  o  anno 
de  1560  em  qae  a  tínhamos  deixado  suspensa  na 
Virgem  Guaraciaba  até  ao  anno  de  1638.  Termine- 
mos aqui  esta  introducção  histórica  já  bastante  lon- 
ga. Separámol-a  completamente  do  corpo  do  roman- 
ce, para  que  os  leitores,  que  por  estas  noticias  se 
não  interessam,  a  possam  pôr  de  parte,  entrando  im- 
mediatamente  no  primeiro  capitulo  da  Conspiração 
de  Pernambuco. 
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Um  sermão  de  Antonio  Vieira 


Havia  dois  ou  três  dias  que  a  armada  hollandeza 
do  conde  Mauricio  de  Nassau  forçara  a  barra  da  Ba- 
hia, e,  depois  de  lançar  em  terra  as  tropas  de  des- 
embarque, principiara  a  bombardear  a  cidade.  Den- 
tro dos  muros  da  capital  do  Brazil  a  confusão  era 
extrema,  e  a  consternação  immensa.  A  fama  das  vi- 
ctorias  dos  hollandezes  tinha,  havia  muito,  de  sobre- 
salto  os  habitantes  de  S.  Salvador.  Sentiam  que  lhes 
estava  imminente  a  sorte  de  Olinda,  e  não  julgavam 
ser  mais  felizes  do  que  os  pernambucanos.  Quando 
a  estes  os  não  podéra  defender  o  heroísmo  de  Ma- 
thias  d' Albuquerque,  tendo  na  sua  frente  um  gene- 
ral medíocre,  Theodoro  Vanderburg,  poucas  espe- 
ranças devia  alimentar  quem  era  defendido  pelo 
conde  de  Bagnuolo,  que  só  contava  derrotas  na 
sua  infeliz  carreira,  contra  Mauricio  de  Nassau, 
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um  dos  mais  babeis  estratégicos  cio  seu  paiz  e  cio 
seu  tempo. 

Triumphâra  logo  no  primeiro  ímpeto  o  exercito 
hollandez;  desembarcando  na  praia  de  Tapagibe,  in- 
vestira a  fortaleza  de  Monscrrate,  cujos  torreões 
quasi  desguarnecidos,  porque  de  tres  lados  os  ba- 
nhava o  mar,  e  do  quarto  apenas  lhe  dava  ac- 
cesso  uma  pequena  língua  de  terra,  campeiavam 
ufanos  da  sua  supposta  inexpugnabilidade;  também 
não  resistira  a  fortaleza  de  S.  Bartholomeu,  e  Mau- 
ricio de  Nassau,  firmado  logo  n'esses  dois  pontos 
d'apoio,  marchára  a  estabelecer-se  na  eminência  cha- 
mada do  Padre  Ribeiro,  que  ficava  a  menos  de  meia 
légua  da  Bahia.  Debalde  o  conde  de  Bagnuolo  en- 
viára  algumas  companhias  a  hosíilisal-o,  e  a  em- 
baraçar-lhe  a  marcha.  Apezar  do  valor  com  que  se 
portaram,  não  conseguiram  o  seu  fim.  Mauricio  de 
Nassau  marchou  desassombradamente,  ainda  que 
deixando  o  caminho  juncado  de  cadáveres  dos  seus, 
e,  estabelecendo  as  suas  baterias  com  rapidez,  co- 
meçou a  verejar  de  balas  os  entrincheiramentos 
avançados,  que  defendiam  a  cidade. 

Era  ao  cair  da  tarde,  e  havia  nas  ruas  de  S.  Sal- 
vador um  alvoroto  indescriptivel.  Magotes  de  popu- 
lares cruzavam-se  por  todos  os  lados,  uns  furiosos 
e  pedindo  armas,  outros  paliidos  de  susto  e  invo- 
cando a  misericórdia  do  Altíssimo.  As  mulheres,  que 
viam  nos  hollandezes  uma  variante  dos  Cannibaes, 
choravam  e  arrancavam  os  cabellos,  accumuladas  ás 
portas  das  habitações,  ou  entroixavam  á  pressa  os 
seus  haveres  para  se  porem  a  salvo  no  recôncavo. 
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como  haviam  feito  no  tempo  do  bispo  D.  Marcos. 
Nos  palácios  não  era  menor  a  agitação  do  que  nas 
casas  modestas  da  burguezia.  Negros  robustos  trans- 
portavam á  pressa  em  pesados  fardos,  para  sitio  se- 
guro, as  riquezas  de  seus  amos.  Nas  praças  estacio- 
navam, encostados  á  forquilha  indispensável  para  as 
suas  armas  quasi  primitivas,  as  companhias  de  mos- 
queteiros que  tinham  sido  repellidas,  mas  que,  sa- 
tisfeitas por  haverem  cumprido  o  seu  dever,  espera- 
vam com  resignação  uma  nova  ordem  dos  seus  che- 
fes. 

Aqui  ou  além,  á  esquina  das  ruas,  via-se,  illumi- 
nado  pelos  raios  do  sol  poente,  immovel  e  tranquil- 
lo,  com  o  estoicismo  característico  da  sua  raça,  al- 
gum indio  das  tribus  alhadas,  cujo  heróico  chefe, 
Potyguarassú,  já  não  era  tratado  entre  os  portugue- 
zes  senão  pelo  nomô  pomposo  de  D.  Antonio  Phi- 
lippe  Camarão.  Mais  adiante,  exprimindo-se  com  vo- 
lubilidade, e  manejando  o  arcabuz  como  um  tam- 
bor-mór  o  bastão,  perorava,  no  meio  d'um  grupo 
d'escravos,  que  o  escutavam  boquiabertos,  algum 
preto  do  terço  d'Henrique  Dias,  narrando  façanhas 
fabulosas  operadas  por  esses  heroes  de  Cabinda,  e 
da  Costa  da  Mina.  A  cada  instante  entrava  na  cidade 
uma  nova  companhia  de  mosqueteiros,  ou  de  arca- 
buzeiros, dizimada,  mas  marchando  com  ordem  e 
mostrando  nos  rostos  marciaes  os  vestígios  bem  vi- 
síveis cTuma  peleja  a  todo  o  trance.  O  regresso 
d'cssas  gloriosas  relíquias  augmentava  a  conster- 
nação dos  sitiados,  e  ameaçava  a  cidade  com  a 
volta  d'urn  d'esses  pânicos  que  tão  fataes  nos  ha- 
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viam  sido  em  Iodas  as  campanhas  contra  osholían- 
dezes. 

Acima  doeste  borborinho  confuso  ouviam-se  dois 
sons  ainda  mais  lúgubres,  e  que  faziam  pairar  o  ter- 
ror sobre  a  capital  afílicta.  Era  a  voz  gemedora  dos 
sinos  que  vibravam  em  todos  os  campanários,  acor- 
dando os  echos  espantados  com  o  pávido  toque  de 
rebate,  e  era  ao  longe,  abafado  mas  incessante,  o 
horrisono  troar  do  canhão  hollandez,  cuja  chamma 
indecisa  se  podia  ver,  entre  as  sombras  incipientes, 
avermelhando  o  horisonte. 

As  aguas  da  bahia  estavam  já  immersas  em  meia 
treva,  e  n'essa  nascente  escuridão,  apenas  aqui 
ou  além  cortada  por  um  reflexo  do  sol  doirando  a 
crista  espumea  da  vaga,  ouvia-se  com  indefinível 
angustia  o  melancholico  lamento  da  onda  quebran- 
do nas  fragas.  À  ilha  dltaparica,  vestida  de  den- 
so arvoredo,  envolvia-se  em  mysterio.  Do  lado  das 
campinas,  pelo  contrario,  ainda  o  sol  esbrazeava  o 
horisonte,  doirava  com  metallicos  reflexos  a  copa 
verdejante  das  arvores,  e  illuminava  as  cúpulas  e 
campanários  da  cidade,  accumulada  nas  collinas,  e 
principiando  já  a  descer  para  a  baixa-mar  por  encos- 
tas de  rápido  pendor.  Mas  era  breve,  como  sempre, 
esse  crepúsculo  nas  terras  tropicaes,  e  a  noite  não 
tardaria  a  envolver  com  o  seu  manto  de  terrores  a 
consternada  população. 

Pelas  portas  dos  templos,  abertas  de  par  em  par, 
engolphavam-se  ondas  de  povo,  que  vinham  procu- 
rar junto  dos  altares  ou  uma  esperança,  ou  um  re- 
fugio. Em  todos  estava  exposto  o  Santíssimo  Sacra- 
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mento,  e  no  meio  das  trevas  em  que  se  sepultava 
o  corpo  das  egrejas,  esplendia  a  capella-mór  com  as 
innumeras  luzes  que  rodeavam  o  sacrário.  Era  para 
a  egreja  da  Ajuda,  a  egreja  dos  jesuítas,  que  se  di- 
rigia mais  grossa  mó  de  povo.  Sigamol-a  nós  tam- 
bém. 

A  vasta  egreja  da  Ajuda,  sem  ter  ainda  a  opulên- 
cia a  que  se  elevou  depois,  estava  também  já  muito 
longe  de  ser  o  templo  modesto,  onde  os  leitores 
da  Virgem  Guaraciaba  assistiram  á  solemnidade,  em 
que  Beatriz  cantou,  diante  de  Caetéguara  maravilha- 
do, um  dos  psalmos  de  Palestrina.  N'essa  occasião 
as  sombras  crepusculares  augmentavam  o  sentimento 
religioso,  que  parecia  descer  cFaquellas  abobadas 
magestosas  sobre  a  multidão  ajoelhada.  A  capella- 
mór  innundavam-n'a  as  luzes,  mas  essa  concen- 
tração de  fulgor  não  fazia  senão  tornar  mais  den- 
sas as  sombras,  que  se  aninhavam  nos  recantos  da 
nave.  A  travez  dos  vidros  corados  das  altas  janel- 
las,  um  raio  do  sol  moribundo  coava-se,  froixo  e  pai- 
lido,  e  desenhava  na  atmosphera  um  longo  traço  lu- 
minoso. A  multidão  confusa  ondeava  no  corpo  da 
egreja,  e  o  choro  das  mulheres,  o  murmúrio  das 
preces  confundiam-se  n'um  fúnebre  lamento.  O  ór- 
gão, triste  e  como  que  suspirando  apenas,  fazia  ou- 
vir o  seu  canto  vago,  vibrando  debaixo  dos  de- 
dos distrahidos  cTalgum  noviço  jesuíta.  O  sino  cala- 
ra-se  por  instantes,  e  o  gemido  do  teclado  pare- 
cia invocar  com  timidez  a  protecção  do  Omnipo- 
tente. 

De  súbito  percorreu  um  frémito  as  turbas  susur- 


58  CHKONICAS  BKAZILEIRAS 

rantes,  e  todas  as  cabeças  se  voltaram  para  o  púl- 
pito que  ficava  escondido  na  penumbra.  Um  homem 
de  alta  estatura,  de  pouco  mais  de  trinta  annos,  em 
cuja  fronte  larga  c  mclanchohca  se  via  estampado  o 
sello  do  génio,  em  cujos  olhos  vivos  resplandecia  a 
chamma  da  inspiração,  subia  vagarosamente  os  de- 
gráos  da  tribuna  sacra.  Vestia  a  ampla  roupeta  ne- 
gra dos  jesuítas...  Subiu,  e,  ao  chegar  ao  púlpito, 
ajoelhou  escondendo  a  cabeça  entre  as  mãos.  O  raio 
do  sol,  (juas.i  a  apagar-se  nos  vidros  ainda  scintil- 
lantcs,  ccrcou-lhe  os  cabellos  d'um  nimbo  d'oiro. 
Reinou  profundo  silencio  no  auditório,  o  órgão,  no 
meio  d'essa  mudez  subitanea,  prolongou  tristemente 
o  seu  ténue  suspiro,  e  a  ultima  nota  de  musica  sa- 
grada expirou  tremente  nas  arcarias  do  templo. 

O  jesuíta  affastou  lentamente  as  mãos,  que  lhe  co- 
briam o  rosto,  depois  ergueu-o,  e  ergueu-se.  Estava 
pallido;  os  lábios  tremiam-lhe  convulsos,  como  se 
o  agitasse  intima  febre.  Dir-se-hia  que  o  vendaval 
da  eloquência  fazia  vibrar  as  cordas  do  instrumen- 
to, onde  ia  despertar  incógnitas  e  tremendas  melo- 
dias. 

Porque  esse  homem  era  o  padre  Antonio  Vieira.. 

Exurge,  quare  obdormis,  Domine?  disse  elíe  com 
voz  grave  e  profunda.  Exurge  et  ne  repelias  in  fi- 
nem. Quare  fadem  tuam  averíis,  oblivisceris  ino- 
pim  nostrw  et  tribidationis  nostrcel  Exurge,  Do- 
mimi  adjuvanos:  et  redime  nos  propter  nomen 
tuim. 

Fez  uma  pausa.  Ouviu-se  ao  longe  o  troar  do  ca- 
nhão hollandez. 
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Antonio  Vieira  escutou  um  instante  esse  rumor 
longínquo,  e  fluctuou-lhe  nos  lábios  um  pallido  sor- 
riso. Depois,  com  a  sua  voz  melancholica  e  grave, 
continuou: 

«Com  estas  palavras  piedosamente  resolutas,  mais 
protestando  que  orando,  dá  fim  o  Propheta  Rei  ao 
psalmo  quarenta  e  três.  Psalmo  que  desde  o  prin- 
cipio até  ao  fim  não  parece  senão  cortado  para  os 
tempos  e  occasião  presente. » 

O  silencio  era  profundíssimo;  o  crepúsculo  ia  cada 
vez  mais  desdobrando  o  seu  véo  sombrio;  os  vi- 
dros corados  passavam  por  todos  os  cambian- 
tes decrescentes  da  luz  solar.  À  voz  de  Antonio 
Vieira  conservou  durante  o  exórdio  todo  a  sua  gra- 
vidade austera;  humilhou  diante  de  Deus  o  espi- 
rito, para  depois  melhor  se  levantar,  pedindo  auda- 
ciosamente contas  á  Omnipotência  do  desamparo  em 
que  deixava  os  portuguezes.  Quando  rezou  a  Ave 
Maria  do  final  do  exórdio,  a  sua  voz  estava  húmida 
.  de  lagrimas;  porém,  ao  erguer-se  de  novo,  adquirira 
como  que  um  timbre  mais  viril;  a  sombra  crepus- 
cular, a  cada  instante  augmentada,  levantava  a  pro- 
porções eolossaes  a  sua  estatura  firme  e  erecta  no 
púlpito.  Debaixo  das  vestes  do  orador  sacro  já  se 
podia  presentir  o  tribuno  patriótico;  já  as  vibrações 
da  sua  voz  tomavam  energia  e  vigor,  já  a  eloquên- 
cia fogosa  o  arrastava  para  as  espheras  vertiginosas; 
já  o  auditório  sentia  correrem-lhe  pelas  veias  as  con- 
vulsões contagiosas  do  heroísmo,  o,  quando,  do  seio 
das  trevas  em  que  eslava  o  púlpito  mergulhado, 
saiu,  austero  e  forte,  o  brado  de  recriminação  amar- 
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ga  contra  a  constante  prosperidade  dos  hollanclezes, 
ouviu-sé  como  que  um  tinir  d'espadas  na  amplidão 
do  templo. 

«Já  dizem  os  hereges,  exclamava  no  púlpito  a  voz 
d  "Antonio  Vieira,  já  dizem  os  hereges,  insolentes  com 
os  successos  prósperos  que  vós  lhe  claes  ou  per- 
mittís,  já  dizem  que,  porque  a  sua  que  elles  chamam 
religião  é  a  verdadeira,  por  isso  Deus  os  ajuda,  e 
vencem,  e  porque  a  nossa  é  errada  e  falsa,  por  isso 
nos  desfavorece  e  somos  vencidos.  Assim  o  dizem, 
assim  o  pregam,  e  ainda  mal  porque  não  faltará 
quem  os  creia.  Pois  é  possível,  Senhor,  que  hajam  de 
ser  vossas  permissões  argumentos  contra  vossa  fé? 
E  possível  que  se  hajam  de  occasionar  de  nossos  cas- 
tigos blasphemias  contra  o  vosso  nome?  Que  diga 
o  herege,  o  que  treme  de  o  pronunciar  a  língua,  que 
diga  o  herege  que  Deus  está  hollandez?  Oh!  não 
permittaes  tal,  Deus  meu,  não  permittaes  tal,  por 
quem  sois.  Não  o  digo  por  nós  que  pouco  ía  em  que 
nos  castigásseis,  não  o  digo  pelo  Brazil,  que  pouco 
ía  em  que  o  destruísseis:  por  vós  o  digo,  e  pela 
honra  do  vosso  santíssimo  nome;  propter  nomen 
tuum. 

Não  se  ouvia  nem  um  murmúrio;  estavam  todos 
suspensos  dos  lábios  do  padre,  e  elle,  estendendo  o 
braço  com  um  gesto  d'energica  maldição,  trovejou 
do  púlpito  com  voz,  ao  principio  concentrada,  e  a 
final  rugidora  como  uma  tempestade : 

«Já  que  o  pérfido  calvinista  do  successo  que  só  lhe 
merecem  nossos  peccados  faz  argumento  da  religião, 
e  se  jacta  insolente  e  blasphemo  de  ser  a  sua  a  verda- 
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deira,  veja  elle  na  roda  cFessa  mesma  fortuna  que 
o  desvanece,  de  que  parte  está  a  verdade.  Os  ven- 
tos e  tempestades,  que  descompõem  e  derrotam  as 
nossas  armadas,  derrotem  e  desbaratem  as  suas; 
as  doenças  e  pestes,  que  diminuem  e  enfraquecem 
os  nossos  exércitos,  escalem  as  suas  muralhas,  e 
despovoem  os  seus  presídios;  os  conselhos,  que, 
quando  vós  quereis  castigar,  se  corrompem,  em 
nós  sejam  allumiados,  e  n'elles  enfatuados  e  confu- 
sos. Mude  a  victoria  as  insígnias,  desaffrontem-se 
as  cruzes  catholicas,  triumphem  as  vossas  chagas 
nas  nossas  bandeiras,  e  conheça  a  perfídia  humilha- 
da e  desenganada  que  só  a  fé  romana,  que  profes- 
samos, é  fé,  e  só  ella  a  verdadeira  e  a  vossa.» 

Não  houve  respeito  que  resistisse,  não  houve  ge- 
lo, que  se  não  derretesse  ao  fogo  cFesta  eloquência 
sublime,  não  houve  denodo,  por  mais  amortecido, 
que  se  não  exaltasse,  não  houve,  por  mais  afoga- 
da em  lagrimas,  voz  que  não  soltasse  um  brado  de 
heróica  maldição.  Foi  um  grito  unanime  que  reboou 
nas  abobadas  do  templo,  e  que  fez  passar  como  que 
um  sopro  bellicoso  nas  teclas  do  órgão,  que  des- 
pertaram n'uma  nota  só  longa,  austera,  e  vibrante. 
E  Antonio  Vieira,  arrastado  por  esse  mesmo  eléc- 
trico impulso  que  aos  outros  communicava,  trans- 
portada pelo  irresistível  est  Deus  in  nobis,  com  a 
voz  fremente,  debruçado  do  púlpito  como  que  para 
mais  se  aproximar  do  sacrário,  lembrava  ao  Omni- 
potente os  sacrifícios  feitos  pelos  portuguezes  á  fé 
catholica,  e  invocava  assim  ao  mesmo  tempo  a  glo- 
riosa memoria  dos  nossos  passados  triumphos. 
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«Se  esta  havia  do  sor  a  paga,  e  o  fructo  cie  nos- 
sos trabálhbs  para  que  foi  o  trabalhar,  para  que  foi 
o  servir,  para  que  foi  o  derramar  tanto  e  tão  illus- 
tre  sangue  nestas  conquistas?  Para  que  abrimos  os 
mares  nunca  d 'antes  navegados?  Para  que  desco- 
brimos as  regiões  e  os  climas  não  conhecidos?  Para 
que  contrastamos  os  ventos  e  as  tempestades  com 
tanto  arrojo,  que  apenas  ha  baixio  ao  Occeano  que 
não  esteja  infamado  com  miserabilissimos  naufrágios 
de  portuguezes?  E  depois  de  tantos  perigos,  de- 
pois de  tantas  desgraças,  depois  de  tantas  e  tão  las- 
timosas mortes,  ou  n'essas  praias  desertas  sem  se- 
pultura, ou  sepultados  nas  entranhas  dos  alarves, 
das  feras  e  dos  peixes  que  as  terras  que  assim  ga- 
nhámos, as  hajamos  de  perder  assim?  Ohf  quanto 
melhor  nos  fora  nunca  conseguir  nem  intentar  taes 
emprezas ! 

O  troar  longínquo  do  canhão  acompanhava  ma- 
gestosamente  este  quadro  pintado  com  tanta  ener- 
gia pelo  sublime  orador,  alguns  veteranos  das  ín- 
dias, que  o  escutavam,  sentiam  rebates  dos  seus  an- 
tigos brios,  e  elle,  chamando  a  ira  de  Deus  sobre 
os  herejes,  exclamava  com  amarga  ironia: 

«Abrasai,  destrui,  consumi-nos  a  todos;  mas  po- 
de ser  que  algum  dia  queiraes  hespanhoes  e  portu- 
guezes, e  que  os  não  acheis.  Hollanda  vos  dará  os 
apostólicos  conquistadores  que  levem  pelo  mundo 
os  estandartes  da  cruz;  Hollanda  vos  dará  os  pre- 
gadores evangélicos,  que  semeiem  nas  terras  dos 
bárbaros  a  doutrina  catholica,  e  a  reguem  com  o 
próprio  sangue;  Hollanda  defenderá  a  verdade  de 
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vossos  sacramentos,  e  a  aulhoridade  da  egreja  ro- 
mana; Hollanda  edificará  templos;  Hollanda  levan- 
tará altares,  e  oííerecerá  o  sacrifício  de  vosso  san- 
tíssimo corpo:  Hollanda  emfim,  concluiu  elie  reve- 
lando com  o  traço  enérgico  do  remate,  e  com  o  vi- 
gor do  gesto,  a  ironia  acerba  das  phrases  prece- 
dentes, Hollanda  emfim  vos  servirá  tão  religiosa- 
mente como  em  Amsterdam,  Middleburgo,  e  Fle- 
singa,  e  em  todas  as  outras  cidades  d'aquelle  frio 
e  alagado  inferno  se  está  fazendo  todos  os  dias.» 

Parou.  No  meio  do  silencio  solemne  que  se  se- 
guiu, ouviu-se  mais  clistincla  a  voz  trovejante  da  ar- 
tilharia. Todas  as  respirações  estavam  anciadas  e 
oppressas.  Vieira,  como  que  desfallecido  pela  fadi- 
ga sublime  da  eloquência,  deixou  pender  a  cabeça 
sobre  o  peito.  Depois  ergueu-a  de  novo:  quem  o 
podesse  contemplar  de  perto  veria  as  lagrimas  a  es- 
correrem-lhe  pelas  faces.  A  voz,  que  resoou  então, 
não  era  já  forte  e  enérgica,  era  tímida  e  solu- 
çante. O  grande  orador,  percorrendo  a  escala  do 
seu  instrumento  maravilhoso,  ia  fazer  vibrar  as  cor- 
das do  pathetico,  e  encher  de  lucto,  mas  de  indi- 
gnação também  as  almas  que  ali  tinha,  oscillantes 
a  cada  sopro  do  seu  génio.  Pouco  a  pouco  tinham- 
se  ido  accendendo  os  círios  e  os  íocheiros  da  egreja, 
e  os  seus  clarões  incertos  projectavam  grandes  mas- 
sas de  luz  cambiante  no  templo  onde  se  accumula- 
va  a  turba.  Nos  quadros  sombrios  desenhavam-se 
em  sinistro  relevo  as  figuras  ascéticas  dos  santos, 
e  pelos  crucifixos  lívidos  escorria  como  que  um  es- 
plendor sanguíneo.  O  auditório  quasi  que  soltou 
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um  grito,  ao  ver  pallido  e  banhado  de  lagrimas  o  rosto 
de  Antonio  Vieira,  c  um  frémito,  precursor  da  procel- 
la,  correu  pelas  veias  de  todos.  O  orador  continuou: 

«Finjamos  pois,  bradou  elle,  e  os  soluços  corta- 
vam-lhe  a  voz,  finjamos  pois  (o  que  até  fingido  e 
imaginado  causa  horror)  finjamos  que  vem  a  Bahia 
c  o  resto  do  Brazil  a  mãos  dos  hollandezes;  que  é 
o  que  hade  succeder  em  tal  caso?  Entrarão  por 
esta  cidade  com  fúria  de  vencedores  e  de  hereges; 
não  perdoarão  a  estado,  a  sexo,  nem  a  edade:  com 
os  fios  dos  mesmos  alfanges  medirão  a  todos.  Cho- 
rarão as  mulheres,  vendo  que  se  não  guarda  deco- 
ro á  sua  modéstia:  chorarão  os  velhos,  vendo  que 
se  não  guarda  respeito  a  suas  cãs;  chorarão  nobres 
vendo  que  se  não  guarda  cortezia  a  sua  qualidade; 
chorarão  os  religiosos,  e  veneráveis  sacerdotes,  ven- 
do que  até  as  coroas  sagradas  os  não  defendem; 
chorarão  finalmente  todos,  e  entre  todos  mais  las- 
timosamente os  innocentes,  porque  nem  a  esses 
perdoará  (como  em  outras  occasiões  não  perdoou) 
a  deshumanidade  herética.  Sei  eu,  Senhor,  que  já 
por  amor  dos  innocentes  dissestes  vós  alguma  ho- 
ra que  não  era  bem  castigar  a  Ninive.  Mas  não  sei 
que  tempo,  nem  que  desgraça  é  esta  nossa  que  até 
a  mesma  innocencia  vos  não  abranda?  Pois  também 
a  vós,  Senhor,  a  vós  ha  de  alcançar  parte  do  casti- 
go (que  é  o  que  mais  sente  a  piedade  christã)  tam- 
bém a  vós  ha  de  chegar.» 

As  lagrimas,  os  soluços,  que  esse  quadro  tão  vi- 
vo arrancára,  estancou-os  a  curiosidade.  Deus  cas- 
tigado! Deus  vilipendiado  pelos  herejes!  Jesus! 
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«Entrarão  os  herejes  n'esta  egreja  e  nas  outras, 
continuou  o  orador  com  a  voz  já  mais  firme  e  so- 
nora, arrebatarão  essa  custodia,  em  que  estaes  ago- 
ra adorado  dos  anjos;  tomarão  os  cálices  e  vasos 
sagrados,  e  applical-os-hão  a  suas  nefandas  embria- 
guezes.  Derrubarão  dos  altares  os  vultos  e  estatuas 
dos  santos,  deformal-as-hão  a  cutiladas,  e  mettel- 
as-hão  no  fogo,  e  não  perdoarão  as  mãos  furiosas 
e  sacrílegas  nem  ás  imagens  tremendas  de  Christo 
crucificado,  nem  ás  da  Virgem  Maria. 

Ouviu-se  um  grito  immenso  de  horror,  mas  aci- 
ma d'esse  grito  unisono  vibrou  trovejante  a  voz  de 
Antonio  Vieira. 

«Se  a  Balthazar,  por  beber  pelos  vasos  do  Tem- 
plo, em  que  não  se  consagrava  vosso  sangue,  o  pri- 
vastes da  vida  e  do  reino;  porque  vivem  os  here- 
ges que  convertem  vossos  cálices  a  usos  profanos? 
Já  não  ha  tres  dedos  que  escrevam  sentença  de  mor- 
te contra  sacrílegos? 

E  o  gesto  completava  a  ?postrophe,  e  a  mão  de 
Antonio  Vieira,  estendida,  parecia  inscrever  nas  pa- 
redes da  egreja,  em  letras  flammejantes,  o  Mané, 
Thekel  Pharés  da  orgia  de  Babylonia !  O  troar  do 
canhão  parecia  o  preludio  da  vingança  celeste. 

E  os  homens  exaltados  pediam  armas  para  cor- 
rer ás  trincheiras,  e  as  próprias  mulheres  estanca- 
vam o  choro,  e  sentiam  em  si  os  antigos  brios  das 
heroinas  portuguezas.  Mas  Antonio  Vieira,  mudan 
do  ainda  uma  vez  de  tom,  e  dirigindo-se  suppli- 
cante  a  Deus,  a  quem  se  dirigira  altivo,  implorando 
a  sua  misericórdia  depois  de  ter  invocado  a  sua 
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justiça,  bradou  com  voz  cheia  de  commoção  reli- 
giosa: 

«Se  sois  Jesus,  que  quer  dizer  salvador,  sede  Je- 
sus e  sede  salvador  nosso.  Se  sois  sol  e  sol  de  jus- 
tiça, deponde  os  rigores  da  vossa.  Deixai  já  o  signo 
rigoroso  do  leão,  e  dai  um  passo  ao  signo  da  Vir- 
gem, signo  propicio  e  benéfico.  Recebei  influencias 
humanas  de  quem  recebestes  a  humanidade.  Per- 
doai-nos,  Senhor,  pelos  merecimentos  da  Virgem 
Santíssima. 

— Perdoai-nos,  Senhor,  bradou  o  auditório  cain- 
do de  joelhos,  e  soluçando. 

«Perdoai-nos,  por  seus  rogos,  ou  perdoai-nos  por 
seus  impérios;  porque  se  como  creatura,  vos  pede 
por  nós  o  perdão,  como  mãe  vos  pôde  mandar,  e 
vos  manda  que  nos  perdoeis. 

— Perdoai-nos,  Senhor,  tornou  o  auditório  lava- 
do em  lagrimas. 

«Perdoai-nos  emfim  para  que  a  vosso  exemplo 
perdoemos,  e  perdoai-nos  também  a  exemplo  nos- 
so, que  todos  desde  esta  hora  perdoamos  a  todos 
por  vosso  amor:  Dimitte  nobis  debita  nostra,  si- 
cut  nos  dimiuimus  debitoribtis  nostris.  Amen. 

Apenas  expirou  a  ultima  palavra  nos  lábios  de 
Antonio  Vieira,  ergueu  o  órgão  a  sua  voz  plangen- 
te. A  sacra  melodia  vibrou,  espraiando-se  meiga  e 
tremula,  pela  amplidão  da  egreja,  e  acompanhou 
com  o  seu  murmúrio  queixoso  o  jesuíta,  que  des- 
cia lentamente  os  degráos  do  púlpito.  O  canhão 
troava  ao  longe,  e  a  turba  exaltada,  accumulava-se 
em  torno  do  padre,  beijando-lhe  a  fímbria  do  ha- 
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bito  e  soltando  gritos  de  amor  e  de  enthusiasmo. 
A  pouco  e  pouco  foi-se  escoando  a  multidão,  que 
bradava:  «Aos  hollandezes»  espalhando-se  pelas 
ruas.  O  órgão  gemeu  d'ahi  a  pouco  solitário  na 
egreja  abandonada,  e  o  jesuíta,  dirigindo-se  para  a 
capella-mór,  ajoelhou  diante  do  altar.  Quando  se 
embebia  em  fervorosa  prece,  sentio  tocarem-lhe  na 
manga  do  habito,  e  uma  voz,  tremula  de  commo- 
ção  murmurar: 

—Meu  padre,  um  homem  que  vai  morrer  lhe 
pede  a  sua  sania  benção. 
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Um  discípulo  <lc  l&civaillae 

Antonio  Vieira  voltou-se  com  espanto,  e  viu  dian- 
te de  si  uma  figura  realmente  característica.  Era  um 
rapaz  de  vinte  e  cinco  annos,  alto  e  robusto,  ainda 
que  um  pouco  magro.  No  seu  rosto,  queimado  pelo 
sol  da  America,  transluzia  claramente  a  energia  que  se 
podia  com  facilidade  mudar  em  exaltação;  nos  olhos, 
negros  e  rasgados,  lampejava  esse  fogo  sombrio  que 
o  fanatismo  expande.  Vestia  gibão  de  chamalote  com 
as  mangas  tufadas;  a  calça  com  abotoadura  lateral 
sumia-se  na  bota  de  cano  alto  e  largo,  usada  n'esse 
século.  Sem  affectar  primores  de  elegância,  o  trajar 
do  mancebo  mostrava  que  elle  tinha  na  devida  con- 
ta os  seus  vinte  e  cinco  annos,  e  que  não  desejava 
escondel-os. 

Antonio  Vieira  abrangeu  de  relance  com  a  vista 
esse  guapo  moço,  que  na  flor  da  vida  lhe  pedia  a 
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benção  que  se  concede  aos  moribundos.  Depois  fitou 
com  pasmo  os  seus  olhos  nos  olhos  cTelle,  e  per- 
guntou : 

— Ides  morrer,  irmão? 

—A  não  me  salvar  um  milagre  do  Omnipotente. 

— Comprehendo,  tornou  o  jesuíta,  correis  aos 
entrincheiramentos,  e  tencionaes  arrojar-vos  ao  si- 
tio onde  mais  ferverem  as  balas.  Deus,  meu  irmão, 
protege  com  invisível  escudo  aquelles  que  desembai- 
nham a  espada  em  defeza  da  pátria  e  da  fé.  Cum- 
pri heroicamente  o  vosso  dever,  e  a  minha  benção 
desde  já  vol-a  outhorgo,  mas  esperando  tornar-vos 
ainda  a  abençoar  quando  voltardes  á  cidade,  cingi- 
do dos  loiros  da  Victoria. 

— Enganaes-vos,  meu  padre,  redarguiu  o  mance- 
bo; do  sitio  aonde  eu  vou  não  se  volta  com  tanta 
facilidade,  e,  se  as  balas  cegas,  ferindo  ao  acaso  na 
massa  dos  combatentes,  podem  poupar  aquelles  que 
mais  avidamente  as  procuram,  vinte  espingardas, 
apontadas  a  dez  passos  de  distancia  ao  peito  d'um 
homem,  não  costumam  errar  o  caminho  do  coração. 

— Ides  ser  arcabuzado!  tornou  o  padre  Antonio 
Vieira,  cada  vez  com  maior  espanto,  mas  como,  se 
estaes  livre?...  Que  motivo  levou  o  conde  de  Ba- 
gnuolo...? 

O  mancebo  interrompeu-o  com  um  gesto.  E,  de- 
pois de  um  instante  de  silencio : 

— A  historia  de  Judith  é  verdadeira? 

— Pois  duvidaes?  acudiu  Antonio  Vieira  em  tom 
de  reprehensão;  contam-n'a  os  livros  santos. 

—  E  Deus  abençoou  a  heroina,  exclamou  o  man- 
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cobo  exaltado,  que  livrou  o  povo  de  Deus,  banhan- 
do a  sua  espada  no  sangue  impuro  de  Holophernes! 
Abençoou  Deus  também,  não  é  verdade,  meu  pa- 
dre, o  martyr  Ravaillac,  que,  ha  bem  pouco  tem- 
po ainda,  deu  ao  mundo  um  grande  exemplo,  cra- 
vando o  punhal  no  peito  d'esse  falso  catholico, 
d'esse  Henrique  iv  de  França,  que  protegia  os  he- 
reges, de  quem  fora  companheiro  e  chefe? 

— Ravaillac  1  exclamou  Antonio  Vieira  aterrado. 
Que  dizeis,  irmão,  Deus  abençoou  o  assassino! 

— O  assassino!  exclamou  o  mancebo  com  espan- 
to, é  assassino  quem  vinga  a  fé  ultrajada,  Deus  in- 
sultado? Foi  assassina  Judith,  foram  assassinos  tan- 
tos heroes  dos  livros  santos  que,  vibrando  a  tempo 
uma  punhalada,  obedeceram  á  divina  inspiração? 

A  resposta  era  lógica,  e  Antonio  Vieira  emmude- 
ceu.  Para  se  desviar  d'esse  terreno  que  o  escaldava, 
tornou  impaciente: 

— Mas  qual  é  emflm  o  vosso  intento,  irmão? 

— Atravessar  eu  só,  armado  apenas  com  o  punhal 
escondido  na  manga,  as  fileiras  dos  philisteus,  pro- 
curar entre  elles  a  tenda  de  Holophernes,  do  Anti- 
Christo,  de  Mauricio  de  Nassau,  emfim,  e  vingar  ahi 
a  religião  e  a  pátria. 

— Quereis  matar  o  principe  Mauricio? 

—  Escondido  na  sombra  da  egreja,  ouvi  ainda 
agora,  meu  padre,  a  vossa  falia  eloquente;  como  aos 
outros  que  a  escutaram,  a  mão  tremeu-me  no  pu- 
nho da  espada.  Mas  uma  outra  voz  me  dizia:  «De 
que  servem  todos  os  vossos  esforços  para  salvar 
Jerusalém»  se  Nabuchodonosor  vae  vivendo,  se  o 
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seu  génio  infernal  continua  a  dirigir  contra  as  mu- 
ralhas santas  os  soldados  que  a  cada  instante  rece- 
be d  esse  frio  e  alagado  inferno,  como  vós  dizíeis, 
padre  Antonio  Vieira.  Repellido  hoje,  voltará  áma- 
nhã  com  duplicadas  forças,  e  os  sacrilégios  que  hoje 
evitaes,  as  barbaridades  que  hoje  impedis,  realisar- 
se-hão  d'aqui  a  um  mez,  a  seis  me/es,  a  um  anno. 
Mas  fere  na  cabeça  os  impios,  fulmina  o  emissário 
de  Satanaz,  e  dispersar-se-ha  o  exercito,  como  re- 
banho que  perdeu  o  pastor.»  Era  esta  voz  a  que  eu 
ouvia  no  intimo  d'alma,  em  quanto  a  vossa  palavra 
inspirada  vibrava  na  igreja,  e  a  essa  voz  obedeço,  e 
vou  sem  hesitação  procurar  a  morte  e  o  martyrio, 
a  troco  da  salvação  da  pátria. 

E  os  olhos  resplandeciam  com  um  fulgor  selva- 
gem, e  a  sua  voz,  trémula  e  vibrante  de  paixão  fe- 
roz, coava  um  gélido  pavor  nas  veias  do  eloquente 
jesuíta. 

— Meu  irmão,  disse  Antonio  Vieira,  e  tremia-lhe 
a  voz  também  com  o  pensamento  da  formidável  res- 
ponsabilidade que  estava  pesando  sobre  elle,  en- 
traes  n'um  caminho  perigoso  onde  é  difficil  distin- 
guir a  inspiração  divina  da  tentação  diabólica.  O 
inimigo  sabe  também,  quando  isso  é  conveniente  aos 
seus  desígnios,  fallar  em  nome  do  dever,  e  agitar 
as  más  paixões,  a  pretexto  de  exaltar  os  sentimen- 
tos religiosos,  córar  com  a  denominação  de  ardor 
pela  fé  o  instincto  sanguinário,  chamar  vingador  de 
Deus  ao  assassino.  Deixae  Deus,  meu  irmão*  distin- 
guir entre  os  eleitos  e  os  réprobos,  e  não  queiraes 
punir  aquellesque  a  Providencia  tem  ainda  de  julgar. 
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Antonio  Vieira,  levado  pela  sua  generosidade  na- 
tural e  pelo  seu  espirito  esclarecido,  proferira  estas 
ultimas  palavras  com  verdadeira  intimativa,  e  con- 
seguira abalar  o  fanatismo  do  moço  bahiano.  Este 
pensou  alguns  instantes,  mas  depois  tornou  com  a 
lógica  implacável  de  que  parecia  provido: 

—  Não  foi  meritória  a  acção  de  Judith? 

Antonio  Vieira  fez  um  movimento  d'impaciencia; 
o  texto  bíblico  incommodava-o. 

— Holophernes,  disse  elle  emflm,  era  um  pagão, 
um  inimigo  de  Deus,  um  impio  que  não  atacava  só 
o  dogma  israelita,  mas  que  blasphemava  do  Omni- 
potente, do  Deus  único,  de  Jehovah,  do  Creador  do 
céo  e  da  terra. 

Os  olhos  do  desconhecido  inflammaram-se. 

— E  Mauricio  de  Nassau  não  é  ainda  peior  do 
que  Holophernes?  Elle  que  renega  da  verdadeira 
religião?  que  despreza  os  santos,  que  mancha  a  pu- 
reza da  fé? 

Era  o  eterno  odio  dos  fanáticos  pelos  dissiden- 
tes, odio  que  parece  augmentar,  á  medida  que  a  dis- 
sidência é  mais  insignificante. 

— Cautella,  meu  filho,  exclamou  AntonioVieira  com 
vehemencia,  muitas  vezes  o  espirito  maligno  se  en- 
cobre nas  vestes  do  anjo  inspirador,  para  desvairar 
os  espíritos  que  se  deixam  facilmente  cegar  por  in- 
terpretações erradas  dos  textos  sagrados.  É  perigo- 
so o  exemplo  de  Judith ;  quem  pôde  saber  se  a  voz 
que  dentro  de  nós  clama,  é  a  voz  de  Deus,  ou  é 
apenas  a  voz  das  más  paixões  a  aconselhar  o  assas- 
sínio? Mas  o  que  sabemos  com  certeza  é  que  Deus 
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nos  prohibe  de  attentarmos  contra  a  vida  do  nosso 
semelhante,  que  para  o  homem  a  vida  doutro  ho~ 
mem  é  sagrada,  e  que  só  Deus  pode  fulminar  aquel- 
los  que  das  suas  iras  julga  dignos. 

O  mancebo  encarou-o  com  espanto.  Falia  va  An- 
tonio Vieira  com  desusada  exaltação,  e,  estendendo 
o  braço,  parecia  ameaçar  o  fanático  selvagem  com 
os  raios  da  ira  do  Senhor. 

—  São  essas  pois  as  máximas  da  companhia?  per- 
guntou friamente  o  interlocutor  do  jesuíta. 

Antonio  Vieira  descorou  e  balbuciou: 
— A  companhia? 

O  mancebo  olhou  para  elle  fixamente,  e  depois 
traçou  no  peito  o  signal  symbolico  da  terrível  so- 
ciedade. 

—  Sois  então...?  perguntou  o  jesuíta. 

—  Um  enviado  de  Deus. 

—  Ou  do  inferno,  murmurou  o  padre. 

O  mancebo  voltou  á  primeira  humildade. 

—  Pobre  e  simples  affiliado,  meu  padre,  cumpro 
as  ordens  dos  meus  superiores,  (Faquelles  que  por 
mim  discriminam  onde  está  o  bem,  e  onde  está  o 
mal,  mas,  antes  de  entrar  n'essa  empresa,  não  sei 
se  justa  se  criminosa,  onde  pelo  menos  encontra- 
rei a  morte,  não  quiz  partir  sem  primeiro  rece- 
ber a  benção  do  homem,  que  ha  pouco,  agitando 
em  mim  juntamente  com  a  fibra  patriótica  a  fibra 
religiosa,  me  exaltou  na  missão  que  acceitára.  Que- 
reis desanimar-me  agora,  que  já  não  posso,  nem 
devo  recuar?  Negareis  ao  menos  a  extrema  benção 
ao  moribundo? 
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O  padre  estendeu  a  mão  sobre  a  cabeça  curva  do 
mancebo,  e  abençoou-o,  dizendo  com  voz  trémula: 

—  Ide  pois,  já  que  assim  vos  julgacs  tão  seguro 
ila  protecção  de  Deus.  Elie  vos  esclareça  o  espiri- 
to, e  vos  receba,  na  ultima  hora,  no  seio  da  sua  mi- 
-  Tirordia. 

O  mancebo  beijou  a  mão  que  o  abençoava,  dei- 
xando cair  sobre  ella  uma  lagrima;  depois  saiu  com 
arrebatamento-. 

O  jesuíta,  ficando  só,  ajoelhou  diante  do  altar, 
banhando  de  lagrimas  o  frio  mármore  dos  degráos. 

Quando  se  ergueu,  era  já  noite  alta;  na  egreja  si- 
lenciosa velavam  apenas  algumas  lâmpadas  sotur- 
nas. 

Ouviam-se  os  brados  das  sentinellas  nas  mura- 
lhas, e,  de  vez  em  quando,  a  artilhei  ia,  illuminan- 
do  a  noite,  acordava  os  echos  com  o  seu  estampi- 
do magestoso,  procurando  ás  cegas  destruir  os  en- 
trincheiramentos  dos  hollandezes,  ou  abrir  brecha 
praticável  nas  fortificações  da  Bahia. 

A  lua,  alia  no  céo,  espraiava  a  sua  luz  plácida  e 
serena  sobre  este  quadro  de  horrores,  e  mirava-se 
no  espelho  oscillante  das  aguas  da  enseada. 
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Depois  da  primeira  e  quasi  victoriosa  investida, 
suspendera  o  conde  de  Nassau  a  sua  marcha,  e, 
mandando  aproximar  a  armada,  que  varejava  con- 
tinuadamente a  cidade,  preparava-se  para  lhe  dar 
um  assalto  decisivo.  Organisára  comtudo  o  conde 
de  Bagnuolo  a  defeza,  e,  auxiliado  pela  boa  vonta- 
de dos  habitantes,  e  pela  rara  abnegação  do  gover- 
nador Pedro  da  Silva,  fortificára-se  junto  da  egreja 
de  Santo-Antonio,  próximo  do  inimigo,  cujos  ata- 
ques estava  intrepidamente  disposto  a  repellir. 

Nao  foi  difficil  ao  nosso  fanático  heroe,  iruma  ci- 
dade irregularmente  fortificada,  nos  preliminares  do 
estabelecimento  do  conde  de  Bagnuolo  no  ponto  que 
escolhera  para  centro  de  defeza,  esquivar-se,  e  pas- 
sar sorrateiramente  ao  acampamento  hollandez.  Dif- 
iculdades que  encontrasse  facilmente  as  levantaria, 
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fazendo-se  reconhecer  por  alguns  dos  jesuítas,  que 
percorriam  as  muralhas  animando  os  defensores,  e 
excitando  o  odio  contra  os  hereges. 

Não  lhe  foi  tão  fácil  a  entrada  no  acampamento; 
uma  divisão  de  seiscentos  homens  preparava-se  pa- 
ra marchar,  a  fim  de  dar  um  assalto  nocturno,  e  o 
enthusiasmo,  que  reinava  entre  os  expedicionários, 
contrastava  singularmente  com  os  rostos  frios  e  fleu- 
gmalicos  desses  soldados  do  norte. 

A  luz  de  archotes  illuminava  a  divisão  que  ia  par- 
tir, e  o  nosso  portuguez,  escondido  detraz  de  uma 
ampla  bananeira,  pôde  contemplar  á  vontade  o  as- 
pecto e  a  distribuição  das  tropas. 

Eram  seis  companhias,  compostas  cada  uma  de 
cem  homens,  que  vinham  a  ser  cincoenta  mosque- 
teiros e  cincoenta  alabardeiros.  O  mosquete,  arma 
quasi  primitiva,  descançava  com  a  coronha  no  chão 
ao  lado  direito  dos  mosqueteiros,  que  na  mão  es- 
querda sustentavam  o  forcado  que  lhes  amparava  a 
arma  quando  apontavam;  nos  dedos  resplandecia  o 
murrão  acceso  que  servia  para  inflammar  a  pólvo- 
ra, n'esse  tempo  em  que  não  estava  ainda  inventa- 
da nem  a  nossa  clássica  pederneira,  Não  parava  ain- 
da aqui  o  armamento  dos  mosqueteiros:  cordões, 
passados  em  bandoleiras,  sustentavam  uns  poucos 
de  frasquinhos  de  coiro  cheios  de  pólvora;  do  mes- 
mo boldrié  á  direita  pendia  um  saco  de  coiro  cheio 
de  balas,  e  atraz  dois  novellos  de  murrões.  A  arma 
dos  alabardeiros  era  simplesmente  a  alabarda  de  dez 
pés  de  comprido.  Usavam  capacete,  grevas,  e  coi- 
raça  dc  ferro,  últimos  representantes  da  velha  ta- 
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ética,  situados,  n'essa  época  de  transição,  ao  lado 
dos  mosqueteiros,  que  eram  ainda  os  muito  rudi- 
mentares representantes  da  tactiva  nova  que  ia  sur- 
gir. 

Na  frente  das  companhias  passeiavam  os  capitães, 
usando  para  distinctivo  do  seu  cargo  uma  gineta;  os 
tenentes  usavam  uma  partazana,  e  os  sargentos  uma 
aiabarda  mais  curta,  mas  que  por  isso  não  era  me- 
nos temível  arma. 

Cada  companhia  tinha  o  seu  official  porta-banclei- 
ra,  que,  na  frente  d'ella,  fazia  tremular,  ao  vento  no- 
cturno, as  pregas  do  estandarte  hollandez. 

Reinava  profundo  silencio  nas  fileiras;  só  os  offi- 
ciaes  trocavam  algumas  palavras  em  voz  baixa,  re- 
lanceando os  olhos  com  impaciência  para  o  lado  on- 
de se  via,  no  meio  do  improvisado  acampamento, 
uma  vasta  barraca  de  campanha,  com  sentinella  á 
porta,  onde  entravam  e  d^nde  saíam  a  cada  instan- 
te officiaes  azafamados. 

Era  a  tenda  de  Mauricio  de  Nassau. 

De  súbito  um  official  veio,  a  galope,  trazer  ao  cor- 
po expedicionário  a  ordem  de  marchar;  correu  um 
frémito  pelas  fileiras  immoveis ;  um  certo  enthu- 
siasmo  animou  aqueíles  frios  semblantes  hollande- 
zes,  e  em  quanto  os  capitães,  meneando  as  gine- 
tas, davam  as  vozes  de  commando,  os  soldados,  in- 
vocando as  tradições  da  sua  gloriosa  revolução,  en- 
toavam em  coro,  com  voz  grave  e  cheia,  a  melo- 
péa  um  tanto  monótona  do  hymno  nacional.  Era  o 
Wilhelmus-Lied,  o  canto  de  Guilherme  de  Nassau, 
composto  por  Marnix  de  Sainte-Aldegonde,  e  que 
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lantas  vozes  soou  entre  os  clamores  da  Victoria,  nas 
heróicas  pugnas,  que  esses  pobres  republicanos  do 
Norte  travaram  com  a  orgulhosa  Hespanha.  Era  ain- 
da esse  canto  o  que  os  guiava  atravez  dos  mares  da 
America,  e  do  Oriente,  onde  iam  banhar  nos  raios 
do  sol  dos  trópicos  a  altiva  bandeira  da  sua  juvenil 
republica. 

O  bahiano  seguia  com  os  olhos  as  companhias 
hollandezas,  que,  á  luz  dos  archotes,  avançavam  con- 
tra as  muralhas  da  cidade,  e  ouvia,  perdendo-se  na 
distancia  a  pouco  e  pouco,  a  grave  melopéa  do  Wi- 
Ihelmas-Lied. 

«Eu,  Guilherme  de  Nassau,  dizia  o  hymno  herói- 
co, até  á  morte  fui  fiel  á  pátria,  e  por  isso  os  máos 
me  baniram  para  longe  do  meu  paiz  e  dos  meus. 
Deus  porém  me  hade  guiar  como  instrumento  util; 
elle  de  novo  me  irá  poisar  a  mão  no  leme  do  baixel. 

«Homens  de  coração  leal,  confiae  em  Deus,  ainda 
que  o  infortúnio  vos  prostre,  Deus  não  me  desam- 
para; se  quereis  viver  na  justiça,  orae  a  Deus  de 
noite  e  de  dia,  que  elle  me  dará  a  força  de  vos  salvar. 

«Não  vos  poupei  nem  a  minha  vida,  nem  os  meus 
haveres ;  e  meus  irmãos  também,  grandes  pelo  seu 
nome,  fizeram  o  que  eu  fiz :  lá  ficou  o  conde  Adol- 
pho  estendido  nos  campos  de  batalha  da  Frisa;  no 
seio  da  vida  eterna  espera  a  hora  do  juizo  final. 

«Sêde-me  escudo  e  força,  óDeus,  ómeu  Senhor I 
em  vós  confio;  não  me  desampareis  nunca  1  Ide  e 
guiae  o  vosso  fiel  servo;  fazei  com  que  eu  despe- 
dace a  tyrannia  que  me  ensanguenta  o  coração. 

«Gomo  David  teve  de  se  esconder  da  face  de  Saul 
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o  déspota,  assim  eu  tive  de  fugir  com  os  meus  no- 
bres; mas  Deus  levantou  David  do  seio  do  abysmo; 
deu-lhe  em  Israel  um  grande  reino. 

«Se  o  meu  Senhor  assim  o  ordenar,  todo  o  meu 
desejo  è  morrer  com  honra  no  campo  de  batalha, 
e  conquistar  um  reino  eterno  como  um  heroe  leal. 

«Na  minha  afflicção  profunda  nada  me  compunge 
mais  do  que  vêr-vos,  Hespanha,  devastando  as  boas 
terras  d  el-rei.  Quando  n'isso  penso,  ó  nobre,  ó  do- 
ce Neerlandia,  meu  nobre  coração  verte  sangue  pe- 
las feridas  abertas. 

«Só  com  as  minhas  forças,  eu,  príncipe  de  alta 
linhagem,  affrontei  o  orgulho  e  os  soldados  do  ty- 
ranno.  Sentiram  o  meu  poder  os  que  ficaram  sepul- 
tados em  Maestricht.  Galoparam  atravez  das  campi- 
nas os  meus  audaciosos  cavalleiros. 

«Se  o  Senhor  houvesse  querido,  teria  repellido 
para  longe  de  vós  a  terrível  tempestade ;  mas  ao  Se- 
nhor do  céo  que  tudo  rege  sempre  o  devemos  lou- 
var; resignemo-nos  á  sua  vontade  santa.» 

As  vozes  perderam-se  na  distancia,  e  o  bahiano, 
surgindo  detraz  da  arvore,  depois  de  relancear  uma 
vista  de  odio  para  a  columna  que  se  denunciava  ao 
longe  pelo  scintillar  dos  archotes,  caminhou,  aper- 
tando o  punhal  na  mao,  para  o  sitio  onde  se  erguia 
a  tenda  de  Mauricio  de  Nassau. 

Assim,  invocando  o  nome  de  D.eus,  caminhavam 
protestantes  para  trucidar  os  catholicos,  e,  invocan- 
do o  nome  de  Deus  também,  ia  o  catholico  vibrar 
o  punhal  sangui-sedento  ao  peito  de  um  príncipe 
protestante.  Onde  estava  a  Providencia? 
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Velava  sobro  a  ordem  eterna  e  immensuravel  dos 
mundos,  e  desviava  os  olhos  dos  vermes  blasphemos, 
que,  misturando  com  as  suas  paixões  mesquinhas  o 
seu  nome  sacrosanto,  iam  dilacerasse  em  crua  pe- 
leja á  face  dos  eóos,  onde  as  ésírellas  scintillavam. 

O  acampamento  estava  na  agitação  que  sempre 
acompanha  um  movimento  bellico;  officiaes  agrupa- 
dos conversavam,  e  seguiam  com  os  olhos  a  colum- 
na,  que  avançava  contra  os  entrincheiramentos  da 
Bahia. 

As  attenções  conccntravam-se  todas  n'esse  ataque 
nocturno,  tendente  a  desalojar  das  suas  posições 
avançadas  os  portuguezes  obstinados. 

A  sentinella  da  tenda  do  general  em  chefe,  ve- 
lho mosqueteiro  caiíejado  nos  cuidados  da  guerra, 
assoprava  negligentemente  o  murrão,  e  bocejava  se- 
guindo com  olhar  disírahido  a  longa  fila  de  scen- 
telhas,  que  doidejavam  ao  longe,  emanando  dos  ar- 
chotes, como  os  immensos  pyrilampos  cTessa  ma- 
gnifica e  em  tudo  grandiosa  natureza  americana. 

Subtil  como  um  selvagem,  o  bahiano  aproximou- 
se  da  tenda,  sem  que  o  mosqueteiro  o  presentisse, 
e,  rasgando  de  alto  abaixo  a  tela  fluctuante,  mergu- 
lhou no  interior  um  ávido  olhar. 

Um  homem  na  força  da  vida,  de  cabellos  loiros, 
e  com  a  fronte  encostada  a  mão,  estava  sentado  dian- 
te de  uma  mesa  atulhada  de  papeis,  e  fitava  os  olhos 
attentos  ííum  mappa  que  se  desenrolava  diante 
d'elle. 

Tinha  as  costas  voltadas  para  o  sitio,  onde  o  ba- 
hiano praticara  uma  brecha. 
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Um  relâmpago  de  alegria  fulgurou  nos  olhos  do 
fanático;  a  Providencia  protegia-o. 

Foi  essa  blasphemia  a  que  lhe  acudiu  do  coração 
aos  lábios,  mas  que  os  lábios  não  proferiram. 

Nem  um  leve  murmúrio  perturbava  o  silencio 
profundo  em  que  estava  immersa  a  tenda  do  gene- 
ral hollandez. 

O  bahiano  armou  o  pulo,  como  o  tigre  das  suas 
florestas,  e,  apertando  bem  na  mão  o  punhal  afiado, 
caiu  de  um  salto  sobre  Mauricio. 

O  golpe  ía  apontado  ao  coração;  porém  mão  de 
ferro  apertou  o  pulso  do  assassino,  e  o  príncipe, 
de  sobr'olho  franzido,  conservando-lhe  o  braço  bem 
entalado  nos  dedos  vigorosos,  ergueu-se  diante  d'elle 
com  severo  aspecto. 

O  bahiano  debalde  forcejava  por  livrar-se;  o  mus- 
culoso hollandez  tinha  o  vigor  proverbial  das  raças 
do  norte. 

Houve  um  instante  de  silencio  profundo:  os  dois 
inimigos  encara vam-se ;  Mauricio  com  assombro,  o 
bahiano  com  altivo  desdém. 
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Mauricio  de  Massara 

Uma  circumstancia  insignificante  salvára  da  mor- 
te inevitável  o  chefe  cias  forças  hollandezas. 

A  brisa  da  noite,  insinuando-se  pela  abertura  que 
o  bahiano  praticara  no  panno,  fizera  oscillar  leve- 
mente a  chamma  da  lâmpada  que  illuminava  a  tenda, 
e  agitava  o  mappa. 

Meio  distrahido,  Mauricio  voltou  involuntariamente 
os  olhos  para  o  sitio,  d'onde  lhe  vinha  também  uma 
sensação  de  frescura,  e  viu  uma  fórma  vaga  cair  so- 
bre elle  de  punhal  erguido. 

O  movimento  com  que  a  repelliu  foi  mais  instin- 
ctivo  do  que  raciocinado.  Depois  ergueu-se  e  olhou 
com  espanto  para  o  seu  assassino. 

Logo  reconheceu  um  brazileiro ;  só  um  inimigo 
fanático  podia  tentar  a  empreza  arriscada. 

— Quem  és  tu?  perguntou  elle,  depois  de  breve 
pausa,  em  máo  portuguez. 
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— Um  inimigo,  respondeu  heroicamente  o  bahiano. 
— Como  te  chamas? 
— Rodrigo  Teixeira. 
—  O  que  pretendias? 
— Assassinar-te. 

Uma  nuvem  de  tristeza  correu  pelo  rosto  de  Mau- 
ricio de  Nassau.  Lembrava-se  do  chefe  da  sua  ca- 
sa, de  Guilherme  de  Nassau,  Guilherme  o  Tacitur- 
no, caindo,  no  meio  das  suas  victorias,  aos  golpes 
de  um  obscuro  fanático,  de  Balthazar  Gerard. 

— Quem  te  enviava?  tornou  elle. 

— Ninguém. 

— Porque  pretendias  então  tirar-me  a  vida? 
— Porque  te  odeio. 

— Odeias-me?...  É  a  primeira  vez  que  te  encon- 
tro, supponho...  Que  mal  te  fiz  eu? 
— És  herege. 

De  novo  uma  nuvem  de  melancholia  assombreou 
as  nobres  feições  de  Mauricio  de  Nassau.  Largou  o 
pulso  de  Rodrigo  Teixeira,  e,  repellindo-o  branda- 
mente, sentou-se  contemplando  o  seu  assassino  com 
um  ar  de  profunda  commiseração. 

De  espantado,  Rodrigo  nem  tentou  fugir,  e,  ven- 
cido por  aquella  serenidade  do  hollandez,  deixou 
cair  o  punhal  da  mão  que  não  cessara  de  o  apertar. 

— Assim,  disse  Mauricio  com  voz  grave  e  triste, 
é  ainda  a  punhal  que  o  catholicismo  quer  vingar  a 
sua  injuria,  e  converter  os  rebeldes  ao  seu  credo? 
É  o  assassínio  o  único  argumento  com  que  tenta 
provar  a  superioridade  dos  seus  dogmas?  Que  te  faz 
que  eu  seja  herege?  Violo  eu  por  acaso  a  tua  con- 
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sciencia?  Imponho-te  a  minha  religião?  Vou  profa- 
nar os  tens  templos?  Responde. 

—  Respondo,  exclamou  Rodrigo  Teixeira  com  os 
olhos  a  scintillarem-lhe  de  selvagem  furor,  que  tu 
és  o  Holophernes  maldito  que  vem  para  saquear 
Bethulia,  e  que,  no  silencio  da  noite,  Deus  me  dis- 
se como  a  Judith:  Toma  o  teu  punhal  e  salva  a  tua 
pátria  e  a  tua  religião. 

Mauricio  de  Nassau  encarou-o  algum  tempo  em 
silencio. 

— Falias  como  um  dos  nossos  protestantes,  tor- 
nou elle  depois  com  branda  ironia,  e  nenhum  dos 
meus  soldados,  d'esses  que  desde  pela  manhã  até  á 
noite  resmungam  os  psalmos,  invocaria  mais  a  pro- 
pósito o  Velho  Testamento,  e  citaria  com  mais  feli- 
cidade um  texto.  Haveria  também  entre  os  meus 
quem  se  julgasse  inspirado  como  Judith,  e  chamado 
por  Deus  a  defendel-o  com  o  seu  punhal!  De  que 
lado  estará  a  inspiração  verdadeira?  Qual  obedece 
na  realidade  aos  mandados  de  Deus? 

— Aquelle  que  pugna  pela  fé  immaculada,  pela 
santa  religião  de  Christo,  pela  egreja  catholica ! 

— Achas  isso?  E  que  differença  tão  grande  ha 
entre  o  catholicismo  e  o  protestantismo,  que  um  fra- 
co mortal  possa  com  profunda  convicção  dizer:  «A 
fé  verdadeira  é  esta,  é  a  minha!»  Não  adoramos 
ambos  o  mesmo  Deus,  único,  eterno,  omnipotente, 
creador  de  todas  estas  maravilhas  que  nos  rodeiam, 
immersas  agora  no  silencio  augusto  da  noite,  que 
nós  perturbamos  com  as  nossas  mesquinhas  rivali- 
dades? Não  acreditamos  ambos  na  divindade  de 
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Christo,  na  sua  missão  sublime,  na  redempção  da 
humanidade  operada  pelo  seu  augusto  sacrifício?  Em 
que  differem  as  nossas  crenças?  Em  formulas  de 
interpretação  e  de  rito,  e  isso  basta  para  que  jul- 
gues que  Deus  vê  com  mais  torvo  olhar  o  protes- 
tante de  que  o  catholico? 

— Deixemo  nos  de  vãs  palavras,  interrompeu  Ro- 
drigo Teixeira  sombrio  e  turvado,  obedeci  á  minha 
consciência,  e  fui  um  desastrado  que  não  soube  vi- 
brar com  acerto  uma  punhalada.  Mereço  a  morte, 
conduzam-me  ao  supplicio,  estou  prompto. 

— Ambicionas  o  martyrio?  tornou  Mauricio  sor- 
rindo. E  julgas  que  te  será  levado  em  conta?  Não 
é  o  castigo,  é  a  causa  que  faz  o  martyr!  E  qual  é 
o  grande  principio  a  que  te  sacrificas?  Que  idéa 
vieste  aqui  defender?  A  da  religião  da  fraternidade, 
e  do  idealismo  contra  a  religião  pagã,  brutal  e  op- 
pressora?  A  cia  pátria  insultada  contra  o  estrangei- 
ro invasor? 

— Essa  ao  menos,  já  que  perseveraes  em  me  ne- 
gar a  justiça  da  outra  1  Ainda  que  não  defendesse 
o  meu  Deus,  defendia  a  minha  pátria. 

— A  tua  pátria  1  exclamou  o  príncipe  hollandez 
levantando-se  de  um  impeto.  A  que  nação  perten- 
ces? És  portuguez  ou  hespanhol?  És  portuguez, 
combates  á  sombra  das  bandeiras  castelhanas,  e  ou- 
sas dizer-me  que  defendes  a  pátria!  Defende-a  en- 
tão contra  o  leão  sanguisedento,  que  dilacera  a  seu 
bel-prazer  com  as  garras  insaciáveis  o  cadáver  da 
mãe  de  Vasco  da  Gama !  Defende-a  contra  os  seus 
oppressores,  contra  os  seus  tyrannos,  e  não  contra 
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os  seus  irmãos,  que  também  como  elles  padeceram, 
mas  que  lhes  estão  dando  agora  o  exemplo  da  ener- 
gia da  reacção.  Victima  do  mesmo  despotismo,  por- 
tuguezes  e  hollandezes  são  alliados  naturaes,  e  com- 
bateis contra  os  vossos  próprios  interesses,  vós  os 
que  despendeis  tanto  valor  e  tanta  intrepidez  para 
defenderdes  as  possessões  da  coroa  de  Castella.  Ella 
mesma  se  está  encarregando  de  vol-o  demonstrar, 
pagando  com  a  ingratidão  e  a  desconfiança  a  bra- 
vura dos  vossos  generaes.  Vêde  o  que  lá  na  Europa 
fizeram  a  Mathias  d'Albuquerque,  e  aprendei  n'esse 
exemplo!  A  pátria!  ninguém  mais  do  que  eu  res- 
peita esse  nome,  e  ainda  que  o  assassínio  não  seja 
o  modo  porque  eu  desejaria  ver  defendido  um  prin- 
cipio sagrado,  tudo,  tudo  desculparia  áquelle  que 
só  procurasse  vingar  a  pátria  opprimida,  a  terna  mãe 
dilacerada  pelas  garras  brutaes  de  estranhos;  mas 
não  é  a  pátria  que  tu  defendes,  porque  a  tua  pátria 
é  escrava,  não  é  pela  pátria  que  queres  morrer,  por- 
que, se  assim  fosse,  em  vez  de  me  vires  procurar 
para  me  apunhalares,  terias  enterrado  o  ferro  no  pei- 
to dos  orgulhosos  castelhanos  que  tudo  lo  mandam 
na  terra  descoberta  por  Pedro  Alvares  Cabral. 

E,  como  Rodrigo  Teixeira  permanecia  silencioso 
e  de  olhos  baixos,  Mauricio  bateu-lhe  brandamente 
com  a  mão  no  hombro,  e  disse-lhe: 

— Vae-te! 

— Mandaes-me  embora?  exclamou  Rodrigo  Tei- 
xeira com  espanto. 

— E  vae  depressa,  tornou  Mauricio  sorrindo,  por- 
que, se  entrasse  algum  dos  meus  officiaes,  ser4e-hia 
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difficil  justificar  a  tua  presença  aqui,  tendo  um  pu- 
nhal caido  a  teus  pés. 

— Pois  que  venham,  acudiu  Rodrigo  Teixeira  exal- 
tado, sou  um  assassino,  agora  o  vejo  claramente, 
venha  o  supphcio  que  é  justo.- 

— És  um  fanático  desvairado,  mas  tens  uma  al- 
ma nobre,  volta  para  a  Bahia,  defende  contra  mim 
a  tua  pátria,  se  entendes  que  eu  lhe  sou  adverso, 
mas,  quando  chegar  o  momento  da  resurreição  do 
velho  Portugal,  ergue-te  com  elle  e  ajuda-o  a  líber 
tar-se  da  oppressão  castelhana. 

Havia  uma  tal  nobreza  no  gesto  e  na  voz  de  Mau- 
ricio, que  Rodrigo  Teixeira  caiu-lhe  aos  pés,  dizendo : 

—  Mas  porque  me  não  punis,  nobre  príncipe? 

—Porque  a  minha  religião,  e  a  tua  também  (são 
n  isso  felizmente  conformes)  impõe-me  o  dever  de 
perdoar  as  injurias.  Parte. 

—Não  partirei,  exclamou  Rodrigo  Teixeira  levan- 
tando-se  com  enthusiasmo,  ficarei  ao  vosso  lado, 
Mauricio  de  Nassau,  servir-vos-hei  como  escravo  pa- 
ra resgatar  a  minha  loucura.  Que  vou  eu  fazer  de 
novo  para  a  Bahia?  Ver  a  minha  pátria  opprimida? 
Deixar  inflammar  o  meu  sangue  pelas  ruins  paixões 
que  as  theorias  fanáticas  tão  facilmente  accendem 
na  minha  fogosa  organisação?  Sentir  as  minhas  cren- 
ças vacillarem  ao  sopro  dos  mais  encontrados  prin- 
cípios? Não;  voltarei  ao  teu  lado  para  Pernambuco, 
assistirei  de  braços  cruzados  á  lucta  que  se  trava, 
e,  quando  soar  o  momento  da  regeneração  de  Por- 
tugal, tomarei  então  não  já  o  punhal,  mas  a  espa- 
da, e  combaterei  á  sombra  da  restaurada  bandeira 
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das  quinas  contra  todos  aquelles  que  tentarem  pro- 
fanar a  terra  portugueza. 

E,  curvando-se  para  Mauricio  de  Nassau,  pegou- 
lhe  na  mão,  e  beijou-a. 

Este  furtou-se  aos  seus  transportes  de  reconhe- 
cimento, e,  abraçando-o  com  as  lagrimas  nos  olhos, 
exclamou : 

—  Não  te  disse  eu  que  eras  um  nobre  coração? 


As  tropas  enviadas  ao  assalto  nocturno  retiraram- 
se  repellidas;  sem  desistir  comtudo  da  empresa,  o 
conde  de  Nassau  porfiou  na  investida,  e,  levantando 
trincheiras  próximo  do  convento  do  Carmo,  prepa- 
rou-se  para  bater  a  cidade  sem  tréguas ;  mas  os  de- 
fensores da  Bahia,  animados  pela  prospera  fortuna, 
tomaram  tanto  esforço,  que,  fazendo  uma  sortida, 
vieram  salteiar  os  quartéis  dos  sitiadores.  Entre  os 
chefes  da  sortida  resplandecem  os  nomes  de  alguns 
que  foram  depois  heroes  na  guerra  da  independên- 
cia contra  os  hollandezes,  André  Vidal  de  Negrei- 
ros, o  indio  Potyguarassú,  ou  D.  Antonio  Philippe 
Camarão,  o  creoulo  Henrique  Dias.  Não  desistiu  o 
conde  da  empresa,  e  continuou  bombardeando  a  ci- 
dade cada  vez  com  mais  fúria ;  mandou  parlamen- 
tados a  intimal-a  para  que  se  rendesse;  a  resposta 
foi  negativa.  Logo  uma  outra  sortida  espalhou  a  des- 
animação  no  campo  hollandez.  Com  graves  perdas, 
e,  vendo  os  soldados  desalentados,  resolveu-se  Mau- 
ricio á  retirada.  Favorecido  pela  noite  acolheu-se  aos 
navios,  e  logo  no  dia  seguinte  fez-se  de  vela  para  Per- 
nambuco. 
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Rodrigo  Teixeira  assistira  impassível  a  todas  es- 
tas peripécias  do  cerco;  os  sentimentos  que  o  ti- 
nham agitado  lá  por  dentro  ninguém  os  pode  co- 
nhecer; mas,  quando  a  esquadra  hollandeza  partiu 
da  Bahia,  Mauricio  de  Nassau,  aproximando-se  de 
Rodrigo  Teixeira,  viu-o  immovel,  de  braços  cruza- 
dos, no  convez  do  navio,  contemplando  a  cidade  que 
se  sumia  no  horisonte,  e  uma  lagrima  lhe  rolava  pe- 
lo rosto  bronzeado. 
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Pernambuco 

Quando  Rodrigo  Teixeira,  que  passava  longas  ho- 
ras, sósinho  na  proa  do  navio  hollandez,  a  contem- 
piar  o  Occeano  menos  tempestuoso  do  que  a  sua  al- 
ma, e  procurando  ordenar  os  tumultuosos  pensa- 
mentos que  se  agitavam  no  seu  espirito,  desde  que 
a  tolerância  e  a  magnanimidade  de  Mauricio  de  Nas- 
sau  tinham  vindo  modificar  profundamente  as  idéas 
em  que  fora  educado,  sem  se  poder  costumar  ain- 
da á  perspectiva  d'esse  mundo  novo  que  a  sua  in- 
telligencia  elevada  confusamente  entrevia,  quando 
Rodrigo  Teixeira,  depois  de  ter  seguido  com  a  vis- 
ta distrahida  o  recife  que  se  estende  de  sul  a  norte 
na  costa  de  Pernambuco,  descortinou  a  porta  natu- 
ral que  a  Providencia  rasgou  n'essa  longa  muralha 
de  pedra,  e  viu  desdobrar-se  diante  d'elle  a  mara- 
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vilhosa  enseada,  onde  avulia  a  formosa  cidade,  que 
os  brasileiros  denominam  a  Veneza  Americana,  não 
pôde  deixar  de  soltar  um  grito  de  admiração. 

Que  abençoado  paiz  aquelle,  onde  os  pittorescos 
espectáculos,  que  na  Europa  só  se  encontram  em 
Lisboa,  Génova,  Nápoles,  Veneza,  ou  Constantino- 
pla, são  apresentados  aos  viajantes  por  todas  as  suas 
cidades  principaes.  Ou  em  Pernambuco,  ou  na  Ba- 
hia, ou  no  Rio  de  Janeiro,  a  natureza  mostra-se  egual- 
mente  esplendida,  e  os  accidentes  do  terreno  d  is- 
põem-se  de  um  modo  egualmente  encantador. 

O  recife,  que  dá  o  nome  ao  porto  de  Pernambu- 
co, e  hoje  á  cidade  principal  da  província,  estende- 
se  como  doka  natural  onde  quebra  a  fúria  do  Oc- 
ceano  «aresta  de  rocha,  diz  um  dos  nossos  grandes 
escriptores,  1  servindo  de  diadema  a  alguma  serra- 
nia submarina,  cujas  raizes  Deus  assentou  no  fundo 
do  Occeano.»  Depois  a  muralha  interrompe-se;  o 
mar  precipita-se  pela  abertura,  e.  protegida  da  fúria 
dos  ventos  pelo  anteparo  do  recife,  alisa  as  suas 
vagas,  e  offerece  aos  navegantes  um  abrigo  tranquil- 
lo.  Mas,  quando  a  procella  o  açoita,  como  que  re- 
conhecendo a  impossibilidade  de  enfiar  todo  o  enor- 
me volume  das  suas  aguas  pela  estreita  portada  que 
lhe  está  franca  e  aberta,  arrosta  com  o  recife  pou- 
co elevado,  galga-o  com  as  ondas  em  tropel,  furio- 
sas e  espumantes  como  corcéis  de  carreira  ao  en- 
contrarem no  caminho  os  barrancos,  quando  vão  na 
galopada  incitados  pelas  esporas  dos  cavallciros,  o 
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enchem  com  um  turbilhão  de  espuma  e  de  rugidos 
o  plácido  recinto  do  porto. 

Mas  quando  a  esquadra  hollandeza  navegava  ao 
longo  do  recife,  o  mar  estava  plano,  o  sol  inunda- 
va com  a  sua  luz  serena  as  vagas  que  arrulhavam, 
como  nereidas  toucadas  de  niveo  diadema,  um  cân- 
tico de  amores,  e  que  iam  quebrar  mansamente  e 
com  um  suspiro  no  recife,  cuja  face  pedregosa  ba- 
nhavam de  alvejante  espuma. 

O  navio,  que  levava  Mauricio  deNassau  e  Rodrigo 
Teixeira,  dobrou  galhardamente  a  extremidade  do  re- 
cife, e  entrou,  com  as  brancas  velas  infunadas,  na  en- 
seada de  Pernambuco.  Era  maravilhoso  o  panorama! 

Á  direita  a  velha  cidade  portugueza,  a  Olinda  de 
Duarte  Coelho  Pereira,  desenrolava  a  sua  casaria  bran- 
ca pela  eminência  verdejante  onde  campeia  desas- 
sombrada, e  d'onde  mira  o  Occeano.  As  larangeiras 
e  as  bananeiras  cobriam  os  outeiros,  onde  a  antiga 
cidade  se  levantava,  e  com  o  conjuncto  da  sua  vi- 
çosa folhagem  formavam  um  verdadeiro  ninho  de 
verdura,  em  que  se  abrigava  a  povoação.  Depois  a  vis- 
ta, descendo  dos  outeiros  á  planicie,  seguia  a  longa 
península  arenosa  que  se  desenrola  parallelamente 
ao  recife,  e  repousava  afinal  na  cidade  nova,  que 
Mauricio  de  Nassau  erigira  no  sitio  onde  um  velho 
burgo,  composto  apenas  de  pobres  cabanas  de  pes- 
cadores, se  levantava,  e  que  recebera  o  nome  de 
Mauritiopolis.  As  mangueiras,  as  larangeiras,  as  pal- 
meiras, agrupando-se  no  sumptuoso  jardim  do  go- 
vernador hollandez,  apresentavam  um  risonho  aspe- 
cto, e  o  palácio  do  príncipe,  desenhando  no  azul  da 
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atmosphera  as  suas  linhas  graciosas,  lembrava  as 
maravilhas  artísticas  da  velha  Europa  no  seio  das 
maravilhas  naturaes  do  novo  mundo. 

Logo  em  seguida  a  Mauritiopolis,  hoje  substituí- 
da pelo  bairro  peninsular  da  cidade  do  recife,  avul- 
tava, separada  da  nova  povoação  por  um  braço  do 
mar,  a  ilha  de  Santo  Antonio,  que  fórma  hoje  tam- 
bém um  dos  bairros  da  cidade,  e  que  então,  cober- 
ta de  magnifica  vegetação,  parecia  um  cesto  de  ver- 
dura e  de  flores  íluctuante  nas  aguas. 

Do  lado  opposío  ao  promontório  do  norte,  onde 
Mauritiopolis  se  elevava,  o  rio  Biberibe  corria  pláci- 
do e  suave  vindo  rodear  a  ilha  de  Santo  Antonio, 
para  se  juntar  ao  sul  com  o  Capiberibe  e  levarem 
ambos,  confundidos  n'um  só,  ao  Occeano  o  pobre 
feudo  de  suas  aguas. 

Hoje  Pernambuco  merece  verdadeiramente  o  no- 
me de  Veneza  Americana.  O  recife,  propriamente  di- 
to, construído  na  extremidade  da  península  que  o 
liga  com  os  outeiros,  em  cujo  cume  está  edificada 
Olinda,  espelha  de  um  lado  no  rio  Biberibe,  do  ou- 
tro no  Occeano  as  suas  casas  de  alvenaria.  Ouve-se 
alli  constantemente  o  pregão  das  negras  vendedei- 
ras; o  bulício  e  a  agitação  commercial  campeiam 
desassombradamente  nas  ruas  occupadas  outrora 
pelos  massiços  verdejantes  dos  sumptuosos  jardins 
de  Mauricio  de  Nassau,  e  pelo  palácio  que  elle  eri- 
gira. 

Uma  ponte  une  com  o  recife  propriamente  dito 
a  ilha  de  Santo  Antonio.  Ahi,  n^sse*  delicioso  bair- 
ro, que  surge  do  seio  das  aguas,  como  qualquer  das 
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ilhas  da  rainha  do  Adriático,  elevam-se  formosos 
iViilicios,  c  nas  aguas  tranquillas  do  porto  projecta- 
se  a  ondulante  sombra  dos  campanários  de  innume- 
raveis  egrejas. 

Outra  ponte  une  Santo  Antonio  ao  bairro  moder- 
no e  elegante  da  Boa-Visla,  que,  ligando  Pernam- 
buco, a  aquática  cidade,  com  as  opulentas  campinas 
brazileiras,  lhe  dá  uma  decidida  vantagem  sobre  a 
sua  rival  italiana,  que,  isolada  no  seio  das  aguas, 
não  vê  outro  arvoredo  que  não  seja  o  que  formam 
as  mastreações  dos  navios  ancorados,  e  cujos  habi- 
tantes não  repousam  os  olhos,  fatigados  de  só  verem 
mar  e  céo  e  mármore,  n'outras  flores  que  não  se- 
jam as  maravilhosas  flores  da  arte  desabrochadas  de- 
baixo do  pincel  dos  grandes  mestres  nos  magníficos 
painéis  dos  palácios  e  das  egrejas. 

Mas  então  a  cidade  nascente  jazia  humilde  aos  pés 
da  sobranceira  Olinda,  que,  apesar  d'isso,  olhava  com 
ciúme  para  a  sua  rival  preferida  pelos  hollandezes. 
Mais  alguns  annos  de  occupação,  e  Mauricio  de  Nas- 
sau  fazia  da  cidade,  a  que  dera  o  nome,  nome  ephe- 
mero  que  os  portuguezes  tinham  de  apagar  dentro 
em  pouco  para  extinguirem  de  todo  a  memoria  da 
occupação  hollandeza,  uma  nova  Amsterdam  da  Ame- 
rica. 

Mas  outra  memoria  mais  perdurável  deixaram  cie 
si  os  hollandezes;  foram  os  públicos  edifícios  com 
que  opulentaram  a  cidade,  que  triumphou,  graças 
aos  seus  esforços,  da  decaída  Olinda,  e  hoje  con- 
quistou definitivamente  os  foros  de  verdadeira  ca- 
pital. 
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Mas  Olinda  é  que  não  perdeu  o  que  devera  á  na- 
tureza, e  os  ingratos  brazileiros,  que  durante  o  in- 
verno a  olvidam,  lembram-se  d'ella  no  estio  para 
irem  procurar  as  frescas  sombras  dos  seus  jardins, 
e  esquecerem,  mirando,  das  suas  alturas  bem  lava- 
das d'ares,  o  magnifico  espectáculo  do  mar,  da  ci- 
dade, e  do  campo,  as  preoccupações  do  seu  labu- 
tar quotidiano. 

A  esquadra  de  Mauricio  de  Nassau  foi  recebida 
com  jubilo  pelos  hollandezes,  que  habitavam  na  ca- 
pital da  colónia  americana  dos  Paizes-Baixos,  com 
sombria  indifferença  pelos  pernambucanos. 

Rodrigo  Teixeira,  depois  de  consagrar  alguns  dias 
ao  espanto  e  á  admiração  produzida  n'elle  pelas  no- 
vas scenas  que  presenceava,  caiu  de  novo  em  pro- 
funda melancholia. 

Não  estava  á  vontade  entre  esses  estranhos  do- 
minadores do  seu  paiz,  entre  esses  hereges  inimi- 
gos da  religião,  que  elle  professava  com  fanatismo. 

É  verdade  que  a  generosidade  de  Mauricio  de 
Nassau  fizera-lhe  comprehender  a  tolerância;  mas 
nem  por  isso  podia  habituar-se  a  tratar  familiar- 
mente com  homens,  que  se  recusavam  a  reconhecer 
a  auctoridade  do  papa,  e  que  seguiam  sobre  os 
dogmas  e  praticas  religiosas  as  mais  encontradas 
opiniões. 

Uma  scena,  que  se  passou  no  palácio  de  Mauri- 
cio de  Nassau,  alguns  mezes  depois  da  sua  chega- 
da a  Pernambuco,  ainda  mais  augmentou  essa  re- 
pugnância. 

Jantara-se  e  jantara-se  bem.  Em  casa  cio  gover- 
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nador  geral  estavam  reunidos  não  só  os  chefes  mi- 
litàres  da  colónia,  mas  também  muitos  dos  princi- 
paes  negociantes  hollandezes  estabelecidos  em  Per- 
nambuco. Não  faltavam  também  os  delegados  da 
companhia  das  índias  Occidentaes,  dois  dos  quaes 
eram  ainda  parentes  d'alguns  dos  directores  das 
cinco  camarás  que  governavam  os  negócios  da  com- 
panhia, a  camará  d'Amsterdam  de  Rotterdam,  da 
Zelândia,  da  Hollanda  do  Norte,  e  de  Groninga. 
Esses  o  próprio  Mauricio  de  Nassau  os  tratava  com 
bastante  deferência. 

Algumas  hollandezas  tinham  também  assistido  ao 
jantar.  Eram  formosas,  mas  d'uma  formosura  des- 
lavada, que  nenhuma  impressão  produziu  no  nosso 
selvagem  e  ardente  Rodrigo  Teixeira,  que  assistia 
mudo  a  esse  banquete,  para  o  qual  fora  convidado 
por  Mauricio  que  lhe  consagrava  um  verdadeiro  affe- 
cto. 

Depois  da  sobremesa,  segundo  o  costume  inglez 
também  adoptado  em  parte  na  Hollanda,  as  mulhe- 
res levantaram-se,  e  sairam  da  sala. 

A  cerveja  circulou  então  com  abundância,  e  as 
frequentes  libações  deram  em  resultado  um  certo 
tumulto,  que  a  presença  do  governador  não  repri- 
mia. 

Era  a  liberdade  republicana. 

Affaslado  comtudo  d'essa  scena  de  vozeria  e  de 
hilaridade,  Mauricio  ou  trocava  algumas  palavras 
com  Rodrigo  Teixeira,  ou,  deixando  o  copo  vasio 
ao  seu  lado,  traçava  com  o  garfo  no  fundo  do  pra- 
to phantasticas  figuras.  Pensava. 
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Anclava-lhe  o  pensamento  bem  alheiado  do  jantar 
a  que  assistia.  A  ruga  da  meditação  cavava-se-lhe 
na  fronte,  e  a  sua  physionomia  sympathica  illumi- 
nava-se-lhe  com  a  luz  semi-velada  da  chamma  in- 
terna do  seu  vasto  espirito. 

Então  respondia  com  um  sorriso  distraindo  a 
qualquer  apostrophe  que  lhe  dirigiam  os  alegres 
convivas,  e  recahia  na  sua  meditação. 

Rodrigo  Teixeira  respeitava-llva,  e,  como  não  ti- 
nha outra  coisa  que  fazer,  e  já  percebia  algumas  pa- 
lavras do  hollandez,  prestou  attenção  á  palestra  das 
pessoas  que  o  rodeiavam. 

A  palestra  versava  sobre  assumptos  religiosos. 

— Repito,  exclamava  um  hollandez  gordo  e  cora- 
do, que  absorvia  com  prodigiosa  rapidez  copos  e 
copos  de  cerveja,  dirigindo-se  a  um  ministro  calvi- 
nista, magro  e  esgalgado,  que  lhe  dardejava  olhares 
furibundos,  repito  que  a  conservação  das  torres  e 
dos  sinos  é  uma  abominação  que  se  resente  ainda 
do  papismo.  É  um  resto  da  pompa  do  culto  catho- 
lico,  de  que  o  vosso  materialismo  vos  não  pode  fa- 
zer prescindir. 

E  deitou  abaixo  um  formidável  copo  de  cerve- 
ja, assentando-o  depois  com  estrondo  em  cima  da 
mesa. 

Rodrigo  Teixeira  olhava  para  elle  com  espanto. 

— Merecia  realmente  a  pena,  por  tão  vã  discor- 
dância, redarguiu  amargamente  o  ministro,  sepa- 
rar-se  o  vosso  Arminius  do  grémio  da  nossa  egreja. 
Arminius  não  é  mais  do  que  um  novo  Pelagio,  e  o 
synodo  de  Dordrecht,  em  vez  de  lhe  condemnar  pura 
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e  âiiBfplésmeiite  as  doutrinas,  devia  envial-o  a  fo- 
gueira. 

Rodrigo  Teixeira  olhou,  sorrindo-se,  para  Mauri- 
cio de  Nassau.  Aquella  tolerância  do  ministro  cal- 
vinista parecia-se  bastante  com  a  da  inquisição  ca- 
tholica.  Mauricio  não  reparava  corntudo  nas  discus- 
sões que  se  travavam  á  mesa. 

—  Como  Calvino  a  Servet,  acudiu  irocamente  o 
gordo  admirador  de  Arminius. 

—Não  toqueis  na  arca  santa,  bradou  o  ministro, 
não  maculeis  com  a  vossa  baba  impura  o  nome  do 
santo  fundador  da  nossa  religião. 

Rodrigo  Teixeira  também  não  ficára  menos  espan- 
tado de  ouvir  um  homem  tratar  Calvino  com  aquella 
sem-ceremonia  em  plena  assembléa  de  hollandezes. 

Não  pôde  ter-se  que  não  se  informasse  com  Mau- 
ricio de  Nassau. 

Este  olhou  para  o  homem  indigitado  como  pro- 
fanador,  e  respondeu  tranquillamente: 

--Não  é  calvinista. 

—Então  que  é  elle?  catholico? 

— Arminiano,  discípulo  de  um  professor  de  theo- 
logia  de  Leyde,  que  pregou  doutrinas,  que  pouco 
se  affastam  do  credo  calvinista,  mas  que  bastaram 
para  produzir  uma  seita  nova,  á  qual  foi  concedida 
a  liberdade  de  consciência  por  meu  primo  o  stathou- 
der  Frederico  Henrique.  Espantaes-vos,  Rodrigo  Tei- 
xeira? Esperae  que  ainda  tereis  mais  que  ver,  n'esta 
assembléa,  onde  por  um  raro  acaso  estão  reunidos 
representantes  das  principaes  seitas,  em  que  o  pro- 
testantismo se  divide.  Vedes  aquelle  grave  nego- 
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ciante,  que  olha  com  um  sorriso  de  desdém  para 
os  dois  disputantes,  como  quem  se  compadece  de 
os  vèr  tão  desviados  do  caminho  da  salvação  ?  É  um 
lutherano. 

—  Discípulo  de  Luthero? 

—  Exactamente. 

—  Mas  não  são  irmãos  Luthero e  Calvino?  Eu  que 
os  julgava,  menos  do  que  dois  homens  differentes, 
duas  encarnações  do... 

—  Do  espirito  do  mal,  queríeis  dizer?  acudiu 
Mauricio  vendo  que  Rodrigo  Teixeira  interrompia  a 
phrase.  Ah!  papista  incorrigível,  continuou  elle  sor- 
rindo, sabereis  pois,  para  consolação  vossa,  que 
os  discípulos  de  cada  uma  d'essas  duas  columnas 
do  protestantismo  odeiam-se  mais  entre  si  do  que 
odeiam  o  papa.  É  sina,  bem  vêdes.  Não  nos  tendes 
mais  odio  a  nós  protestantes  do  que  aos  judeus,  aos 
turcos  e  aos  gentios? 

Rodrigo  Teixeira  fez-se  levemente  corado,  Mauri- 
cio continuou  a  sua  enumeração. 

—  Reparaes  n'aquelle  official  de  aspecto  um  tan- 
to selvagem,  que  bebe  em  silencio  a  sua  jarra  de 
cerveja?  É  um  anabaptista.  O  principio  capital  da 
sua  doutrina  é  que  as  creanças  não  podem  ser  ba- 
ptisadas,  e  que  o  baptismo  é  um  sacramento,  que 
só  pessoas  em  uso  de  rasão  devem  receber.  A  sua 
moral  è  pura,  mas  apenas  em  theoria.  Na  pratica 
desmentem  sempre  os  seus  elevados  princípios.  Pro- 
fessam o  horror  do  sangue  humano,  mas  ninguém 
o  derrama  com  mais  delicias.  A  Westphalia  conser- 
va ainda  bem  fresca  a  memoria  das  atrocidades  com- 
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mettidas  por  esses  fanáticos  amaldiçoados.  M.  Pie- 
tersen*  que  assim  se  chama  o  homem  que  vos  de- 
signo,  é  um  dos  mais  valentes  officiaes  que  as  nos- 
sas fileiras  contam.  Protesta  sempre  que  não  entra 
em  combate  senão  para  dar  aos  soldados  o  exem- 
plo da  firmeza,  e  que  as  suas  mãos  não  teem  nó- 
doa de  sangue,  mas,  apesar  d'isso,  inimigo,  que  lhe 
passe  ao  alcance  do  braço,  levou  passaporte  para  a 
eternidade.  Não  juram  nunca,  e  o  seu  credo  prohi- 
be-lhes,  quando  entram  no  negocio,  illudir  aquelles 
com  quem  commerceiam.  Óptima  taboleta  para  at- 
trahir  os  ignaros.  Á  sombra  d'essa  fama,  roubam 
que  é  maravilhai 

—  E  aquelle  sério  personagem,  perguntou  Rodrigo 
Teixeira,  que  desde  o  principio  do  jantar  conserva 
imperturbavelmente  o  chapéo  na  cabeça,  e  bebe  tão 
silencioso  como  o  anabaptista  que  lhe  fica  fronteiro? 

— É  um  quaker;  a  sua  religião  parece-se  bastan- 
te nas  doutrinas  que  professam  com  a  dos  anaba- 
ptistas,  mas  differem  delles  ao  menos  em  cumpri- 
rem á  letra  os  preceitos  porque  se  regem.  É  agri- 
cultor aquelle  que  se  senta  á  nossa  mesa,  e  chama- 
se  Hildebrand.  À  sua  plantação  fica  nos  arredores 
da  cidade  de  Parahyba,  a  que  pozemos  o  nome  de 
Frederica,  em  honra  de  meu  primo  o  stathouder; 
é  um  modelo  de  ordem,  de  cultura,  e  de  bom  apro- 
veitamento dos  terrenos.  Foi  elle  que  deu  primeiro 
a  conhecer  a  excellente  qualidade  do  assucar  d'aquel- 
la  província,  e  d'ahi  provem  o  termos  dado,  como 
verdadeiro  povo  commerciante  que  somos,  um  pão 
d'assucar  por  brazão  á  cidade.  Não  jura  nunca,  mas 
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a  sua  palavra  é  sagrada;  ordenâ4he  a  sua  religião 
que  não  derrame  sangue,  e  podíeis  ir  cravar-lhe  um 
punhal  no  peito  que  elle,  immovel  na  sua  cadeira 
curul,  não  lançaria  mão  de  uma  faca  para  se  defen- 
der ou  se  vingar.  Quanto  eu  seria  feliz  se  tivesse 
um  exercito  de  anabaptistas,  e  uma  população  agrí- 
cola de  quakerst  São  ainda  pouco  numerosos;  é 
uma  religião  nascente.  O  seu  apostolo  e  fundador 
vive  ainda,  é  inglez,  e  chama-se  Jorge  Fox. 

— Mas  nada  d'isso  me  explica  qual  o  motivo  por- 
que elle  conserva  sempre  o  chapéo  na  cabeça. 

— Porque  os  membros  da  communhão  religiosa 
a  que  pertence  entendem  que  todos  os  homens  são 
eguaes,  e  que  as  formulas  de  cortezia  são  apenas 
formulas  disfarçadas  d'uma  hypocrisia  que  condem- 
nam.  Eu  mesmo  debalde  esperaria  que  elles  me  des- 
sem outro  tratamento  que  não  fosse  o  tu  egualita- 
rio.  Que  importa,  se  são  probos,  laboriosos,  since- 
ros? A  sua  religião  é  toda  interior,  a  consciência  é-lhes 
templo  e  altar;  só  em  certas  occasiões  começam  a  tre- 
mer de  súbito  (motivo  porque  em  Inglaterra  lhes  de- 
ram o  nome  de  «quakers»)  e  dos  lábios  habitual- 
mente silenciosos  jorram-lhe  a  flux  palavras  myste- 
riosas.  Em  cima  d'um  banco  parecem  então  a  antiga 
pythonisa  fremente  ao  sopro  da  apollinea  inspiração. 
Suppoem  que  é  o  Espirito  Santo  que  os  anima. 

— Blasfémia!  murmurou  Rodrigo  Teixeira. 

— Inoffensiva,  acudiu  Mauricio,  menos  para  aquel- 
les  que  a  aturam,  porque  o  Espirito-Santo  nem  sem- 
pre costuma  ser  muito  eloquente,  quando  falia  pela 
boca  dos  impertigados  quakers.  Mas  vêde-me  aquel- 
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le  folgasão  negociante,  que  ri  e  conversa  com  to- 
dos, e  que  nunca  promove  a  mais  leve  discussão 
religiosa.  Não  vos  espante  o  facto;  é  d' uma  seita 
eclética.  Van-der-Bosch  pertence  á  communhão  dos 
Rhinsburguezes,  assim  chamada,  porque  foi  na  al- 
deia de  Rhinsburgo,  próxima  de  Leyde,  que  os  seus 
fundadores  os  irmãos  Codde,  tanoeiros,  fizeram  as 
primeiras  reuniões  dos  seus  neophytos.  Os  Rhins- 
burguezes não  teem  princípios  muito  fixos;  aceei- 
tam,  como  os  arminianos,  a  doutrina  da  predesti- 
nação, vão  d'accordo  com  os  anabaptistas  sobre  a 
questão  do  baptismo,  e,  como  os  qaakers,  dispensam 
os  padres.  Assim  não  ha  motivo  serio  para  regeita- 
rem  de  todo  qualquer  das  religiões,  cujos  princípios 
partilham. 

— Teem  consciência  fácil  de  contentar,  acudiu 
Rodrigo  Teixeira. 

— É  o  contrario  dos  conventicularios,  de  que  ve- 
des um  representante  no  senhor  Cornélius  Scholten, 
delegado  da  companhia,  que  se  está  sorrindo  agora 
mesmo  para  mim,  e  designando-me  com  sorrateiro 
olhar  o  grupo  dos  discutidores,  que,  como  vedes, 
já  foi  augmentado  com  M.  Pietersen,  o  anabaptista, 
e  o  lutherano  M.  Visscher.  O  senhor  Cornélius  Schol- 
ten pertence  áquelle  grupo  de  homens,  pois  que 
nem  seita  lhe  podemos  chamar,  cujos  exercícios  re- 
ligiosos consistem  unicamente  em  lerem  e  commen- 
tarem  a  escriptura,  reunidos  em  serena  assembléa 
ou  conventiculo.  Esses  são  tolerantes...  por  scepti- 
cismo. 

—  E  não  será  essa  também  a  vossa  tolerância. 
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príncipe?  perguntou  Rodrigo  Teixeira  cravando  os 
olhos  nos  olhos  de  Mauricio  de  Nassau. 

— Não,  creança,  respondeu  sorrindo  Mauricio, 
quando  tiverdes  os  olhos  menos  offuscados  pelas 
chammas  do  fanatismo,  podereis  então  fital-os  na 
luz  serena  da  religião  que  illumina  o  meu  espirito. 

Rodrigo  Teixeira  curvou  a  cabeça  suspirando. 
Mauricio  de  Nassau  conservava  sempre  sobre  elle  a 
sua  tranquilla  superioridade. 

— E,  para  completarmos  o  quadro,  continuou 
Mauricio  de  Nassau,  podeis  ver  lá  ao  fundo  da  mesa 
curvado  sobre  o  prato,  e  com  os  olhinhos  astucio- 
sos e  inquietos  perscrutando  todas  as  physionomias, 
o  nosso  digno  thesoureiro  Abrahão  da  Costa,  per- 
tencente a  essa  raça  industriosa,  activa  e  intelligen- 
te  dos  filhos  dlsrael,  que  vós,  loucos  meridionaes, 
tendes  affugentado  dos  mais  ridentes  paizes  da  Eu- 
ropa, e  que  teem  vindo  aviventar  e  enriquecer  o 
nosso  solo  rude  mas  hospitaleiro. 

—  Comprehendo,  disse  Rodrigo  Teixeira^  que  se 
trate  com  tolerância  os  homens,  que  não  são  chris- 
tãos,  e  são  fieis  a  uma  lei  diversa  que  foi  a  lei  da 
sua  infância,  magôa-me  o  grande  schisma  que  divi- 
diu a  christandade,  mas  percebo-o  emfim,  o  que  eu 
não  admittiria  nunca  era  esta  multiplicidade  de  sei- 
tas, de  communhões,  de  crenças,  que  são  para  o 
christianismo  uma  vergonha,  para  os  pagãos  motivo 
de  justificado  riso. 

— Que  nos  importa  a  nós,  se  os  homens  d'essas 
diversas  crenças  são  unanimes  em  servirem  bem  o 
Estado,  o  em  cumprirem  fielmente  os  seus  deveres 
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cívicos  e  moraes?  Nós  que  promulgamos  as  leis  hu- 
manas velamos  porque  ellas  sejam  obedecidas;  para 
os  infractores  das  leis  divinas  ha  só  dois  tribunaes, 
na  terra  o  da  consciência,  no  céo  o  de  Deus. 

—Deus  é  um,  exclamou  Rodrigo  Teixeira,  é  uma 
a  sua  lei,  insulta-o  quem  consente  que  lh'a  sophis- 
mem,  e  a  façam  derivar  por  mil  canaes  lodosos. 

E,  pegando  no  chapéu,  saiu  arrebatadamente. 

Mas  ao  mesmo  tempo  que  se  affastava  dos  oppres- 
sores,  estava  longe  de  ser  bem  acolhido  pelos  oppri- 
midos.  A  intimidade,  em  que  vivia  com  Mauricio 
de  Nassau,  tornara-o  um  objecto  de  desconfiança, 
e  até  deodio  para  os  seus  compatriotas.  Se  nas  ruas 
do  Recife  se  formava  um  grupo  de  portuguezes  a 
conversarem  de  manso,  apenas  Rodrigo  Teixeira  se 
approximava,  calavam-se  todos.  0  «Espião»  era  como 
bastantes  o  denominavam:  o  «Framengo»  era  o  so- 
brenome que  lhe  fora  imposto  pelos  mais  indulgentes. 

Um  volcao  latente  rugia  em  Pernambuco,  e 
ameaçava  arrojar  a  lava  revolucionaria  á  primeira 
occasião  propicia,  o  odio  aos  hollandezes  mal  se 
disfarçava,  e,  apezar  de  todos  os  esforços  de  Mau- 
ricio de  Nassau  para  operar  uma  fusão  ou  ao  me- 
nos uma  conciliação  entre  os  conquistadores  e  os 
conquistados,  a  separação  permanecia  sempre,  e  os 
Portuguezes  só  compareciam  nos  festins  dados  pelo 
governador  quando  absolutamente  lhes  era  impos- 
sível esquivarem-se  a  elles. 

Um  homem  havia  de  quem,  mais  do  que  de  todos 
os  outros,  Mauricio  de  Nassau  se  receiava.  Esse  ho- 
mem era  João  Fernandes  Vieira.  Ao  fazermos  entrar 
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emscenaeste  vulto  célebredosnossosannaes,épreciso 
que  lhe  consagremos  algumas  paginas  d'introducção. 

Nasceu  João  Fernandes  Vieira  na  cidade  do  Fun- 
chal em  1613;  de  edade  de  onze  annos  passou 
ao  Brazil,  naturalmente  a  procurar  fortuna,  como 
ainda  hoje  fazem  n'essa  tenra  edade  muitos  dos 
seus  patrícios.  Estava  em  Pernambuco  e  tinha  ape- 
nas dezesete  annos,  quando  os  Hollandezes  inva- 
diram a  florescente  província  que  Mathias  <T Albu- 
querque defendia.  Levado  pelo  seu  generoso  cora- 
ção e  brioso  animo,  pegou  logo  em  armas  e  alis- 
tou-se  na  bandeira  da  nobreza,  capitaneada  por 
Affonso  d'Albuquerque.  Collocado  em  posição  de 
que  dependia  a  sorte  do  Recife  e  do  resto  da  pro- 
víncia, depois  de  tomada  Olinda,  o  forte  de  S.  Jor- 
ge, de  que  era  capitão  Antonio  de  Lima,  devia  con- 
ter o  exercito  hollandez  que  desejava  atropellal-o 
para  proseguir  na  victoria.  Era  o  posto  arrisca- 
do, tanto  mais  quanto,  na  desorganisação  absoluta 
das  tropas  portuguezas,  mal  podia  Mathias  d'Albu- 
querque  enviar-lhe  soccorro  serio:  escusívam-se 
os  mais  bravos  de  se  irem  juntar  á  pequeníssima 
guarnição  do  forte.  João  Fernandes  Vieira  offere- 
ceu-se  espontaneamente.  Era  um  nobre  exemplo, 
que  Mathias  d'Albuquerque  applaudio  com  reconhe- 
cimento, e  em  que  todos  presentiram  o  heróe  da 
restauração  de  Pernambuco. 

Abstemo-nos  de  narrar  as  façanhas  praticadas  por 
João  Fernandes  Vieira  na  defeza  d'esse  forte,  que, 
pela  desproporção  do  numero  entre  defensores  e 
assaltantes,  merece  ser  collocada  ao  lado  dos  mais 
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gloriados  feitos  cresse  género  que  dos  nossos  annaes 
resplendem.  Essa  verdadeira  epopéa  encontrou  pen- 
na  digna  do  assumpto  que  a  recommendasse  á  pos- 
teridade. O  Forte  de  S.  Jorge,  episodio  do  Calabar, 
e  romance  que  faz  parte  das  Chronicas  do  século 
xvh,  é  um  dos  mais  bellos  trechos  de  prosa,  que 
Mendes  Leal  tem  escripto. 

N'essa  defeza  coube  a  João  Fernandes  Vieira  um 
papel  importante;  tres  dias  e  tres  noites  velou  como 
sentinella  no  mais  arriscado  posto,  e  Antonio  de 
Lima  bem  sentia  que  a  boas  mãos  confiara  a  segu- 
rança da  fortaleza  e  a  honra  de  Portugal  Rendeu-se 
emíim,  depois  de  prodigios  de  valor,  o  forte  de 
S.  Jorge,  mas  ainda  n'esse  doloroso  trance  achou 
meio  João  Fernandes  Vieira  de  mostrar  que  era 
homem  para  todas  as  circumstancias,  e  que  nem 
lhe  faltava  o  ardor  na  lucta,  nem  o  accordo  no  in- 
fortúnio. Enrolando  em  si  a  bandeira  portugueza, 
salvou-a  da  vergonha  de  ser  pisada  aos  pés  pelos 
exacerbados  vencedores. 

Esta  defeza  do  forte  de  S.  Jorge  valeu  para  João 
Fernandes  Vieira  por  longos  annos  de  campanha; 
foi  dura  escola  em  que  se  exercitou,  e  em  que  tam- 
bém revelou  instantaneamente  as  suas  elevadas  qua- 
lidades aos  chefes  do  exercito  portuguez.  Deu-lhe 
logo  uma  prova  d'isso  Mathias  d' Albuquerque; 
perdido  o  forte  de  S.  Jorge,  e  em  seguida  o  Re- 
cife, fortificaram-se  os  nossos  nos  Reaes  do  Bom 
Jesus  para  sustentarem,  o  tempo  que  podessem,  a 
campanha.  Apezar  da  sua  mocidade  extrema,  no- 
me-ou-o  Mathias  <f  Albuquerque  para  commandar  os 
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batedores  que  tinham  de  vigiar  pela  segurança  do 
acampamento,  e  ninguém  desapprovou  a  escolha,  tal 
era  a  confiança  e  a  sympathia  que  a  todos  inspira- 
va o  moço  Madeirense. 

Não  deixou  elle  íicar  por  mentirosa  a  sua  fama, 
e  no  exercício  do  seu  cargo  deu  provas  tanto  de 
valor  como  de  instincto  militar,  velando  pelo  arraial 
fortificado,  e  rebatendo  as  surprezas  dos  Hollande- 
zes.  Mas  o  infortúnio  perseguia  então  as  nossas  ar- 
mas, a  fortaleza  do  Arrayal  caiu  como  todas  as  ou- 
tras nas  mãos  dos  republicanos  dos  Paizes-Baixos, 
e  a  sua  guarnição  foi  prisioneira.  João  Fernandes 
lá  foi  também  entre  os  captivos,  mas, senão  muito  opu- 
lento, pelo  menos  abastado,  não  tardou  a  resgatar-se. 

Estava  comtudo  decretado  pela  Providencia  que 
havíamos  de  perder  a  província  de  Pernambuco;  de 
nada  serviram  nem  valor  nem  C3nstancia;  a  Hollan- 
da  triumphou. 

Recolhido  forçadamente  á  vida  privada,  casado 
com  D.  Maria  Cesar  a  quem  votara  um  extremoso 
amor,  João  Fernandes  Vieira,  nem  por  ter  deposto 
a  sua  gineta  de  capitão,  se  tornou  menos  temivel 
para  os  senbores  de  Pernambuco.  Mauricio  de  Nas- 
sau,  perspicaz  e  hábil  politico,  receiava-se  d'elle. 
Bem  desejaria  achar  um  pretexto  para  o  exilar  pelo 
menos;  mas  João  Fernandes  Vieira  não  dava  azo  a 
sevícias.  Vivendo  tranquillamente ,  como  simples 
particular,  parecia  completamente  estranho  á  poli- 
tica; ninguém  o  ouvia  dizer  mal  do  governo  que  re- 
gia Pernambuco;  os  seus  deveres  de  súbdito  cum- 
priâ-os  fielmente.  Não  soltava  nunca  nem  uma  quei- 
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xa,  nem  exprimia  uma  esperança  de  salvamento. 
Porque  o  haviam  de  punir?  Porque,  liberal  e  gene- 
roso, espalhava  com  mão  profusa  benefícios  entre 
o  povo?  Porque  todos  apregoavam  a  sua  integri- 
dade, a  sua  bravura  d'outr'ora,  a  sua  caridade  de 
hoje?  Porque  era  por  tal  forma  querido  que  tocar- 
lhe  n'um  cabello  da  cabeça  seria  expor-se  a  excitar 
uma  séria  conflagração?  Apezar  de  republicanos  os 
Hollandezes  estavam  longe  de  ser  Àthenienses,  e 
o  ostracismo  não  entrava  nas  leis  da  constituição  dos 
Paizes-Baixos. 

Tal  era  o  homem  que  inspirava  a  Mauricio  de 
Nassau  os  mais  vehementes  receios,  a  Rodrigo  Tei- 
xeira a  mais  ardente  sympathia.  Mas  no  rosto  im- 
penetrável do  moço  heróe  quebravam-se  todas  as 
expansões  da  ira  d'um  e  da  amizade  do  outro.  Pe- 
rante a  sua  polidez  ceremoniosa  e  grave,  o  conde 
de  Nassau  não  sabia  o  modo  de  o  provocar  a  algu- 
ma imprudência  de  que  podesse  resultar  uma  con- 
demnação  justificada,  e  Rodrigo  Teixeira  não  ousava 
revelar-lhe  o  que  se  passava  no  seu  espirito. 

Ia  a  estender-lhe  a  mão,  e  o  aspecto  sério  de 
João  Fernandes  Vieira  embaraçava-o,  como  se  elle 
tivesse  uma  culpa  na  consciência. 

E  comtudo  o  esposo  de  D.  Maria  Cesar  nem  o 
repellia,  nem  lhe  mostrava  o  insultante  desdém, 
que  da  parte  d'outros  já  produzira  algumas  rixas 
a  que  a  intervenção  de  Mauricio  de  Nassau  pozera 
termo;  porém  Rodrigo  Teixeira  não  sabia  senão 
balbuciar  perante  aquella  physionomia  muda  como 
a  d'uma  esphinge. 
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VI 


A  Restauração  de  I*oi*tugal 

Corria  o  mez  de  março  de  1641,  quando  um  sue- 
cesso  estranho  alvoroçou  os  habitantes  do  Recife. 
Um  navio  pequeno,  arvorando  destemidamente  a 
bandeira  portugueza,  entrava  no  porto  e  fundeava 
com  a  maior  tranquillidacle.  Accumulou-se  logo  gente 
na  praia,  para  saber  o  motivo  de  caso  tão  novo;  da 
janella  do  seu  aposento  solitário  (não  quizera  accei- 
tar  os  quartos  que  Mauricio  de  Nassau  lhe  offere- 
cêra  no  seu  palácio)  olhava  também  Rodrigo  Tei- 
xeira para  esse  navio  que  certamente  vinha  da 
Bahia.  Viu  desembarcar  um  homem,  e  dirigir-se  se- 
renamente, com  um  capitão  hollandez  ao  seu  lado, 
para  a  residência  de  Mauricio  de  Nassau;  o  povo 
quasi  que  os  não  deixava  caminhar,  por  tal  forma 
se  agglomerava  em  torno  d'elles;  mas  via-se  que 
não  conseguia  saber  coisa  alguma,  porque  o  envia- 
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do  portuguez  apenas  trocava  algumas  palavras  com 
o  seu  companheiro,  e  tinha  na  phisionomia  a  impe- 
netrabilidade usual  dos  diplomatas.  O  encarrega- 
do da  missão  de  que  já  vamos  dar  conta  era  com- 
tudo  simplesmente  o  piloto  da  barra  da  Bahia,  João 
Lopes;  mas  a  consciência  do  papel  grandioso  que 
vinha  desempenhar  como  que  o  revestia  d'uma  certa 
dignidade. 

Rodrigo  Teixeira  viu-o  internar-se  no  palácio  do 
governador,  vio  o  povo  accumular-se  á  porta,  e, 
não  podendo  adivinhar  qual  seria  o  objecto  d'essa 
embaixada,  ficou  encostado  á  janella  com  os  olhos 
vagamente  fixos  no  horisonte  banhado  de  sol,  e  im- 
merso  nos  sombrios  pensamentos  que  habitualmen- 
te o  salteiavam. 

Passou  meia  hora  talvez;  de  repente  vê  Rodrigo 
Teixeira  um  criado  do  conde  de  Nassau  desembo- 
car na  rua  a  todo  o  galope  do  seu  cavallo.  Quando 
chegou  a  distancia  de  ser  ouvido,  bradou  em  lín- 
gua hollandeza  que  já  Rodrigo  entendia: 

— Depressa,  depressa  venha  ao  palácio. 

— Para  que? 

— Não  sei;  mas  é  negocio  que  o  interessa;  trago 
ordem  de  lhe  ceder  o  cavallo. 

Rodrigo  Teixeira  desceu  a  correr;  montou  no  ca- 
vallo que  o  criado  lhe  entregava,  e  partio  a  galope, 
emquanto  o  fleugmatico  hollandez,  descortinando, 
ao  cabo  da  rua,  um  ramo  de  loiro  annunciador  de 
pousada  agradável,  se  dirigia  para  lá  trauteando 
com  voz  desafinada  um  psalmo  protestante. 

Entretanto  Rodrigo  Teixeira  atravessava  os  gru- 
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pos  de  populares  que  palestravam  com  agitação,  e 
atirava  a  rédea  do  cavallo  a  um  lacaio  que  alli  lhe 
appareceu.  Depois  de  subir  as  escadas,  encontrou 
nas  ante-camaras  os  principaes  dos  moradores  de 
Pernambuco,  entre  os  quaes  se  distinguia  João  Fer- 
nandes Vieira  que  fallava  com  gesto  animado  e  que 
todos  ouviam  com  attenção. 

A  amizade  do  conde  de  Nassau  era  para  Rodri- 
go Teixeira  um  passaporte  infallivel;  os  guardas 
abriram-lhe  a  sala  do  conselho,  e  Rodrigo  Teixeira 
dirigio-se  para  lá  depois  de  ter  comprimentado  os 
portuguezes  que  mal  lhe  corresponderam. 

Só  João  Fernandes  Vieira,  que  emmudecera  ape- 
nas o  vira,  o  comprimentou  friamente  com  uma 
leve  inclinação  de  cabeça. 

Quando  já  transpunha  os  humbraes  da  sala  do 
conselho,  Rodrigo  Teixeira  pôde  ouvir  uma  voz  mur- 
murar : 

— Ha-de-te  chegar  a  tua  vez,  Miguel  de  Vascon- 
cellos. 

O  nosso  heroe  comprimiu  um  movimento  de  rai- 
va, e  com  um  sorriso  amargo  entrou  na  sala. 

O  conde  Mauricio  de  Nassau,  rodeado  dos  mem- 
bros do  conselho  supremo,  ouvia  o  enviado  portu- 
guez. 

Apenas  Rodrigo  entrou,  Mauricio  interrompeu 
com  um  gesto  João  Lopes  no  meio  do  seu  discur- 
so, e,  voltando-se  para  o  seu  joven  protegido,  es- 
tendendo-lhe  ao  mesmo  tempo  uma  larga  carta  sei- 
lada  com  as  armas  reaes  de  Portugal: 

—Rodrigo,  disse  elle,  qniz  conservar-te  a  honra 
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de  nos  traduzires  em  hollandez  a  carta  que  me  es- 
creve o  sr.  marquez  de  Montalvão,  e  em  que  me 
participa,  segundo  nos  diz  o  seu  enviado,  a  feliz 
nova  da  restauração  de  Portugal. 

Rodrigo  Teixeira  oscillou,  ébrio  de  alegria. 

—Como...  disse  elle  balbuciante...  Portugal...  li- 
vre... do  jugo  castelhano...! 

— Lede,  continuou  sempre  benévolo  o  príncipe 
hollandez. 

Rodrigo  quebrou  o  lacre  com  mão  tremula,  e 
percorreu  a  carta  com  um  rápido  olhar,  depois  leu 
correntemente  em  lingua  hollandeza  a  missiva  que 
encerrava  tão  agradável  noticia. 

O  marquez  de  Montalvão,  governador  da  Bahia, 
participava  ao  conde  de  Nassau,  governador  de  Per- 
nambuco, que  em  Lisboa  no  dia  1  de  dezembro  de 
1640  fora  acclamado  rei  de  Portugal,  com  o  nome 
de  D.  João  iv,  o  duque  de  Bragança,  que  em  todo 
o  reino  e  em  todas  as  suas  colónias  fora  tão  feliz 
nova  recebida  com  unanime  enthusiasmo,  que  não 
houvera  um  instante  de  hesitação,  e  que  por  toda 
a  parte  os  Castelhanos  tinham  sido  expulsos  quasi 
sem  resistência,  e  que  Portugal  surgira  de  novo  li- 
vre e  compacto,  como  se  acordasse  d'um  longo  som- 
no,  e  como  se  os  sessenta  annos  d'oppressão  e  de 
miséria  não  houvessem  sido  mais  do  que  um  terrí- 
vel pesadelo. 

Mandava  mais  o  marquez  de  Montalvão  congratu- 
lasse com  os  membros  do  governo  hollandez  por 
tão  fausto  successo,  igualmente  venturoso  para  os 
dois  paizes,  cujos  interesses  começavam  agora  a  ser 
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communs,  visto  que  tinham  ambos  a  Hespanha  por 
inimiga.  Dizia-lhe  que  no  fim  de  janeiro  de  1641 
chegára  do  reino  o  padre  Francisco  de  Vilhena,  por- 
tador da  noticia,  e  que  elle,  marquez  de  Montalvão, 
como  bom  e  verdadeiro  portuguez,  não  hesitára  em 
reconhecer  o  governo  do  duque  de  Bragança.  Como 
esta  grande  mudança  na  situação  de  Portugal  não 
podia  deixar  de  introduzir  também  alteração  pro- 
funda nas  relações  de  Portugal  com  a  Hollanda, 
pedia  o  marquez  de  Montalvão  que  se  estabelecesse 
uma  trégua,  até  que  viessem  novas  da  attitude  que 
os  dois  governos,  em  presença  um  do  outro,  enten- 
diam dever  tomar. 

Os  membros  do  conselho  approvaram  com  a  ca- 
beça, e  Mauricio  de  Nassau  disse  levantando-se,  e 
tirando  do  dedo  um  riquíssimo  annel  de  diamantes: 

—Primeiro  que  tudo  acceite  o  portador  de  tão 
fausta  noticia,  em  signal  d'alviçaras,  esta  joia.  E 
agora  as  nossas  intenções  communical-as-hemos  em 
presença  dos  fieis  moradores  do  Recife.  Abram  as 
portas  da  sala  do  conselho. 

Rodrigo  Teixeira,  radiante  de  jubilo,  abriu  a  porta 
de  par  em  par. 

A  turba  que  se  agglomerava  nas  ante-camaras,  e 
entre  a  qual  se  distinguia,  como  dissemos,  João 
Fernandes  Vieira,  entrou  de  tropel  na  sala. 

Todos  esperavam  com  ávida  curiosidade  o  que  o 
príncipe  de  Nassau  diria. 

— Senhores !  exclamou  elle,  no  meio  do  mais  pro- 
fundo silencio,  acabo  de  receber  uma  nova  que  so- 
bremaneira me  regosija.  O  reino  de  Portugal,  ha 
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sessenta  annos  escravo  do  tyranno  seu  visinho,  aca- 
ba de  reconquistar  a  liberdade,  graças  aos  ge- 
nerosos esforços  de  seus  filhos.  A  Hollanda,  que 
soííreu  o  mesmo  jugo  e  que  teve  também  energia 
bastante  para  o  despedaçar,  associa-se  do  intimo 
do  coração  ao  jubilo  que  a  todos  os  bons  Portugue- 
ses inspira  este  acontecimento.  Hoje  o  rei  de  Por- 
tugal é  o  descendente  legitimo  dos  seus  gloriosos 
soberanos,  é  o  senhor  duque  de  Bragança.  Viva 
pois,  a  independência  de  Portugal!  viva  o  senhor 
rei  D.  João  iv! 

— Viva,  foi  o  grito  unanime  que  restrugiu  na  sala. 

— Viva  a  independência  do  Brazil!  acudiu  logo 
em  seguida  um  grupo  que  parecia  receber  as  ins- 
pirações de  Vieira. 

— Viva!  atalhou  immediatamente  o  príncipe  de 
Nassau,  fixando  nos  conjurados  o  seu  olhar  firme  e 
sereno,  viva  a  independência  do  Brazil  que  eu  hei 
de  auxiliar  com  todas  as  minhas  forças,  como  desde 
já  prometto  ao  senhor  marquez  de  Montalvão.  E 
agora,  continuou  elle  voltando-se  para  o  enviado  da 
Bahia,  contae  brevemente  a  estes  senhores  como  se 
levou  a  cabo  o  grande  feito  de  1  de  dezembro. 

No  meio  do  silencio  geral  que  se  estabeleceu  n'esse 
momento,  ouviu-se  um  ligeiro  rumor.  N'um  accesso 
de  raiva  concentrada,  João  Fernandes  Vieira  que- 
brava com  a  mão  febril  o  espaldar  d'uma  cadeira  a 
que  se  encostára. 

Quem  olhasse  então  bem  fito  para  o  príncipe  de 
Nassau  podia  ver  um  ligeiro  sorriso  desenhar-se-lhe 
nos  lábios. 
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N'aquella  assembléa,  tão  unanime  apparentemen. 
te,  um  drama  terrível  se  agitava;  jogava-se  uma  par- 
tida decisiva  entre  esses  dois  homens  que  mal  cru- 
zavam as  vistas  um  com  o  outro. 

Quando  João  Fernandes  Vieira  recebeu,  por  car- 
tas particulares,  a  noticia  da  restauração  de  Portu- 
gal, o  seu  primeiro  pensamento  foi  aproveitar  o  al- 
voroço que  uma  tal  nova  forçosamente  havia  de 
produzir,  para  excitar  os  ânimos  sublevados  a  que- 
brarem o  jugo  hallandez,  como  os  seus  compatrio- 
tas da  metrópole  tinham  quebrado  o  jugo  da  Hes- 
panha. 

Os  confidentes  do  seu  pensamento  estavam  a  pos- 
tos, as  massas  populares,  já  excitadas  vagamente  pela 
noticia  que  fora  passando  de  grupo  em  grupo,  agglo- 
meravam-se  inquietas  emtorno  do  palácio,  a  mais 
leve  hesitação  do  governo  hollandez  desencadeiava 
a  tempestade,  e  talvez,  n'um  impeto  feliz,  como  o 
de  primeiro  de  dezembro,  podesse  a  bandeira  por- 
tugueza  tremular  de  novo  nas  muralhas  de  Pernam- 
buco. 

Mas  o  príncipe  Mauricio  era  adversário  digno 
d'estes  homens;  a  sua  perspicaz  intelligencia  adivi- 
nhara o  perigo,  e  indicúra-lhe  o  meio  de  o  desviar. 
Acolhendo  com  tanto  enlhusiasmo  como  os  Portu- 
guezes  a  noticia  da  restauração,  perturbava  um  mo- 
mento os  conspiradores,  e,  dando  a  entender  em 
phrases  ambíguas  que  a  Hollanda  seria  alhada  de 
Portugal,  fazia  hesitar  os  sublevados,  que,  com  a 
boa  fé  habitual  do  povo,  poderiam  suppor  que  a 
ílollanda,  para  render  culto  á  liberdade  e  á  justiça, 
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entregaria  a  Portugal  independente  as  colónias  que 
lhe  arrancara  quando  sujeito  á  Hespanha. 

João  Fernandes  percebeu-o,  e  viu  o  seu  plano 
perdido,  mas  quiz  ainda  jogar  uma  ultima  cartada. 
Aquelle  viva  á  independência  de  Portugal  podia 
ainda  lançar  o  fogo  ás  pólvoras,  mas  o  príncipe 
acudiu  á  parada  com  uma  promptidão  admirá- 
vel, e  com  uma  frase  que  parecia  prometter  muito 
respondia  quasi  que  satisfatoriamente  á  intimação 
indirecta  que  Fernandes  Vieira  lhe  fazia.  Ao  mesmo 
tempo,  chamando  as  attenções  para  um  outro  obje- 
cto, que  excitava  a  um  alto  grau  a  curiosidade  do 
povo,  desviava  o  golpe,  tornava  a  explosão  impos- 
sível. 

Foi  n'esse  momento  que  gemeu,  vergada  pela  mão 
robusta  do  chefe  dos  conspiradores,  a  cadeira,  vi- 
ctima  innocente  d'este  silencioso  combate.  João  Fer- 
nandes Vieira  quebrava-a,  como  um  duellista  batido 
pôde  quebrar  no  joelho  a  espada  inútil. 

O  sorriso,  que  íluctuou  nos  lábios  de  Mauricio,  foi 
como  que  o  frio  comprimento  com  que  o  vencedor, 
satisfeito  de  si  próprio,  saúda  o  seu  adversário. 

Passou  tudo  isto  despercebido  mesmo  a  Rodrigo 
Te;xeira.  As  attenções  de  todos,  e  do  nosso  bahia- 
no  mais  do  que  de  outro  qualquer,  concentravam-se 
na  narração  que  iam  ouvir. 

— Sabeis,  meus  senhores,  disse  o  enviado  com 
voz  vibrante,  quaes  foram  os  vexames  com  que 
a  Hespanha  não  cessou  de  tornar  cada  vez  mais 
odiado  um  jugo,  que  fora  pela  nossa  pátria  acceito 
com  tanta  repugnância.  As  nossas  colónias  desam- 
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paradas  (e  n'este  ponto  um  murmúrio  ameaçador 
obrigou  Mauricio  de  Nassau  a  franzir  levemente  o 
sobr'olho)  os  nossos  melhores  soldados  enviados  á 
guerra  iniqua  de  Flandres  (esta  segunda  observa- 
ção corrigiu  o  effeito  da  primeira,  e  Mauricio  fez  um 
signal  approvativo)  as  nossas  liberdades  calcadas  aos 
pés,  os  nossos  privilégios  violados,  tributos  pesa- 
díssimos exigidos  d'um  povo  que  a  miséria  oppri- 
mia,  exacerbavam  os  ânimos  e  presagiavam  a  re- 
volta. Um  grupo  de  fidalgos,  verdadeiros  e  leaes 
Portuguezes,  um  filho  do  povo,  intelligente,  enér- 
gico e  decidido,  o  doutor  João  Pinto  Ribeiro,  pen- 
savam havia  muito  em  soltar  o  grito  da  insurrei- 
ção. Chefe  apontavam-lh'o  claramente  as  sympa- 
thias  populares  e  a  legitimidade  do  direito;  era  o 
duque  de  Bragança.  Mas  uma  hesitação  invencível 
apoderára-se  do  animo  do  homem  que  é  hoje  em- 
fim  o  nosso  augusto  soberano,  e  entretanto  os  tem- 
pos corriam,  a  desconfiança  entrara  no  espirito  dos 
hespanhoes,  Miguel  de  Vasconcellos  expedia  avisos 
sobre  avisos  ao  conde-duque  de  Olivares,  e  a  causa 
da  liberdade  estava  a  pique  de  mais  uma  vez  se 
perder. 

Um  murmúrio  correu  na  assembléa.  Evidente- 
mente a  hesitação  do  duque  de  Bragança  não  agra- 
dava muito  aos  portuguezes  de  Pernambuco.  Mau- 
ricio de  Nassau  sorria-se,  comparava  mentalmente 
o  duque  de  Bragança  com  Guilherme  d'Orange,  e 
a  comparação  não  era  favorável  ao  monarcha  por- 
tuguez. 

—O  que  parecia  dever  apressar  a  nossa  ruina5 
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continuou  o  enviado,  foi  casualmente  o  que  nos  deu 
a  victoria.  O  conde-duque  d'01ivares,  instigado  cada 
vez  mais  pelos  avisos  do  seu  emissário,  resolveu 
arrancar  a  Portugal  o  homem  que  era  um  fermento 
constante  de  inquietações.  Uma  ordem  de  Philip- 
pe  iv  chamou  a  Madrid  o  senhor  duque  de  Bragança- 
Partir  era  perder-se ;  ficar  era  jogar  um  lance  arris- 
cado onde  podia  ou  ganhar  uma  coroa  ou  sacrifi- 
car a  cabeça.  Mais  do  que  nunca  a  hesitação  salteia- 
va  o  espirito  do  duque.  Mas  o  doutor  João  Pinto 
Ribeiro,  que  foi  verdadeiramente  a  alma  da  conspi- 
ração, tudo  era  incital-o  a  que  soubesse  ser  homem, 
e  Portuguez  e  digno  descendente  do  Mestre  d'Aviz. 
A  duqueza  D.  Leonor  de  Gusmão  não  se  cançava 
também  de  lhe  aconselhar  a  audácia.  «Antes  rainha 
uma  hora  do  que  duqueza  toda  a  vida»  dizia-lhe 
ella.  Collocado  assim  entre  a  perspectiva  do  throno, 
ou  do  cadafalso,  mas  também  da  prisão  perpetua 
ou  do  exilio,  o  senhor  rei  D.  João  iv  decidiu-se  a 
desembainhar  a  espada,  atirando  para  bem  longe  a 
bainha. 

— Até  que  emfim,  exclamou  um  ouvinte  menos 
respeitoso. 

— Não  foi  sem  tempo,  acudiu  outro  commentando. 
— O  doutor  é  o  meu  homem,  tornava  uma  voz. 
— Ah!  grande  doutor! 

— E  a  duqueza  ?  Que  me  dizem  ?  Hein !  que  mu- 
lher d'armasf 
—Ella  é  que  devia  cingir  a  espada. 
—Que  pena  ser  hespanhola! 
No  calor  do  enthusiasmo  esqueciam-se  todos  de 
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que  estavam  no  palácio  do  governador  hollandez. 
Mauricio  escutava-os  plácido,  e  o  seu  olhar  leve- 
mente irónico  parecia  dizer  a  João  Fernandes  Viei- 
ra, mudo  e  sombrio :  Que  pensais  d'esle  derivativo? 
O  enviado  continuou: 

— Trazendo  o  consentimento  do  duque,  João  Pinto 
Ribeiro  voltou  a  Lisboa,  e  communicou-o  mesmo 
aos  fidalgos  da  conspiração.  Eram  quarenta,  meus 
senhores,  mas  que  almas  e  que  espadas  de  tão  rija 
tempera!  Na  noite  de  30  de  novembro  passado  tudo 
se  aprazou  para  o  instante  decisivo.  Não  houve  uma 
hesitação;  se  algum  dos  conjurados,  menos  accessi- 
vel  ao  enthusiasmo,  aventurou  conselhos  de  pru- 
dência, não  foi  por  falta  d'energia,  que  todos  a  mos- 
traram egual  no  momento  supremo.  Às  suggestões 
da  fria  razão  não  devem,  não  podem  ser  escutadas 
n'estes  instantes  em  que  a  audácia  é  tudo.  Foi  d'en- 
thusiasmo  que  se  deciclio  a  restauração  de  Portu- 
gal. Quando  soou  meia  noite  os  conjurados  do  pa- 
lácio do  conde  d'Almada  tinham  protestado  que  o 
dia  que  findava  seria,  ou  o  ultimo  dia  da  sua  vida, 
ou  o  ultimo  da  sua  e  da  nossa  escravidão  1 

— Vivam  os  conjurados!  vivam  os  fidalgos!  vi- 
vam 1  trovejou  a  assembléa. 

— Ainda  ha  homens  em  Portugal! 

— Silencio!  silencio!  Oiçam. 

O  enviado  proseguiu  cada  vez  com  mais  calor. 

— Na  manhã  do  dia  primeiro  de  dezembro,  co- 
meçaram a  concorrer  ao  Terreiro  do  Paço  as  car- 
ruagens de  todos  os  fidalgos.  Deram  nove  horas.  O 
dia  estava  claro:  o  céu  azul  e  sem  manchas.  A  um 
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tempo  irromperam  de  toda  a  parte  os  conspiradores 
heróicos.  Velhos  e  crianças  figuravam  no  grupo, 
mas  tinham  os  velhos  todo  o  ardor  dos  vinte  ân- 
uos, ás  crianças  fizera-os  homens  o  sentimento  da 
responsabilidade  que  sobre  elles  pesava.  A  idéa  da 
pátria  acordava  mais  viva  no  coração  de  todos,  co- 
mo se  a  sua  longa  miséria  a  tivesse  feito  duas  ve- 
zes mais  digna  do  amor  de  seus  filhos.  As  próprias 
mães  percebiam  por  tal  forma  que  era  justo,  que 
era  grande  resgatar  a  terra  natal,  que  ellas  mesmas 
armavam  seus  filhos  para  os  enviar  talvez  á  morte, 
á  victoria  talvez,  em  todo  o  caso  ao  campo  da  glo- 
ria, á  defeza  d'uma  causa  nobre  e  santa  e  justa,  a 
da  pátria. 

Choravam  alguns  dos  que  ouviam  estas  palavras, 
e  o  próprio  Mauricio  de  Nassau  prestava  attento 
ouvido  á  narrativa. 

—Soavam  nove  horas,  como  disse,  e  os  fidal- 
gos entravam  impetuosamente  pelo  Paço.  A  guar- 
da dos  Tudescos  foi  n'um  momento  desarmada.  En- 
thusiasmados  pelo  êxito  do  primeiro  impeto,  os 
fidalgos  irrompem  pelas  escadas;  uns  correm  aos 
aposentos  do  secretario  Miguel  de  Vasconcellos,  ou- 
tros aos  da  vice-rainha  duqueza  de  Mantua,  outros, 
e  entre  elles  um  velho  venerando,  D.  Miguel  d' Al- 
meida, vão  abrir  as  janellas  que  deitam  para  o  Ter- 
reiro, que  se  começa  a  encher  de  povo  alvorotado... 

— Vá,  vá!  acudiram  algumas  vozes  aífegantes,  e 
todos  os  olhos  se  cravavam  com  anciã  no  rosto  do 
narrador. 

—Miguel  de  Vasconcellos  recebeu  com  vinte  pu- 
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ululadas  o  premio  da  sua  traição,  a  duqueza  de 
Mantua,  julgando-se  em  presença  d'um  simples  mo- 
tim, achou-se  em  frente  d'uma  nação  resurgida,  e 
entretanto  D.  Miguel  de  Almeida,  com  os  seus  ca- 
bellos  brancos  ondeantes  ao  sopro  da  brisa  do  Tejo» 
com  a  fronte  illuminada  pelos  raios  do  sol,  excla- 
mava com  enlhusiasmo,  perante  o  povo  que  lhe  res- 
pondia com  um  grito  unanime  de  jubilo  e  de  es- 
panto :  Real!  Real!  Real !  por  D.  João  iv  rei  de  Por- 
tugal ! 

— Real!  Real!  exclamou  a  assembléa,  como  se  a 
voz  vibrante  do  heróico  velho  houvesse  atravessado 
o  Atlântico. 

— Logo  n'esse  dia  e  sem  a  mais  leve  resistência 
as  fortificações  da  cidade  reconheceram  o  novo  go- 
verno portuguez;  correu  quasi  instantaneamente  a 
noticia  d'um  a  outro  extremo  do  reino,  em  toda  a 
parte  acolhida  com  o  mesmo  alvoroço,  festejada  com 
applauso  unanime,  sem  que  os  castelhanos  ousas- 
sem resistir  a  este  movimento  espontâneo.  Em  todo 
o  reino,  de  norte  a  sul,  desapparecia  a  nefasta  ban- 
deira hespanhola,  para  se  erguer  de  novo  resplan- 
decente, como  estrella  de  gloria  e  de  liberdade,  o 
sacrosanto  estandarte  das  Quinas. 

Descrever  a  torrente  de  enthusiastico  applauso, 
com  que  foi  acolhida  a  narrativa  do  enviado,  seria 
empreza  superior  ás  nossas  forças.  Por  um  mo- 
mento ninguém  se  lembrou  de  que  se  estava  em 
Pernambuco,  cidade  também  sujeita  ao  estrangeiro, 
e  no  palácio  d'aquelle  que  os  escravisára.  O  jubilo 
causado  pela  fausta  noticia  dominava  outros  quaes- 
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quer  sentimentos,  e  só  voltaram  os  Pernambucanos 
ao  sentimento  da  realidade,  quando  se  fez  ouvir  na 
vasta  sala  a  voz  vibrante  e  commovida  de  Mauricio 
de  Na&sau. 

—Senhores,  dizia  o  governador  hollandez,  aca- 
bais de  ouvir  a  narração  d' um  dos  feitos  mais  glo- 
riosos de  que  se  pode  ufanar  a  historia  portugueza. 
Um  povo  só  é  verdadeiramente  grande,  quando  des- 
pedaça jugo  tão  odioso  como  o  d'essa  tyrannica  Hes- 
panha  que  pretende  dominar  o  mundo  com  sceptro 
de  ferro.  Este  acontecimento  venturoso  vem  aper- 
tar mais  os  laços  fraternos  que  uniam  Portugal  á 
Hollanda.  São  agora  essas  duas  nações  alhadas  na- 
turaes  e  fieis.  Seguindo  o  exemplo  da  sua  pátria,  o 
snr.  marquez  de  Montalvão  proclamou  na  Bahia  a 
realeza  de  D.  João  iv.  Espero  as  ordens  do  meu  go- 
verno, que  serão  de  certo  satisfactorias  para  todos 
os  Portuguezes;  mas  o  que  desde  já  affirmo  é  que 
auxiliarei  em  tudo  o  snr.  marquez  para  que  elle 
possa  manter  a  resolução  que  tomou;  e,  se  a  Hes- 
panha  ousar  ainda  tentar  sobre  o  Brazil  a  reivindi- 
cação dos  seus  suppostos  direitos,  encontrará  uni- 
das para  a  repellirem  as  duas  nações  que  ella  obri- 
gou a  terem  guerra  entre  si,  quando  a  natureza  das 
suas  instituições  e  a  indole  de  seus  filhos  as  desi- 
gnavam para  serem  irmãs  e  amigas. 

—Viva  o  príncipe  Mauricio!  exclamou  a  turba. 

O  discurso  do  governador  fora  effectivamente  ha- 
bilissimo3  promettera  tudo  o  que  podia  prometter, 
e  deixara  n'uma  bem  combinada  obscuridade  a  ques- 
tão principal  e  a  única  importante,  a  da  restituição 
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de  Pernambuco.  O  povo  applaudira,  e  João  Fernan- 
des Vieira  notára  para  si  com  um  sorriso  amargo, 
quanto  é  fácil  a  um  politico  illudir  a  turba  que  acceita 
na  maior  boa  fé  as  suas  ocas  e  fabulosas  proclamações. 

Rodrigo  Teixeira  deixára-se  illudir  como  os  ou- 
tros; anciava  porque  todos  saíssem  para  se  poder 
lançar  aos  pés  de  Mauricio,  e  dizer-lhe:  «Príncipe, 
sois  grande!  Deixai  quo  arvoremos  em  Pernambuco 
a  bandeira  portugueza,  e,  ao  partirdes  para-  a  Hollan- 
da,  seguir-vos-hão  as  nossas  bênçãos.» 

A  um  gesto  cortez  de  Mauricio,  a  turba  portugueza 
saiu  das  salas  e  foi  espalhar  o  seu  enthusiasmo  entre 
a  multidão  que  esperava  anciosa  na  rua  o  resultado 
d'esta  conferencia. 

Mauricio  de  Nassau,  entretanto,  chamou  Rodrigo 
de  parte,  e  encarregou-o  de  ir  dar  as  ordens  necessá- 
rias para  os  festejos  com  que  desejava  celebrar  a  no- 
ticia da  restauração  portugueza. 

Rodrigo  Teixeira  obedeceu,  com  o  coração  cada 
vez  mais  inundado  de  jubilo. 

Depois  de  cumprir  alegremente  a  sua  missão, 
apressou-se  a  voltar  ao  palácio;  tinha  pressa  de  diri- 
gir o  seu  pedido  ao  príncipe. 

Ao  voltar  uma  esquina,  deu  de  rosto  com  João 
Fernandes  Vieira,  embuçado  n'uma  capa,  e  conver- 
sando com  tres  ou  quatro  dos  mais  conspícuos  mo- 
radores de  Pernambuco. 

Rodrigo  Teixeira  foi  para  elles  com  os  braços  aber- 
tos, e  os  olhos  radiantes  de  alegria. 

— Semior  Vieira,  disse,  congratulemo-nos  por  este 
successo  feliz... 
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Suspendeu-se  com  doloroso  espanto.  Os  compa- 
nheiros de  Vieira  tinham-se  desviado  quatro  ou  cin- 
co passos,  e  o  próprio  Vieira,  embuçando-se  ainda 
mais  na  capa,  e  retrabindo-se  um  pouco,  respondeu- 
lbe  friamente: 

—Perdão,  senhor  Rodrigo  Teixeira,  ides  com  pres- 
sa. Não  vos  queremos  reter.  É  natural  que  sejais  es- 
perado em  palácio. 

E,  cortejando-o  com  gelada  polidez,  affastou-se 
para  se  ir  reunir  ás  pessoas  com  quem  conversava. 

Rodrigo  Teixeira  ficou  um  instante  pallido  e  im- 
movel.  As  lagrimas  salta vam-lhe  dos  olhos.  Mas 
de  súbito  um  relâmpago  d'alegria  illuminou-lhe  o 
semblante.  Lembrára-lhe  a  empreza  que  ia  tentar,  e 
em  cujo  êxito  depositara  plena  confiança. 

— Talvez  ainda  hoje  vireis  pedir-me  perdão  da 
vossa  injustiça,  murmurou  elle  estendendo  o  braço 
na  direcção  dos  vultos  que  se  sumiam  na  sombra  da 
noite  que  principiava,  ingratos  que  tão  mal  apreciaes 
o  que  eu  soffro  e  o  que  eu  sinto. 

E  dirigiu-se  ao  palácio  com  redobrada  ligeireza. 

Era  já  noite,  como  dissemos;  os  Pernambucanos, 
authorisados  a  isso  pelo  príncipe  de  Nassau,  illumi- 
navam  as  suas  casas  para  solemnisarem  a  restaura- 
ção portugueza.  Apenas  se  extinguira,  com  a  rapidez 
dos  crepúsculos  americanos,  a  luz  do  dia,  logo  as  lu- 
minárias tinham  brotado  por  toda  a  parte,  estrellas 
festivas,  e,  reflectindo-se  nas  aguas  que  por  todos  os 
lados  banham  a  Veneza  brazileira,  pareciam  constel- 
lar  o  Oceano,  como  os  soes  da  noite  matizam  o  fir- 
mamento. 
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Porém  no  palácio  do  governador,  os  criados  hol- 
landezes  que  não  tinham  os  mesmos  motivos  que 
os  Pernambucanos  para  se  enthusiasmarem,  demo- 
ravam-se  em  illuminar  as  janelías,  e  a  residência  do 
príncipe  ostentava-se  entre  os  macissos  de  verdura 
que  orodeiavam  como  um  protesto  sombrio  e  ameaça- 
dor contra  o  jubilo  que  por  toda  a  parte  resplandecia. 

Rodrigo  Teixeira  involuntariamente  sentiu  con- 
franger-se-lhe  o  coração. 

Opprimiu-o  um  triste  presentimento. 

Subiu  comtudo;  os  criados  disseram-lhe  onde 
Mauricio  estava. 

Ao  chegar  ao  sitio  indicado,  Rodrigo  viu  a  porta 
entre-aberta;  espreitou.  O  quarto  jazia  immerso  em 
escuridão.  Mas  pela  janella  aberta  ao  sopro  da  brisa 
marítima  e  aos  perfumes  nocturnos  dos  mattos,  en- 
trava o  reflexo  vago  das  luminárias  distantes. 

Mauricio,  sosinho,  passeiava  meditativo;  chegava 
á  janella,  contemplava  um  instante  a  cidade  illumi- 
nada,  e  tornava  ao  passeio,  scismando. 

Rodrigo  Teixeira  bateu  timidamente. 

— Entrai,  disse  a  voz  de  Mauricio. 

Rodrigo  entrou. 

Ao  reconhecel-o,  o  príncipe  Mauricio  dirigiu-se 
para  elle  com  vivacidade. 

— Ahl  és  tu,  Rodrigo!  exclamou  o  governador. 
Vens  do  Recife?  Quaes  são  as  disposições  do  povo? 
O  que  se  diz  nos  grupos?  Ha  agitação?  João  Fer- 
nandes Vieira  tem  apparecido? 

Rodrigo  Teixeira  ouviu  com  espanto  estas  per- 
guntas successivas* 
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— O  povo,  disse  clle,  festeja  alegremente  a  noti- 
cia da  restauração  de  Portugal,  e  abençoa  o  gene- 
roso príncipe  que  vai  de  certo  dar  ao  mundo  um 
grande  exemplo  de  justiça  e  de  abnegação. 

— Ah!  tudo  caminharia  ás  mil  maravilhas,  acudiu 
Mauricio  sem  responder  directamente  a  Rodrigo,  se 
o  marquez  de  Montalvão  fosse  ainda  governador  da 
Bahia.  É  um  homem  intelligente,  que  sabe  como  se 
tratam  os  negócios  políticos,  e  que  se  não  deixaria 
levar  pelas  declamações  de  meia  dúzia  de  exaltados, 
que  enchem  a  bocca  com  as  palavras  sonoras  «pá- 
tria, independência»  e  que  julgam  que  os  revelins, 
e  os  baluartes  cáeni  ao  magico  estrondo  d'essas  pa- 
lavras, como  outr'ora  desabaram  ao  som  das  trom- 
betas israelitas  as  muralhas  de  Jerichó. 

— Príncipe....  interrompeu  Rodrigo  já  vagamente 
pungido  por  um  doloroso  presentimento. 

— Ah!  é  verdade,  tornou  Mauricio  que,  absorvido 
pelos  seus  pensamentos,  não  percebeu  o  verdadeiro 
sentido  da  interrupção  do  Portuguez,  ah!  é  verda- 
de, não  sabes. ainda.  Pois  as  cousas  na  Bahia  não 
se  passaram  com  tanta  simplicidade  como  João  Lo- 
pes nos  contou  oficialmente  esta  manhã.  Em  au- 
diência particular  me  poz  ao  facto  do  resto.  O  je- 
suíta Francisco  de  Vilhena  trazia  ordem  de  commu- 
nicar  ao  marquez  a  noticia  da  Restauração,  e,  no 
caso  d'elle  não  adherir  ao  movimento  da  metrópo- 
le, devia  entregar  a  Luiz  Barbalho  de  Bezerra,  Lou- 
renço Correia  de  Brito  e  ao  bispo  cartas  d'el-rei, 
em  que  lhes  dava  o  governo,  com  ordem  de  remet- 
terem  para  Lisboa  preso  o  marquez  de  Montalvão. 
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O  marquez  reconheceu  promptamente  o  novo  sobe- 
rano, mas  o  jesuíta,  com  o  instincto  diabólico  da 
infernal  companhia  a  que  pertence,  nem  por  isso 
deixou  de  entregar  as  cartas,  e  a  estas  horas  o  mar- 
quez de  Montalvão,  bom  e  leal  portuguez,  vai  para 
a  Europa,  preso,  como  traidor,  a  bordo  d'um  navio. 

Rodrigo  Teixeira  soltou  um  profundo  suspiro. 

— Vê  tu,  continuou  Mauricio,  que  difficuldades 
não  me  vem  suscitar  este  acontecimento.  O  gover- 
no na  mão  dos  jesuítas  ou  dos  seus  apaniguados  é 
a  guerra  religiosa  rebentando  d'aqui  a  pouco,  é  a 
renovação  da  fatal  mania  de  quererem  os  Portugue- 
zes  recuperar  Pernambuco,  e  d'aqui  a  pouco  esta- 
remos outra  vez  dilacerando-nos  mutuamente,  com 
grande  jubilo  da  Hespanha,  nossa  inimiga  commum. 

— Pois  que!  exclamou  Teixeira  com  um  grito  de 
desespero,  pois  não  era  intenção  vossa  restituirdes 
a  capitania  aos  seus  legítimos  possuidores!  Não  nos 
destes  ainda  agora  a  entender  que,  livre  Portugal 
do  jugo  da  Hespanha,  cessaria  entre  nós  a  inimiza- 
de, e  que  por  conseguinte  sairiam  os  ííollandezes 
do  Brazil  que  injustamente  occupam? 

Mauricio  desatou  a  rir. 

— És  criança,  Rodrigo!  disse  elle.  A  tua  imagina- 
ção fogosa  ha  de  sempre  comprazer-se  em  divagar 
pelos  espaços  phantasticos.  Entendias  então  que  es- 
taria a  Hollanda  dispendendo  as  suas  riquezas,  der- 
ramando o  sangue  de  seus  filhos  para  entregar  de 
mão  beijada  aos  Portuguezes  o  fructo  das  suas  fa- 
digas? 

— Mas  então,  bradou  Rodrigo  n'uma  exaltação 
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indescriptivel,  é  a  justiça  um  vão  nome!...  E  eu  que 
vos  tinha  na  conta  quasi  de  um  deus...!  que  vos 
julgava  todo  abnegação  e  generosidade!... 

— Enganastes-vos,  respondeu  Mauricio  gravemen- 
te, sou  apenas  um  homem:  mas  preso-me  de  ser 
um  dos  que  mais  respeitam  as  leis  dà  honra  e  da 
lealdade.  Percebel-o-hieis  se  não  fosseis  vós  um  ver- 
dadeiro cavalleiro  andante,  como  esse  D.  Quixote 
que  Cervantes  fez  heróe  da  sua  burlesca  epopéa. 

— Embora,  acudiu  Rodrigo  e  as  lagrimas  embar- 
gavam-lhe  a  voz,  heide  morrer  apegado  a  estas  il- 
lusões  que  vós  chamais  ridículas. 

— Sede  ao  menos  lógico,  bradou  Mauricio  com 
força,  e,  se  entendeis  que  devemos  entregar-vos  as 
províncias  brazileiras  conquistadas,  segui-nos  então 
o  exemplo,  e,  chamando  os  selvagens  que  repellistes 
para  as  florestas  do  interior,  restitui-lhes  também 
estas  risonhas  praias  de  que  são  elles  só  os  legíti- 
mos possuidores. 

Rodrigo  Teixeira  não  respondeu,  e  deixou-se  cair 
soluçante  n'uma  cadeira. 

— Nobre  coração  és  tu!  acudiu  Mauricio  appro- 
ximando-se  d'elle  e  poisando-lhe  com  brandura  a 
mão  no  hombro,  e  estimo-te  por  esses  teus  instinc- 
tos  de  justiça  e  de  generosidade,  por  essa  lucta  que 
se  trava  no  teu  espirito  e  que  eu  sinto  que  te  dila- 
cera. Rodrigo  a  guerra  mais  tarde  ou  mais  cedo  ha 
de  rebentar  entre  nós.  Não  discutas  as  tuas  convic- 
ções; não  hesites  entre  a  amizade  que  me  consagras 
e  o  amor  que  tens  á  tua  pátria.  Não.  Vai  para  a 
Bahia,  alista-te  nas  fileiras  portuguezas,  e  depois, 
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se  nos  encontrarmos  no  meio  da  refrega,  passemos 
a  espada  á  mão  esquerda,  e  estreitemo-nos  n'um 
bom  e  franco  abraço.  Nada  mais.  Obedeçâmos,  sem 
as  discutir,  ás  leis  do  mundo  em  que  vivemos,  por- 
que, de  contrario,  seremos  victimas  da  independên- 
cia do  nosso  espirito. 

— Não,  meu  príncipe,  respondeu  Rodrigo  beijan- 
do-lhe  a  mão  enternecido,  nunca  me  poderia  resi- 
gnar á  idéa  de  combater  contra  quem  me  deu  a  vida 
e  me  illuminou  o  espirito  entenebrecido.  Se  sairdes 
do  Brazil,  poderei  então  seguir  livremente  a  minha 
inspiração,  mas  ficarei  ao  vosso  lado  em  quanto  po- 
der pôr  o  meu  corpo  entre  o  vosso  peito  e  as  ba- 
las dos  meus  compatriotas. 

— Meu  bom  Rodrigo,  tornou  Mauricio  estreitan- 
do-o  ao  coração,  não  esperarás  muito  tempo.  Se  jul- 
gas que  eu  prefiro  demasiadamente  os  interesses 
mundanos  aos  eternos  princípios  da  justiça  e  da  ver- 
dade, pensam  o  contrario  e  por  isso  me  accusam  os 
meus  inimigos  em  Hollanda  perante  os  directores 
da  Companhia  das  índias  occidentaes.  Artichofssky, 
remettido  por  mim  para  a  Europa,  só  anda  traman- 
do a  minha  ruina,  e  está  certo,  Rodrigo,  de  que  as 
vozes  do  estrangeiro  foragido  serão  mais  attendidas 
em  Amsterdam  do  que  os  serviços  prestados  por 
um  príncipe  nacional.  Não  tardará  pois,  que  eu  dei- 
xe esta  colónia  querida,  onde  lancei,  d'isso  me  or- 
gulho, as  bases  d'uma  solida  prosperidade.  Poderás 
então,  Rodrigo,  desembainhar  ao  sol  das  batalhas  a 
tua  espada  que  por  tal  anceia,  e  eu,  calumniado 
pelos  meus  e  pelos  adversários,  consolar-me-hei  pen- 
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sando  qae  vive  pura  a  minha  memoria  n'esse  teu 
nobre  espirito. 

Rodrigo  lançou-se  chorando  nos  braços  do  prínci- 
pe, e  assim  estiveram  os  dois  largo  tempo  abraçados. 
Depois,  sem  proferir  mais  uma  palavra,  Rodrigo  saiu. 
Levava  na  alma  um  profundo  desalento;  perdera  a  sua 
ultima  esperança,  a  de  poder  emfim  erguer  a  fronte 
altiva  perante  os  seus  compatriotas,  para  lhes  dizer: 
Quem,  mais  do  que  eu,  se  tem  sacrificado  á  pátria? 

Oscillando  fatalmente  entre  dois  sentimentos  que 
debalde  procurava  conciliar,  o  affecto  a  um  príncipe 
estrangeiro  e  o  amor  da  terra  natal,  tinha  de  se  resig- 
nar a  conservar  na  fronte  esse  estygma  de  traidor  que 
lhe  estampára  a  animadversão  dos  pernambucanos. 

A  noite  estava  serena ;  a  cidade,  vestida  de  luz, 
mirava-se  nas  aguas.  Wryburgo  (assim  se  chamava  o 
palácio  do  governador)  resplandecia  também  agora 
coberto  de  luminárias.  Elevava-se  nos  ares,  como 
uma  columna  de  fogo,  o  observatório  astronómico, 
erigido  pelo  príncipe  ao  lado  da  sua  residência.  As 
ruas  alinhadas  de  Maurícia  estavam  cheias  de  pas- 
seiantes  que  vinham  admirar  a  illuminação ;  Rodrigo 
atravessou,  sombrio  e  silencioso,  por  entre  os  grupos, 
e  foi-se  esconder  em  casa.  Esmoreceram  pouco  a  pou- 
co as  luzes  e  o  rumor,  tudo  se  extinguiu  na  som- 
bra e  no  silencio,  cortados  apenas  pelo  reflexo  das 
estrellas,  e  pelo  murmúrio  da  brisa  e  das  vagas, 
surgiu  a  aurora  emfim,  luminosa  e  gorgeiada,  e  en- 
controu ainda,  na  janella  da  sua  habitação  solitária, 
o  vulto  pallido  de  Rodrigo,  immovel,  attonito,  si- 
lencioso como  a  estatua  do  desalento. 
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VII 

Ileróe  0*1  traidor? 


Embebido  nas  suas  dolorosas  meditações,  Rodri- 
go Teixeira,  cada  vez  mais  estranho  á  convivência 
dos  hollandezes  a  quem  odiava  e  dos  seus  que  o  re~ 
pelliam,  percorria  sósinho  os  arredores  de  Pernam- 
buco, procurando  esquecer  na  solidão  os  pensamen- 
tos tumultuosos  que  lhe  salteiavam  o  espirito  incerto. 
Longas  horas  se  demorava  n'esses  passeios,  antes 
divagações  ao  acaso,  e  muitas  vezes  já  a  noite  en- 
volvera ha  muito  no  seu  véo  recamado  de  innume- 
ras  estrellas  as  florestas  americanas,  quando  Rodri- 
go regressava  ao  seu  aposento,  onde  passava  escon- 
dido o  resto  do  tempo,  furtando-se  obstinadamente 
a  todas  as  tentativas  do  conde  de  Nassau  para  o  tra- 
zer de  novo  á  existência  activa  e  á  convivência  dos 
seus. 

Uma  tarde  que,  voltando  d'um  dos  seus  habituaes 
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passeios,  que  protrahira  longe  da  cidade  até  ás  vi- 
sinbanças  d'um  dos  engenhos  de  João  Fernandes 
Vieira  bastante  arredado  do  Recife,  olhava  com  som- 
bria e  um  pouco  feroz  tristeza  para  as  paredes  da 
habitação  do  celebre  patriota,  pareceu-lhe  ver  abrir- 
se  de  manso  uma  portinha  escusa  que  deitava  para 
um  copado  bosque  de  mangueiras,  e  um  rosto  que 
no  mesmo  relance  reconheceu  ser  o  do  próprio  João 
Fernandes  Vieira  apparecer  inquieto  a  explorar  com 
a  vista  os  arredores.  Fêl-o  scismar  esta  apparição, 
e  involuntariamente  parou,  escondendo-se  com  o 
tronco  d?uma  d'essas  arvores  colossaes  do  Brazil, 
que  offerecem  abrigo  seguro  a  estes  pygmeus  hu- 
manos, que  parecem  completamente  em  despropor- 
ção com  a  natureza  que  os  rodeia.  Vinha  próxima 
a  noite,  apezar  do  sol  ainda  brilhar  esplendido  no 
horisonte,  mas  os  crepúsculos  tropicaes  são  d'uma 
rapidez  que  assombra,  e  o  astro  deslumbrante  não 
tardaria  a  apagar  nas  florestas  do  occidente,  a  sua 
coroa  de  fogo.  Rodrigo  Teixeira,  pela  sua  posição 
especial,  não  desejaria  que  Fernandes  Vieira  o  en- 
contrasse em  occasião  e  em  sitio,  onde  parecia  não 
gostar  de  ser  visto.  Foi  o  que  o  impelliu  instincti- 
vamente  a  esconder-se. 

Estes  movimentos  involuntários  teem  consequên- 
cias que  os  próprios,  que  as  praticam,  estão  muito 
longe  de  prever ;  João  Fernandes  Vieira  não  se  con- 
tentou com  a  rápida  e  summaria  exploração  visual, 
e  quiz  vir  pesquisar  os  arredores  do  engenho  para 
descobrir  algum  indiscreto  que  por  alli  estivesse  es- 
condido ;  a  situação  tornava-se  por  conseguinte  in- 
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sustentável  para  Rodrigo  Teixeira ;  a  imminencia  do 
perigo  nem  lhe  deu  logar  á  reflexão ;  rápido  como 
um  saguim,  agarrando-se  aos  primeiros  cipós,  por 
alli  pendentes,  como  o  verdejante  cordame  d'esta 
copada  mastreação  da  floresta,  subiu  a  uma  arvore 
que  lhe  ficava  próxima,  e,  escondendo-se  entre  a 
folhuda  ramaria,  foi  despertar  os  pássaros  que,  sen- 
tindo a  approximação  da  noite,  haviam  escolhido, 
antes  d'elle,  domicilio  n'essa  aérea  alcova. 

A  este  tempo,  com  effeito,  já  começára  o  rápido 
crepúsculo  tropical,  envolvendo  a  natureza  toda  nas 
suas  vastas  sombras.  Foi  o  que  valeu  ao  nosso  heróe. 
João  Fernandes  Vieira,  cauteloso  e  attento  ao  mais 
leve  rumor,  olhára  vivamente  para  o  sitio,  d'onde 
viera  essa  matinada  de  pássaros.  Rodrigo  Teixeira 
comtudo,  presentira  isso  mesmo,  e,  impellido,  pela 
lógica  fatal  da  sua  posição,  a  esquivar-se,  custasse 
o  que  custasse,  ás  investigações  do  patriota  pernam- 
bucano, não  se  demorou  no  asylo  que  escolhera.  As 
sombras  da  noite  protegiam-n'o.  Sabemos  como  nas 
florestas  do  Brazil  os  cipós  se  enrolam  do  modo  mais 
variado  em  torno  das  arvores  gigantescas,  ora  pen- 
dendo como  esses  filamentos  que  tinham  ajudado  a 
subida  do  moço  Bahiano,  ora  ligando  umas  arvores 
ás  outras,  pontes  naturaes  que  as  populações  selva- 
gens muitas  vezes  completam  e  aproveitam.  Rodrigo 
Teixeira  abrigara-se  n'um  alto  vinhatico,  e  da  abo- 
bada sombria  dos  seus  ramos  pendiam  longas  cor- 
das de  cipós  que  a  natureza  enroscára  n'outros  fi- 
lamentos semelhantes  que  pendiam  d' um  outro  vi- 
nhatico longínquo,  formando  assim  uma  ponte  fie- 


134 


CHRONICAS  BRAZILEIRAS 


xivel  e  iluctuante  sobre  o  toldo  viçoso  da  intrin- 
cada e  mais  rasteira  vegetação. 

Rodrigo  nem  reflectiu  no  perigo  que  poderia  cor- 
rer ;  só  pensou  em  escapar  a  João  Fernandes  Vieira 
que  já  suppunha  trepando  á  arvore  que  largára  para 
conhecer  a  causa  da  fuga  rumorosa  dos  passarinhos 
aninhados.  Esgueirando-se  mansamente,  e  seguran- 
do-se  aos  ramos,  atravessou  a  ponte  de  cipós,  e  em 
menos  d'um  minuto  chegava  ao  distante  vinhatico. 

Tendo  conseguido  feliz  resultado  da  sua  tentativa, 
foi  Rodrigo  Teixeira  descer  a  grande  distancia,  es- 
condendo-se  cautellosamente  na  floresta  copada.  En- 
tretanto socegado,  ou  pelo  menos  acalmadas  as  suas 
inquietações  pela  inútil  exploração,  voltou  João  Fer- 
nandes Vieira  á  porta  que  entre-abrira,  e,  fazendo 
signal  a  quem  estava  dentro,  de  novo  saiu  acompa- 
nhado por  dois  vultos,  cuidadosamente  embuçados. 

Caminharam  os  tres  rapidamente  até  ao  sitio  onde 
Rodrigo  Teixeira  se  emboscára.  Ahi  pararam  e  João 
Fernandes,  tendo  segura  nas  suas  a  mão  de  cada  um 
dos  seus  interlocutores,  disse-lhes  em  voz  baixa, 
como  que  receiando  que  o  próprio  ramalhar  das  ar- 
vores fosse  transmittir  o  seu  segredo  aos  ouvidos 
dos  Hollandezes : 

— Adeus,  dizei  ao  governador  geral  o  que  vistes 
e  o  que  ouvistes ;  fazei-lhe  bem  sentir  quanto  é  ne- 
cessário que  se  aproveite  esta  occasião  propicia,  avi- 
sae-o  de  que  já  andam  desconfiados  os  Hollande- 
zes, e  que  uma  demora  qualquer  nos  pode  perder 
a  todos. 

—Tudo  lhe  direi,  respondeu  uma  voz  varonil  e 
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grave,  e  contar-lhe-hei  também  os  serviços  que  es- 
taes  prestando,  senhor  Vieira. 

Ao  ouvir  esta  voz,  fora  tamanha  a  surpreza  de 
Rodrigo,  que,  olvidando  a  situação  perigosa  em  que 
estava,  desviou  um  pouco  os  ramos  que  o  enco- 
briam para  poder  divisar  o  homem  cuja  voz  o  im- 
pressionara. 

É  porque  essa  voz  era  a  do  tenente-general  An- 
dré Vidal  de  Negreiros,  que  elle  a  essa  hora  sup- 
punha  na  Bahia,  e  cuja  presença  em  Pernambuco  in- 
dicava forçosamente  a  proximidade  de  graves  acon- 
tecimentos. 

Esse  movimento  imprudente  trahiu-o.  O  ouvido 
exercitado  de  João  Fernandes  Vieira  apanhára  de 
relance  um  rumor  quasi  imperceptível,  e  o  Madei- 
rense, resoluto  como  era,  não  hesitou  um  momen- 
to. Antes  que  o  nosso  heróe  podesse  prever  sequer 
o  perigo  que  o  ameaçava,  desviou  Vieira  os  ramos 
que  o  encobriam,  e  n'um  salto  de  tigre,  caiu  sobre 
elle  atirando-o  no  impeto  ao  chão,  e  arrastou-o  para 
a  vereda. 

Nem  os  seus  dois  companheiros  tinham  ainda  pre- 
sentido  o  successo  inesperado,  e  já  viam  com  es- 
panto João  Fernandes  Vieira  tendo  debaixo  dos  joe- 
lhos robustos  um  vulto  de  homem,  e  fazendo  lam- 
pejar um  punhal  á  frouxa  claridade  das  estrellas. 

—Um  espião  t  murmurou  elle.  Eu  bem  suspeitava. 

Rodrigo  Teixeira  nem  fazia  um  movimento  para 
se  defender. 

— Vejamos  sempre  o  rosto  do  nosso  companhei- 
ro de  jornada,  acudiu  zombeleando  Vieira. 
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Mirou-o  e  disse  com  um  movimento  de  repugnân- 
cia: 

—  Bem  o  devia  suppôr;  é  o  judas. 

— Quem?  perguntou  aquelle  que  ainda  não  fallára 
e  que  era  fr.  Ignacio,  um  benedictino. 

— Rodrigo  Teixeira,  tornou  João  Fernandes,  o 
apóstata  vil,  creatura  infame  do  conde  de  Nassau. 

— Rodrigo  Teixeira!  acudiu  vivamente  André  Vi- 
dal. Soltae-o. 

— Que  o  solte!  tornou  Vieira  espantado. 

— Não  tendes  de  certo  receio  d'um  homem  só, 
quando  estamos  aqui  tres  prevenidos  e  armados.  A 
fuga  também  ser-lhe-ia  difíicil,  crêde-o.  Mas,  por 
esse  homem  respondo  eu. 

João  Fernandes  Vieira  pasmado  ergueu-se,  e  dei- 
xou Rodrigo  levantar-se,  mas  sem  o  perder  de  vista, 
e  conservando  na  mão  o  punhal. 

— Porque  o  não  deixastes  fazer  o  que  desejava, 
general?  acudiu,  n'um  tom  de  voz  grave  e  triste,  Ro- 
drigo Teixeira.  Ter-me-hia  desembaraçado  d'uma  vida 
que  me  é  odiosa...  E  depois  sabeis  vós,  senhor, 
quem  é  a  pessoa  por  quem  tão  promptamente  res- 
pondestes ?  Houve  na  Bahia  um  mancebo  exaltado, 
um  fanático  da  pátria  e  da  religião,  um  homem  ca- 
paz de  praticar  as  maiores  acções  ou  de  commetter 
os  maiores  crimes  para  defender  a  causa  sagrada 
que  elle  adorava.  Esse  homem  morreu;  hoje  o  que 
existe  em  Pernambuco  é,  como  ouvistes  ha  pouco, 
uma  creatura  vil,  um  espião  infame,  um  estrangei- 
rado a  quem  nenhum  bom  Portuguez  se  dignaria 
apertar  a  mão.  É  o  castigo  justíssimo  dos  excessos, 
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a  que  me  deixei  arrastar.  Não  ha  meio  termo,  se- 
gundo parece,  entre  o  fanatismo  e  a  apostasia,  en- 
tre o  extremo  ardor  e  a  tibieza  culpada.  Ah !  senhor, 
porque  o  não  deixastes  matar-me? 

Estavam  os  tres  estranhamente  impressionados 
pelo  som  meigo  e  triste  d'aquella  voz  em  que  res- 
sumbravam lagrimas.  João  Fernandes  sentiu  dissi- 
parem-se-lhe  um  pouco  as  prevenções  que  sempre 
tivera  contra  esse  homem,  e  presentiu  uma  grande 
desgraça  onde  até  ahi  julgára  ver  um  grande  crime. 

Houve  um  breve  silencio.  Rompeu-o  André  Vi- 
dal, dizendo  para  Rodrigo : 

— Mas  o  que  vos  succedeu  então?  Soubemos  que 
um  nobre  enthusiasmo — aqui  Rodrigo  Teixeira  sor- 
riu-se  tristemente —vos  levára  a  penetrardes  no 
acampamento  inimigo  para  findardes  d'um  golpe  a 
guerra,  immolando  o  chefe  dos  hereges.  Depois  nun- 
ca mais  ouvimos  fallar  em  vós ;  suppozemos  que  te- 
ríeis encontrado  a  morte  no  vosso  ousado  commet- 
timento... 

— Prouvera  a  Deus  que  a  houvesse  encontrado, 
redarguiu  Teixeira,  mas  achei  apenas  no  homem,  que 
o  meu  punhal  procurava,  quem  melhor  soubesse 
comprehender  e  praticar  os  preceitos  do  Evange- 
lho... 

Fr.  Ignacio  interrompeu-o  com  espanto. 

—  Um  herege!  exclamou  elle. 

—  Um  herege,  continuou  Rodrigo  com  intimativa, 
que  apezar  dos  seus  erros,  é  mais  christão  do  que 
os  que  se  prezam  de  catholicos.  Ohl  deixae-me  elo- 
gial-o,  accrescentou  elle  reparando  n'um  movimento 
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ãffisappcovádop  dos  seus  ouvinles;  sois  seus  inimi- 
gos, sou-o  eu  agora  lambem,  desde  que  vi  que  o 
seu  espirito,  sempre  justo,  se  curva  como  tantos 
outros  ás  máximas  perniciosas  da  politica,  desde  que 
reconheci  que  não  podia  ter  esperança  de  alcançar 
por  elle  a  liberdade  da  minha  pátria.  Mas  isso  não 
impede  que  eu  reconheça,  que  reconheçamos  as  suas 
virtudes,  não  impede  que  eu  vote  um  affecto  ardente 
ao  homem  que  soube  perdoar,  e  conquistar  com  a 
confiança  illimilada,  que  lhe  testemunhou,  a  amizade 
d'aquelle  que  o  pretendia  assassinar  e  a  quem  elle 
esclareceu  o  desvairado  espirito. 

— E  sois  então,  acudiu  com  amargura  o  benedi- 
ctino,  o  amigo  de  Mauricio  de  Nassau? 

— Sou,  tornou  Rodrigo  com  energia,  e  nutro  com- 
tuclo  no  peito  o  mesmo  fervido  amor  pela  liberdade 
da  minha  pátria.  Oh !  já  vedes  que  é  impossível,  que 
ó  odiosa  para  mim  a  vida,  constantemente  a  oscillar 
entre  estes  dois  affectos  incompatíveis,  entre  estes 
dois  deveres  que  se  combatem.  O  acaso  conduziu- 
me  aqui;  vejo  que  se  vae  trabalhar  energicamente 
na  resurreição  do  Brazil,  que  o  grito  de  liberdade 
que  resoou  em  Portugal  já  atravessou  os  mares  e 
veio  despertar  os  echos  das  nossas  florestas.  Que 
lucta  se  vae  empenhar  agora  f  Ah!  se  soubésseis  como 
eu  acariciei  a  louca  esperança  de  ver  o  meu  grande 
príncipe  restituir  com  as  suas  próprias  mãos  a  in- 
dependência á  terra  em  que  domina!  Mas  esse  prínci- 
pe é  apenas  aqui  o  representante  de  ávidos  mercado- 
res, incapazes  de  comprehenderem  estes  nobres  senti- 
mentos de  justiça  e  lealdade.  A  revolução  peruam- 
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bucana  ha  de  ter  em  Mauricio  de  Nassau  um  adver- 
sário implacável.  E  que  heide  eu  fazer?  Combater 
por  elle,  ajudal-o  a  apertar  os  grilhões  que  nos  teem 
captivos,  ser  deveras  o  apóstata  e  o  renegado,  o  in- 
fame como  por  ahi  dizem  que  sou?  Combater  con- 
tra elle,  comvosco,  dirigir  contra  o  seu  peito  gene- 
roso os  tiros  da  minha  espingarda,  encontral-o  tal- 
vez no  campo  de  batalha,  sanguinolento,  moribundo, 
a  amaldiçoar-me,  ou,  o  que  ainda  seria  mais  terrí- 
vel, a  perdoar-me  de  novo,  para  que  o  seu  espe- 
ctro fosse  então  para  sempre  o  companheiro  das  mi- 
nhas vigílias  febris?  Oh!  não!  bem  vedes  que  me  é 
impossível  qualquer  d 'estas  duas  resoluções,  mais 
impossível  ainda  a  neutralidade  que  seria  por  to- 
dos calumniada.  Aqui  accusado  de  espião,  além  de 
ingrato;  desprezado  pelos  meus  indignados  compa- 
triotas, bemquisto  dos  Hollandezes  talvez,  o  que  se- 
ria para  mim  o  maior  de  todos  os  tormentos,  como 
quereis  vós  que  eu  viva?  Oh!  matae-me,  matae-me. 
Sellae  com  o  meu  sangue  o  segredo  que  pode  ser 
a  alma  da  vossa  empreza !  Sabeis  vós  por  acaso  se 
eu  não  sou  deveras  um  traidor  ?  Se  não  irei  d'aqui 
denunciar-vos,  para  obter  de  Mauricio  um  sorriso 
ou  uma  recompensa...?  Do  infame,  do  renegado,  do 
vil  que  desampara  a  sua  pátria  tudo  se  pôde  espe- 
rar... Oh!  matae-o,  matae-o,  que  elle  vos  agrade- 
cerá de  joelhos  por  o  livrardes  da  existência  que 
se  lhe  tornou  insupportavel. 

E  Rodrigo  Teixeira,  cobrindo  o  rosto  com  as  mãos, 
desatou  n'um  choro  convulso. 

André  Vidal  e  fr.  Ignacio  olhavam  um  para  o  ou- 


1 40 


CimONICAS  BRAZILEIRAS 


tro  estupefactos;  João  Fernandes  Vieira  sentia-se 
commovido. 

Depois  de  breve  silencio  approximou-se  de  Ro- 
drigo Teixeira  e  disse-lhe,  tocando-lhe  no  hombro: 

— Não  queira  Deus  que  eu  despreze  os  sentimen- 
tos nobres  que  tão  inesperadamente  me  revelaes, 
porque  é  objecto  d'ôlles  um  homem  que  considero 
como  o  inimigo  mais  terrivel  da  causa  que  sustento. 
Sim,  tendes  razão  em  serdes  affeiçoado  a  Mauricio 
de  Nassau,  e  peço-vos  humildemente  desculpa  de 
não  ter  adivinhado  a  vossa  indole  generosa,  e  de 
vos  ter  injuriado  por  gestos  ou  por  palavras. 

João  Fernandes  Vieira  dizia  isto  com  ademanes 
verdadeiramente  nobres.  Rodrigo  Teixeira  olhava 
para  elle  assombrado. 

—A  mim...  balbuciou  elle,  vós  pedis-me  descul- 
pa a  mim. 

— De  certo,  continuou  Vieira,  porque  reconheço 
o  meu  erro.  Mas  dizei-me,  se,  apezar  do  affecto  que 
tendes  a  Mauricio  de  Nassau,  ainda  conservaes  pela 
vossa  pátria  o  affecto  ardente  que  dizeis,  não  vos 
seria  grato  servil-a,  quando  esse  serviço  não  fosse 
contrariado  pelos  sentimentos  pessoaes  que  nos  re- 
velastes ? 

— Oh!  para  que  tal  succedesse,  exclamou  Rodrigo 
Teixeira  com  enthusiasmo,  daria  todo  o  meu  sangue. 

— Alegrae-vos,  pois,  Rodrigo  Teixeira,  por  que 
sei  com  certeza  que  Mauricio  voltará  para  a  Europa 
dentro  de  pouco  tempo. 

—  Que  dizeis? 

—Se  tivésseis  frequentado  a  casa  do  governador 
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com  a  vossa  antiga  assiduidade,  tornou  João  Fer- 
nandes Vieira,  saberíeis  que  chegou  pelo  navio  de 
hoje  a  ordem  que  demitte  o  conde  do  seu  logar  de 
governador,  e  o  chama  á  Hollanda.  Este  segredo 
não  transpirou,  mas,  humildes  como  somos,  ainda 
assim  conseguimos  penetrar  os  arcanos  da  politica 
hollandeza. 

— Mas  será  isso  verdade?  tornou  Rodrigo  alvo- 
roçado. 

—  Como  o  Evangelho.  E  o  que  fareis,  quando  Mau- 
ricio de  Nassau  entrar  no  navio  que  o  hade  condu- 
zir a  Amsterdam? 

— Beijar-lhe-hei  a  mão,  banhando-llra  de  lagrimas, 
e,  correndo  a  vossa  casa,  dir-vos-hei:  João  Fernan- 
des Vieira,  conflae-me  o  posto  mais  arriscado,  man- 
clae-me  para  a  vanguarda  sempre,  sacrificae  sem  he- 
sitação a  minha  vida  para  obterdes  a  mínima  van- 
tagem, que  eu  morrerei  alegre  pela  pátria  e  dizen- 
do-vos  no  ultimo  arranco:  Morro  feliz,  Vieira. 

— Bem.  Juraes-me  pois,  que  não  revelareis  de 
modo  algum  o  segredo  que  hoje  descobristes? 

— Juro. 

—  Que  apenas  Mauricio  de  Nassau  tiver  partido 
para  a  Europa,  cumprireis  as  minhas  ordens,  sem 
hesitação  nem  duvida? 

— Juro,  oh!  sim,  juro. 

— Bem.  Se  a  minha  confiança  na  vossa  lealdade 
for  enganada,  então  convencer-me-hei  de  que  a  hy- 
pocrisia  reina  triumphante  na  terra,  e  morrerei  sa- 
tisfeito no  cadafalso,  por  ter  deixado  um  mundo 
onde  tudo  é  villania  e  infâmia. 
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Rodrigo  Teixeira,  profundamente  commovido,  cur- 
vou-se  a  beijar-lhe  a  mão,  murmurando: 

—Ah  I  como  vós  sois  grande ! 

Elie  porém  não  lh'o  consentiu,  e,  apertando-o  es- 
treitamente ao  peito,  como  que  para  sanar  n'esse 
abraço  todas  as  amarguras  que  lhe  causara,  affas- 
tou-se  rapidamente,  seguido  pelos  seus  dois  com- 
panheiros. 
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vni 

A.  partida  do  príncipe 


Com  passo  firme  c  desembaraçado  e  de  cabeça 
erguida  entrou  Rodrigo  Teireira  na  cidade,  onde  até 
então  passava  como  que  vergonhoso  de  ter  feito  ce- 
der ao  affecto  que  votara  a  um  homem  o  odio  que 
lhe  mereciam  os  oppressores  da  sua  pátria. 

Estava  tomada  a  sua  resolução,  ainda  no  caso  do 
príncipe  não  partir.  Não  conspiraria  contra  Mauri- 
cio de  Nassau,  mas  logo  que  rebentasse  a  revolta 
dos  Pernambucanos,  logo  que  se  podesse  travar 
uma  lucta  leal  entre  Brazileiros  e  Hollandezes,  cli- 
rigir-se-ia  ao  príncipe,  e  como  a  um  nobre  soldado 
que  elle  era  pedir-lhe-ia  francamente  licença  para 
combater  nas  fileiras  contrarias,  conservando  pelo  ho- 
mem a  mesma  gratidão  affectuosa,  estando  prompto 
a  sacrificar  a  sua  vida  para  salvar  a  d'elle,  sem  por 
isso  postergar  os  seus  deveres  d'um  filho  do  Brazil. 
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Com  o  coração  mais  leve  do  que  de  costume,  di- 
rigiu-se  aos  aposentos  de  Mauricio  de  Nassau  para 
gosar  na  convivência  d'esse  homem  illustre  os  últi- 
mos momentos  de  tranquillidade  que  deviam  pre- 
ceder o  talvez  próximo  levantamento. 

Ao  contrario  também  do  que  succedia  habitual- 
mente, quer  dizer  em  vez  de  ser  o  príncipe  quem 
dissipava  com  a  sua  jovialidade  as  nuvens  que  sem- 
pre carregavam  a  fronte  do  fanático  Rodrigo  Tei- 
xeira, era  agora  este  que  entrava  alegre  e  desas- 
sombrado e  que  encontrava  o  príncipe  engolphado 
em  sombrio  scismar. 

Antes  de  contarmos  porém  quaes  eram  as  causas 
d'esta  profunda  tristeza,  torna-se  necessário  que  po- 
nhamos rapidamente  o  leitor  ao  facto  d'uma  parte 
da  historia  interna  de  Pernambuco  durante  o  domí- 
nio hollandez. 

Antes  da  Companhia  das  índias  Occidentaes  se 
ter  resolvido  a  enviar  como  governador,  ás  suas  no- 
vas conquistas  americanas,  o  príncipe  Mauricio  de 
Nassau  que  desfructava  fama  de  bom  general,  e  de 
bom  administrador,  estivera  o  governo  de  Pernam- 
buco entregue  a  um  conselho,  e  durante  algum  tempo 
exercera  o  commando  militar  um  official,  Polaco  de 
nascimento,  chamado  Artichoffsky.  Este  official  não 
era  indigno  do  commando;  mas,  ufano  com  alguns 
successos,  julgára-se  talvez  indispensável,  e  offen- 
deu-o  extremamente  a  chegada  do  príncipe  Mauri- 
cio de  Nassau,  como  seu  substituto.  Não  quiz  ficar 
servindo  debaixo  das  suas  ordens,  e  partiu  logo  do 
Recife  para  a  Hollanda. 
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Os  amigos  que  linha,  o  credito  de  que  gozava  na 
Europa  tudo  Artichoffsky  empregou  para  intrigar 
o  príncipe  Mauricio.  Infelizmente  para  os  seus  desí- 
gnios, a  administração  do  príncipe  de  Nassau  logo 
se  annunciou  como  prospera  em  todos  os  sentidos. 
As  primeiras  noticias,  que  chegaram  a  Amsterdam, 
produziram  um  verdadeiro  enthusiasmo.  O  forte  de 
S.  Jorge  da  Mina,  que  fora  repetidas  vezes  atacado 
pelos  navios  da  Companhia  das  índias  sem  que  dei- 
xasse de  tremular  nas  suas  ameias  a  bandeira  por- 
tugueza,  caíra  finalmente  diante  d'uma  expedição  que 
Mauricio  de  Nassau  enviara  contra  essa  fortaleza  afri- 
cana, ainda  antes  de  chegar  a  Pernambuco.  Depois  a 
tomada  definitiva  das  províncias  brazileiras  do  norte, 
que  os  seus  antecessores  não  haviam  conseguido  pos- 
suir d  um  modo  indisputável,  a  retirada  das  tropas 
portuguezas  e  hespanholas,  commandadas  pelo  conde 
de  Bagnuolo,  para  o  sul  do  rio  de  S.  Francisco,  a 
posse  tranquilla  de  Pernambuco  e  das  províncias 
adjacentes,  a  agricultura  desenvolvida  pelos  cuida- 
dos do  príncipe,  todos  os  ramos  de  riqueza  apro- 
veitados e  explorados,  e  finalmente  estes  benefícios 
traduzindo-se  do  modo  mais  lisongeiro  para  uma 
empreza  commercial,  quer  dizer  pela  assombrosa 
elevação  dos  dividendos,  inutilisaram  completamente 
as  intrigas  d'Artichoffsky  e  dos  seus  amigos.  O  po- 
der do  príncipe  de  Nassau  pôde  considerar-se  ina- 
balável. 

Mas  nem  sempre  sorriu  tão  prospera  a  fortuna  a 
Mauricio  de  Nassau.  Em  1638,  como  vimos  no  prin- 
cipio d'este  romance,  os  Hollandezes  dirigidos  pelo 
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príncipe  tentaram  assaltar  a  Bahia  e  foram  repelli- 
dos.  Esta  infausta  expedição  levantou  de  novo  as 
esperanças  do  malévolo  Polaco,  e  os  directores 
egoístas  da  Companhia  começaram  a  dar-lhe  ouvi- 
dos. O  êxito  constante  é  a  condição  indispensável 
para  a  conservação  da  popularidade  d'um  homem. 
Apenas  a  fortuna  lhe  volta  costas,  ainda  que  seja 
por  um  momento  só,  logo  a  popularidade  esfria, 
logo  a  apotheose  se  transforma  em  desdém  que  pre- 
sagia  o  insulto,  logo  os  clamores  d'enthusiasmo  são 
substituídos  pelos  murmúrios, 

Artichoífsky  conhecia  bem  o  coração  humano, 
porque  aproveitou  immediatamente  o  ensejo  que 
se  lhe  offerecia  para  levantar  a  voz  contra  o  prín- 
cipe Mauricio.  Foi  attendido,  e  se  não  conseguiu 
logo  que  se  demittisse  o  illustre  governador  hol- 
landez  de  Pernambuco,  pôde  obter  comtudo  partir 
de  novo  para  o  Recife  com  o  titulo  de  mestre-ge- 
neral  da  artilheria,  e  nomeado  commandante  em 
chefe  das  forças  militares  da  colónia,  em  quanto  o 
illustre  capitão,  que  apenas  contava  um  revez  na  sua 
carreira  victoriosa,  ficava  possuindo  a  authoridade 
civil  e  administrativa. 

Ufano  com  este  triumpho,  Artichoífsky,  como  to- 
das as  mediocridades  que  se  vêem  na  posição  de 
poderem  morder  o  calcanhar  dos  grandes  homens, 
não  soube  conter  o  malévolo  jubilo  que  a  humilha- 
ção de  Mauricio  de  Nassau  lhe  causava.  Abusou  do 
triumpho.  Mauricio  era  ainda  o  governador  supremo 
da  colónia;  Artichoífsky  entendeu  porém  que  podia 
considerar  essa  authoridade  como  puramente  nomi- 
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nal,  e  proceder  independentemente  d'ella.  Ao  mes- 
mo tempo  escrevia  para  Amsterdam,  censurando  os 
actos  do  conde  de  Nassau,  e  não  fazendo  mysterio 
no  Recife  d'essa  insolente  correspondência. 

Mauricio,  cônscio  do  mal  que  podiam  fazer  á  nas- 
cente colónia  as  dissensões  dos  seus  chefes,  suppor- 
tou  por  algum  tempo  a  insubordinação  de  Arti- 
choffsky,  mas,  quando  este,  animado  pela  impuni- 
dade, ultrapassou  todos  os  limites,  Mauricio,  com 
a  serenidade  austera,  com  a  tranquilla  energia  que 
o  caracterisava,  reuniu  o  conselho  secreto,  e  decla- 
rou-lhe  que  entendia  ser  altamente  prejudicial  á  Ame- 
rica Hollandeza  a  existência  na  sua  capital  de  duas  au~ 
thoridades  independentes,  que,  logo  que  Artichoffsky 
julgava  que  podia  tomar  a  iniciativa  nos  ramos  de 
administração  de  que  fora  incumbido,  sem  consul- 
tar sequer  o  governador  geral,  elle  julgava  também 
que  ou  devia  enviar  para  a  Europa  o  recalcitrante 
Polaco,  ou  devia  elle  mesmo  demitlir-se  para  não 
conservar  mais  tempo  nas  mãos  uma  authoridade 
que  aviltavam  aquelles  que  a  deviam  reconhecer. 

O  conselho  não  hesitou  um  instante  entre  Mauri- 
cio e  Artichoffsky,  fez  sentir  ao  príncipe  quanto  era 
necessária  a  sua  presença  nas  terras  que  lhe  deviam 
a  prosperidade,  e  usando  dos  poderes,  que  lhe  eram 
conferidos  pela  companhia  para  usos  extraordiná- 
rios, authorisou  Mauricio  a  fazer  embarcar  para  a 
Europa  o  mestre-general  da  artilheria. 

Artichoffsky  partiu  espumante  de  raiva,  e,  apenas 
chegou  a  Hollanda,  não  cessou  de  bradar  contra  a 
prepotência,  e  a  traição,  como  elle  dizia,  do  conde 
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de  Nassau.  Infelizmente  encontrou  bem  dispostos 
os  espíritos  para  attenderem  ás  suas  intrigas.  Aca- 
bara de  se  negociar  na  Haya  um  tratado  entre  o  go- 
verno hollandez  e  o  embaixador  de  Portugal  Tris- 
tão de  Mendonça,  tratado  em  que  este  inexperiente 
negociador  fora  completamente  logrado  pelos  astu- 
ciosos diplomatas  da  Hollanda.  Sabia-se  comtudo, 
que  o  leal  príncipe  Mauricio  era  adverso  á  duplici- 
dade da  negociação,  e  esses  escrúpulos  tinham-n'o 
feito  baixar  muito  no  espirito  dos  directores  da  com- 
panhia. Os  clamores  d'Artichoffsky  vieram  exacer- 
bar as  iras  dos  negociantes.  A  opposição  feita  por 
Mauricio  aos  planos  traiçoeiros  da  Hollanda  acabou 
de  determinar  a  catastrophe.  Em  1641  pedira-se  a 
Mauricio  para  conservar  mais  cinco  annos  o  governo 
de  Pernambuco  de  que  tão  bem  se  desempenhára. 
Ainda  vinha  muito  longe  o  termo  d'esse  período, 
quando  foi  enviada  seccamente  a  demissão  ao  illus- 
tre  general  hollandez. 

Eram  essas  noticias  recebidas  da  Europa  as  que 
assombravam  a  fronte  de  Mauricio,  quando  Rodrigo 
Teixeira  entrou  no  seu  aposento. 

—  Que  tendes,  meu  príncipe?  exclamou  o  Bahia- 
no  ao  vel-o  assim. 

Mauricio  levantou  para  elle  os  olhos,  e  respon- 
deu melancholicamente: 

— Parto  para  a  Hollanda. 

—Partis?  exclamou  Rodrigo  Teixeira,  não  po- 
dendo conter  o  primeiro  movimento  que  lhe  era 
dictado  pelo  jubilo  que  sentia  ao  ver  confirmado  o 
que  lhe  dissera  Vieira.  Partis !  oh !  que  ventura ! 
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—Que  ventura,  Rodrigo!  disse  o  príncipe,  olhando 
para  elle  espantado. 
Rodrigo  caiu  em  si. 

— Perdoae,  senhor,  exclamou  ajoelhando  diante 
d'elle,  perdoae  a  esta  natureza  selvagem  que  não 
pôde,  que  não  sabe  reprimir  nunca  as  expansões 
dos  seus  mais  contradictorios  sentimentos.  Bem  sa- 
beis quanto  vos  estimo,  bem  sabeis  quanto  aprecio 
o  que  vos  devo,  mas  sabeis  também  a  lucta  hórrida 
que  se  trava  no  meu  peito,  quando  d'um  lado  penso 
na  amizade  que  vos  consagro,  do  outro  na  liberdade 
da  minha  pátria.  Oh!  quanto  me  ha  de  faltar  a  vossa 
boa  e  generosa  amizade,  mas  quanto  estimarei  tam- 
bém saber-vos  tranquillo,  respeitado,  na  Hollanda, 
e  poder  eu  aqui  pugnar  a  favor  do  meu  paiz,  sem 
que  me  dilacere  o  coração  o  ter-vos  no  arraial 
opposto.  Ah!  com  que  jubilo,  no  dia  em  que  trium- 
pharmos,  porque  triumpharemos  de  certo,  com  que 
jubilo  eu  direi  aos  meus  irmãos:  Honremos  a  me- 
moria do  estrangeiro  illustre  que  nos  governou  com 
moderação  e  justiça,  que  tanto  fez  pela  nossa  pros- 
peridade, cujo  nome,  apezar  de  ser  um  nome  estra- 
nho, deve  ficar  indelevelmente  gravado  nos  annaes 
de  Pernambuco ! 

Mauricio  escutava-o  com  um  melancholico  sorriso, 
e  sentia-se  que  não  deixavam  de  o  lisongear  as  ex- 
pansões do  seu  joven  amigo. 

— Sim,  disse  elle,  sinto  orgulho  em  confessar  a 
mim  mesmo  que  a  minha  partida  ha  de  apressar  a 
insurreição,  que  eu  soubera  conter  não  tanto  pela 
força,  como  pela  justiça  e  brandura.  O  conselho  de 
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governo,  que  me  succede,  6  incapaz  de  comprehen- 
der  estas  altas  idéas,  que  põem  acima  do  interesse 
immediato  alcançado  pela  pirataria  e  pela  rapina  o 
interesse  mais  demorado  e  mais  verdadeiro  que  se 
deriva  d'um  estabelecimento  fundado  em  sólidos 
alicerces,  não  cimentado  com  sangue,  mas  com  a 
imparcialidade  e  o  amor.  Saberão  ellès,  como  eu 
soube,  apezar  das  pregações  fanáticas  dos  nossos 
padres  que  nisso  não  cedem  aos  vossos,  saberão 
clles  manter  a  tolerância  para  todos  os  cultos,  dei- 
xar que  ao  lado  da  synagoga  se  erga  a  egreja  catho- 
lica,  sem  que  se  offenda  com  isso  o  templo  protes- 
tante? saberão,  calvinistas  fanáticos,  ter  longanimi- 
dade bastante  para  verem  como  eu  via,  com  tran- 
quillo  sorriso,  percorrerem  as  ruas  de  Pernambuco 
as  apparatosas  procissões  do  culto  romano?  Na  dis- 
tribuição da  justiça  conservarão  elles  a  necessária 
egualdade  entre  Hollandezes  e  Brazileiros?  Impedi- 
rão, como  eu  impedia,  que  os  nossos  agentes  su- 
balternos abusem  da  authoridade  que  lhes  é  confia- 
da para  opprimirem  os  povos?  Não  hesitarão  elles 
em  punir,  como  eu  fazia,  todos  os  empregados  pre- 
varicadores, afim  de  que  a  moralidade  do  fisco  fosse 
uma  garantia  para  os  contribuintes?  Deus  o  queira, 
mas  não  opresagiam  as  acanhadas  idéas  d'aquellesque 
me  fazem  sempre  opposição  no  conselho,  d'aquelles 
que  de  bom  grado  sustentariam  Àrtichoffsky, se  podes- 
sem  suppor  que  a  direcção  da  Companhia  das  índias 
attenderia  mais  a  um  aventureiro  sem  pátria  do  que 
ao  descendente  do  grande  Guilherme  d'Orange,  ao  fi- 
lho dos  príncipes,  ao  próximo  parente  do  Stathouder. 
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— Ao  homem,  concluiu  Rodrigo  Teixeira  com  sin- 
cero calor,  a  quem  elles,  ingratos,  devem  o  ter  con- 
servado esta  florescente  colónia.  Mas,  meu  prín- 
cipe, a  Providencia  cega  aquelles  cuja  perda  de- 
creta. 

Mauricio  levantou-se  e  começou  a  passeiar  agitado 
pelo  aposento. 

— Antes  assiml  dizia  elle  com  a  voz  breve  e  sa- 
cudida, não  saberia  curvar-me  aos  seus  vergonho- 
sos planos.  Demais  temporisei  com  elles!  Para  que 
enviei  eu  Lichthart  conquistar  o  Maranhão?  Porque 
invadi  a  capitania  de  Sergipe  d'El-rei?  Julgaram  que 
eu  estava  prompto  a  entrar  nos  seus  projectos,  e  já 
queriam  que  eu,  depois  de  ter  jurado  paz  e  ami- 
zade ao  governador  portuguez,  fosse  agora  invadir 
a  Bahia.  Não  quero,  demasiado  tempo  me  tenho 
curvado  a  estas  ordens  de  mercadores,  que  não  sa- 
bem o  que  é  a  lealdade,  o  que  é  a  honra  d'um  guer- 
reiro! Demasiado  tempo  eu,  Orange  e  Nassau,  eu 
de  nobre  sangue  e  de  nobre  parentella,  demasiado 
tempo  tenho  obedecido  a  esses  opulentos  villões, 
que  julgam  superior  a  infâmia  d'onde  resulte  pro- 
veito á  lealdade  e  á  nobreza  d'alma. 

— Mas  dizeis  então?  perguntou  Rodrigo  Teixeira 
que  olhava  para  elle  estupefacto,  sem  comprehen- 
der  estas  palavras  soltas. 

— Digo,  tornou  Mauricio  parando  de  súbito  diante 
do  Bahiano,  que  a  Companhia  me  demitte,  porque 
eu  não  quero  tomar  de  súbito  a  Bahia,  que  repousa 
confiada  na  minha  promessa,  como  os  «Dezenove» 
me  ordenam,  digo.... 
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— Pois  é  possível,  tornou  Rodrigo,  uma  tal  des- 
lealdade? 

E  as  faces  de  súbito  ruborisadas  indicavam  cla- 
ramente a  indignação  que  se  apoderára  d'elle. 

— Deslealdadel  tornou  Mauricio  sorrindo  amar- 
gamente. Pois  vós  não  sabeis  que  a  honra  commer- 
cial  implica  deveres  completamente  excepcionaes? 
A  Companhia  considera  como  uma  deslealdade  para 
os  seus  accionistas  não  lhes  dar  todos  os  annos  o 
dividendo  que  elles  desejam.  É  necessário  satisfazer 
a  esse  fim  capital;  e  para  o  conseguir  que  impor- 
tam perjúrios,  traições,  duplicidades,  infâmias?  Pois 
não  sabeis  que,  logo  que  se  espalhou  em  Àmsterdam 
que  estava  assignada  a  paz  entre  o  reino  restau- 
rado de  Portugal  e  a  Hollanda,  passaram  as  acções 
das  índias  Orientaes  de  500  a  440  e  as  das  índias 
Occidentaes  de  128  a  114?  Mas  a  alta  logo  se  de- 
clarou de  novo,  apenas  se  soube  que  essa  negocia- 
ção fora  apenas  um  logro;  que  a  boa  fé  e  a  ignorân- 
cia do  embaixador  portuguez  o  tinham  feito  assignar 
um  tratado  que,  estabelecendo  a  paz  na  Europa, 
deixa  ás  duas  Companhias  plena  liberdade  de  conti- 
nuarem a  privar  Portugal  de  todas  as  suas  colónias. 

E,  dizendo  isto  com  amargura,  Mauricio  de  Nas- 
sau  deixou-se  cair  sentado  n'uma  cadeira  junto  da 
janella  aberta. 

— Quem  semeia  o  mal,  dizia  Rodrigo  entretanto, 
não  pôde  colher  nunca  o  bem.  Fostes  vós  que  me 
ensinastes,  nobre  príncipe,  que  não  ha  fim,  ainda 
que  louvável,  que  possa  desculpar  meios  iníquos;  o 
que  será  então  quando  também  é  condemnavel  o 
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fim?  À  Companhia  das  índias,  com  a  sua  duplici- 
dade, affasta  do  seu  serviço  os  homens  leaes  e  ge- 
nerosos como  o  conde  Mauricio  de  Nassau,  e  pre- 
para assim  a  sua  própria  perda;  porque  a  vossa  par- 
tida, príncipe,  será  o  signal  de  irremediável  ruina 
para  as  possessões  hollandezas  da  America. 

Mauricio  não  o  escutava;  encostado  á  janella,  dei- 
xando que  lhe  aííagasse  a  brisa  os  cabellos  ondea- 
dos, contemplava  com  profunda  tristeza  o  risonho 
panorama  da  Veneza  americana. 

—Julguei  que  findaria  aqui  os  meus  dias,  mur- 
murava elle,  terra  abençoada  a  que  consagrei  tanto 
desvelo  e  amor.  Amava  as  tuas  florestas  grandiosas, 
a  tua  vegetação  esplendida,  o  teu  céo  azul  que  um 
sol  ardente  doira,  e  que  á  noite  se  borda  com  tão 
scintillante  matiz  de  tão  numerosas  estrellas,  e  amava 
principalmente  esta  nobre  cidade  de  Pernambuco, 
que  eu  fiz  brotar  do  nada  como  Amphião  a  Thebas, 
esta  ilha  outr'ora  deserta,  e  que  á  minha  voz  se  co- 
briu de  jardins  e  de  palácios,  estes  rios  que  subju- 
guei com  pontes,  este  Wryburgo,  para  edificar  o 
qual  eu  mandei  vir  de  Hollanda  Pieter  Porter,  cujas 
salas  ornei  com  os  mais  bellos  quadros  da  esplen- 
dida escola  de  Rubens.  Se  era  o  meu  ninho  querido 
que  eu  edificara  para  a  minha  velhice!  Se  eu  já  me  jul- 
gava coberto  de  bênçãos  por  aquelles  para  cuja  pros- 
peridade tanto  contribuirá,  respeitado  pela  minha 
pátria  a  quem  dera  tão  opulenta  colónia,  e  adorme- 
cendo emfim  tranquillo  no  somno  ultimo,  com  a  con- 
vicção de  ter  feito  algum  bem  durante  a  vida,  e  com 
a  esperança  de  que  me  havia  de  sobreviver  o  meu 
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nome,  ainda  que  não  fosse  senão  nas  obras  de  Pedro 
de  Leyde,  de  Margraff,  de  Barlceus,  de  Plante,  que 
eu  trouxera  aqui  para  estudarem,  para  se  inspira- 
rem com  esta  maravilhosa  natureza  I 

E  deixou  cair  a  cabeça  nas  mãos.  Rodrigo  appro- 
ximou-se  d'elle  e  disse-lhe  de  manso: 

—  Das  injurias  dos  vossos  contemporâneos  vin- 
gar-vos-ha  a  posteridade,  mas  hoje  mesmo  já  co- 
meça a  vossa  apotheose,  porque  são  os  inimigos  do 
vosso  paiz  os  que  involuntariamente  prestam  ho- 
menagem ás  vossas  virtudes,  não  ousando  sublevar-se 
contra  um  jugo  que  só  reputam  suave  por  serdes 
vós  a  impol-o. 

Mauricio  de  Nassau  sorriu-se  meigamente  para 
Rodrigo  e  apertou-lhe  a  mão. 

Poucos  dias  depois  a  fragata  Claudius  Civilis  an- 
corada no  porto  de  Pernambuco  preparava-se  para 
levantar  ferro.  Entretanto  saía  da  porta  do  palá- 
cio de  Wryburgo  uma  comitiva  esplendida  entre 
a  qual  se  distinguia  o  nobre  vulto  cie  Mauricio  de 
Nassau.  O  conselho  do  governo  acompanhava-o 
respeitosamente;  por  onde  elle  passava  inclina- 
vam-se  as  bandeiras  neerlanclezas,  e  os  soldados 
faziam  a  continência  militar.  Pelas  faces  d'alguns 
d'elles,  bronzeadas  pelo  sol  dos  trópicos  e  pelo 
calor  das  refregas,  corriam  as  lagrimas  em  fio.  Os 
Portuguezes  mesmo,  se  não  saudavam  com  enthu- 
siasmo  o  chefe  de  odiados  dominadores,  accumu- 
lavam-se  porém  com  respeito  nas  ruas  que  iam 
ter  ao  caes.  Mauricio  cortejava  sereno  a  todos  que 
se  descobriam  na  sua  passagem.  Ao  seu  lado  Ro- 
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drigo  Teixeira,  sempre  dominado  pelas  impressões 
do  momento,  a  custo  conseguia  conter  as  lagrimas. 
Não  as  pude  reprimir  comtudo,  quando  Mauricio, 
ao  embarcar  no  escaler  que  o  devia  conduzir  á  fra- 
gata, fugindo-lhe  com  a  mão  que  elle  queria  beijar, 
o  apertou  estreitamente  ao  peito. 

—  Consola-te,  meu  generoso  coração,  disse-lbe 
elle.  Acode  ao  chamamento  da  tua  pátria,  mas,  em 
lembrança  do  teu  amigo,  sê  generoso  sempre  e  sem- 
pre tolerante. 

As  lagrimas  e  os  soluços  impediram  Rodrigo  Tei- 
xeira de  lhe  responder.  Mauricio  desprendeu-se-lhe 
dos  braços,  entrou  no  escaler,  e  cTahi  a  pouco  a 
ligeira  fragata-,  soltando  as  velas  á  brisa  do  Occi- 
dente,  saia  cTentre  o  grupo  de  navios  que  a  cerca- 
vam, ao  som  do  WUhelmlied  que  os  marinheiros 
entoavam  em  còro  enthusiastico.  As  fortalezas  sau- 
daram com  o  clamor  da  artilheria  o  heróico  chefe 
a  quem  tanto  devia  essa  nascente  colónia.  Largo 
tempo  esteve  Rodrigo  Teixeira  contemplando  o  gra- 
cioso navio  hohandez,  até  que  este  se  perdeu  na  dis- 
tancia, e,  quando  se  voltava  emfim  para  se  affastar 
da  praia,  deu  com  os  olhos  em  João  Fernandes 
Vieira,  que  também  olhava  para  a  fragata  que  já  mal 
se  distinguia,  com  um  sorriso  de  triumpho  a  dese- 
nhar-se-lhe  nos  lábios. 

— Emfim;  exclamou  Rodrigo  correndo  a  elle  com 
jubilo,  posso  combater  livremente  pela  pátria,  e  ao 
vosso  lado,  Vieira. 

—  Ainda  não.  respondeu  o  heróe  de  Pernambuco. 
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IX 

A  rosa  de  E.eyde 


Rodrigo  Teixeira  olhou  com  assombro  para  o  seu 
interlocutor. 

—Ainda  não?  murmurou  elle  sem  atinar  com  a 
significação  d'estas  palavras. 

—Não  me  exprimi  bem,  tornou  Vieira.  Podeis 
agora  servir  livremente  a  pátria,  e  como  soldado 
brioso  vos  acceito ;  mas  o  vosso  posto  não  é  ao  nosso 
lado- 

— Onde  é  então?  exclamou  Rodrigo. 
—No  conselho  dos  nossos  inimigos,  redarguiu 
Vieira. 

Rodrigo  soltou  um  grito  de  desespero. 

— O  que!  disse  elle;  pois  quando  posso  rehabili- 
tar-me  aos  olhos  de  meus  irmãos,  quando  posso 
combater  com  elles,  mostrar-lhes  a  injustiça  que  me 
faziam,  hei-de  permanecer  ainda  entre  os  inimigos 
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da  minha  pátria  e  da  minha  fé  para  desempenhar 
algum  sombrio  papel  de  traidor,  e  de  espião? 

— Traidor,  tornou  Fernandes  Vieira,  é  aquelle 
que  vende  os  seus  irmãos,  espião  é  o  mercenário 
infame  que  vende  os  segredos  dos  seus  correligio- 
nários; mas  chamareis  traidor  a  Themistocles,  quan- 
do illudindo  Xerxes  proporcionou  aos  Gregos  a  Vi- 
ctoria de  Salamina?  Chamareis  espião  ao  homem, 
que  entra  ousadamente  no  acampamento  inimigo  para 
surprehender  os  segredos  de  que  depende  a  salva- 
ção dos  seus? 

— Vieira,  tornou  Rodrigo  tristemente,  luctei  du- 
rante a  minha  vida  toda  com  essas  subtilezas  em  que 
aquelles  que  me  deviam  esclarecer  me  envolviam. 
Jurei  a  mim  mesmo  nunca  mais  caminhar  por  essas 
estradas  tenebrosas,  combater  sempre  á  luz  do  dia, 
franca  e  lealmente,  á  sombra  d'uma  bandeira  que 
eu  veja  tremular  sobre  a  minha  cabeça,  e  de  que 
me  possa  dizer  com  orgulho  o  brioso  defensor. 

— Pois  se  assim  pensaes,  tornou  Vieira  com  se- 
veridade, imaginae  que  em  nada  conversámos,  se- 
gui o  vosso  caminho,  e  deixae-nos  o  obscuro  e  in- 
fame trabalho  de  minarmos  as  fortalezas  inimigas, 
já  que  não  podemos  combater  abertamente  ainda 
contra  os  poderosos  que  nos  opprimem. 

Rodrigo  torceu  as  mãos,  n'um  movimento  de  in- 
traduzível agonia. 

— Quão  mal  me  julgaes,  João  Fernandes  Vieira, 
tornou  elle.  Bem  sei  que  se  trata  agora  não  de 
combater,  mas  de  conspirar,  de  preparar  na  som- 
bra os  meios  da  revolução ;  é  esse  um  trabalho  não 
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infame*  como  dizeis  ironicamente,  mas  glorioso.  Dei- 
xae-me  cooperar  ifelle,  porém  ao  lado  dos  meus 
irmãos,  dos  que  faliam  a  minha  língua,  dos  que  se 
arriscam  pela  minha  pátria;  não  me  obrigueis  a  de- 
sempenhar esse  duplo  papel  que  tanto  me  repugna, 
não  me  obrigueis  a  sorrir  áquelles  a  quem  odeio 
para  esconder  debaixo  do  sorriso  mentiroso  a  trai- 
ção. 

— Se  quereis  combater  comnosco,  tornou  Vieira, 
deveis  obedecer-me  em  tudo.  Sou  eu  o  general,  que 
a  confiança  dos  Pernambucanos  escolheu  para  os 
conduzir  ao  livramento  da  sua  querida  pátria.  Ao 
general  compete  distribuir  os  postos;  acceitae  o  que 
vos  confio,  ou  saí  para  sempre  das  nossas  fileiras. 

— Mas,  Vieira... 

— Creança,  interrompeu  o  Castrioto  lusitano  como 
lhe  chamaram  depois,  pois  não  vês  que  é  esse  posto 
o  de  mais  perigo  e  o  de  maior  responsabilidade? 
Não  vês  que  do  homem  que  o  desempenhar  depen- 
de a  salvação  da  nossa  causa  e  a  salvação  de  todos 
os  nossos  irmãos?  Conspirando  comnosco,  serias 
apenas  mais  uma  unidade  inútil;  mas  conservando- 
te  entre  os  nossos  inimigos,  tu  que  lhe  conheces 
a  lingua,  tu  que  elles  estão  costumados  a  consi- 
derar quasi  como  um  dos  seus,  de  que  immenso 
auxilio  não  poderás  ser  para  nós?  Por  ti  saberemos 
sempre  quaes  os  seus  planos,  quaes  as  suas  sus- 
peitas; por  ti  poderemos  evitar  a  ruina,  por  ti  po- 
deremos conseguir  a  salvação.  Dever-te-ha  a  pátria 
mais  do  que  a  mim,  mais  do  que  a  nós  todos,  e 
quando  se  conseguir  o  fim  a  que  aspiramos,  quan- 


A  CONSPIRAÇÃO  DE  PERNAMBUCO  159 

do  nas  fortalezas  de  Pernambuco  tremular  a  ban- 
deira portugueza,  serei  eu  que  te  hei-de  acelamar 
benemérito  do  paiz,  serei  eu  que  te  hei-de  apontar 
aos  nossos  compatriotas,  como  um  modelo  de  pa- 
triotismo, de  abnegação  e  de  sacrifício. 
— Doiradas  palavras!  murmurou  Rodrigo. 

—  E  não  percebes,  continuou  Vieira  que  o  não 
ouvia,  não  percebes  o  que  tem  de  grandioso  este 
papel  que  te  transforma  na  occulta  mas  bemfazeia 
Providencia  dos  proscriptos,  que  faz  de  ti  o  homem 
que  vela  pela  salvação,  pela  ventura  de  tantos  lares 
e  de  tantas  famílias ?  Mo  vês  que  não  és  cúmplice 
dos  algozes,  és  cúmplice  das  vicíimas?  Não  vês  que 
a  tua  duplicidade,  como  lhe  chamas,  concorre  ape- 
nas para  roubar  ao  cadafalso  homens  que  não  tem 
outro  crime  senão  o  quererem  livrar  a  sua  pátria 
do  jugo  estrangeiro?  E  não  achas  ainda  bastante 
glorioso  este  posto?  Não  o  achas  bastante  arrisca- 
do, quando,  em  qualquer  desastre  que  nos  suece- 
da,  serás  tu  a  primeira  victima? 

João  Fernandes  Vieira,  como  hábil  politico  e  pro- 
fundo conhecedor  do  coração  humano,  soubera  ferir 
a  verdadeira  corda  no  espirito  de  Rodrigo.  Logo 
que  a  sua  recusa  podia  ser  suspeitada  de  covardia, 
Rodrigo  não  hesitaria  mais.  Ergueu  com  effeito  o 
rosto  pallido  e  triste,  e  disse  com  resolução : 

—  Seja  feita  a  vossa  vontade,  Vieira.  Cumpre- vos 
mandar  e  a  mim  obedecer. 

—  Obrigado,  Rodrigo.  Hoje  ao  cair  da  noite  vinde 
secretamente  á  herdade  que  já  conheceis.  Conferen- 
ciaremos os  duis. 
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— Oh!  mas  promettei-me  uma  coisa,  acudiu  Ro- 
drigo Teixeira.  Logo  que  deixe  de  ser  necessária  a 
minha...  a  minha...  vigilância,  logo  que  sem  perigo 
para  a  causa  que  defendemos  se  poder  erguer  a 
nossa  bandeira,  promettei-me  que,  esteja  eu  on- 
de estiver,  vireis  ou  mandareis  dizer-me:  Rodrigo, 
chegou  a  hora!  Desembainha  a  tua  espada!  Eia  ao 
combate. 

— Juro-vos  que  o  farei,  redarguiu  Vieira.  Jurae- 
me  também  que  em  qualquer  parte  que  estejaes, 
quaesquer  que  sejam  os  laços  que  vos  prendam, 
tudo  deixareis  e  partireis  tudo  para  me  seguir,  quan- 
do eu  vos  disser:  Soou  a  hofa. 

—Juro,  respondeu  Rodrigo. 

— Pelo  sagrado  lenho? 

—Pela  bemdita  cruz. 

Aproxima vam-se  alguns  officiaes  hollandezes,  João 
Fernandes  Vieira  envolveu-se  na  capa  e  affastou-se 
rapidamente. 

N'essa  tarde,  Rodrigo,  sem  se  esconder  ás  vistas 
dos  passeiantes,  mas  caminhando  com  o  desembara- 
ço d'um  favorito  do  governo,  tomava  a  direcção 
da  herdade  de  João  Fernandes  Vieira,  onde  se  de- 
via combinar  o  seu  procedimento  ulterior.  Vinha  já 
próxima  a  noite,  mas  o  sol  ainda  se  ostentava  no 
horisonte,  doirando  com  a  sua  luz  radiosa  as  cúpu- 
las das  florestas  e  semeando  de  scintillantes  palhe- 
tas as  aguas  do  Biberibe.  Rodrigo  Teixeira  atraves- 
sava a  ponte,  que  unia  a  ilha  de  Antonio  Vaz,  onde 
agora  se  erguia  o  palácio  edificado  por  Mauricio., 
com  a  terra  firme,  e  caminhava  indolentemente  ao 


A  CONSPIRAÇÃO  DE  PERNAMBUCO  1G1 

longe  das  casas  cercadas  de  plantações  que  prelu- 
diavam ao  bairro  moderno  da  Bòa- Vista,  quando  de 
súbito  lhe  pareceu  ouvir  gritos  de  mulher  a  algu- 
ma distancia.  Apressou  um  pouco  mais  o  passo, 
impellido  pela  curiosidade,  e  não  tardou  a  ver 
entre  as  sombras  incipientes  do  crepúsculo  uma 
mulher  debatendo-se  nas  mãos  de  dois  soldados, 
que  pareciam  ter  prolongado  mais  do  que  seria  util 
as  bachicas  saudações  á  boa  viagem  do  príncipe 
Mauricio. 

Rodrigo  não  hesitou  um  momento.  Arrancou  a 
espada  e  correu  contra  os  brutaes.  Eram  dois  mos- 
queteiros allemães,  dois  dos  muitos  aventureiros 
que  entravam  nas  armadas  hollandezas  para  irem  ten- 
tar fortuna,  e  que  não  obedeciam  senão  á  voz  da  dis- 
ciplina, quando  estavam  em  forma,  á  voz  das  suas 
paixões  quando  vagueavam  em  liberdade.  Eram  am- 
bos membrudos  e  fortes,  Rodrigo  era  magro  e  ner- 
voso, comtudo,  como  dissemos,  não  hesitou.  Tres 
ou  quatro  vigorosas  pranchadas  obrigaram  os  West- 
phalianos  (a  essa  província  pertenciam)  a  largarem 
a  rapariga.  Quizeram  voltar-se  contra  o  aggressor, 
mas  viram  que  era  destro  no  manejo  das  armas, 
em  quanto  elles  nem  tinham  as  pernas  muito  firmes, 
nem  os  braços  muito  sólidos  para  sustentarem  o 
combate.  Os  últimos  raios  do  sol  poente,  scintillan- 
do  na  relampagueante  espada  de  Rodrigo,  que  acu- 
dia á  parada  para  um  e  para  outro  lado  com  incrí- 
vel agilidade,  faziam  dançar  milhares  de  luzes  tré- 
mulas diante  dos  olhos  deslumbrados  dos  ébrios 
mosqueteiros.  De  forma  que,  em  vez  de  atacarem, 

n 


CHRONICAS  BRAZILEIRAS 


apesar  de  serem  dois,  foram  retirando  sempre.  O 
Biberibe  corria  próximo;  um  cVelles,  perseguido  mais 
de  perto  pelo  Bahiano,  recuou  também  com  mais 
ligciresa,  escorregou  e  cahiu  á  agua.  O  seu  compa- 
nheiro (preste-se-lhe  essa  justiça)  precipitou-se  atraz 
d'elle  para  o  salvar,  e  Rodrigo,  conservando-se  em 
guarda,  aproximou-se  comtudo  para  os  ajudar  a 
ambos  se  corressem  risco.  A  convivência  com  Mau- 
ricio de  Nassau  ensinára  ao  vingativo  e  exaltado 
mancebo  a  misericórdia  com  os  vencidos. 

Mas  o  seu  auxilio  não  foi  necessário.  Os  dois 
mosqueteiros  sahiram  da  agua  todos  ensopados,  e, 
lançando  um  olhar  de  revez  para  Rodrigo,  que  não 
podia  deixar  de  rir  da  situação  dos  seus  dois  adver- 
sários, dirigiram-se  para  a  ponte  que  atravessaram 
internando-se  logo  nos  arvoredos  da  ilha  de  Anto- 
nio Vaz. 

Quando  se  voltou  não  ficou  pouco  espantado  de 
ver  que  a  mulher,  que  salvára  das  garras  dos  aven- 
tureiros, em  vez  de  aproveitar  o  inesperado  soc- 
corro  para  se  pôr  a  salvo,  se  deixára  estar  um 
pouco  de  parte,  olhando  para  elle  com  uma  expres- 
são de  terno  reconhecimento. 

Rodrigo  aproximòu-se  um  pouco  embaraçado. 
A  menina,  a  quem  livrára,  podia  ter  dezoito  para 
vinte  annos.  Que  era  de  origem  hollandeza  facil- 
mente o  indicavam  os  seus  longos  cabellos  loiros, 
que  lhe  affagavam  as  faces  cahindo  ao  longo  d'ellas 
em  ondeantes  anneis.  A  sua  testa  alvíssima,  as  suas 
faces  rosadas,  os  seus  rasgados  e  brilhantes  olhos 
azues  em  que  transparecia  uma  corajosa  confiança 
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e  a  franca  limpidez  cTuma  alma  que  nada  tinha  que 
occultar,  também  mostravam  que  não  era  umacreou- 
la,  mas  sim  uma  filha  das  raças  do  norte  só  que  podia 
possuir  esses  predicados  especiaes  de  bellesa  des- 
conhecidos nos  trópicos.  Era  tão  seductora  a  sua 
boquinha,  que,  segundo  a  expressão  d'um  escriptor 
do  seu  paiz,  Nicolau  Beets,  não  se  sabia  o  que 
mais  se  desejaria  receber  dos  seus  lábios  se  um 
beijo,  se  uma  doce  palavra. 

Ella  deixou-o  aproximar-se,  fitando  os  seus  olhos 
nos  d'elle  com  um  sentimento  d'ingenua  admiração. 
A  fixidez  d'este  olhar  augmentou  o  embaraço  de 
Rodrigo,  que  se  fez  muito  corado.  Quasi  no  mesmo 
instante  a  juvenil  hollandeza  sentiu  também  invadir- 
lhe  as  faces  um  vivido  rubor. 

A  educação  e  as  tendências  ascéticas  de  Rodrigo 
tinham  conservado  n'elle  uns  hábitos  de  castidade, 
bem  raros  n'esses  climas  ardentes.  Era  uma  espécie 
de  monge-soldado,  tão  estranho  á  seducção  como 
ao  trato  intimo  do  bello  sexo. 

N'esta  natureza  ardente,  mas  casta,  pouca  influen- 
cia poderia  produzir  o  olhar  provocador  e  sensual 
das  creoulas,  que  os  seus  austeros  mestres  lhe  en- 
sinavam a  considerar  como  uma  tentação  do  demó- 
nio, tentação  a  que  elle  votava,  como  verdadeiro 
puritano  d' America,  o  mais  completo  despreso. 

Mas  a  belleza,  que  elle  presenciava  agora,  e  que 
não  era  vulgar  em  Pernambuco,  porque  não  abun- 
davam por  lá  as  hollandezas  formosas,  e  principal- 
mente d'esse  género  de  formosura  aeria  e  loira  que 
é  mais  própria  das  Allemãs,  essa  belleza  tímida,  mo- 


164  CIIRONICAS  MUZILEIRAS 

desla,  suave  e  pudibunda,  com  o  seu  aspecto  virgi- 
nal, com  o  seu  encanto  indizível  produziu  uma  im- 
pressão fortíssima,  e  tanto  mais  forte  quanto  era 
completamente  nova,  no  coração  de  Rodrigo. 

Esteve  por  um  instante  mudo,  mas,  como  via 
que  a  pobre  menina,  envergonhada  de  ter  sido  sur- 
prehendida  na  sua  ardente  contemplação,  não  atina- 
va com  palavras,  fez  um  esforço  sobre  si  mesmo  e 
perguntou-lhe  em  hollandez: 

— Porque  não  vos  pozestes  a  salvo,  senhora,  em 
quanto  eu affugentava  os  vossos  dois  perseguidores? 

— Queria... a gradecer-vos,  respondeu  ella  baixan- 
do os  olhos. 

«Admirar-vos»  é  que  seria  a  palavra  verdadeira; 
a  encantadora  rapariga  sentira  um  verdadeiro  pra- 
zer em  contemplar  o  moço  e  elegante  Bahiano  sa- 
cando da  espada  como  um  cavalleiro  de  roman- 
ces, e  manejando  o  gladio  reluzente  com  tanto  vi- 
gor e  presteza,  que  não  excluía  nem  a  airosidade 
dos  movimentos,  nem  a  postura  erecta  da  morena 
cabeça  naturalmente  frisada. 

Mas,  por  mais  lisonjeira  que  fosse  a  expressão 
d'estes  pensamentos,  pouco  mais  agradável  seria 
para  Rodrigo  do  que  o  foi  simplesmente  a  encanta- 
dora melodia  d'uma  voz  suavíssima. 

— E  não  desgostastes  também  de  ver,  continuou 
elle  sorrindo,  o  banho  que  tomaram  os  vossos  dois 
perseguidores!  Precisavam  cVelle  que  tinham  a  ca- 
beça esquentada. 

A  hollandeza  levantou  a  cabeça  e  olhou  para  Ro- 
drigo com  serena  confiança. 
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—  Se  banho  foi  só,  tornou  ella,  devem-n'o  os  dois 
viilões  á  vossa  generosidade. 

Rodrigo  corou  e  disse  apenas: 

— Feliz  fui  eu  em  vos  proteger  contra  as  inso- 
lências dos  vossos  compatriotas.  Cedo  se  começa  a 
sentir,  segundo  vejo,  a  falta  de  Mauricio  de  Nassau. 
Mas,  dizei-me,  continuou  elle  mudando  de  conver- 
sação, como  vos  encontro  aqui  só,  tão  próximo  da 
noite?  Não  tendes  um  pae,  um  parente  que  vos 
acompanhe  e  proteja? 

— Móro  a  dois  passos  n'aquella  casa  isolada,  jun- 
to do  templo  calvinista.  Chamo-me  Margarida  Yer- 
nooy.  Meu  pae  mandou-me  bem  perto  a  casa  d?uma 
pobre  viuva  d'um  soldado  hollandez,  que  está  doen- 
te, levar-lhe  umas  poções  preparadas  por  elle  que 
lhe  hão-de  acalmar  a  febre.  Fui  n'um  pulo.  É  tão 
pequena  a  distancia  que,  se  não  fosse  este  meandro 
do  rio  assombrado  pelo  espesso  arvoredo,  se  podia 
ver  da  casa  da  viuva  a  nossa  residência.  Isto  bas- 
tou comtudo  para  que,  voltando  eu  já,  ao  entrar 
nas  arvores,  se  me  deparassem  esses  dois  soldados, 
que  vós  pozestes  em  fuga.  Acompanhae-me,  senhor, 
a  casa  de  meu  pae,  para  que  elle  vos  possa  agrade- 
cer o  serviço  que  hoje  prestastes  a  sua  filha. 

— Terei  muito  prazer,  redarguiu  Rodrigo,  folgarei 
em  conhecer  o  caridoso  estrangeiro,  que,  n'esta  épo- 
ca de  egoísmo,  não  olvida  as  viuvas  desamparadas, 
e  lhes  envia  as  tisanas  com  que  lhe  suavisa  as  ago- 
nias corporaes,  e  um  anjo  para  lhe  refrescar  o  es- 
pirito com  a  ondulação  das  suas  azas  brancas. 

Apenas  proferiu  este  comprimento,  que  lhe  esca- 
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pou  como  que  irreflectidamente  dos  lábios,  Rodrigo 
parou  confuso,  e  perguntou  para  esconder  o  emba- 
raço: 

— É  medico,  vosso  pae? 
— É  padre,  respondeu  singelamente  Margarida. 
— Sois  filha  d'um  padre?  exclamou  Rodrigo  com 
horror. 

—Sou,  redarguiu  a  gentil  hollandeza.  Não  vos 
disse  que  a  nossa  casa  ficava  junto  do  templo?  é  o 
presbyterio. 

— Ah!  então  é  vosso  pae,  accudiu  Rodrigo  hesi- 
tando, ministro...  calvinista? 

— É...  mas,  tornou  ella  ingenuamente,  o  que  fa- 
zemos aqui  ainda?  Vinde,  meu  pae  pôde  inquietar- 
se  com  a  minha  demora,  e  tenho  pressa  de  lhe  apre- 
sentar o  meu  salvador. 

— Mas...  balbuciou  Rodrigo. 

— Mas,  tornou  ella  com  um  encantador  sorriso, 
não  quereis  de  certo  deixar-me  agora  sosinha,  ex- 
pondo-me  a  segundo  encontro  de  que  me  não  pos- 
saes  livrar.  Hesitaes?  Meu  Deus,  a  vossa  physiono- 
mia  inspirava-me  tanta  confiança!  Estamos  aqui  tão 
isolados  n'este  Brazil,  e  eu  tenho  tantas  saudades 
da  minha  querida  Leyde  que  já  pensava  no  prazer 
da  vossa  companhia,  no  gosto  de  ter  alguém  a  quem 
fallar  nas  maravilhas  da  minha  terra  natal.  Fui  lá 
tão  feliz  em  creança,  com  a  minha  terna  mãe,  na 
nossa  casa  de  BreedestraatI  Então  vivia  a  minha 
santa  mãe,  eu  nada  sabia  d'estes  horrendos  espe- 
ctáculos de  guerra  ede  desordem,  o  meu  único  terror 
era  que  ao  cahir  da  noite  me  apparecesse  no  velho 
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burgo  romano  a  sombra  da  condessa  Ada.  Sentia-me 
feliz  e  descuidosa,  e  os  visinhos,  que  me  viam  sem- 
pre corada  e  alegre,  chamavam-me  sorrindo  a  rosa 
de  Leyde. 

— E  agora  sois  a  rosa  de  Pernambuco,  murmu- 
rou Rodrigo  que  escutára  com  enlevo  o  gracioso 
pairar  da  gentil  creança,  e  a  fora  seguindo  insensi- 
velmente. 

Era  o  segundo  galanteio  em  que  o  faziam  incor- 
rer as  sensações,  novas  para  elle,  que  a  formosa  hol- 
landeza  despertara  no  seu  espirito. 

Margarida  corou,  sorrindo-se.  Tinham  chegado  á 
porta  da  sua  residência. 

Rodrigo  ainda  hesitou  um  momento,  antes  de 
transpor  o  umbral.  Os  seus  velhos  instinctos  de  ca- 
tholico  fanático  revoltavam-se  contra  esta  transigên- 
cia. Mas  elle  é  que  já  não  sabia  resistir  á  fascina- 
ção de  Margarida. 

Quando  os  dois  entravam  na  sala  principal,  uma 
rapariguinha,  que,  sentindo  passos,  viera  a  correr 
á  porta,  estacou  de  súbito  ao  ver  um  estranho,  e 
um  velho,  que  lia  a  Biblia  junto  da  janella,  ergueu- 
se  e  olhou,  de  sobrancelhas  franzidas,  para  os  recem- 
chegados. 

A  rapariguinha,  que  podia  ter  os  seus  onze  para 
doze  annos,  mas  que  já  nascera  nos  Trópicos,  de- 
senvolvera-se  com  a  rapidez  peculiar  das  mulheres 
n'esses  fervidos  climas,  e,  apesar  da  sua  pouco  avan- 
çada edade  podia-se  considerar  adolescente.  A  sua 
boca  finamente  desenhada,  e  vermelha  como  uma 
romã,  as  suas  faces  pallidas  e  um  pouco  morenas 
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revelavam  uma  belleza,  que,  sendo  de  differente  gé- 
nero, não  havia  de  ser  comtudo  inferior  á  de  sua 
irmã.  Mas  o  que  tornava  mais  característica  a  sua 
physionomia,  o  que  lhe  devia  dar  depois  um  encan- 
to irresistivel,  quando  despontasse  para  ella  a  edade 
do  amor,  eram  uns  olhos  negros  magníficos,  e  es- 
plendidos, ora  cheios  de  fogo,  ora  amortecidos  em 
languida  doçura.  A  gentil  creança  resumia  na  sua 
formosura  os  encantos  da  creoula,  e  os  encantos  da 
mulher  do  Norte. 

O  velho  era  um  homem  de  estatura  mediana/ma- 
gro e  pallido,  de  olhar  fero  e  desvairado.  Habacuc 
Vernooy  (assim  se  chamava  o  ministro  calvinista) 
era  um  exemplar  d'esses  protestantes  fanáticos,  tão 
bem  desenhados  pelo  primoroso  lápis  de  sir  Walter 
Scott. 

— Quem  é  este  homem,  Grietjen?  disse  fechando 
o  livro  e  dando  um  passo  para  a  porta. 

Grietjen  é  o  diminutivo  hollandez  de  Margarida, 
assim  como  Gretchen,  nome  tão  conhecido  dos  lei- 
tores do  Fausto,  é  o  seu  diminutivo  allemão. 

—Este...  ia  a  dizer  Margarida. 

Mas  seu  pae  interrompeu-a.  O  seu  olhar  perspi- 
caz acabára  de  ver  ao  peito  de  Rodrigo  uma  des- 
sas medalhinhas,  tanto  em  uso  entre  os  Catholicos. 

— É  um  Madianita,  exclamou  elle  com  impeto. 
Não  vês  que  traz  nas  suas  vestes  os  signaes  de  Ba- 
bylonia?  Quem  introduzio  no  campo  dos  santos  o 
impio  Achaz?  Anathema!  anathemaf 

Rodrigo  fez-se  pallido  de  cólera,  e  deu  um  passo 
para  a  porta.  Mas  Margarida  deitou-lhe  um  olhar 
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supplicante  e  elle  parou.  Apesar  de  todas  as  suas 
declamações  fanáticas,  o  bom  do  ministro  era  afinal 
escravo  dos  caprichos  de  suas  filhas.  Margarida  con- 
tou-lhe  o  que  se  passara,  e  Habacuc  Vernooy,  que 
a  ouvira  com  exclamações  de  espanto  e  de  cólera, 
afinal  deu  um  passo  para  Rodrigo. 

— Mancebo,  disse  elle,  Deus,  para  salvar  as  filhas 
do  seu  povo,  recorre  muitas  vezes  aos  Laodiceus  e 
aos  Erastianos.  Sê  pois  bem-vindo,  apesar  de  seres 
ainda  escravo  do  peccado.  Espero  que  esteja  reser- 
vado á  minha  mão  indigna  abrir  os  teus  olhos  á  luz 
da  lâmpada  do  sanctuario. 

Esta  linguagem  não  era  das  que  melhor  podiam 
lisongear  os  sentimentos  de  Rodrigo ;  mas  a  doce  con- 
fiança de  Margarida,  o  gracioso  e  infantil  sorriso  de 
Catharina  ou  Keetjen  como  Habacuc  chamava  pelo 
diminutivo  hollandez  á  sua  filha  mais  nova,  dissipa- 
ram a  má  impressão  que  podiam  ter  produzido  as 
maneiras  do  velho. 

Mais  tarde  do  que  tencionava  sahiu  Rodrigo  de 
casa  do  ministro  calvinista,  para  se  dirigir  á  herda- 
de onde  o  esperava  Vieira.  Novos  pensamentos  lhe 
tumultuavam  no  espirito,  e  quando  alta  noite  vol- 
tou para  casa,  ao  ver  o  luar  espelhar-se  nas  aguas 
dos  dois  rios,  e  avivar  a  orla  argêntea  das  ondas 
da  enseada,  mais  do  que  a  idéa  da  pátria  e  da  re- 
ligião lhe  salteava  o  espirito  a  doce  visão  de  Mar- 
garida. 
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X 

Conspirador  c  amante 


Por  isso  mesmo  que  a  consciência  lhe  dizia  que 
estava  agora  um  pouco  mais  frio  na  causa  da  pá- 
tria, que  fora  até  ahi  o  seu  único  enlevo  e  o  seu 
único  encanto,  Rodrigo  Teixeira,  para  abafar  esse  se- 
creto remorso,  redobrou  de  zelo  em  servir  os  con- 
jurados. Admittiam-n'o  os  Hollandezes  nos  seus  con- 
selhos, posto  que  interiormente  o  desprezassem  por- 
que o  julgavam  traidor  aos  seus,  suspeita  em  que 
os  confirmava  a  manifesta  animadversão  que  os  Per- 
nambucanos continuavam  a  manifestar  a  Rodrigo. 
Effectivamente  só  Fernandes  Vieira  estava  no  segre- 
do, a  ninguém  o  communicara,  porque  esse  myste- 
rio  favorecia  os  seus  projectos,  e  Rodrigo,  que,  para 
servir  a  pátria,  se  resignara  a  carregar  com  o  sty- 
gma  de  traidor,  mas  a  quem  enchia  d'amargura  o 
papel  que  se  viu  forçado  a  representar,  aproveitava 
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todos  os  momentos  que  as  intrigas  politicas  lhe  dei- 
xavam livres  para  os  ir  passar  no  isolado  presbyte- 
rio  calvinista,  aonde  não  chegava  o  mais  leve  rumor 
de  todas  estas  agitações  mundanas. 

Os  serviços  prestados  por  Teixeira  á  causa  per- 
nambucana foram  incontestavelmente  grandes.  Deci- 
dido Vieira  a  dar  começo  á  revolução,  convidou  um 
dia  para  jantar  em  sua  casa  os  principaes  morado- 
res, e  revelou-lhes  o  seu  projecto,  informando-os 
ao  mesmo  tempo  de  que  viera  da  Bahia  secreta- 
mente o  capitão  Antonio  Dias  Cardoso  para  lhe  fa- 
vorecer os  planos.  Espantados  com  a  revelação,  os 
moradores,  depois  de  fallarem  com  o  emissário  da 
Bahia,  partiram  irresolutos,  e  alguns  houve,  que,  im- 
pellidos  pelo  medo,  não  tardaram  a  ir  secretamente 
ao  conselho  do  governo  informar  os  Hollandezes  do 
que  succedia.  Rodrigo  logo  avisou  Vieira  da  traição 
e  do  nome  dos  traidores.  Sem  se  dar  como  sabe- 
dor do  caso,  Vieira  tomou  as  suas  precauções,  e  a 
final  advertiu-os  de  que,  indignado  com  a  timidez 
de  todos,  Dias  Cardoso  partira  para  a  Bahia.  Foi 
n'esta  occasião  que  Rodrigo  mais  ganhou  a  confiança 
dos  Hollandezes.  Antes  de  dar  a  noticia  da  supposta 
partida  do  capitão  Dias  Cardoso  aos  seus  collegas  da 
conspiração,  entregára  Fernandes  Vieira  a  Rodrigo, 
para  elle  a  communicar  secretamente  aos  Hollandezes, 
uma  carta  do  mesmo  capitão,  em  que  este  fingia  reve- 
lar-lhe  confidencialmente  a  resolução  em  que  estava 
de  abandonar  tão  covardes  conspiradores.  Rodrigo 
effectivamente  mostrou  a  carta  no  conselho  do  gover- 
no, e  quando  dias  depois  os  traidores  vieram  trazer 
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com  grande  alvoroço  a  noticia  de  que  o  capitão  par- 
tira, os  governadores  mostraram-lhes  sorrindo  a 
carta,  deixando -os  attonitos  e  maravilhados  da  as- 
túcia da  sua  politica,  ao  passo  que  elles  mesmos 
ficavam  convencidos  de  que  tinham  em  Rodrigo  um 
precioso  servidor. 

Por  tal  fórma  lhes  captára  a  confiança,  que  soube 
desviar-lhes  as  suspeitas  do  próprio  João  Fernan- 
des Vieira,  a  ponto  que  pôde  este  nomear  capi- 
tães para  a  próxima  sublevação,  juntar  armas,  en- 
viar emissários  á  Bahia,  d'onde  o  governador  Anto- 
nio Telles  da  Silva  promettia  mandar-lhe  os  terços  de 
Henrique  Dias,  e  de  Antonio  Filippe  Camarão,  sem 
que  os  Hollandezes  acreditassem  que  era  elle  o 
chefe  da  revolta.  Abriram-se-lhes  os  olhos  comtudo, 
quando  a  voz  geral  foi  essa,  e  Rodrigo  teve  ainda 
a  habilidade  de  lhes  despertar  de  novo  as  suspeitas, 
a  tempo  que  as  suas  indicações  precedessem  o  cla- 
mor dos  interessados  no  domínio  hollandez  que  se 
queixavam  da  cegueira  do  governo.  Pôde  por  con- 
seguinte desfructar  sempre  a  confiança  dos  Hollan- 
dezes, a  troco  de  grangeiar  o  odio  insultante  dos 
seus  compatriotas. 

Mas  de  tudo  o  consolava  uma  hora  passada  na 
companhia  da  sua  doce  Margarida.  A  graciosa  me- 
nina amava-o,  confessara-lh'o  emfim  com  a  face  in- 
cendida em  pejo,  uma  tarde,  em  que  Rodrigo,  fu- 
rioso com  um  ataque  dirigido  pelo  ministro  calvi- 
nista contra  o  catholicismo,  se  levantára,  pegára  no 
chapéu  e  descera  pela  escada  abaixo.  Quando  ía  a 
atravessar  o  jardim,  appareceu-lhe  Margarida.  O  que 
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alli  se  disse  entre  os  esplendores  e  as  fragrâncias 
do  céu  e  da  vegetação  da  America,  as  revelações 
que  se  fizeram,  as  promessas  que  se  trocaram  não 
o  sabemos  nós  dizer,  que  não  podemos,  como  a 
travessa  Keetjen,  espreitar  detraz  cio  tronco  d'um  sa- 
pucaya,  para,  saindo  depois  do  seu  abrigo,  perse- 
guir com  as  suas  maliciosas  imitações  dos  ardentes 
protestos  de  Rodrigo  a  sua  mais  velha,  porém  mais 
tímida,  irmã. 

D^hi  por  diante  pôde  o  digno  Habacuc  Vernooy 
fallar  á  vontade  na  impia  Babylonia,  sem  incitar  a 
indignação  de  Rodrigo.  Só  um  leve  rubor  trahia  de 
vez  em  quando  a  impressão  desagradável  que  essas 
declamações  faziam  no  seu  catholico  espirito,  mas  um 
olhar,  um  sorriso  de  Margarida  logo  acalmavam  a  re- 
volta dos  velhos  instinctos. 

A  travessa  Keetjen,  essa  divertia-se  em  abusar  da 
fraqueza  de  Rodrigo,  pondo  a  dura  prova  a  recente 
tolerância  do  discípulo  dos  jesuítas.  Em  quanto  o 
velho  ministro  calvinista  descarregava  contra  o  bis- 
po de  Roma,  como  elle  dizia,  os  seus  canhões  pe- 
sados que  faziam  mais  bulha  do  que  mal,  Keet- 
jen, como  essas  peças  d'artilheria  ligeira  que  vol- 
teiam aqui  e  além  em  torno  do  flanco  do  inimigo, 
divertia-se  em  vibrar  epigrammas  sobre  epigram- 
mas  contra  as  instituições  do  catholicismo.  Grietjen 
batia  o  pé  de  impaciência,  mas  a  irmãsinha,  apoiada 
pelas  amplas  gargalhadas  de  seu  pae,  continuava 
sempre  no  seu  divertimento,  que  Rodrigo  afinai 
supportava  de  melhor  feição  do  que  se  podia  espe- 
rar. 
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Mas  é  que  a  rapariguinha  era  incontestavelmente 
graciosíssima.  Tinha  ella  uma  voz  fresca  e  deliciosa, 
e  cantava  com  uma  graça  viva  ou  tocante  as  canções 
da  Ilollanda,  e  com  mórbida  languidez  as  voluptuo- 
sas melodias  da  terra  em  que  nascera.  Uma  vez  disse 
ella  para  Rodrigo,  que  lhe  pedia  para  cantar. 

— Eu  canto,  mas  olhe  que  sou  como  certas  ge- 
rigonças  magicas  dos  contos  de  fadas.  Pôl-as  em 
movimento  é  fácil,  mas  fazel-as  parar... 

—  Olha,  irmãsinha,  disse  Grietjen  que  já  temia 
alguma  travessura,  se  assim  é,  melhor  será  que  não 
comeces.... 

— Que  diz  áquillo  o  nobre  cavalleiro  que  desejou 
ouvir  a  sua  humilde  serva? 

— Cante,  Keetjen,  disse  Rodrigo,  não  me  fartarei 
de  a  ouvir. 

A  rapariguinha  não  se  fez  rogar,  e  acompanhando 
o  canto  com  a  expressão  de  physionomia  mais  appro- 
priadamente  maliciosa,  entoou  a  seguinte  canção  po- 
pular na  Hollanda,  em  Flandres  e  em  Allemanha, 
onde  brotaram  por  essa  época  uma  alluvião  de  ver- 
sos epigrammaticos  aos  mosteiros  e  a  todas  as  ou- 
tras instituições  catholicas: 

Dança,  dança,  freira  lindai 

dou-te  uma  touca  louçã! 

Não,  disse  ella,  tenho  ainda 

a  que  me  deu  minha  irmã. 
Não  quero,  não  posso !  quem  ousa  dançar 
depois  que  renega  do  mundo  as  vaidades? 

Frades,  freiras,  freiras,  frades 

quem  os  viu  jamais  pular? 
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Dança,  dança,  freira  linda: 

dou- te  um  palácio  doirado. 

Não,  responde  a  freira,  ainda 

gosto  do  claustro  isolado. 
Não  quero,  não  posso,  quem  ousa  dançar, 
depois  que  renega  do  mundo  as  vaidades? 

Frades,  freiras,  freiras,  frades 

quem  os  viu  jamais  pular? 

Dança  freira;  dou-te  um  beijo 

nos  teus  lábios  de  carmim. 

Não,  disse  ella,  não  desejo 

beijos  comprados  assim. 
Não  quero,  não  posso,  quem  ousa  dançar, 
depois  que  renega  do  mundo  as  vaidades? 

Frades,  freiras,  freiras,  frades 

quem  os  viu  jamais  pular? 

Dança  freira,  e  um  rapaz  lindo 

por  marido  te  hei  de  dar. 

Ah!  disse  ella  logo  rindo 

dançarei  até  cançar. 
Já  quero,  já  posso,  já  ouso  dançar, 
e  vivam  do  mundo  ridentes  vaidades. 

Frades,  freiras,  freiras,  frades 

gostam  muito  de  pular. 

Rodrigo  primeiro  franzira  o  sobrolho,  e  fizera-se 
pallido  de  cólera  quando  o  velho  ministro  calvinista 
entendera  que  devia  saudar  com  ruidosas  gargalha- 
das a  maliciosa  canção;  mas  Keetjen  déra  uma  ex- 
pressão tão  gaiata  á  physionomia  quando  cantara 
com  muita  vivacidade  a  ultima  estrophe,  que  Ro- 
drigo não  pôde  deixar  de  rir.  A  sua  cólera  extin- 
guiu-se  completamente  quando  a  graciosa  menina, 
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passando-lhe  o  braço  á  roda  da  cintura,  o  obrigou 
a  voltear  n'um  giro  d'essa  dança  popular  da  Àlle- 
manha,  que,  dois  séculos  depois,  havia  de  ser  a 
dança  elegante  de  todos  os  salões  da  Europa.  Sim, 
leitoras,  no  século  xvu  a  walsa  cantada  por  Byron 
era  na  Allemanha  e  na  Hollanda  a  dança  dos  cam- 
ponios,  quando  não  era  a  dança  phantastica  das  wil- 
lis.  Nos  salões  de  então  só  tinham  foro  da  cidade  a 
pavana,  o  minuete  e  outras  danças  graves  e  cor- 
lezãs. 

Já  veem  pois  que  o  amor  transformara  bem  de- 
veras Rodrigo,  para  que  o  homem,  que  vimos  no 
principio  d^ste  romance  pedir  a  benção  ao  padre 
Antonio  Vieira  para  ir  assassinar  um  herege,  esti- 
vesse agora  ouvindo  tranquillamente  os  epigrammas 
vibrados  pelos  hereges  á  santa  egreja  catholica,  apos- 
tólica, romana. 

Mas  esta  situação,  em  que  os  dois  namorados, 
Rodrigo  e  Margarida,  se  esqueciam  completamente 
de  tudo  quanto  não  era  o  seu  amor,  tinha  de  ter- 
minar forçosamente.  Habacuc,  esse  não  via  cousa 
alguma  do  que  se  passava,  mas  a  sisuda  Margarida 
percebia  que  era  necessário  que  se  resolvessem  a 
revelar-lh'o,  affrontando  a  ira  que  lhe  devia  causar 
o  saber  que  estava  sua  filha  namorada  diim  catho- 
lico. 

Se  Rodrigo  se  quizesse  converter  ao  protestan- 
tismo! oh!  mas  nMsso  é  que  nem  Margarida  ousa- 
ria tocar;  temia  e  com  razão  que  tal  proposta,  feita 
pelos  seus  lábios,  quebrasse  para  sempre  o  encanto 
que  prendia  o  enamorado  Bahiano. 
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Effectivamente  primeiro  a  convivência  com  Mau- 
ricio de  Nassau,  depois  o  amor  tinham  tornado  Ro- 
drigo muito  accessivel  aos  sentimentos  de  tolerân- 
cia. Já  não  recuava  mesmo  diante  do  pensamento 
de  se  unir  pelos  laços  do  matrimonio  a  uma  here- 
ge, sem  nem  se  quer  tentar  convertel-a.  Para  elle 
todas  as  esperanças  de  ventura  se  resumiam  agora 
na  posse  da  sua  amada;  mas  não  compraria  a  reali- 
sação  d'esse  desejo  querido,  nem  a  própria  vida,  rene- 
gando a  crença  de  seus  paes,  ou  trahindo  a  sua  pátria* 

Margarida  sentia  também  que  o  estimaria  menos 
se  elle  não  tivesse  esse  nobre  pensar;  mas  sabia 
quanto  seria  difficil  vencer  as  repugnancias  fanáticas 
de  seu  pae. 

Contava  para  isso  com  a  vinda  de  seu  irmão.  O 
capitão  Gerrit  Vernooy  era  um  mancebo  valente, 
ambiciosíssimo,  muito  pouco  fanático,  e  muito  dis- 
posto a  transigir  com  questões  de  consciência  ainda 
mais  severas  do  que  a  que  perturbava  o  espirito  de 
sua  irmã. 

Habacuc  viera  para  a  America  na  esquadra  que 
conquistára  Olinda.  Sua  mulher,  pouco  depois  de 
desembarcar,  déra  á  luz  sua  filha  Catharina,  e 
morrêra  logo.  O  pobre  calvinista  vira-se  só  com 
seus  filhos,  e,  apesar  das  suas  trovejantes  maneiras, 
era  com  elles  d'uma  extrema  fraqueza.  Não  conse- 
guira inspirar  a  Gerrit  as  suas  idéas,  e  Gerrit  pelo 
contrario  é  que  sempre  o  dominava,  sem  se  apar- 
tar nunca  do  respeito  devido,  mas  subjugando-o 
tanto  pela  influencia  do  coração,  como  pela  duma 
intelligencia  mais  substancial  e  mais  pratica. 

12 
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Eslava  elle  agora  em  serviço  nas  províncias  no  cor- 
po de  operações  que  andava  comprimindo  os  mo- 
tins com  que  os  Portuguezes  preludiavam  á  insurrei- 
ção, de  que  devia  ser  João  Fernandes  Vieira  oheróe. 

Esperavam-n'o  suas  irmãs  com  brevidade  na  ca- 
pital, e  no  dia  em  que  annunciára  a  sua  chegada, 
Margarida,  ficando  só  em  casa  com  sua  irmã  e  uma 
escrava  negra,  porque  Habacuc  fora  ao  encontro  de 
seu  filho,  pôde  communicar  a  Rodrigo  as  esperan- 
ças que  depositava  na  intervenção  de  Gerrit. 

Pouco  antes  da  volta  dos  dois,  Rodrigo  deu  um 
pretexto  qualquer  e  saiu.  Tinha  a  cabeça  em  fogo. 
Travara-se  no  seu  espirito  uma  lucta  formidável. 
O  casamento,  que  ambicionara  tanto,  approxima- 
va-se  talvez.  Iria  ligar-se  emfim,  elle  catholico  e  por- 
tuguez,  com  uma  herege  e  uma  hollandeza.  E  qual 
seria  o  novo  embaraço  em  que  uma  tal  posição  o 
havia  de  lançar? 

Em  que  lucta  de  deveres  não  se  veria  de  novo 
arrojado?  O  irmão  de  sua  futura  esposa  combatia 
no  exercito  dos  Hollandezes,  elle  no  opposto  campo! 
Que  situação!  que  angustia!  Mas  podia  também  re- 
nunciar a  Margarida?  «Ah!  dizia  elle  comsigo,  tudo 
se  pode  conciliar  de  certo.  Pois  quando  rebentou 
em  Portugal  a  revolução  de  1  de  dezembro,  não 
foi  ella  partir  tantos  laços  de  família?!  A  própria  rai- 
nha de  Portugal,  D.  Luiza  de  Gusmão,  não  é  filha 
d'um  fidalgo  hespanhol,  o  duque  de  Medina-Sidonia? 
E  deixam  por  isso  os  duques  de  Medina-Sidonia  de 
defender  a  causa  do  seu  rei?  deixa  o  soberano  de 
Portugal  de  cumprir  os  seus  deveres  de  soberano? 
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Ah!  tornou  elle  respirando  mais  desafogado,  posso 
desejar  a  restauração  da  minha  pátria,  sem  renun- 
ciar á  posse  de  Margarida.  Até  ao  lado  de  Fernan- 
des Vieira  poderei  proteger  efficazmente  aquelle  po- 
bre herege  fanático  das  iras  dos  nossos  não  menos 
fanáticos  soldados». 

Era  já  quasi  noite  quando  pensou  de  súbito  que, 
absorto  nas  suas  cogitações,  se  esquecera  comple- 
tamente de  indagar  o  que  se  decidira  n'esse  dia  no 
conselho  do  governo.  Inquieto,  porque  os  aconteci- 
mentos n'essa  época  já  se  precipitavam,  e  os  Hol- 
landezes  só  pensavam  no  modo  de  colher  Vieira  ás 
mãos,  correu  a  Wryburgo.  Effectivamente  lá  encon- 
trou noticias  que  o  sobresaltaram. 

Entretanto  Gerrit,  acompanhado  por  seu  pae  que 
não  se  fartava  de  admirar  o  seu  garbo,  entrava  em 
casa,  onde  o  acolhiam,  com  enternecido  affecto  Mar- 
garida, Catharina  com  estouvada  alegria.  Gerrit  era 
um  bello  mancebo  de  vinte  e  sete  para  vinte  e  oito 
annos,  que  se  parecia  tanto  com  sua  irmã  mais  ve- 
lha, quanto  um  homem  na  força  da  vida  se  pode 
parecer  com  uma  menina  de  dezoito  annos. 

Depois  das  longas  palestras,  em  que  Gerrit  con- 
tou a  sua  viagem  pelo  interior,  em  que  Habacuc 
narrou  as  novas  de  Hollanda,  e  da  colónia,  e  em 
que  exultou  fallando  no  triumpho  provável  dos  pres- 
byterianos  inglezes  sobre  o  seu  desventurado  rei 
Carlos  i,  e  em  que  Margarida  também  disse  o  modo 
como  a  família  travára  relações  com  Rodrigo  Tei- 
xeira (cujo  nome,  digamol-o  entre  parenthesis,  fez 
com  que  Gerrit  franzisse  imperceptivelmente  o  so- 
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brilho)  depois  destas  longas  expansões,  estabele- 
ceu-se  a  conversação  sobre  o  estado  actual  da  coló- 
nia. Gerrit  desapprovava  o  procedimento  do  conse- 
lho do  governo,  que,  praticando  exacções,  cruelda- 
des e  injustiças,  opprimindo  os  povos,  estava  desfa- 
zendo a  obra  de  Mauricio  de  Nassau  que  tanto  de- 
sejara congraçar  com  o  dominio  hollandez  os  colo- 
nos portuguezes. 

—  Este  illustre  príncipe,  disse  elle,  bem  vira  que 
o  único  modo  de  conservar  a  colónia  era  conceder 
aos  catholicos  a  liberdade  de  consciência,  que  para 
nós  queríamos  na  Neerlandia.  Assim  como  o  negal-a 
Philippe  ii  foi  talvez  a  causa  principal  porque  per- 
deu as  sete  jóias  da  sua  coroa,  que  são  hoje  os 
sete  estados  da  nossa  republica,  assim  também  o 
opprimirmos  a  consciência  dos  Portuguezes  pode 
dar  em  resultado  perdermos  esta  florescente  coló- 
nia. 

— O  que,  meu  filho,  acudiu  Habacuc,  pois  ousas 
confundir  a  causa  da  verdade  com  a  causa  do  erro 
e  da  abominação?  Queres  que  os  filhos  devassos  de 
Babylonia  possam  queimar  grãos  de  incenso  no  al- 
tar de  Satanaz,  ao  lado  do  templo  onde  os  filhos  de 
Israel  se  cobrem  com  as  vestes  nupciaes  para  accen- 
derem  no  tabernáculo  a  alampada  doirada? 

Gerrit  escutára  com  um  sorriso  este  mystico  am- 
phiguri. 

— Meu  querido  pae,  se  a  lâmpada  do  sanctua- 
rio  e  as  vestes  nupciaes  dão  um  dividendo  de  50 
por  cento  á  Companhia  das  índias,  e  prosperas 
colónias  á  Hollanda,  então  retirem-se  os  generaes 
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e  os  estadistas,  e  dê-se  a  direcção  dos  negócios  aos 
theologos:  mas  se  com  a  prudência  humana  se  re- 
gem as  coisas  humanas,  deixae-me  dizer-vos  que 
não  é  com  estas  divisões  que  se  ha  de  conservar 
Pernambuco,  e  os  seis  ou  sete  mil  homens  de  guar- 
nição hollandeza  não  poderão  subjugar  eternamente 
um  povo  a  quem  estamos  dando  justificados  mo- 
tivos de  odio. 

— Que  importa  que  elles  sejam  numerosos  como 
os  gafanhotos?  mais  forte  do  que  os  Egypcios  é  o 
dedo  de  Deus.  Não  procuremos  esteios  carnaes  para 
sustentarmos  a  nossa  causa.  Ponhamos  a  nossa  con- 
fiança na  Providencia. 

— Mas  tornemo-nos  dignos  do  seu  auxilio;  em 
vez  de  formarmos  aqui  no  Brazil  dois  povos  sepa- 
rados, procuremos  por  todos  os  modos  confundil-os 
n'um  só,  para  quebrarmos  assim  os  laços  que  ligam 
os  nossos  novos  súbditos  á  sua  antiga  mãe  pátria. 
E  para  usar  da  vossa  linguagem  mystica,  dir-vos- 
hei:  É  necessário  arrancarmos  as  raizes  que  ainda 
conservam  nas  praias  de  Babylonia  os  que  nós  de- 
sejamos agrupar  em  torno  do  templo  de  Israel. 

— E  de  que  modo  queres  tu  conseguir  isso? 

— De  que  modo?  Por  todos  os  modos  possíveis: 
pela  communidade  de  interesses,  de  deveres  e  de 
affectos,  pela  tolerância,  pela  imparcialidade,  pelos 
enlaces  matrimoniaes.... 

—  Anathema!  bradou  o  velho  ministro  pondo-se 
em  pé  n'um  ímpeto.  Pelos  enlaces  matrimoniaes! 
Não  sabes  que  Deus  disse  aos  seus  servos:  «Sepa- 
rae  o  trigo  da  palha,  para  que  os  não  confunda  o 
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fogo  da  minha  indignação,  e  o  raio  da  minha  có- 
lera?» 
— Mas,  meu  pae.... 

—  Não  quero  ouvir-te.  Àrreda-te,  moderado,  eras- 
tianista,  tu  que  adoras  o  bezerro  d'oiro,  que  tran- 
siges com  os  filhos  de  Belial. 

E  saiu  do  quarto,  erguendo  as  mãos  ao  céu. 

Gerrit  e  suas  irmãs  olharam  uns  para  os  outros 
sorrindo.  Já  eonheciam  as  explosões  da  ira  do  bom 
velho,  e  sabiam  quanto  eram  pouco  formidáveis  e 
pouco  duradoiras. 

— Parece-me,  Grietjen,disse  Gerrit  fitando  os  olhos 
em  Margarida  com  um  sorriso  malicioso,  e  affagando  o 
bigode  loiro,  parece-me  que  te  agradou  mais  do  que  a 
nosso  pae  a  minha  idéa  acerca  da  fusão  pelo  matrimonio. 

Margarida  corou,  mas  disse  simplesmente: 

— É  verdade,  meu  irmão. 

— E  já  trataste  de  pôr  em  pratica  a  theoriaf 

—  Já  sim,  Gerrit,  e  contava  com  a  tua  vinda  para 
me  ajudares  a  convencer  meu  pae.  Podes  imaginar 
como  folguei  de  te  ouvir  expender  as  nobres  idéas 
que  excitaram  a  sua  irreflectida  cólera. 

— Como  folgarias  de  me  ouvires  expender  idéas 
diametralmente  oppostas,  se  favorecessem  lá  os  teus 
planos  de  coração.  Áhl  Grietjen,  Grietjen,  as  idéas 
politicas  das  mulheres  teem  sempre  uma  forma  vi- 
sível, palpável  e  determinada.  Vamos,  quem  é  o  teu 
escolhido? 

— Rodrigo  Teixeira,  disse  Margarida. 

— Rodrigo  Teixeira,  exclamou  Gerrit,  fazendo-se 
pallido  e  levantando-se.  Impossível ! 
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—Não  o  conheces?  É  o  amigo  de  Mauricio  de 
Nassau. 

— Mas  Mauricio  de  Nassau  já  não  é  governador 
de  Pernambuco,  respondeu  Gerrit  com  impaciência, 
trahindo  assim  involuntariamente  as  suas  idéas  am- 
biciosas. 

Margarida  olhou  para  elle  com  reprehensiva  tris- 
teza, e  Gerrit,  corando,  apressou-se  em  balbuciar: 

—  Eu  não  gosto  de  traidores,  ainda  quando  elles 
nos  servem. 

— Mas  as  tuas  idéas  ácerca  da  fusão  dos  Hollan- 
dezes  e  Portuguezes  n'um  só  povo  consentem-te  que 
chames  traidor  a  quem  serve  a  causa  que  tu  procla- 
mas justa? 

Esta  lógica  simples  impacientou  Gerrit. 

—  Os  meus  planos  a  teu  respeito,  Grietjen,  disse 
elle  seccamente,  coadunam-se  mal  com  as  tuas  lou- 
cas predilecções.  Não  me  sorri  a  idéa  de  te  ir  en- 
tregar a  um  imbecil,  desprezado  ou  odiado  pelos 
membros  do  conselho  do  governo,  que  d'elle  se  ser- 
vem, mas  que  uns  lhe  não  podem  perdoar  a  sua  ami- 
zade a  Mauricio,  outros  não  vêem  com  bons  olhos 
um  renegado.  Os  seus  compatriotas  detestam-n'o,  e 
entre  elles  nenhuma  influencia  exerce.  A  tua  mão 
deve  conquistar  á  causa  hollandeza  vulto  mais  ele- 
vado e  mais  nobre.  Ahl  se  João  Fernandes  Vieira 
estivesse  livre,  então  é  que  eu  te  aconselharia  a  ex- 
perimentares os  effeitos  dos  teus  encantos  sobre  um 
homem  cuja  adhesão  franca  e  explicita  pode  segu- 
rar á  Hollanda  a  posse  indisputada  da  colónia.  Não 
faltariam  de  certo  as  altas  recompensas  a  quem  pres- 
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tasse  um  serviço  cTessa  qualidade.  Vive  D.  Maria 
Cesar,  esposa  de  Vieira;  mas  são  livres  Luiz  Bar- 
balho Bezerra,  um  dos  homens  também  mais  influen- 
tes da  colónia,  Alvaro  Fragoso  d' Albuquerque,  Ma- 
noel Pereira  Corte  Beal.  Escolhe  entre  tantos,  já 
que  te  agradam  as  minhas  idéas ;  mas,  para  casares 
com  Rodrigo  Teixeira,  não  contes  com  o  meu  au- 
xilio. 

E  dizendo  isto,  saiu  arrebatadamente  do  aposento. 

—  Ah!  como  eu  sou  desgraçada,  exclamou  Mar- 
garida caindo  nos  braços  de  sua  irmã,  lavada  em 
pranto. 
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41  irinào  «le  Murga riáts 


ftodrigo  Teixeira,  como  dissemos,  ao  entrar  no 
palácio  do  governo,  encontrara  noticias  inquietado- 
ras. N'esses  últimos  tempos,  João  Fernandes  Viei- 
ra, acerca  do  qual  elle  conseguira  por  muito  tempo 
adormecer  a  vigilância  dos  "Hollandezes,  inspirara 
suspeitas  que  já  se  não  podiam  pôr  em  duvida,  e 
o  conselho  empregava  todos  os  meios  para  o  colher 
às  mãos.  Como  Vieira  fora  por  muito  tempo,  e  con- 
tinuava a  ser  ostensivamente  um  dos  agentes  da  Com- 
panhia, quizeram  os  governadores  attrahil-a  a  Wry- 
burgo,  mandando-lhe  dizer  com  muito  cortezia  e 
amabilidade  que  viesse  para  assignar  alguns  papeis 
de  muita  urgência.  A  perspicácia  do  futuro  restau- 
rador do  Brazil  Septemtrional  bastaria  para  o  adver- 
tir de  que  não  devia  acceder  ao  convite,  ainda  que 
Rodrigo  Teixeira  o  não  prevenisse.  Mas  este  avisa- 
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ra-o  com  effeito,  o  por  isso,  por  melhor  que  o  emis- 
sário hollandez  representasse  o  seu  papel,  Vieira  não 
se  deixou  illudir,  e,  fingindo-se  doente,  declarou 
que,  visto  a  urgência  dos  negócios,  mandaria  um 
homem  de  confiança,  com  amplíssimas  procurações. 
Debalde  o  Hollandez  allegava  que  era  indispensável 
a  sua  presença;  Vieira  respondia  allegando  o  seu 
incommodo,  e  perguntava  ingenuamente  que  negó- 
cios commerciaes  poderia  haver  que  um  procurador 
bastante  não  resolvesse.  O  emissário  retirou-se  des- 
esperado, e  o  governo,  quebrando  então  por  todas 
as  considerações,  resolveu  dar  um  golpe  d'Estado 
prendendo  Vieira  em  sua  própria  casa,  mas  fazen- 
do a  prisão  de  noite  para  impedir  a  sublevação  que 
uma  tal  medida,  tomada  ostensivamente,  sem  duvida 
produziria. 

Foi  a  noticia  d'essa  resolução  que  Rodrigo  rece- 
beu confidencialmente  da  boca  d'um  dos  membros 
do  governo.  Era  quasi  noite;  depois  das  onze  ho- 
ras é  que  se  devia  effectuar  a  prisão:  um  dos  ter- 
ços da  guarnição,  já  avisado,  cercaria  a  casa  de  Fer- 
nandes Vieira,  dividido  em  grupos  de  vinte  e  de 
trinta  soldados.  Não  havia  tempo  a  perder;  Rodrigo 
Teixeira,  pungido  pela  idéa  de  que  as  preoceupações 
do  seu  amor  lhe  tinham  feito  esquecer  em  occasião 
tão  critica  a  salvação  do  seu  amigo,  e  a  liberdade 
da  sua  pátria,  deliberou  correr  a  casa  de  João  Fer- 
nandes Vieira  e  avisal-o  do  succedido.  Mas  não  pô- 
de ainda  tanto  n'elle  o  sentimento  do  dever  que  ti- 
vesse coragem  para  não  passar  ao  menos  por  diante 
da  casa  de  Margarida.  Não  lhe  queria  fallar,  ape- 
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zar  da  anciedade  em  que  estava,  do  desejo  que  ti- 
nha de  saber  a  resposta  do  irmão,  em  quem  ella 
tanto  confiava;  mas  queria  ao  menos  poder  ver  a  ja- 
nella  do  seu  quarto  illuminado,  ouvir  talvez  a  sua 
voz  suavíssima  entoar  algum  dos  psalmos  da  Igreja 
protestante.  Quando  passava  porém  diante  da  porta 
do  jardim,  pareceu-lhe  vêl-a  entre-aberta.  Approxi- 
moti-se  um  pouco,  e  logo  appareceu  uma  cabeça  cu- 
riosa, e  uma  voz  feminina  pronunciou  o  seu  nome 
de  manso.  Era  Catharina. 

— O  que  é,  Keetjen?  O  que  fazeis  aqui?  Succe- 
deu  alguma  coisa?  perguntou  Rodrigo  inquieto. 

—  Minha  irmã,  temendo  que  passásseis  quando 
ella  não  estivesse  livre,  pediu-me  para  vir  espreitar, 
afim  de  vos  dizer  que  precisa  fallar-vos.  Segui-me. 

—Mas,  Keetjen,  um  negocio  de  vida  e  de  morte 
obriga-me... 

— Ai  que  namorado  este!  acudiu  a  travessa  rapa- 
riga. Não  me  direis  quaes  são  os  negócios  de  vida 
ou  de  morte  que  se  podem  antepor  a  um  desejo  da 
dama  dos  nossos  pensamentos?  Que  ouse  um  meu 
requestador  pôr-me  um  dia  essas  duvidas,  e  vereis 
se  o  não  mando  tratar  para  todo  o  sempre  dos  seus 
negócios  de  vida  ou  de  morte. 

E,  dizendo  isto,  Catharina  obrigava  Rodrigo  a  en- 
trar no  jardim  (o  mancebo  só  resistira  por  descargo 
de  consciência,  devemos  confessal-o),  e  guiava-o  pa- 
ra junto  d'uma  janella  baixa,  em  cujos  vidros  bateu 
uma  leve  pancada.  Logo  se  abriu  com  precaução  o 
postigo  interior,  e  Margarida,  que  estava  occupada 
com  trabalhos  de  costura,  appareceu  por  traz  da  vi- 
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draça.  Keetjen,  que  mandara  esconder  Rodrigo  de- 
traz  cPurçia  arvore,  porque  receiava  que  sua  irmã 
não  estivesse  só,  fez-lhe  signal  que  se  adiantasse. 

A  janella  abriu-se  semominimo  barulho,  emquan- 
to  Rodrigo  se  approximava  do  peitoril  pelo  lado  de 
fóra. 

— Keetjen,  disse  Margarida  a  sua  irmã,  completa 
a  tua  obra,  corre  n'um  momento  a  espreitar  o  que 
Gerrit  está  fazendo.  Disse-nos  que  se  ia  deitar  por- 
que vinha  fatigado  da  viagem,  mas  será  bom  cerli- 
licarmo-nos. 

Keetjen  desappareceu  n'um  momento,  graciosa  e 
aeria  como  uma  borboleta. 

— Rodrigo,  disse  Margarida  com  lagrimas  na  voz, 
já  por  estas  precauções  podes  ver  que  se  não  rea Si- 
saram as  minhas  esperanças.  Gerrit,  em  quem  eu 
tanto  confiava,  Gerrit  que  não  tem  o  fanatismo  de 
meu  pae,  não  quer  de  modo  algum  o  nosso  casa- 
mento. E  comtudo  elle  é  partidário  dos  enlaces  ma- 
trimoniaes  entre  os  nossos  compatriotas  e  os  filhos 
do  paiz. 

— Mas  porque  é  então?  exclamou  Rodrigo  violen- 
tamente, sentindo  n'um  repellão  de  cólera  acudir-! he 
o  sangue  ás  faces. 

Mas  antes  que  Margarida  podesse  responder-lhe, 
appareceu  de  novo  Keetjen  correndo  a  bom  correr. 

— Depressa,  depressa,  exclamou  ella.  Gerrit  ahi 
vem. 

— Rodrigo,  foge,  disse  Margarida  assustada. 
Rodrigo  hesitou  um  momento,  mas  logo  viu  num 
relâmpago  que  seria  loucura  ficar,  e  dirigiu-se  pre- 
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cipitadamente  para  a  porta.  Dependia  de  não  ter  uma 
briga  com  o  irmão  de  Margarida  não  só  o  futuro  do 
seu  amor,  mas  também  a  salvação  de  Vieira  e  por 
conseguinte  de  Pernambuco. 

Keetjen  entretanto,  sempre  travessa  e  estouvada 
no  meio  das  occasiões  mais  criticas,  firmava-se  no 
peitoril  da  janclla,  e  saltava  para  dentro  com  o  des- 
embaraço d'um  pagem,  dizendo: 

— Tomarei  de  escalada  as  mais  altas  varandas  sô 
para  colher  um  beijo  nos  vossos  lábios,  minha  gen- 
til deidade. 

E  clava  um  beijo  na  irmã,  que  não  podia  deixar 
de  sorrir-se,  exclamando: 
— Louquinhaf 

Um  instante  depois  apparecia  Gerrit  no  jardim. 
O  aviso  de  Keetjen  não  poderá  anticipar-se  tanto  ao 
acontecimento,  que  o  irmão  de  Margarida  não  des- 
cortinasse ainda  um  vulto  a  escapar-se  por  entre  as  ar- 
vores, e  não  sentisse  fechar-se  ao  de  leve  uma  janella. 

O  passeio  de  Gerrit  não  era  completamente  acci- 
dental.  A  confissão  de  sua  irmã  flzera-o  pensar  na 
necessidade  de  cortar  pela  raiz  quaesquer  amores 
que  podessem  embaraçar  os  seus  planos  de  ambi- 
ção, e,  suspeitando  que  Margarida  não  tardaria  a 
communicar  ao  sen  namorado  o  resultado  da  sua 
palestra,  viera  rondar  o  jardim  com  o  projecto  de 
interceptar  qualquer  correspondência. 

Por  isso,  apenas  viu  um  vulto  sumir-se  nó  fron- 
doso arvoredo,  Gerrit,  sem  hesitar  um  momento, 
experimentou  se  a  espada  saia  facilmente  da  bainha, 
e  pondo  a  mão  esquerda  nos  copos  para  que  a 
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bainha  llie  não  embaraçasse  a  marcha,  saia  rapida- 
mente na  direcção  que  vira  tomar  ao  mysterioso 
vulto. 

Official  valente,  e  duellista  affamado,  o  capitão 
Vernooy  não  recuava  diante  do  pensamento  de  se 
desembaraçar  por  uma  cutilada  do  homem  que  po- 
dia ser  um  obstáculo  aos  seus  projectos,  e  demais 
julgava-se  obrigado  pelas  idéas  do  seu  tempo  a  pe- 
dir satifação  de  espada  em  punho  ao  homem  que 
ousava  requestar-lhe  a  irmã  sem  previa  licença  sua 
ou  de  seu  pae. 

Como  já  esperava,  encontrou  a  porta  do  jardim 
aberta,  saiu  e  voltando-se  para  um  e  para  outro  la- 
do afim  de  ver  para  onde  se  dirigira  o  desconheci- 
do, descortinou-o  afinal,  já  a  grande  distancia,  no 
caminho  que  ia  ter  ao  campo. 

A  lua,  alta  no  céu,  banhando  na  sua  luz  argêntea 
as  arvores  copadas,  projectava-lhes  no  chão  as  lon- 
gas sombras  dos  troncos,  e,  por  entre  ellas,  a  mo- 
vei sombra  do  desconhecido. 

Gerrit  alargou  o  passo  e  seguiu-o  com  rapidez. 
Esperava  alcançal-o  ao  fim  de  trinta  ou  quarenta 
passos,  mas  notou  que  elle,  como  se  soubesse  que  o 
seguiam,  caminhava  com  grandíssima  velocidade; 
ao  mesmo  tempo,  o  que  destruía  essa  supposição 
era  que  nunca  se  voltava.  Por  conseguinte  clara- 
mente se  via  que  a  pressa  do  desconhecido  provi- 
nha de  um  facto  qualquer  alheio  aos  acontecimentos 
do  jardim. 

À  curiosidade,  natural  aos  homens  activos  e  pers- 
picazes nestas  épocas  revoltas  de  lactas  e  de  cons- 
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pirações,  levou  Gerrit  a  continuar  na  sua  ardente 
perseguição,  mas  com  mais  precauções  do  que  até  ahi . 

Felizmente  para  elie,  porque  Rodrigo  Teixeira, 
depois  de  deixar  atraz  de  si  as  ultimas  casas  da  ci- 
dade, começou  também  a  caminhar  menos  desacau- 
tellado,  vqltando-se  frequentemente  para  ver  se  o 
seguiam. 

Gerrit  n'essas  occasiões,  como  já  ia  prevenido, 
aproveitava  logo  um  tronco  darvore  para  se  escon- 
der rapidamente.  O  luar  poderia  trahil-o,  se  a  fron- 
dosa vegetação  da  America  não  mantivesse  na  estrada 
uma  discreta  penumbra,  apenas  sulcada  pelos  raios 
da  lua  que  se  coavam  por  entre  as  folhas  das  ar- 
vores. 

Quando  chegou  próximo  do  engenho  de  S.  João 
Baptista,  pertencente  a  Fernandes  Vieira,  Rodrigo 
parou  e  debruçou-se  para  traz  (Fuma  arvore,  onde 
o  seu  busto  desappareceu  quasi  completamente. 
Logo  em  seguida  endireitou-se  de  novo,  e  proseguiu 
o  seu  caminho. 

Gerrit,  apesar  de  naturalmente  desconfiado,  não 
viu  coisa  alguma  de  extraordinário  n'este  movimen- 
to de  Rodrigo,  que  podia  ser  o  espreitar  alguma  ve- 
reda que  principiaria  junto  do  tronco  da  arvore.  Ao 
passar  por  ella,  olhou  para  lá  naturalmente,  e  nao 
pôde  deixar  de  estremecer  vendo  um  homem  alto  e 
forte,  tão  collado  com  a  arvore  que  parecia  formar 
corpo  com  ella,  como  uma  Dryade  masculina  da  Ame- 
rica. 

—  Por  quem?  disse  elle  simplesmente  apenas  viu 
Gerrit. 
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Este  percebeu  que  estava  perdido.  Cairá  em  plena 
conspiração,  e  a  arvore  mysteriosa  era  a  guarita  de 
uma  das  suas  sentinellas  avançadas  que  lhe  perguntava 
uma  senha  que  elle  não  tinha.  Entendeu  que  só  a 
extrema  audácia  o  podia  salvar,  e,  respondendo  ou- 
sadamente: «Por  Neerlandia  e  Nassau\ tirou  com 
rapidez  uma  pistola  do  cinto.  Mas,  antes  que  podesse 
chegar  com  o  dedo  ao  gatilho,  o  homem  do  tronco 
d'arvore  segurou-lhe  com  braço  hercúleo  no  pulso, 
e  fez  ouvir  um  assobio  daima  espécie  particular,  a 
cujo  som,  como  nas  scenas  das  bailadas  allemãs,  se 
despegaram  das  arvores  mais  próximas  oito  ou  dez 
homens  vigorosos,  que,  n'um  abrir  e  fechar  d'olhos 
desarmaram  Gerrit  e  o  seguraram  com  força. 

— Levem-n'o  á  sala  da  assembléa,  concluiu  com 
a  maior  serenidade  o  commandante  dos  postos  avan- 
çados, se  assim  nos  podemos  exprimir,  voltando  á 
sua  arvore. 

—  Penetro  assim  muito  mais  no  segredo  da  cons- 
piração, do  que  eu  mesmo  julgava  possível,  disse  de 
si  para  si  o  joven  official,  bem  mostrando  ser  irmão 
da  travessa  Keetjen  pela  reflexão  humorística  que 
lhe  salteiava  o  espirito  em  hora  de  tamanha  angus- 
tia. 

Os  seus  guardas  levãram-n'o  para  uma  saleta,  em 
quanto  um  d'elles  ía  adiante  pedir  ordens.  Voltou 
um  instante  depois,  e  logo  em  seguida  Gerrit  achou- 
se  n'uma  sala  vasta,  escassamente  allumiada  por  duas 
velas,  postas  em  cima  do  bofete  que  podemos  cha- 
mar da  presidência. 

Á  roda  da  sala,  sentados  em  bancos  semi-circula- 
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res  estavam  quinze  ou  vinte  homens  mascarados. 
Outro,  mascarado  também,  sentava- se  n'uma  cadeira 
junto  do  bofete» 

A  scena  tinha  o  seu  aspecto  lúgubre,  Gerrit  sen- 
liu-se  involuntariamente  estremecer. 

A  resolução  de  se  mascararemos  conjurados  para 
assistirem  ás  reuniões,  apezar  de  todos  se  conhece- 
rem uns  aos  outros,  tomára-a  Fernandes  Vieira  n'es- 
tes  últimos  tempos,  quando  se  vira  perseguido  mais 
de  perto,  para  evitar  que  uma  surpreza  revelasse 
aos  Hollandezes  o  nome  de  conjurados  que  aliás  se 
podiam  salvar  ou  pela  fuga,  ou  pela  resistência  com 
mão  armada,  e  também  para  mallograr  os  projectos 
de  qualquer  traidor  que  se  podesse  insinuar  na  pha- 
lange  de  criados,  aliás  dedicadíssimos  a  Vieira,  que 
faziam,  para  assim  dizermos,  a  policia  da  conspira- 
ção e  estavam  em  relações  immediatas  com  os  cons- 
piradores. 

Mas  o  aspecto  que  esses  vultos  de  penitentes  ne- 
gros, que  pareciam  ondear  á  luz  trémula  das  velas, 
como  estas  figuras  das  tapeçarias  d'Arras  que  o  cla- 
rão ondulante  dos  archotes  como  que  despega  das 
paredes  nos  amplos  salões  gothicos,  o  aspecto  que 
esses  vultos  davam  á  assembléa  era  por  tal  forma 
sinistro,  que  Gerrit  sentiu  a  impressão  que  deve  ex- 
perimentar o  condemnado  á  morte,  quando  vê  ap- 
parecer  a  procissão  funerária  que  tem  de  o  condu- 
zir ao  cadafalso. 

— Approximae-vos,  disse  o  presidente. 

Gerrit  deu  dois  passos,  e  achou-se  no  circulo  lumi- 
noso projectado  a  pequena  distancia  pelas  duas  velas. 
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Quando  esse  clarão  incerto  illuminon  as  feições 
pallidas  mas  resolutas  do  joven  Hollandez,  o  vulto 
negro,  que  estava  mais  próximo  do  presidente,  es- 
tremeceu com  violência. 

— Como  vos  chamais? 

— Gerrit  Vernooy,  respondeu  com  resolução  o  pri- 
sioneiro, capitão  dos  exércitos  da  Hollanda,  ao  ser- 
viço da  Companhia  das  índias  Occiclentaes. 

O  vulto  negro,  que  já  citámos,  levantou-se  d'um 
impeto,  depois  sentou-se  de  novo. 

—Sabeis  que  conspiramos  para  darmos  a  liber- 
dade a  nossa  pátria,  tornou  o  presidente  com  aus- 
tera serenidade.  Arriscamos  na  empreza  as  nossas 
cabeças,  nem  o  vosso  governo  occulta  a  firme  in- 
tenção em  que  está  de  nos  não  poupar,  quando  con- 
seguir assenhorear-se  das  nossas  pessoas.  O  direito 
de  legitima  defeza,  que  nos  assiste,  obriga-nos  a 
condemnarmos  á  morte  quem  vem  surprehender  os 
nossos  segredos,  e  expor  a  completa  perda  a  nossa 
causa  e  as  nossas  vidas. — Uma  pausa  terrível  seguiu 
estas  palavras.  Gerrit  conservava  a  sua  attitude  in- 
trépida, mas  gotas  de  suor  frio  lhe  aljofravam  a  fron- 
te. O  presidente  continuou: — O  que  vínheis  fazer  a 
este  sitio  retirado,  aonde  o  acaso  só  vos  não  podia 
de  certo  conduzir  a  esta  hora  adiantada  da  noite? 

Gerrit  conservou-se  um  instante,  um  instante  só, 
silencioso.  Depois  ergueu  nobremente  a  cabeça,  e 
respondeu : 

— Deus  se  amerceie  da  minha  alma.  O  que  vinha 
aqui  fazer?  Surprehender  os  vossos  segredos  para 
tentar  mallograr  os  vossos  intentos. 
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—  Nobremente  respondido,  e  deveras  me  peza 
que  a  fatalidade  das  circnmstancias  me  não  permitia 
proteger  efficazmente  um  inimigo  leal. 

Depois,  voltando-se  para  os  seus  silenciosos  com- 
panheiros, disse  com  voz  commovida: 

— Senhores,  qual  é  no  vosso  entender  a  punição 
que  este  official  merece? 

— A  morte,  responderam  todos  com  implacável 
concisão. 

Todos,  menos  aquelle,  que  vimos  tão  agitado  du- 
rante o  interrogatório  do  prisioneiro. 

Esse  deu  dois  passos  para  o  centro  da  sala,  e,  cur- 
vando-se  respeitoso  perante  o  presidente,  disse-lhe: 

—  Senhor,  se  eu  hoje  prestei  algum  serviço  á  cau- 
sa que  todos  defendemos,  se  nunca  deixei  de  favo- 
recer, com  êxito,  os  nossos  planos,  se  por  isso  em- 
fim  entendeis  que  mereço  recompensa,  concedei-me 
a  vida  d' este  homem,  e  serei  premiado  muito  além 
dos  meus  merecimentos,  e  toda  a  minha  vida  con- 
sagrarei a  pagar-vos  a  minha  divida  de  gratidão. 

Um  murmúrio  ameaçador  seguiu  estas  palavras. 
Todos  os  que  formavam  a  assembléa  tinham  deixa- 
do a  sua  rigida  immobilidade,  e  segredavam  entre 
si  agitados  e  indignados.  O  prisioneiro  olhava  com 
espanto  para  o  seu  desconhecido  protector.  O  pre- 
sidente redarguiu  com  tristeza: 

— Irmão,  Deus  sabe  que  folgaria  de  vos  outhor- 
gar  essa  mercê  que  tanto  se  coaduna  com  a  minha 
própria  inclinação.  Mas  pesa  sobre  mim  uma  grave 
responsabilidade.  Depende  d'este  incidente  a  salva- 
ção da  causa,  a  segurança  cie  todos  os  que  se  con- 
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liaram  em  mim.  Foram  elles  que  julgaram,  e  a  sua 
sentença  não  a  posso  eu  revogar. 

— Deixae-me  então  convencel-os,  tornou  o  defen- 
sor de  Gerrit.  Senhores,  continuou  elle  voltando-se 
para  o  grupo,  fostes  avisados  que  os  Hollandezes 
esta  mesma  noite  vos  querem  surprehender.  Adver- 
tidos, ides,  d'aqui  a  um  momento,  pôr-vos  a  salvo, 
assim  que  chegarem  os  cavallos.  D'hoje  em  diante 
cessa  a  conspiração  para  começar  a  guerra  aberta. 
Que  tendes  a  receiar  de  traições?  Conservae  o  pri- 
sioneiro comvosco  até  ao  momento  da  partida,  sol- 
tae-o  então,  e  vede  se  elle  poderá  seguir  a  rápida 
carreira  dos  vossos  corcéis.  Não  vos  satisfazeis  ainda 
assim?  Exigi  do  prisioneiro  o  juramento  de  que  pro- 
cederá como  se  não  tivesse  nem  surprehendido,  nem 
suspeitado  o  nosso  conciliábulo.  Quem  não  desceu, 
ha  pouco,  a  recorrer  a  uma  mentira  para  salvar  a 
sua  vida,  é  incapaz  também  de  trahir  um  juramen- 
to. Convencem-vos  as  minhas  razões? 

Os  conspiradores  fallaram  entre  si,  com  agitação, 
depois  um  d'elles  adiantou-se,  e  disse  com  alguma 
ironia  na  voz: 

—  Para  que  ellas  actuem  completamente  no  nosso 
espirito,  precisamos  de  saber  quem  as  expende,  pre- 
cisamos de  saber  quem  é  o  homem  que  tanto  se  in- 
teressa pela  vida  d'um  official  hollandez.  Como  dis- 
sestes ha  pouco,  vae  começar  a  guerra  aberta,  tor- 
nam-se  por  conseguinte  supérfluas  muitas  das  pre- 
cauções até  agora  adoptadas.  Podeis  desmascarar-vos 
sem  perigo.  Nós  é  que,  antes  de  acceitarmos  a  fiança, 
queremos  conhecer  o  fiador. 
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Sem  responder  uma  palavra,  o  interpellado  re- 
cuou dois  passos,  levou  a  mão  ao  rosto,  desfez  os 
cordões  da  mascara,  e  a  luz  das  velas  illuminou  em 
cheio  a  pallida  e  melancholica  physionomia  de  Ro- 
drigo Teixeira. 

Um  grito  immenso  de  espanto  e  de  furor  acolheu 
esta  inesperada  revelação.  Todas  as  espadas  saíram 
das  bainhas.  Gerrit  estremeceu  e  fitou  olhos  pasma- 
dos no  rosto  do  namorado  de  sua  irmã. 

— Traição !  Traição !  bradaram  todos,  Rodrigo  Tei- 
xeira, o  Framengo,  o  renegado  entre  nós  I 

Rodrigo,  com  um  triste  sorriso  nos  lábios,  cru- 
sou  sereno  os  braços,  em  presença  de  vinte  espa- 
das ameaçadoras. 


11)8 
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XII 

Depois  do  martyrio  a  recompensa 


N'este  momento  fez-se  ouvir  a  voz  trovejante  do 
presidente. 

—  Silencio,  senhores,  dizia  elle,  dominando  o  tu- 
multo da  assembléa...  Parece  que  não  vos  satisfaz 
esse  fiador.  Pois  bem ;  veremos  se  também  vos  de- 
sagrada o  segundo  que  se  apresenta. 

E,  desmascarando-se  rapidamente,  deixou  ver  o 
rosto  nobre,  enérgico,  e,  n'esse  momento,  illumina- 
do  pela  indignação,  de  João  Fernandes  Vieira. 

Esta  súbita  intervenção  restabeleceu  effectivamen- 
te  algum  socego  no  rumoroso  conciliábulo. 

— É  estranho,  meus  senhores,  exclamou  João  Fer- 
nandes Vieira,  accentuando  pausadamente  cada  pa- 
lavra, e  dominando-os  a  todos  com  a  sua  alta  es- 
tatura, é  estranho,  meus  senhores,  que,  estando  em 
minha  casa,  e  tendo  confiado  na  garantia  da  mi- 
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nha  honra,  vos  apresseis  tanto  em  condemnar  como 
traidor  um  homem,  que  é  meu  hospede,  como  vós 
sois  todos,  um  homem  que  está  aqui  a  meu  convi- 
te como  vós  todos  aqui  estaes. 

— Bem  sabeis,  senhor  Vieira,  acudiu  um  dos  cons- 
piradores com  altivez  moderada  pela  consideração 
que  lhe  inspirava  o  nobre  vulto  que  tomara  a  pa- 
lavra, bem  sabeis  que  infelizmente,  apesar  de  todas 
as  precauções,  alguns  traidores  conseguiram  insinuar- 
se  nos  nossos  conciliábulos.  Não  vos  admire  pois 
que  nos  sobresaltassemos,  vendo  entre  nós  um  ho- 
mem, que  vós  mesmo,  senhor  Vieira,  nos  indigitá- 
veis d'antes  como  um  renegado,  como  um  espião 
de  Mauricio  de  Nassau. 

— Agradeço-vos,  senhor,  disse  nobremente  Vieira, 
que  me  proporcioneis  ensejo  para  reparar  a  offen- 
sa  que  outr'ora  fiz  involuntariamente  a  um  dos  mais 
nobres  caracteres,  que  tenho  encontrado  na  minha 
vida.  Dissestes  que  se  introduziram  traidores  entre 
nós.  Pois  bem,  sabeis  quem  neutralisou  os  planos 
d'esses  traidores?  Foi  Rodrigo  Teixeira.  Sabeis  quem 
sempre  me  tem  informado  das  machinações  dos  Hol- 
landezes,  quem  os  tem  illudido,  quem  tem  sido  o 
guarda  vigilante  da  nossa  segurança?  Rodrigo  Tei- 
xeira. Se  não  tenho  caído,  se  não  temos  caído  cem 
vezes  nos  laços  dos  nossos  inimigos,  a  elle  só  o  de- 
vemos, e  hoje  mesmo,  se  podemos  escapar  á  ruina 
certa  que  nos  preparavam,  é  porque  Rodrigo  Tei- 
xeira, desprezando  os  perigos  que  podia  correr  trans- 
mittindo-nos  este  aviso  á  ultima  hora,  arriscando-se 
mesmo  nas  nossas  assembléas,  onde  nunca  até  aqui 
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appárúcera,  porque  sempre  comigo  directamente 
Gommunicárâ,  veio  trazer-nos  a  salvação  para  levar 
em  paga  o  insulto. 

Um  silencio  de  estupefacção  succedeu  a  estas  pa- 
lavras. Rodrigo,  de  olhos  cravados  no  chão,  escuta- 
va, cheio  de  intimo  jubilo,  esta  rehabilitação  da  sua 
existência,  proferida  por  tão  respeitada  voz. 

— Mas  quem  podia  suspeitar?  murmurou  emfim 
um  dos  conspiradores. 

—  Ninguém,  é  certo,  continuou  Vieira;  porque  do 
segredo  absoluto  dependia  o  successo  dos  nossos 
planos.  Mas  por  isso  mesmo  que  tanto  tempo  foi 
necessário  conservar  na  sombra  a  virtude  grandiosa 
d'este  homem,  é  que  desejo  que  ella  hoje  appareça 
emfim,  a  toda  a  luz.  É  preciso  que  todos  saibam  que 
o  papel  mais  nobre,  por  isso  mesmo  que  era  o  mais 
inglório,  o  papel  mais  terrível,  porque  n'elle  a  mor- 
te, a  que  todos  aliás  nos  arriscávamos,  se  cobria  de 
ignominias,  foi  o  papel  que  Rodrigo  Teixeira  desem- 
penhou. Sempre  com  o  supplicio  diante  dos  olhos, 
assim  que  uma  leve  suspeita  passasse  pela  mente  dos 
que  o  tinham,  inerme,  em  seu  poder;  despresado  e 
insultado  por  aquelles  a  quem  servia,  e  curvando  a 
fronte,  illuminada  de  immorredora  gloria,  ao  peso 
do  opprobrio  com  que  todos  lh'a  opprimiam.  Por 
isso,  eu,  a  quem  incumbia  a  direcção  d'este  empre- 
hendimento,  me  ufano  de  confessar  em  alta  voz  que 
a  melhor  parte  dos  loiros  a  Rodrigo  Teixeira  com- 
petem, porque,  se  eu  fui  a  iniciativa  e  o  arrojo,  elle 
foi  a  dedicação,  a  coragem  estéril,  o  sacrifício  obs- 
curo, a  abnegação  incançavel. 
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—  O  Vieira!  murmurou  Rodrigo,  com  os  olhos 
banhados  de  lagrimas. 

O  heróe  de  Pernambuco  abriu-lhe  os  braços  com- 
movido.  Rodrigo  Teixeira  precipitou-se  n'elles  ra- 
diante de  alegria.  As  espadas  estavam  já  ha  muito 
embainhadas.  Este  movimento  de  Vieira  deu  impulso 
a  todos  os  sentimentos  que  anciavam  por  manifes- 
tar-se.  Todos  os  conspiradores  rodeiaram  Rodrigo, 
apertando-lhe  as  mãos,  louvando-o  e  pedindoJhe 
que  lhes  perdoasse  a  longa  injustiça  de  que  fora  vi- 
ctirna. 

— Bem,  senhores,  disse  Vieira,  basta  de  mani- 
festações estéreis.  É  necessário  concedermos-lhe  a 
recompensa  que  elle  desejou. 

Depois,  voitando-se  para  Gerrit: 

— Está  agora  nas  vossas  mãos,  senhor,  a  sorte 
do  homem  a  quem  deveis  a  vida.  Ámanhã  encon- 
trar-vos-heis  no  palácio  do  governo  com  Rodrigo 
Teixeira,  e  uma  palavra  vossa  poderá  conduzil-o  ao 
cadafalso.— E,  voltando-se  para  Rodrigo,  continuou: 
—  Ouviste?  Depois  do  que  se  passou,  persistes  em 
desejar  a  vida  d'este  homem? 

—  Persisto,  respondeu  Rodrigo  com  a  maior  sin- 
geleza. 

— É  grande  a  confiança,  que  elle  deposita  na  vos- 
sa lealdade,  proseguiu  Vieira  dirigindo-se  ao  hol- 
landez.  Juraes  pois  pela  vossa  honra  de  soldado, 
pela  religião  de  vossos  paes,  pela  vida  dos  entes  que 
mais  estremeceis  na  vida,  que  esquecereis  tudo  o 
que  presenciastes,  que  emfim  tudo  o  que  se  passou 
diante  de  vós,  desde  o  momento  em  que  ultrapas- 
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sastes  os  limites  do  engenho  de  S.  João  Baptista, 
será  como  esvaído  sonho,  que  não  deixa  no  nosso 
espirito  nem  uma  vaga  impressão? 

— Juro,  respondeu  Gerrit,  pela  minha  religião, 
pela  minha  honra  de  soldado,  pela  vida  dos  entes 
que  mais  preso. 

—  Estaes  livre,  senhor  capitão.  Se  nos  encontrar- 
mos no  campo  de  batalha,  terei  muita  honra  em 
crusar  a  minha  espada  com  a  vossa  espada  leal. 

N'este  momento  ouviu-se  fora  um  tropear  de  ca- 
vallos. 

— Soou  a  hora,  meus  senhores,  exclamou  Vieira; 
partamos,  Rodrigo,  disse  elle  chamando  o  interpel- 
lado  de  parte,  vou  para  os  mattos  esperar  os  terços 
de  Henrique  Dias  e  de  Camarão  que  Antonio  Tel- 
les me  prometteu,  e  ao  mesmo  tempo  juntar  recur- 
sos. Não  é  conveniente  que  arranques  a  mascara  por 
ora.  Fica  para  me  informares  regularmente  dos  pla- 
nos dos  hollandezes,  até  que  eu  possa  entrar  em 
campanha.  Então  virei  eu  mesmo  chamar-te,  e,  se- 
gundo a  tua  promessa,  deixarás  tudo  para  me  se- 
guir, para  defender  a  pátria,  á  luz  do  dia,  com  a 
espada  em  que  ílammeja  o  sol? 

—  Sim,  meu  nobre  amigo,  exclamou  Teixeira,  e 
venha  esse  dia  cedo! 

Saíram  todos.  Os  conspiradores  montaram  a  Ca- 
vallo e  partiram  rápidos  como  o  vento.  Gerrit  e  Ro- 
drigo ficaram  sós  ao  fundo  da  avenida  do  engenho. 

—  Senhor  Vernooy,  disse  Rodrigo  Teixeira  incli- 
nando-se  com  gravidade,  tendes  o  caminho  livre. 
Não  me  agradeçaes  o  que  eu  fiz,  continuou  elle  ven- 
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do  que  Gerrit  ia  a  fallar;  não  podia  proceder  dou- 
tro modo;  ser  me-hia  impossível  ver  as  agonias  da 
morte  empanarem  o  brilho  dos  olhos,  que  reflectem, 
como  espelhos  fieis,  um  olhar...  Emfim,  sois  o  ir- 
mão de  Margarida,  isto  diz  tudo. 

— Salvou-me  a  vida  então,  disse  Gerrit  sorrindo, 
a  parecença  com  minha  irmã? 

— Desculpae,  disse  Rodrigo,  o  haver-vos  revelado 
assim  de  súbito  os  meus  secretos  sentimentos,  a 
que  demais  a  mais  sois  adverso.  Não  quiz  influen- 
ciar no  vosso  espirito,  interpondo-me  ao  vosso  corpo 
e  ás  espadas  dos  conspiradores ;  obedeci  apenas  a 
um  instincto,  ao  desejo  ardente  de  poupar,  ainda 
que  fosse  á  custa  da  minha  vida,  uma  lagrima  a 
vossa  irmã. 

— E  sabeis,  tornou  Gerrit,  qual  o  motivo  porque 
eu  me  opponho  á  realisação  dos  vossos  votos? 

— E  que  me  importa?  respondeu  Rodrigo  com 
melancholia.  Não  ha,  além  da  vossa  vontade,  tantos 
outros  obstáculos  que  nos  separam?  Duas  religiões 
oppostas,  duas  pátrias  inimigas;  a  empreza  em  que 
entrei  e  que  me  hade  absorver  todo :  deveres  con- 
trários a  sollicitarem-me,  a  ira  do  ceu  a  ameaçar- 
me...  Olhae,  senhor,  para  mim  ávida  é  um  tormen- 
to. Desligo-vos  da  vossa  promessa.  Entregae-me  á 
vingança  dos  vossos  compatriotas ;  não  fareis  mais 
do  que  dar  o  repouso  a  um  infeliz. 

Os  dois  tinham  caminhado,  e  caminhado  rapida- 
mente, em  quanto  Rodrigo  proferia  estas  palavras 
com  agitação  febril. 

— Denunciar-vos?  disse  Gerrit  parando  de  subi- 
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lo.  Cuidaes  que  só  eu  deixaria  cie  ouvir  com  admi- 
ração a  narrativa  eloquente  que  da  vossa  vida  he- 
róica fez  João  Fernandes  Vieira?  Não  me  céga  o 
odio  de  adversário,  e  admiro  a  grandeza  das  acções 
ainda  quando  são  contrarias  á  causa  que  defendo. 
Sabeis  porque  eu  vos  não  queria  para  irmão?  por 
que  vos  avaliava  da  mesma  forma  que  os  vossos 
compatriotas,  porque  vos  desprezava  como  renega- 
do. Hoje  sou  eu  o  primeiro  a  dizer-vos:  Tu  que 
me  salvaste  a  vida,  queres  entrar  na  minha  família? 
Quem  sabe  se  as  dissensões  que  dividem  as  nossas 
duas  pátrias  só  a  guerra  as  terminará  1  É  um  absur- 
do tamanho  que  se  guerreiem  na  America  dois  pai- 
zes  alliados  na  Europa  I  Mas,  se  forem  inevitáveis  os 
combates,  lealmente  combateremos.  Não  nos  falta- 
rão adversários,  continuou  elle  sorrindo,  sem  ser 
necessário  que  se  renove  na  America  a  lucta  dos 
Horacios  e  dos  Curiacios. 
Rodrigo  escutara-o  com  verdadeiro  assombro : 
—  O  quê!...  balbuciou  elle,  dizeis-me...  pois... 
Margarida... 

— Será  vossa  mulher  se  alguma  influencia  exerço 
no  espirito  de  meu  pae. 

Rodrigo  não  pôde  resistir  a  esta  violenta  commo- 
ção.  Debulhado  em  lagrimas,  parou,  e  erguendo  os 
olhos  ao  céo: 

— Meu  Deus!  disse  elle,  pois  é  deveras  possível? 
Além  a  rehabilitação,  aqui  a  ventura !  n'uma  noite 
só  I  abrandarem-se  d'este  modo  os  meus  longos  mar- 
tyrios !  O  amor,  o  dever !  ambos !  conciliados  1  Ó  pá- 
tria !  ó  Margarida ! 
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E  do  seu  peito  oppresso  exhalou-se,  como  uma 
fragrância  benéfica,  um  hymno  de  reconhecimento 
immenso  ao  Deus  bom,  que  elle  tantas  vezes  vira 
pelo  seu  lado  austero,  e  que  lhe  apparecia  agora  ra- 
dioso de  misericórdia  e  de  bondade,  envolvendo-o 
na  suave  candura  do  luar,  affagando-o  brandamente 
com  o  murmúrio  da  brisa- 

Gerrit  amparava-o  commovido,  e,  quando  emflm 
se  separaram,  elle,  ao  dirigir-se  para  casa,  ia  mur- 
murando comsigo: 

—  Devia-lhe  isto,  porque  me  salvou  a  vida.  Mas 
também,  se  elle  é  o  vulto  que  Vieira  nos  descreveu, 
que  serviço  immenso  presta  quem  o  desviar  da  lu- 
cta,  que  se  travará  em  breve !  E  ou  as  mulheres  per- 
deram de  Omphale  para  cá  o  seu  poder  fascinador, 
ou  apenas  o  envolver  o  amor  de  Margarida,  Rodrigo 
nunca  mais  pensa  em  conspiração  e  em  liberdade ! 
E  como  heide  prestar  este  serviço,  sem  trahir  o  meu 
juramento  e  sem  o  perder  a  elle?  Ora,  muito  inha- 
bil  seria  eu  se,  tendo  na  minha  família  um  amigo  in- 
timo de  Vieira,  não  soubesse  arrancar-lhe  d'aqui  em 
diante  as  mais  minuciosas  informações  ácerca  da  vi- 
da e  gestos  do  chefe  dos  revoltados!  Pensaremos 
n'isso,  e,  ámanhã,  comecemos  o  combate  com  meu 
pae! 

Assim  ia  dizendo  Gerrit,  singular  mixto  de  bem 
e  de  mal,  ambicioso  sem  escrúpulos,  mas  affectan- 
do  um  cynismo  que  o  seu  caracter  não  corrompido 
desmentia.  O  monologo,  que  acabava  de  ter,  prova- 
va essa  affectação,  que  ainda  hoje  é  commum.  Gerrit 
queria  convencer-se  de  que  tivera  uma  astúcia  ma- 
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chiavelica,  offereccndo  a  mão  de  Margarida  a  Ro- 
drigo, quando  não  fizera  mais  do  que  obedecer  a 
um  impulso  de  sincera  gratidão,  que  elle  agora  que- 
ria disfarçar,  allegando  a  si  mesmo  razões,  a  qual 
mais  especiosa. 

Era  perto  de  meia  noite.  Gerrit  não  pôde  deixar 
de  se  sorrir,  quando  sentiu  debaixo  das  janellas  o 
passo  das  tropas  que  iam  assaltar  a  casa  de  Vieira. 
Aconchegou-se  então  commodamente  entre  os  len- 
çoes  e  adormeceu.  Algumas  horas  antes,  julgara  sim 
e  deveras  que  adormeceria  n'essa  noite,  mas  com  o 
somno  da  eternidade. 
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XIII 

A  sombra  do  noUudo 


Tinham  passado  perto  de  dois  mezes  desde  os 
acontecimentos  que  narrámos  no  anterior  capitulo. 
As  tropas,  enviadas  polo  conselho  do  governo,  como 
é  fácil  de  suppôr,  tinham  já  encontrado  deserto  o 
engenho  de  S.  João  Baptista.  Vieira  entretanto  re- 
fugiára-se  no  engenho  de  Luiz  Braz  Bezerra,  e,  logo 
que  alli  se  lhe  juntaram  uns  cento  e  trinta  homens, 
partiu  mais  para  o  interior  das  terras,  indo  alojar-se 
emCamaragibe,  sitio  difficilmente  accessivel,  porque 
o  rodeiavam  paúes.  A  noticia  da  partida  de  João  Fer- 
nandes Vieira,  e  o  saberem  que  todos  os  dias  se 
lhe  estavam  aggregando  voluntários,  causou  uma 
grande  agitação  no  Recife.  Temia-se  a  guerra,  por- 
que se  reconhecia  a  alta  capacidade  de  Fernandes 
Vieira,  e  tanto  que  os  governadores  propozeram  ao 


208 


cnnoNicAS  brazi leiras 


chefe  dos  insurgcntcs  dar-lhe  uma  somma  de  du- 
zentos mil  cruzados,  não  para  reconhecer  o  domínio 
hollandez,  mas  para  deixar  a  capitania.  Como  se  po- 
deria esperar  do  conhecido  caracter  de  Vieira,  o 
heròe  de  Pernambuco  regeitou  com  indignação  o  of- 
ferecimento. 

Quizeram  então  os  Hollandczes  ver  se  o  deixavam 
sem  soldados,  e,  como  sabiam  que  muitas  vezes  nas 
sublevações  a  causa  de  ellas  progredirem  é  a  impos- 
sibilidade em  que  se  vêem  os  sublevados  de  recua- 
rem, sem  encontrarem  a  morte  e  a  deshonra,  man- 
daram affixar  um  edital,  em  que  promettiam  amnis- 
tia completa  a  todos  os  que  dentro  de  nove  dias 
recolhessem  dos  mattos  á  cidade,  e  retomassem  as 
suas  antigas  occupações.  Pensavam  que  um  mez  de 
vida  errante  teria  esfriado  já  o  ardor  dos  burguezes 
do  Recife,  e  que  aproveitariam  com  jubilo  o  ensejo 
que  se  lhes  offerecia  para  voltarem  aos  seus  hábi- 
tos tranquillos.  Ninguém  acceitou  a  amnistia;  a  re- 
volução fora  mais  do  que  um  capricho  momentâneo, 
tinha  pelo  contrario  profundas  raizes  no  espirito  de 
todos.  Mas  o  que  exasperou  os  Hollandezes  foi  o 
apparecer  dias  depois  affixado  nas  praças  do  Recife 
um  edital  de  Fernandes  Vieira,  em  que  se  declara- 
va, em  contraposição  ao  decreto  do  governo  hollan- 
dez,  traidores  á  pátria  e  rebeldes  todos  os  que  se 
não  juntassem  a  elle  no  espaço  de  quatro  dias. 

Mal  suspeitavam  os  membros  do  governo  que  fora 
Rodrigo  quem  assim  ousára  aflrontal-os.  Gerrit,  fiel 
ao  seu  juramento,  guardava  o  mais  profundo  silen- 
cio, e  o  casamento,  já  annunciado,  do  moço  Bahiano 
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com  a  filha  de  Habacuc  Vernooy  ainda  mais  con- 
tribuiu para  affastar  d'eile  todas  as  desconfianças. 

Sem  poderem  punir  o  homem  que  os  insultára, 
os  governadores  vingaram-se  promettendo  quatro 
mil  florins  a  quem  lhes  apresentasse  a  cabeça  de 
Fernandes  Vieira,  e  este  redarguiu-lhes  offerecendo 
oito  mil  pela  cabeça  de  cada  um  dos  governadores. 
Os  ódios  exacerbavam-se,  e  a  esperança,  formula- 
da por  Gerrit,  de  que  tudo  acabasse  n'um  tratado, 
tornava-se  cada  vez  mais  illusoria. 

Entretanto  as  terras  dos  arredores  do  Recife  su- 
blevavam-se  a  cada  momento ;  João  Fernandes  Viei- 
ra percorria  a  salvo  os  campos  promovendo  as  insur- 
reições, e  só  esperava  os  terços  enviados  da  Bahia, 
e  que  já  tinham  atravessado  o  rio  de  S.  Francisco, 
para  abrir  finalmente  a  campanha.  Os  governadores 
mandaram  então  sair  um  exercito  de  operações  com- 
mandado  por  Henrique  Hus  a  fim  de  suffocar  os 
motins,  mas  Fernandes  Vieira,  que  se  não  achava 
em  força,  esquivou-se  ao  combate,  e  continuou  or- 
ganisando  e  disciplinando  os  seus  voluntários. 

Entretanto  Rodrigo  Teixeira,  que  primeiro  espe- 
rara com  anciedade  o  chamado  do  seu  chefe  para  se 
lhe  ir  reunir,  vendo  a  demora,  e  suspeitando  que 
não  chegariam  tão  cedo  os  terços  da  Bahia,  absor- 
veu-se  completamente  no  seu  amor,  e,  engolphado 
n'essas  delicias  de  Capua  tão  novas  para  elle,  des- 
prendeu-se  completamente  da  politica.  Foram  cada 
vez  mais  raras  e  afinal  cessaram  as  suas  communi- 
cações  com  Vieira,  e,  enlevado  nos  seus  sonhos  de 
ventura,  nas  suas  longas  conversações  com  a  sua 
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noiva,  nem  já  pensava  na  tempestade  que  rugia  em- 
torno  (1'elle  e  que  podia  d'um  momento  para  o  ou- 
tro reclamal-o. 

Tinham-se  vencido  os  escrúpulos  de  Habacuc,  e 
íixára-se  emfim  o  dia  do  casamento.  Na  manhã  d'esse 
dia  um  padre  catholico  uniu  os  noivos  secretamente, 
porque  Habacuc  de  certo  seria  inflexível  em  não  con- 
sentir na  ceremonia.  O  padre  fez-lhes  uma  pratica, 
em  que  disse  esperar  que  esse  casamento  fosse  um 
meio  da  Providencia  para  que  os  olhos  de  Margari- 
da se  abrissem  á  verdadeira  luz.  Era  também  essa, 
devemos  confessal-o,  a  secreta  esperança  de  Rodrigo. 

Depois  no  templo  calvinista  Habacuc  celebrou  tam- 
bém a  ceremonia,  que  elle  julgava  única,  e  não  se 
eximiu  a  fazer  uma  longa  prédica,  em  que  declarou 
esperar  que  a  filha  de  Sião  arrancasse  da  escravidão 
do  peccado  o  servo  da  impia  Babylonia.  Margarida 
é  que  pensava  pouco  em  proselytismo :  estava  sim- 
plesmente radiante  de  felicidade. 

Ao  saírem  do  templo,  Gerrit  dizia  comsigo : 

— Veremos  se  Rodrigo  trabalhará  agora  para  res- 
taurar em  Pernambuco  o  regimen  da  Inquisição, 
contribuindo  para  lançar  sua  própria  mulher  nas 
garras  do  Santo-Officio. 

Os  amigos  e  camaradas  de  Gerrit  tinham  querido 
festejar  com  uma  Kermesse  o  casamento  de  Marga- 
rida. As  arvores  do  vasto  jardim,  ornadas  com  flam- 
mulas  de  todas  as  cores,  apresentavam  um  ridentis- 
simo  aspecto.  Uma  arvore  toda  verde,  um  maio, 
cheio  de  flammulas,  de  grinaldas  e  de  rosas  de  pa- 
pel doirado,  coberta  de  collares  de  vidro,  lembrava 
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os  costumes  da  pátria  ausente  aos  exilados  da  Hol- 
íanda.  Mesas,  onde  corria  em  ondas  o  vinho  e  a  cer- 
veja, reuniam  em  torno  de  si  os  alegres  convivas. 
Quando  appareceu  á  porta  do  jardim  Margarida, 
acompanhada  por  seu  esposo  ébrio  de  felicidade, 
saudou-os  um  Hurra!  formidável,  por  tres  vezes 
repetido. 

Margarida  vinha  realmente  radiante  de  formosura. 
Por  cima  d' uma  longa  saia  de  setim  branco,  vestia 
um  corpete  de  veludo  verde  que  lhe  desenhava  a 
esbelta  e  graciosa  cintura;  um  véu  de  seda  trans- 
parente, bordado  a  oiro  e  prata,  suspenso  das  tran- 
ças dos  cabellos  loiros,  descia-lhe  até  ao  chão.  Keetjen 
acompanhava-a,  não  menos  formosa  no  seu  modesto 
trajo. 

Depois  de  receber  as  felicitações  de  todos  os  con- 
vivas, Margarida  dirigiu-se  para  um  sitio,  onde  duas 
amplas  mesas  formavam  uma  espécie  de  theatro.  Em 
cima  d'esse  improvisado  palco  estavam  sentados  qua- 
tro homens,  fumando  cachimbos  enormes,  ou  antes 
bebendo  tabaco,  segundo  a  frase  n'essa  época  adop- 
tada. Assim  que  Margarida  e  Rodrigo  appareceram, 
um  dos  fumadores  levantou-se  e  cantou  a  seguinte 
canção,  já  velha  n'esse  tempo,  pois  que  datava  do 
século  xvi,  e  que  figura  no  Reportório  Cantigas  can- 
ções flamengas. 

«Chegou  das  índias  alguém  que  alguma  coisa  sai- 
ba, que  alguma  informação  nos  possa  dar  acerca  do 
tabaco?  Respondei-me?  É  bom  realmente  para  o 
sangue  do  homem?  Dizei-m'o,  dizei-m'o,  amigo  meu. 

«Todas  as  mulheres  odeiam  horrivelmente  o  ta- 


212  CHRONICAS  BBAZILEIRAS 

baoo,  e  em  muito  pouco  avaliam  as  suas  virtudes. 
Condemnaram-n'o:  dizem  que  o  fumo  secca  o  ho- 
mem; o  que  ha  de  verdade  n'isto? 

«Tranquillisae-vos,  beber  tabaco  é  um  excellente 
remédio.  A  cinza  é  boa  para  a  dôr  de  dentes,  ex- 
perimentae-a ;  e,  em  quanto  ao  fumo,  apezar  de  ser 
apenas  um  vapor,  tem  um  gosto  ainda  mais  agra- 
dável do  que  o  do  alho. 

«Fazei  tudo  com  termos ;  mais  vale  não  fumar  do 
que  fumar  demais,  bem  o  sabemos ;  mas  podeis  aqui, 
se  tendes  vontade,  fumar  tres  ou  quatro  cachimbos 
regados  com  cerveja.» 

Naturalmente  a  gesticulação  e  as  caretas  dos  can- 
tores davam  muita  graça  a  esta  formidável  semsabo- 
ria,  porque  a  acolheram  as  gargalhadas  de  todos, 
e  Margarida  também  entendeu  dever  saudal-a  com 
um  sorriso,  continuando  depois  o  seu  giro  para  re- 
ceber as  homenagens  dos  amigos  de  seu  irmão. 

Descera  a  noite ;  uma  noite  clara  dos  trópicos,  in- 
nundada  de  luar,  rescendente  de  perfumes ;  findara 
havia  muito  a  Kermesse,  desapparecera  o  maio,  e 
as  arvores  solitárias  baloiçavam-se  ao  sopro  da  brisa 
embalsamada. 

As  janellas  illuminadas  do  presbyterio  derrama- 
vam jorros  de  luz  na  alfombra  próxima  da  casa,  mais 
longe  dormia  o  luar  espraiado  nos  tapetes  de  flores, 
e  nos  seus  ninhos  de  folhagem  baloiçavam-se  as  aves 
de  plumagens  variegadas,  que  transformam  o  arvo- 
redo americano  n'um  joalheiro  de  pedras  preciosas. 

Abriu-se  a  porta  da  residência,  e  um  vulto  d'ho- 
mem  desceu  ao  jardim.  Vinha  de  cabeça  descober- 
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ta.  Ao  abrir  a  porta,  parára,  para  respirar  com  de- 
licia os  balsâmicos  efíluvios  cTessa  risonha  noite  dos 
trópicos.  Depois  começou  a  percorrer  vagarosamen- 
te as  alamedas,  agora  desertas,  e  que  n'essa  tarde 
se  tinham  enchido  de  tumulto  e  d'alegriau 

Era  Rodrigo  Teixeira.  Quando  se  ia  abrir  para  elle 
uma  vida  como  nunca  sonhára,  quando  ia  disfructar 
as  venturas  da  família,  os  ethereos  gosos  do  amor, 
as  tranquillas  doçuras  do  lar  domestico,  elle,  cuja 
vida  correra  sempre  agitada  pelas  paixões  violentas, 
e  tivera  sempre  por  horisonte  o  panorama  tempes- 
tuoso das  pelejas,  ou  o  nebuloso  quadro  das  cons- 
pirações, Rodrigo,  de  tudo  o  mais  esquecido,  de 
absorto  que  estava  nas  suas  novas  esperanças,  sen- 
tira a  necessidade  de  erguer  a  Deus  um  hymno  de 
reconhecimento,  de  deixar  trasbordar  no  seio  cari- 
nhoso da  natureza  o  coração  inundado  do  mais  do- 
ce jubilo. 

E,  cravando  os  olhos  na  lua  que  parecia  sorrir- 
lhe,  a  fluctuar  no  ether  azulado,  Rodrigo  sentia-se 
mais  leve  do  que  nunca,  sentia  como  que  desabro- 
char-lhe  emfim  na  alma  e  no  rosto  a  tardia  mocida- 
de, cuja  seiva  até  ahi  não  conseguira  desatar-se  em 
botões,  e  em  gomos,  porque  sempre  lh'os  havia 
crestado  o  vento  árido  e  queimador  do  fanatismo  ou 
religioso  ou  politico. 

Quando  estava  mais  engolphado  nos  seus  lumino- 
sos sonhos,  sentiu  de  súbito  baterem-lhe  no  hombro. 

Voltou-se  e  viu  diante  de  si  um  homem  envolto 
n'uma  ampla  capa,  e  com  um  chapéu  d'abas  largas 
derrubado  sobre  os  olhos. 
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— Que  me  quereis?  disse  Rodrigo  surprehendído. 

O  homem  embuçado  deixou  cair  as  pregas  da  ca- 
pa, levantou  um  pouco  o  chapéu,  e,  reconhecendo-o 
á  luz  da  lua,  Rodrigo  fez-se  horrivelmente  pallido  e 
soltou  um  grito. 

—  João  Fernandes  Vieira!  disse  elle. 

—  Eu  mesmo,  respondeu,  com  desusada  severi- 
dade no  rosto  e  na  voz,  o  chefe  da  insurreição  per- 
nambucana. De  que  te  espantas?  Não  me  pediste 
com  tanto  ardor  que,  assim  que  fosse  possível  com- 
bateres a  meu  lado  na  causa  da  pátria,  me  chegasse 
a  ti,  dizendo-te:  Soou  a  hora?  Pois  bem,  venho  cum- 
prir a  promessa  que  te  fiz. 

Rodrigo  não  respondeu  uma  palavra.  Pela  pallida 
fronte  corria-lhe  o  suor  em  bagas. 

— E  não  juraste  egualmente,  continuou  Vieira  im- 
placável, que,  fosse  qual  fosse  o  sitio  e  a  occasião, 
apenas  ouvisses  o  meu  chamamento,  quebrarias  por 
tudo  para  me  seguires!  Chegou  o  ensejo.  A  quaren- 
ta passos  (Faqui  esperam-nos  dois  cavallos.  Cumpre 
a  tua  promessa  como  eu  cumpri  a  minha. 

—  O  que!  exclamou  Rodrigo,  torcendo  as  mãos 
com  desespero,  o  que,  Vieira?  agora?...  n'este  mo- 
mento? 

—  Qualquer  instante  de  tardança  nos  pôde  ser  fa- 
tal, redarguiu  gelidamente  Vieira.  Percebes  que  nas 
circumstancias  em  que  estamos,  um  general  não  po- 
de deixar  o  seu  exercito.  Adivinhas  que  já  não  com- 
metti  pequena  imprudência,  vindo  eu  mesmo,  em 
occasião  tão  critica,  para  te  revocar  aos  teus  deve- 
res. Mas  a  amizade  que  te  consagro  fez  com  que  a 
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tudo  me  expozesse  para  te  impedir  de  completares 
a  tua  perdição.  Vamos,  é  tempo. 

— Vieira,  exclamou  o  pobre  moço  bahiano,  Viei- 
ra, meu  amigo,  meu  generoso  protector,  oh!  rogo- 
te  que  não  sejas  implacável.  Parte!  Amanhã,  juro- 
t'o  pela  minha  honra,  pela  minha  fé,  ámanhã  irei  ter 
comtigo,  e,  verás,  verás  como  eu  resgato  cada  mo- 
mento de  demora  praticando  o  impossível,  se  o  im- 
possivel  me  ordenares. 

—Pela  tua  honra?  exclamou  Vieira  ironicamente: 
como  posso  eu  acreditar  na  honra  de  quem  julga 
que,  sem  quebra  d'ella,  se  podem  illudir  os  mais 
solemnes  juramentos?  Pela  tua  fé?  Qual?  A  fé  ca- 
tholica,  por  ti  professada  outr'ora,  ou  a  fé  calvinis- 
ta, que  tu  hoje  mesmo  reconheceste? 

— Vieira...  murmurou  Rodrigo. 

— Ah!  continuou  o  heroe  pernambucano  sem  al- 
tender  á  interrupção,  voto  a  Deus  que  não  sou  um 
d'esses  fanáticos  intolerantes  que  odeiam  os  que  pro- 
fessam uma  religião  differente ;  perceberia  a  tua  re- 
solução, se  a  tivesses  tomado  em  tempos  tranquil- 
los;  mas  agora...  agora,  quando  os  que  não  são  por 
nós  são  contra  nós,  agora  que  a  neutralidade  é  um 
crime,  agora  que  todos  devem  dar  os  mais  sérios  pe- 
nhores de  fidelidade  á  causa  que  defendem,  por 
Christo,  considero  uma  verdadeira  traição  o  ligares- 
te  assim  a  uma  filha  dos  oppressores,  um  verdadei- 
ro sacrilégio  ires  tu,  catholico,  acceitar  as  bênçãos 
da  heresia  triumphante.  Queres  que  eu  acredite  na 
pureza  das  tuas  intenções?  Prova-m'o,  seguindo-me 
já  sem  detença  e  sem  hesitação. 
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— O  que!  tornou  Rodrigo,  sem  a  tornar  a  ver  ao 
menos?...  E  dizendo  isto  as  lagrimas  banhavam-lhe 
as  faces...  O  que!  pois  esta  ventura  que  eu  sonhei 
por  tanto  tempo,  este  amor  ineffavel,  cuja  esperan- 
ça me  deu  vida,  hei-de  tel-o  nas  mãos,  e  hei-de  ar- 
rojal-o  de  mim  como  fructo  de  maldição!...  E,  em 
quanto  ella,  a  minha  doce  esposa,  me  espera,  pen- 
sando em  mim,  hei-de  eu  deixal-a  sem  uma  palavra 
d'adeus,  para  talvez  nunca  mais  a  tornar  a  ver,  pa- 
ra me  engolphar  n'um  abysmo,  despenhado  do  céu 
que  eu  já  entrevia  em  todo  o  seu  sereno  e  radioso  es- 
plendor. Impossível!  Uma  hora  ao  menos,  Vieira,  e 
seguir-vos-hei  depois.  Dou-vos  a  minha  vida  por 
uma  hora. 

—  Nem  por  um  instante.  O  que!  pois  tu  julgas, 
doido,  que,  se  tornasses  a  entrar  aquella  porta,  po- 
dias voltar  de  novo  para  cumprir  o  teu  dever  aus- 
tero? Não  vês  que,  se  és  tão  fraco,  aqui,  n'este  mo- 
mento, quando  só  tens  de  luctar  com  uma  imagem 
querida,  perderias  esse  resto  de  força,  que  o  sen- 
timento da  tua  honra,  avivado  pela  minha  voz,  te 
inspira,  assim  que  te  enlaçassem  os  braços  da  mulher 
que  amas?  Não;  é  mister  que  partas  já,  ou  estás 
deshonrado  para  sempre.  Já  te  alcunham  de  novo 
de  traidor,  já  me  accusam  de  ter  depositado  em  ti 
uma  cega  confiança,  e  eu  mesmo  comecei  a  acredi- 
tar que  souberas  illudir-me,  quando  volveram  os 
dias  sem  que  do  Recife  me  chegasse  um  único  avi- 
so enviado  por  ti!  E,  quando  soube  depois  que, 
em  quanto  nós  corríamos  perseguidos  de  matto  em 
matto,  longe  das  nossas  famílias,  sabendo-as  expôs- 
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tas  á  vingança  dos  nossos  inimigos,  tu  estavas  prom- 
pto  a  vender  a  nossa  segurança  pelos  beijos  d'uma 
mulher,  oh!  então  amaldiçoei-te  deveras.  Montei  a 
cavallo,  e  parti.  Deixara  os  meus  soldados,  os  meus 
companheiros  cTarmas  dormindo  sobre  a  terra  núa, 
sustentando-se  com  as  fructas  do  matto,  e  com  a 
carne  dos  animaes  que  matavam  na  caça,  como  sel- 
vagem e  misera  tribu  de  índios  bravos,  e  vim  en- 
contrar-te  aqui  no  meio  d'uma  ruidosa  kermesse,  on- 
de corria  a  jorros  o  vinho,  enlaçado  nos  braços 
da  estrangeira,  olvidando  pátria,  irmãos,  honra  e 
crenças  no  enlevo  d'um  criminoso  affecto.  Oh!  en- 
tão senti  invadir-me  a  cólera,  e,  se  não  me  retives- 
se  o  pensamento  de  que  ia  sacrificar  á  minha  vin- 
gança a  causa  sagrada  da  pátria,  oh!  juro  que  te 
haveria  atravessado  com  o  meu  punhal.  E  agora,  di- 
ze,  queres  resgatar  a  tua  infâmia,  seguindo-me  ao 
acampamento,  ou  queres  ficar,  vivendo  vida  vergo- 
nhosa, em  quanto  os  teus  irmãos  combatem  pela  pá- 
tria ou  pela  pátria  morrem? 

A  irritação  de  Vieira  fizera-lhe  esquecer  o  seu  ha- 
bitual conhecimento  do  coração  humano.  Espíritos, 
como  o  de  Rodrigo,  reagem  sempre  contra  a  oppres- 
são  que  lhe  queiram  impor,  parta  d'onde  partir,  e 
a  violência  nada  consegue  (Telles.  Rodrigo  recuou 
um  passo,  com  os  olhos  chammejantes,  e  bra- 
dou: 

— Pois  bem,  não.  As  ameaças,  devíeis  sabel-o, 
não  tem  poder  em  mim.  Votando-me  á  defeza  da 
pátria,  não  abdiquei  nas  vossas  mãos  o  meu  livre 
arbítrio.  O  cumprimento  do  meu  dever  pode-rne  ser 
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(lidado  pela  minha  consciência,  não  pela  authorida- 
de  despótica  d'um  outro  homem. 

—  Vede  o  que  fazeis,  Rodrigo!  exclamou  Vieira 
cego  de  cólera. 

— Vejo  sim,  tornou  Rodrigo,  e  as  palavras  saíam» 
lhe  dos  lábios  em  fervida  torrente.  Ahl  pois  é  jus- 
to que  todos  escolham  a  sua  hora  para  se  arrojarem 
aos  perigos  da  conspiração,  e  da  campanha,  que  uns 
ponham  primeiro  em  segurança  as  suas  famílias, 
que  outros  realisem  os  seus  haveres,  que  partam 
emflm  todos  para  a  cruzada  quando  o  julguem  con- 
veniente, e  que  eu  só  tenha  de  ser  o  autómato,  que 
deve  aos  seus  chefes  amais  passiva  obediência!  Con- 
sultastes por  acaso  as  minhas  predilecções,  Vieira, 
quando  me  destes  ordem  que  ficasse  entre  os  Hol- 
landezes,  de  modo  que  sobre  mim  continuou  a  pe- 
sar esse  estygma  de  traidor,  com  que  também  vós, 
vós  me  opprimis  agora?!  Então  chamáveis  a  isso  sa- 
crifício meritório,  heróica  abnegação.  Mas,  tão  su- 
perior me  julgastes  afinal  ao  resto  da  humanidade, 
que  exigis  de  mim  sacrifícios  verdadeiramente  supe- 
riores ás  forças  humanas!  Negaes-me  o  direito  de 
ter  affectos,  de  ter  família!  Eu  é  que  heide  immo- 
lar  tudo  isso  nas  aras  da  pátria,  nas  aras  da  religião! 
Pois  bem!  revolto-me  afinal  contra  essa  oppressão 
constante.  Que  me  chamem  traidor,  infame,  rene- 
gado; não  são  novos  para  mim  esses  epithetos,  e 
quero  ao  menos,  debaixo  do  vosso  ponto  de  vista, 
merecel-os  uma  vez.  Quero  viver,  quero  respirar 
longe  da  atmosphera  abafadiça  dos  vossos  escrú- 
pulos religiosos  e  políticos.  Vós  tendes  família  e 
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pátria.  Eu  não  quero  sempre  sacrificar  á  pátria,  que 
tão  mal  me  tem  recompensado,  os  mais  sacros  di- 
reitos, as  mais  legitimas  venturas  do  homem. 

Ouvindo  esta  saída  violenta,  Vieira  ficou  por  um 
momento  mudo  de  assombro.  Depois,  envolvendo- 
se  na  capa,  exclamou  com  voz  surda: 

— Vae,  vae,  que  cedo  te  pungirá  o  remorso.  De- 
balde tentas  abafar  com  os  teus  sophismas  os  gritos 
da  tua  consciência.  Teem  família  e  pátria  os  que  não 
vão  procurar  as  esposas  entre  as  filhas  do  estran- 
geiro. Sempre  que  ha  deveres  que  se  contradizem, 
podes  estar  certo  de  que  algum  (Telles  é  falso.  Vae, 
entrega-te  aos  santos  gosos  da  família,  e,  reflectin- 
do bem,  vê  de  que  lado  está  a  verdade  moral,  se  é 
na  causa  da  pátria  que  se  liga  á  da  religião  e  ao  cum- 
primento das  tuas  solemnes  promessas,  se  na  famí- 
lia que  te  impõe  como  obrigação  implícita  o  insul- 
tares, o  blasphemares  a  religião  em  que  nasceste, 
e  o  faltares  aos  teus  juramentos.  D'um  lado  a  abne- 
gação e  o  sacrifício,  do  outro  o  perjúrio  e  a  blas- 
phemia.  Escolhestes  os  últimos.  Está  bem.  Adeus. 

E,  enterrando  o  chapéu  sobre  os  olhos,  Vieira  des- 
appareceu. 

Rodrigo,  fulminado  por  esta  vehemente  objurga- 
toria,  ficou  por  um  minuto  immovel  no  mesmo  si- 
tio. Depois,  soltando  um  grito  de  desespero,  correu 
na  direcção  de  casa. 

Quando  ia  a  abrir  a  porta,  anticipou-se-lhe  do  la- 
do interior  Margarida,  que  vinha  de  semblante  in- 
quieto, mas  que  logo  sorriu  ao  vêl-o. 

— Ah!  estavas  no  jardim,  meu  doce  esposo,  disse 
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ella  com  uma  voz  que  era  uma  melodia...  Mas  que 
tens  tu?  disse  interrompendo-se  ao  vêl-o  pallido  e 
afflicto.  Que  tens?  Meu  amor,  falia. 

— Teu  amor,  sim,  exclamou  Rodrigo,  apertando-a 
ao  peito  com  vehemente  affecto,  repete-me  que  o 
teu  amor  pertence-me,  porque  só  elle,  só  elle  resta 
a  este  misero,  proscripto,  deshonrado,  sem  amigos, 
sem  pátria. 

E,  soltando-se  dos  braços  de  Margarida,  que  veio 
cair  de  joelhos  junto  d'elle,  apertando-lhe  as  mãos 
nas  suas,  e  interrogando-o  e  consolando-o  com  im- 
menso  carinho,  Rodrigo  desatou  n'um  choro  con- 
vulsivo. 

Enxugou  as  lagrimas  emfim,  e  a  influencia  de  Mar- 
garida, a  influencia  de  quinze  dias  de  ventura  con- 
seguiu abafar  o  desalento  profundo  que  devorava  o 
coração  do  Bahiano ;  mas  na  sua  fronte,  só  desanu- 
viada pelos  beijos  de  sua  esposa,  agglomeravam-se 
as  sombras  da  tristeza,  e  as  horas  de  mais  jubilo 
vinha  frequentes  vezes  cortar-lh'as  uma  súbita  e  pe- 
nosa abstracção. 
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XIV 

A  batalha  das  Tabocas 


Já  entrara  o  mez  de  agosto,  e  João  Fernandes 
Vieira  debalde  esperava  a  promettida  vinda  dos  ter- 
ços de  Henrique  Dias  e  de  Camarão.  Apenas  alguns 
soldados,  enviados  adiante  para  que  elle  não  per- 
desse a  esperança,  tinham  mostrado  aos  já  descon- 
tentes revolucionários  que  Vieira  os  não  illudira. 
Sem  ousar  affrontar  os  Hollandezes  em  campo  aberto, 
pelos  poucos  recursos  de  que  dispunha,  Fernandes 
Vieira  passava  de  engenho  para  engenho,  procu- 
rando sempre  os  mais  fortificados  naturalmente  para 
poder  defender-se  d'algum  súbito  ataque  dos  inimi- 
gos. Quando  viera  chamar  Teixeira  ao  Recife,  es- 
tava elle  no  engenho  das  Covas,  e  acabara  de  rece- 
ber por  sete  indios,  armados  com  mosquetes  bis- 
cainhos,  o  que  era  por  esse  facto  um  reforço  im- 
portante, a  noticia  de  que  não  tardavam  sete  ou  oito 


222 


CllUONICAS  BRÀZILEIRAS 


dias  os  promcttidos  terços  da  Bahia.  Mas  passou 
uma  semana,  passaram  quinze  dias,  e  o  soccorro 
não  appareceu.  E  entretanto  o  exercito  de  opera- 
ções de  Henrique  Hus,  composto  de  mil  e  quinhen- 
tos soldados  escolhidos,  percorria  o  campo  quei- 
mando os  engenhos  que  pertenciam  aos  revoltados, 
destruindo  as  povoações  insurreccionadas,  e  fazendo 
emfim  um  deserto  da  florescente  várzea  de  Pernam- 
buco. João  Fernandes  Vieira  tinha  apenas  mil  e  tre- 
zentos homens,  entre  os  quaes  cem  eram  negros  e 
indios.  N'esse  pequeno  exercito  não  faltava  na  ver- 
dade o  valor,  mas  todos  os  que  o  compunham  igno- 
ravam completamente  a  arte  da  guerra,  e,  o  que 
era  peior  ainda,  quasi  nem  tinham  armas  de  fogo.  En- 
tre esses  mil  e  trezentos  homens,  apenas  duzentos 
possuíam  espingardas,  poucos  mais  tinham  espadas; 
e  o  maior  numero  combatiam  apenas  com  chuços 
e  paus  tostados.  Á  testa  d'esta  gente  collecticia  fa- 
cilmente se  percebe  que  devia  ter  Fernandes  Vieira 
a  maior  repugnância  em  apresentar  batalha  ao  ini- 
migo, e  todo  o  seu  desejo  era  encontrar  sitio  bem 
fortificado,  onde  o  valor  dos  seus  soldados  podesse 
supprir  a  sua  completa  ignorância.  O  sargento-mór 
Antonio  Dias  Cardoso  fôra  encarregado  de  desco- 
brir um  sitio,  que  melhor  conviesse  aos  desígnios 
de  Fernandes  Vieira  do  que  o  alojamento  de  Co- 
vas. Regressou,  aconselhando  ao  general  que  fosse 
oceupar  o  monte  das  Tabocas,  nome  até  então  obs- 
curo, e  que  devia  ser  illustrado  pela  primeira  Victo- 
ria dos  Brazileiros  contra  as  disciplinadas  tropas  eu- 
ropéas. 
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Chamam-se  ou  chamavam-se  tabocas  no  Brazil 
uma  espécie  de  cannas  bravas  e  grossas,  rodeadas 
de  espinhos  tão  agudos  e  fortes,  que  parece  que 
deu  a  natureza  aos  indígenas  um  meio  de  formarem 
de  prompto  palissadas  com  que  se  defendessem  dos 
ataques  estranhos,  e  tanto  mais  difíiceis  de  romper 
são  essas  naturaes  palissadas,  quanto  formam  as  ta- 
bocas uns  cannaviaes  densos  e  rijos  que  resistem 
admiravelmente. 

O  monte  das  Tabocas,  todo  vestido  (Testas  cannas 
espinhosas,  fica  nove  léguas  ao  poente  do  Recife. 
Cinge-o  pelo  lado  occidental  o  rio  Tapicurá,  no  es- 
tio quasi  secco,  torrentuoso  no  inverno,  e  que  ao 
sul  se  aparta  do  monte,  deixando  entre  o  seu  pró- 
prio leito  e  a  raiz  da  montanha  uma  planície  de 
meio  quarto  de  légua,  limitada  pelo  tabocal,  que 
veste  a  falda  do  monte.  Depois  d'esse  primeiro  can- 
navial  fica  outra  planície,  e  seguem-se  de  novo  as 
cannas  menos  espessas  que  vão  pelo  monte  acima, 
formando  uma  espécie  de  trincheira.  No  alto  do 
monte  um  tabocal  densíssimo  fórma  como  que  um 
paredão  continuo,  que  defende  a  planura  do  cume 
pelo  lado  do  sul.  Para  o  nascente  corria  um  cami- 
nho antigo  e  abandonado  para  a  conducção  do  páu 
brazil.  Ao  norte,  e  a  légua  e  meia  do  monte  ficava 
uma  ermida  solitária  consagrada  a  Santo  Antão,  e 
muito  venerada  pelos  poucos  habitantes  (Taquelle  sitio 
quasi  ermo, habitantes  que  viviam  de  pastorear  nume- 
rosos rebanhos,  e  que  habitavam  n'umas  poucas  de 
casas  térreas,  a  cujo  conjuncto  se  chamava  a  cidade 
do  Braga,  nome  que  mostrava  de  certo  as  tendeu- 
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cias  vaidosas  do  fundador,  mas  que  era  uma  pun- 
gente ironia  para  a  mesquinha  povoação,  que  tivera 
o  capricho  de  ser  tão  pomposamente  denominada. 

Foi  pois  n'este  sitio  que  veio  João  Fernandes 
Vieira  fortificar-se,  disposto  a  esperar  ahi  o  ataque 
do  inimigo.  Entrára  o  mez  d'agosto,  como  dissemos, 
que  é  no  Brazil  a  estação  das  chuvas,  e  logo  por 
conseguinte  trataram  ofíiciaes  e  soldados  de  procu- 
rarem n'esse  monte  áspero  abrigo  para  as  intempé- 
ries da  atmosphera.  No  alto  do  monte  ergueu-se 
uma  residência  para  o  general;  os  ofíiciaes  armaram 
barracas  pelas  ladeiras,  e  os  soldados  refugiaram-se 
como  poderam,  uns  em  improvisadas  choupanas  de 
troncos  e  de  folhas  d'arvores,  outros  nas  cavernas 
do  monte.  Não  faltava  a  esses  colonos,  que  viviam 
tanto  em  contacto  com  a  natureza,  a  arte  dos  ho- 
mens primitivos  para  arranjarem  commodidades  com 
os  mais  ligeiros  recursos. 

Entretanto  Henrique  Hus,  a  quem  se  unira  o  ma- 
jor João  Blar,  marchara  com  os  seus  mil  e  qui- 
nhentos homens,  seguidos  por  numerosas  hordas 
de  índios,  contra  o  engenho  das  Covas,  onde  ainda 
suppunha  que  estava  João  Fernandes  Vieira.  N'um 
engenho  próximo,  que  pertencia  a  Balthazar  Gon- 
çalves Moreno,  deixara  o  hábil  general  portuguez  o 
capitão  Antonio  Gomes  Taborda  com  duzentos  e 
quarenta  soldados,  para  vigiar  a  marcha  do  inimigo 
e  perseguil-o  com  escaramuças  para  que  eram  tão 
próprios  os  soldados  insurgentes  pelo  conhecimento 
que  tinham  do  terreno.  Emissários  successivos,  en- 
viados por  Taborda,  avisaram  Fernandes  Vieira  da 
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direcção  do  inimigo,  do  seu  desespero  quando 
vira  o  engenho  desamparado,  da  vingança  que  to- 
mara queimando  o  edifício  e  as  suas  dependências, 
e  finalmente  da  sua  marcha  para  o  monte  das  Ta- 
bocas, marcha  que  elle  ia  inquietando,  sem  nunca 
acceitar  combate,  nem  se  expor  a  mostrar-lhe  a 
pouca  força  de  que  dispunha. 

Sabendo  que  ia  ser  dentro  em  breve  atacado, 
preparou-se  Vieira  para  resistir  bravamente,  por- 
que nenhum  outro  ponto  podia  encontrar  tão  favo- 
rável para  n'elle  se  desenvolver  o  valor  dos  seus 
soldados,  e  disfarçar  a  sua  falta  dos  outros  predi- 
cados militares.  Tratou  logo  por  conseguinte,  auxi- 
liado pelo  sargento-mór  Dias  Cardoso,  de  dispor  as 
tropas  de  modo  que  melhor  aproveitasse  a  disposi- 
ção do  terreno,  e  as  vantagens  que  os  seus  milicia- 
nos tinham  sempre  em  escaramuças,  pelejas  de  em- 
boscadas, finalmente  na  pequena  guerra,  onde  se 
deixa  muito  á  iniciativa  individual,  e  onde  o  suc- 
cesso  depende  mais  da  coragem  de  cada  soldado  do 
que  da  sua  disciplina. 

Aproveitaram  primeiro  que  tudo  os  dois  chefes 
os  tão  favoráveis  tabocaes,  e  entre  essas  palissadas 
cerradissimas,  tanto  na  campina  como  na  encosta, 
dispozeram  tres  emboscadas,  que  se  cobriam  umas 
ás  outras,  e  que,  entrincheirando-se  no  rijo  canna- 
vial,  constituíam  uma  espécie  de  reductos  que  cru- 
zavam os  seus  fogos  contra  o  inimigo,  e  que  tinham 
de  ser  demolidos  a  um  e  um,  antes  que  os  Hollan- 
dezes  podessem  cantar  victoria.  A  primeira  em- 
boscada commandava-a  o  capitão  João  Paes  Ca- 
is 
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brali  a  segunda  estava  ás  ordens  do  capitão  Paulo 
Velloso,  a  terceira  obedecia  ao  capitão  Antonio  Bor- 
cos Uchoa.  No  viso  do  monte  conservava  João  Fer- 
nandes Vieira  um  forte  batalhão,  que  constituía  a 
reserva,  mas  que  de  longe  podia  parecer  ao  inimi- 
go, que  era  o  corpo  todo  dos  insurreccionados. 
Como  vinham  do  sul  os  Hollandezes,  e  tinham  por 
conseguinte  que  atravessar  o  rio  Tapicurá,  mandara 
João  Fernandes  Vieira  o  capitão  Domingos  Fagun- 
des, com  uma  companhia  de  aventureiros,  a  dispu- 
tar-lhe  a  passagem,  apenas  o  bastante  para  attra- 
hrí  os  inimigos  nos  sítios  onde  os  esperavam  as 
emboscadas.  Era  este  Domingos  Fagundes  um  ho- 
mem notável  tanto  pela  robustez,  como  pela  cora- 
gem, e  o  príncipe  Mauricio  de  Nassau,  com  o  seu 
fino  tacto  habitual,  distinguira-o  e  attrahira-o.  Não 
tinham  sabido  proseguir-lhe  o  plano  os  seus  inha- 
beis  successores,  de  forma  que  fora  elle  um  dos  pri- 
meiros a  ir  juntar-se  ao  matto  com  João  Fernandes 
Vieira. 

Alvoreceu  o  dia  3  d'agosto,  carregado  e  tempes- 
tuoso. Estavam  os  Brazileiros  nos  seus  postos,  fir- 
mes e  intrépidos.  Viram,  sem  lhe  desmaiar  a  cora- 
gem, assomar  ao  longe  na  planície  o  bem  ordena- 
do exercito  dos  Hollandezes,  seguido  pelos  índios 
tumultuosos.  Era  pouco  importante  a  batalha  que 
ia  pelejar-se,  attendendo-se  ao  numero  dos  comba- 
tentes. Mettendo  na  conta  os  índios  armados  de  fre- 
chas, apenas  quatro  mil  homens  disputariam  a  Vi- 
ctoria d'esse  dia.  Era  importantíssima  comtudo  a 
lacta,  logo  que  se  attendesse  aos  seus  possíveis  re- 
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sultados.  Dependia  talvez  do  successo  d'essa  jorna- 
da a  sorte  da  futura  campanha.  Uma  victoria  daria 
aos  sublevados  uma  immensa  força  moral,  arrasta- 
ria os  indecisos,  animaria  a  ajudai-os  mais  franca- 
mente o  governador  da  Bahia.  Uma  derrota  essa  è 
que  seria  terrível,  porque  podia  ter  como  conse- 
quência a  dissolução  irremediável  do  pequeno  exer- 
cito. Por  isso  Vieira,  apparentando  serenidade,  não 
deixava  de  estar  bastante  inquieto,  principalmente 
quando  pensava  no  péssimo  armamento  dos  seus 
e  na  pouca  abundância  das  munições.  Fiava-se  com- 
tudo  na  força  da  posição,  e  na  coragem  que  o  de- 
sespero, o  anceio  pela  liberdade,  o  desejo  de  vin- 
gança haviam  de  inspirar  forçosamente  aos  soldados 
do  pequeno  exercito. 

Quando  o  inimigo  chegou  diante  do  rio,  e  obser- 
vou a  pequena  companhia  que  se  preparava  para 
lhe  disputar  a  passagem,  adivinhou  logo  que  entre 
os  cannaviaes  estariam  emboscadas,  e,  como  não 
podia  conhecer  o  sitio  certo,  varejou-as  com  rápi- 
das descargas  de  mosquetaria,  que  pouco  effeito 
produziram  pela  incerteza  do  tiro  e  pela  fácil  defeza 
que  as  cerradas  tabocas  offereciam  aos  Portuguezes. 
O  intrépido  Domingos  Fagundes  não  cessava  entre- 
tanto de  attrahir  sobre  si  os  golpes  do  inimigo.  Os 
Hollandezes  comtudo  passaram  o  rio  em  boa  ordem, 
levando  os  aventureiros  adiante  de  si,  e  o  capitão, 
vendo  que  era  inútil  mais  prolongada  resistência, 
internou-se  no  tabocal,  unindo-se  á  primeira  embos- 
cada, e  deixando  Henrique  Bus  incerto  do  modo  co- 
mo havia  de  avançar. 
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O  primeiro  plano  de  Vieira  estava  assim  mallo- 
grado  pela  prudência  do  inimigo.  Via-se  claramente 
que  elle  desconfiara  dos  tabocaes,  e  não  marcharia 
ao  viso  do  monte  sem  ter  primeiro  desalojado  os 
seus  occultos  adversários.  Mas  ainda  nos  restava 
ioda  a  vantagem  da  posição,  a  incerteza  do  inimi- 
go, e  a  diííiculdade  que  elle  teria  em  abrir  caminho 
por  entre  o  rígido  cannavial. 

Conservando  na  planície  descoberta  um  batalhão 
de  reserva,  a  cuja  sombra  se  podessem  abrigar  os 
outros  destacamentos  repellidos,  Henrique  Hus  man- 
dou algumas  companhias  correrem  ao  longo  do  ta- 
bocal, empregando  todas  as  precauções  para  atina- 
rem com  o  sitio  onde  estavam  alojados  os  nossos. 
A  primeira  emboscada  commetteu  a  imprudência  de 
responder  com  uma  descarga  ao  fogo  incerto  do  ini- 
migo. Fez  estrago  porque  se  empregaram  todos  os 
tiros,  mas  denunciou-se  ao  mesmo  tempo,  e  os  Hol- 
landezes,  sem  fazerem  caso  da  perda,  marcharam  di- 
reito a  elles,  rompendo  os  obstáculos,  e  arranca- 
ram-no's  do  seu  primeiro  entrincheiramento.  Viu 
Fernandes  Vieira  o  destroço,  mas  pôde  ver  ao  mes- 
mo tempo  o  bom  resultado  das  suas  disposições, 
porque  os  Hollandezes,  levando  os  nossos  de  ven- 
cida por  entre  o  cannavial  intrincado,  foram  suspen- 
sos de  súbito  por  uma  segunda  emboscada  que  já 
não  esperavam,  e  cujo  fogo  certeiro  os  fez  recuar 
em  desordem. 

Formaram-se  de  novo  na  planície,  protegidos  pelo 
batalhão  de  reserva,  e  Henrique  Hus,  agora  já  mais 
conhecedor  dos  perigos  do  tabocal,  dividiu  em  dois 
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corpos  o  destacamento  de  assalto,  enviando  um  a 
tornear  a  posição,  o  outro  a  atacar  de  novo  de  frente 
as  já  descobertas  emboscadas.  Renovou-se  o  con- 
flicto  com  immensa  fúria,  não  foi  menor  o  valor  dos 
nossos,  mas  as  munições  é  que  já  escasseiavam.  A 
terceira  emboscada  comtudo  ainda  d'esta  vez  con- 
seguiu surprehender  o  inimigo,  e  obrigal-o  a  recuar 
precipitadamente.  Ao  mesmo  tempo  o  sargento-mór, 
Dias  Cardoso,  sempre  vigilante,  observava  o  movi- 
mento de  flanco  do  inimigo,  e  avisava  Fernandes  Viei- 
ra que  lançou  algumas  mangas  do  seu  corpo  de  re- 
serva, dirigidas  pelo  padre  Simão  de  Figueiredo,  que 
as  guiava  ao  combate  de  crucifixo  em  punho.  Mas 
o  destroço  do  corpo  principal,  e  o  ver  que  estavam 
por  todos  os  lados  vigilantes  os  Portuguezes,  impe- 
diu Henrique  Hus  de  proseguir  n'essa  investida  la- 
teral. 

Principiava  o  general  hollandez  a  suspeitar  que 
lhe  seria  impossível  a  conquista  de  tão  fortes  posi- 
ções, mas  o  seu  orgulho  não  lhe  consentia  que  as- 
sim cedesse  o  campo,  elle  commandante  dos  me- 
lhores soldados  da  Hollanda,  a  um  punhado  de  gen- 
te collecticia,  sem  disciplina  nem  pratica  da  guerra. 
Terceira  vez  voltou  á  carga,  dispondo  um  forte  ba- 
talhão que,  torneando  o  tabocal  e  escondendo-se  com 
elle,  iria  atacar  pela  retaguarda  os  Portuguezes.  Mas 
da  elevada  posição  que  occupava,  João  Fernandes 
Vieira  observava  todos  os  movimentos  do  inimigo, 
e  logo  algumas  mangas  do  seu  batalhão  de  reserva 
corriam  a  oppôr-se  ao  novo  ataque.  Terceira  vez  foi 
o  inimigo  repellido  com  perda. 
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Comtudo  Henrique  Hus  notara  que  n'esse  tercei- 
ro assalto  apenas  raras  descargas  tinham  respondi- 
do ao  fogo  dos  seus  soldados.  À  fortaleza  das  pa- 
lissadas,  e  a  defeza  corpo  a  corpo  dos  insurgentes, 
é  que  puzera  maior  obstáculo  ao  seu  triumpho.  Sem 
adivinhar  que  isto  se  devia  á  escassez  das  muni- 
ções, percebeu  comtudo  que  uma  causa  qualquer 
affrouxava  a  resistência  dos  Portuguezes.  Decidiu-se 
por  conseguinte  a  dar  uma  quarta  investida,  e  a 
concentrar  n'ella  todas  as  suas  forças  e  todo  o  seu 
poder. 

Eram  quatro  horas  da  tarde,  e  os  nossos  princi- 
piavam a  sentir-se  fatigados  cTessa  prolongada  lucta. 
Henrique  Hus  reorganisou  o  batalhão  d'assalto,  subs- 
tituindo por  soldados  frescos  os  que  se  achavam  ren- 
didos de  cançasso,  e  depois  de  lhes  fazer  uma  bre- 
ve e  enérgica  falia,  em  que  lhes  fazia  sentir  a  ver- 
gonha que  projectaria  sobre  as  suas  bandeiras  uma 
derrota  infligida  por  inimigo  assim,  deu  ordem  para 
se  marchar  ao  combate.  Silenciosas  e  resolutas,  ca- 
minhavam as  companhias  hollandezas,  precedidas 
por  gastadores,  que  abriam  a  machado  mais  fácil 
caminho.  Fernandes  Vieira  do  alto  do  monte  viu  o 
perigo  em  que  o  ia  pôr  este  ultimo  assalto,  desceu 
elle  mesmo  a  animar  os  que  defendiam  as  embos- 
cadas, distribuiu  até  ao  ultimo  grão  de  pólvora  que 
tinha  em  reserva,  e,  pondo-se  á  testa  do  seu  ultimo 
batalhão,  preparou-se  para  correr  em  auxilio  dos 
postos  avançados  logo  que  isso  lhe  parecesse  indis- 
pensável. 

As  companhias  hollandezas  entretanto  peneiravam 
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como  um  furacão  no  tabocal.  Sentiu-se  o  estalar  das 
cannas  partidas  pelos  machados,  depois  ouviu-se 
uma  descarga,  a  que  nenhum  outro  som  fez  echo. 
Os  Hollandezes  preludiavam  assim  ao  ataque  da  pri- 
meira emboscada,  os  nossos  é  que  já  não  podiam 
responder-lhe.  Travou-se  então  a  lucta  corpo  a  cor- 
po, mas  não  foi  duradoira;  era  irresistível  o  impeto 
dos  assaltantes.  Debalde  Domingos  Fagundes  com 
a  sua  força  hercúlea,  mantendo-se  na  retaguarda, 
procurava,  abrindo  um  claro  em  torno  de  si,  fazer 
com  que  se  operasse  em  mais  ordem  a  retirada.  Os 
defensores  do  primeiro  posto  acolheram-se  tumul- 
tuosamente ao  segundo,  os  Hollandezes  nem  por 
um  instante  só  suspenderam  a  sua  marcha,  destro- 
çaram esse  também,  repelliram  os  soldados  sobre 
a  terceira  emboscada,  sem  perderem  nunca  a  forma- 
tura, e  arrancaram  finalmente  as  companhias  por- 
tuguezas  d'esse  terrível  tabocal.  Quando,  saindo  den- 
tre as  cannas  cerradissimas,  se  encontraram  na  en- 
costa nfia,  soltaram  um  grito  de  jubiloso  triumpho, 
mas  o  seu  general,  que  commandava  em  pessoa,  não 
quiz  deixar  um  momento  aos  Portuguezes  para  se 
recobrarem  do  terror,  e  para  recuperarem  a  forma. 
Uma  nova  descarga  desordenou  os  fugitivos,  e  de 
novo  as  companhias  victoriosas  continuaram  subin- 
do velozmente,  arrancando  de  posição  em  posição 
os  Portuguezes  que  tentavam  resistir. 

Do  alto  do  monte  viu  João  Fernandes  Vieira  o 
desbarato  dos  seus,  viu  assomarem  os  Hollandezes 
já  bem  próximos,  e,  olhando  em  torno  de  si,  obser- 
vou que  o  batalhão  de  reserva,  que  enviara  aos 
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pontos  atacados,  estava  reduzido  apenas  a  duas  ou 
tres  companhias.  Formou  comtudo  essas  mesmas  em 
columna,  e,  desembainhando  a  espada,  precipitou- 
se  com  ellas  sobre  o  inimigo. 

Era  a  ultima  gota  de  sangue  dos  Pernambucanos 
que  alli  se  ia  derramar;  porém  com  que  heroicida- 
de, com  que  ardor  se  arrojavam  á  morte  os  bravos 
companheiros  de  Vieira,  electrisados  pelo  seu  exem- 
plo! 

«Viva  a  liberdade  de  Pernambuco !  Viva  D.  João  iv ! 
Victoria  ou  morte  1» 

E  entretanto  o  padre  Manuel  de  Moraes,  alçando 
nas  mãos  um  crucifixo,  exclamava: 

— Irmãos,  defendei  Christo  Senhor  Nosso  contra 
os  hereges  blasphemadores !  Derramae  o  sangue  dos 
que  opprimem  o  nosso  paiz,  dos  que  insultam  a 
nossa  religião!  Pela  pátria  e  pela  fé! 

— Pela  pátria  e  pela  fé,  bradaram  todos  descen- 
do a  encosta  como  uma  torrente. 

A  súbita  chegada  d'este  reforço  inesperado  deu 
animo  aos  Portuguezes  que  recuavam,  e  suspendeu 
o  impeto  dos  Hollandezes.  Desassombrados  um  mo- 
mento da  perseguição  dos  assaltantes,  os  defensores 
das  emboscadas  procuraram  formar-se  n'um  grupo, 
a  abrigo  da  columna  de  reserva.  A  voz  de  Vieira  ele- 
ctrisava  todos,  e  os  Hollandezes,  sem  retrogradarem 
de  certo,  affrouxaram  um  pouco  o  assalto. 

N'este  momento  de  hesitação,  Antonio  Dias  Car- 
doso approximou-se  pallido  de  Vieira  e  disse-lhe 
baixo: 

—Está  tudo  perdido. 
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— Porque?  perguntou  Vieira. 

—Pelo  lado  do  nascente  sobe  a  montanha  um  re- 
forço que  parece  vir  de  Pernambuco. 

— E  não  podemos  destacar  quarenta,  vinte,  dez 
homens  ao  menos,  para  lhe  suspenderem  por  um 
momento  o  ataque? 

Dias  Cardoso  apontou  mudamente  para  a  destro- 
çada phalange  dos  Portuguezes. 

— Pois  bem,  disse  Vieira  com  sombria  resigna- 
ção, occultae  bem  a  noticia,  precipitemo-nos  sobre 
o  inimigo,  e  morrâmos  ao  menos  antes  de  sermos 
feridos  pelas  costas. 

E,  fazendo  o  que  dizia,  arrojou-se  como  um  leão 
aos  assaltantes.  Todos  o  seguiram. 

Mas  a  falta  de  munições  paralysava  completamen- 
te o  movimento  dos  nossos. 

No  primeiro  impeto  haviam  feito  recuar  os  Hol- 
landezes,  e  bastante  em  desordem,  mas  era  fácil 
de  prever  que,  assim  que  estes  podessem  carregar 
de  novo  as  armas,  uma  salva  de  mosquetaria  lhes 
daria  outra  vez  a  superioridade  na  peleja,  quando  de 
súbito  ouve-se  nas  costas  dos  Portuguezes  o  grito: 
«Por  Vieira!  e  por  D.  João  iv!»  Logo  um  corpo  de 
cincoenta  homens  bem  armados  entra  em  linha,  e 
uma  descarga  certeira,  da  qual  nem  um  só  tiro  se 
perde,  lança  a  maior  desordem  entre  os  Hollandezes. 

Em  seguida  á  descarga,  os  cincoenta  mosquetei- 
ros recem-chegados,  e  que  um  homem  juvenil,  com 
o  chapéu  derrubado  sobre  os  olhos,  commandava, 
lançam-se  ao  inimigo  e  precipitam-n'o  de  posição 
em  posição  de  novo  no  tabocal  da  raiz  do  monte, 
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e  d'ahi,  com  o  auxilio  dos  reanimados  companhei- 
ros de  Vieira,  na  planície  das  margens  do  rio, onde 
se  tornam  a  formar  na  retaguarda  da  reserva. 

Tão  espantado  ficara  Vieira  com  esta  súbita  peri- 
pécia, que  nem  se  lembrara  de  dar  as  ordens  ne- 
cessárias para  se  retomar  a  investida.  Também  não 
fora  preciso;  os  soldados,  saudando  como  grito  de 
«Viva  D.  João  ív»  a  chegada  (Teste  reforço,  tinham- 
se  arrojado,  n'um  movimento  espontâneo,  em  segui- 
da a  elles,  pelo  monte  abaixo.  Bem  quizera  Vieira 
conhecer  o  seu  auxiliador;  admirava  a  tropa  que 
elle  conduzia,  e  que  se  compunha  de  mercenários, 
é  verdade,  mas  que  por  isso  mesmo  tanto  mais  util 
lhe  era,  por  serem  soldados  verdadeiros,  práticos  da 
guerra  e  disciplinados.  Não  lhe  deixou  comtudo  Hen- 
rique Hus  tempo  de  satisfazer  este  desejo;  porque 
ainda  tentou  uma  quinta  investida,  que  essa  nem 
chegou  a  penetrar  no  tabocal,  d9onde  a  repelliram 
com  um  fogo  bem  sustentado  os  cincoenta  mosque- 
teiros, e  os  soldados  de  Vieira,  a  quem  o  novo  chefe 
mandara  distribuir  munições. 

O  inimigo  retirou  emíim,  e  foi  o  recemchegado 
quem  á  frente  dos  seus  homens  lhe  inquietou  a  mar- 
cha. Cairá  a  noite  procellosa,  sulcada  de  relâmpa- 
gos, e  inundada  de  chuvas.  Ao  atravessar  o  rio, 
algumas  descargas  se  trocaram,  mas  os  mosque- 
teiros não  ousaram  passar  o  váu,  em  seguida  aos 
Hollandezes,  com  receio  de  o  encontrarem  cá  volta 
o  Tapicurá  muito  engrossado  pelas  chuvas. 

Vieira  organisava  a  guarda  do  campo,  e  tratava 
dos  feridos,  quando  recolheram  ao  tabocal  os  mos- 
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queteiros.  Viu-os  de  longe  e  ia  já  ao  seu  encontro 
para  os  felicitar  e  para  lhes  conhecer  o  chefe,  quan- 
do notou  que  a  sua  marcha  tinha  uma  apparencia 
fúnebre.  Effectivamente,  ao  approximarem-se,  viu 
que  traziam  um  ferido  n'uma  padiola  de  ramos  de 
arvores.  Ao  lado  (Telia  caminhavam  dois  mosquetei- 
ros com  archotes. 

— Onde  está  o  vosso  capitão?  perguntou  Vieira. 

Um  dos  mosqueteiros  apontou  silenciosamente 
para  a  padiola. 

— Foi  uma  das  ultimas  balas  cio  inimigo  na  pas- 
sagem do  rio,  acudiu  outro. 

Vieira  debruçou-se  para  o  ferido,  e  soltou  um 
grito  de  espanto : 

— Rodrigo  Teixeira!  disse  elle. 

O  ferido  abriu  os  olhos,  e,  fitando-os  com  um 
triste  sorriso  no  afflicto  general: 

— Não  era  traidor...  bem  vedes...  disse  elle  a 
muito  custo;  oh...  mas...  queria  conhecer...  eu  or- 
phão...  desamparado...  queria  conhecer  os  doces 
affectos  da  família...  Não  pude...  a  tua  maldição..» 
Vieira...  amargurou-me  todos  os  júbilos...  Não  pu- 
de supportal-os...  Reuni  todos  os  meus  recursos... 
e  levantei  uma  companhia...  para  vir  dizer-te...  e 
provar-te...  que  ainda  amo...  que  amei  sempre  a  mi- 
nha pátria...  apesar  de  amar  também...  tanto...  oh! 
tanto...  a  minha  pobre  Margarida. 

— Rodrigo,  Rodrigo,  exclamou  Vieira  debulhado 
em  lagrimas,  perdôa-me,  perdoa  a  quem  não  soube 
comprehender  a  tua  nobre  alma,  pobre  martyr,  po- 
bre victima  do  egoísmo  dos  outros. 
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— PerdoaHe  o  quê?...  se  eu  estou  satisfeito... 
se  eu  morro  nos  braços  da  victoria,  que  me  é  de- 
vida em  parte,  e  vendo  já  ao  longe  raiar...  a  liber- 
dade... do  meu  paiz...  vendo  realisado...  o  meu  de- 
sejo... mais...  que...  rido...  Oh!...  mas...  se  ella 
aqui  estivesse!...  Era  feliz,  e  para  mim  não  se  creou 
a  felicidade  duradoira...  Adeus,  Vieira...  dize-lhe... 
Margarida...  O  pátria...  ó  Deus... 

E  expirou. 

Tinham-se  approximado  vários  officiaes  d'este  gru- 
po, e  todos  viam  com  espanto  o  forte,  o  estóico  Viei- 
ra, banhando  de  lagrimas  um  cadáver,  e  soltando  so- 
luços que  pareciam  dilacerar-lhe  o  peito : 

— Senhores,  disse  elle  emfim  levantando -se,  este 
martyr  jurou  que  havia  de  pagar  sempre  com  o  sa- 
crifício, com  a  dedicação  heróica  o  insulto  que  não 
nos  cançámos  de  lhe  arrojar  ás  faces.  Chamaram-lhe 
traidor  os  Pernambucanos,  e  era  elle  quem  os  pro- 
tegia, quem  os  resguardava,  na  conspiração.  Em- 
fim, eu  também,  eu  que  o  devia  conhecer,  lancei- 
lhe  ás  faces  o  insulto,  e  elle  pagou-me,  vindo  sal- 
var-nos,  vindo  trazer-nos  a  victoria. 

Todos  se  descobriram  respeitosamente  diante  do 
cadáver  do  martyr,  e  no  dia  seguinte,  na  presença 
de  todo  o  exercito,  era  enterrado  com  as  maiores 
honras  o  homem  que  fora  tão  conspurcado  em  vida. 

A  batalha  do  monte  das  Tabocas  foi  a  primeira 
d'uma  longa  serie  de  victorias,  em  que  Fernandes 
Vieira,  o  valoroso  Lucidemo,  como  lhe  chamava 
fr.  Manuel  Gallado,  ou  o  Castrioto  lusitano,  segun- 
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do  a  denominação  adoptada  por  fr.  Raphael  de  Je- 
sus, representou  o  mais  brilhante  papel.  Em  1654, 
emfim,  o  governador  hollanclez  de  Pernambuco  assi- 
gnava  a  capitulação  pela  qual  eram  restituídas  aos 
Portuguezes  todas  as  possessões  que  a  Hollanda  no 
Brazil  lhe  conquistara. 

Depois  de  ter  embarcado  a  guarnição  Hollandeza, 
seguiam  para  bordo  dos  escaleres  as  clifferentes  fa- 
mílias que  voltavam  á  Europa,  e  conservavam-se  em 
armas  as  forças  do  commando  iinmediato  de  João 
Fernandes  Vieira,  quando  este,  que  parecia  esperar 
alguém,  viu  atravessar  o  cáes  uma  familia  compos- 
ta de  um  sacerdote  calvinista  que  dava  o  braço  a 
uma  senhora  de  vinte  e  oito  para  vinte  e  nove  annos, 
pallida  e  vestida  de  preto,  e  de  um  general  hollan- 
dez,  braceiro  de  uma  menina  de  pouco  mais  de  vinte 
annos,  que  a  muito  custo  parecia  conversar  no  tra- 
vesso e  formosíssimo  rosto  a  gravidade  própria  das 
circumstancias. 

Parecia  que  esta  familia  era  a  que  João  Fernan- 
des Vieira  esperava,  porque,  assim  que  a  viu  asso- 
mar, dirigiu-se  a  ella,  e  fallando  com  muita  cortezia 
ao  velho  sacerdote,  pediu-lhe  licença  para  conduzir 
elle  mesmo  ao  caes  a  juvenil  senhora  que  o  acom- 
panhava. Não  fazemos  aos  leitores  a  injuria  de  sup~ 
pôr  que  não  reconheceram  já  o  nosso  conhecido  Ha- 
bacuc  Vernooy  e  seus  filhos  Gerrit,  Margarida,  e 
Keetjen.  Margarida  acceitou  o  braço  de  Vieira,  mas 
fez-se  pallida  como  um  lyrio  quando  elle  lhe  disse 
em  voz  baixa  algumas  palavras.  Então  Vieira  fez  um 
signal,  e  logo  os  regimentos  portuguezes  saudaram, 
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com  todas  as  honras  militares,  como  se  fosse  na  pas- 
sagem duma  rainha,  a  pobre  senhora  que  se  debu- 
lhava cm  lagrimas  com  as  recordações  que  desper- 
tava no  seu  espirito  a  cortezia  do  heróe  de  Pernam- 
buco. 

Quando  Margarida  embarcou,  Vieira  inclinou-se 
respeitosamente  e  beijou-lhea  mão.  Ella  saltou  para 
o  escaler,  e  escondendo  o  rosto  no  seio  de  sua  ir 
ma,  soluçou  amargamente. 

Os  olhos  de  Vieira  não  estavam  enxutos  de  lagri- 
mas. 

Conservou-secle  cabeça  descoberta,  emquanto  pôde 
avistar  no  escaler  a  austera  figura  do  padre,  a  grave 
physionomia  de  Gerrit,  a  aeria  forma  de  Keetjen, 
e  o  elegante  vulto  de  Margarida,  que,  em  pé  no  es- 
caler, parecia  não  poder  desprender  os  olhos  da 
terra,  onde  lhe  ficava  sepultada  a  ventura  no  tumulo 
do  seu  mallogrado  Rodrigo. 

Vieira  dirigiu-se  para  a  sua  residência,  triste  mas 
com  o  coração  mais  alliviado.  Parecêra-lhe  que  pres- 
tando estas  honras,  estas  homenagens  á  viuva  de  Ro- 
drigo Teixeira,  pagara  a  divida  contrahida  no  mon- 
te das  Tabocas,  e  enviava  da  terra  um  bafejo  con- 
solador ao  espirito  do  pobre  martyr. 


FIM  DA  CONSPIRAÇÃO  DE  PERNAMBUCO. 
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